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Muita gente colaborou para que este ensaio que
“ aqui apresento, chegasse ao final. Escrevi para várias entida 
des culturalB no Braeil e no T^ x^terior. Em nosea Pètria, pou­
ca genté respondeu, mas no Exterior a receptividade foi boa,
.0 Ministério da Informação do Haiti enviou-me muitos documen-
- tos em créole, o Prof. Pauta, da üniversidad Feal de Salaman­
ca, entóu algumas achegas sobre o moldâvio.
Como Q desejo de escrever algo sobre a claaoifi 
cação das línguas românicas 6 antigo, vali-me da colaboração
- de doia espanhóis ilustres, ambos meus amigos pessoais, Pon le 
andor C'arrê Alvarellos e Bon t>iomirsgo Be jiga Corzo, aquele ga­
lego e este catalão. I-amer,tavelmente nenhum dos dois chegou a 
ver o meu trabalho concluído: estão mortos, mas a gratidao fi­
ca aqui estampada. 0 moqo e enérgico Presidente France tlbert 
Fenft forneceu-me documentos sobre o selxelhense, e o meu bom 
amigo Antoine J. Maduro, de Curozao, sobre o papiamento. Agra-
“^declmentOB são dados tambÊm ao poeta e tradutor papiamento,Don 
Qoilo. A correligionários da nossa Comunidade Judâica
f a r d i t a  de Man»U6 devo a l g u n s  d o c u m e i i t o G  s o b r e  o h a q l t i a  e o 
l a d i n o ,  a s s i m  co m o  a o  meu filho Isaac quem  me trouxe de J e r a r u -
«Lém textos recentes do ladino.
' -Nada consegui sobre o mirandês : as autoridades 
portuguesas as quais me dlrJgi fizeram ouvidos de mercador e a^ 
8im não pude estender o roeu trabalho ao jnirandés atual. Tamblm 
_ da Pepftbllcada Moldâvia nada consegui, apesar áe meus insistefl 
tesapeloS 0 Desembargadfir Azarias Menescal de VascoraceÍloe,do 
egrégio Tribunal do Justiça d o  A m a z o n a s ,  presenteou-me com al - 
guns livros multo raros, do inicio da classificaçao das línguas
românicas, obras que nem existem mais.
A Profa. Marta Furlanetto, da UFSC, devo ^Igumas 
sugestões, assim como aos mestres ilustres Profs. Gladstone Chg.
- vee de Melo e Silvio Blla. 0 Prof. Jean-Plerre Angenot, meu o-
- rientador, foi de uma bondade e p a c i ê n c i a  inincontr&veis.
A todoe 08 agradecimentcs. A esses amigos e C£ 
nhecldoè devo muito e o sua colaboração oe leitores encontrarão 
no que existe de bom e original. Os erros e omiseãos eão s6
meus.
0 Autor.
Pour la princesse, avec Ifl -pensée 
dans ce qu'un grand écrivain 3 dit: La 
fMlc.ltf’ nt: fîp ch'.rche pas. ÎGu.lmora.f-S 
-CSD, Tut9?.^ .l3 ). J'ai chf'r"h6, j'vsl 
chassr la félicité-* '
Ainsi, pour la prlnceKa?’', ce, rêve.
Aqueles que sempre me acompanhiaram em 
bons e maus momentos: Minha mulhier Arlete 
e meus filhoa laaac Newton e David Alexan­
dre*
A meu Pai.
A ainha Mae (in memoriam)
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(In memorlam)Desembargador Joiïo Hebello Corrêa,
(In memoriam)Juia I^ uiz Augusto Santa Cruz Machado, 
Desembargador Oyama Cftsar ItuaBsfï da 
Silvar
Prof. Oladôtone Chayes de Melo,
Prof. Arthur Cêzar fferreira Feia, 
Embaixador Milton Telles Ribeiro,
Prof. Aurélio Pauta, da UniversidadReal 
de Salamanca,
(In Bemoriam)Don Leandro Carré Alvarellos, da Real Ac|^  
demla Qallega,
(In memoriam)Don Domingo Bejiga Gorzo, da Catailunha,
* , . i'
ô, ainda, cora agradecimentos 
especiais,
Prof.a Dra. Mária Warta Furlanetto, pela 
bondade que sempre demonstrou e pelas sji 
gestões amáveis, e
Prof. Dr. Jean-Pierre Angenot, pe^a compr^ 
énsão e paciência com que, aliando sabedo­
ria e humildade, me orientou.
 ^ Para os Frof.s Drs. J'os% Curi e Paulino 
¥andresen.
0 A.
Este modesto ensaio sobre 
a cUesificação das línguas românicas 
è também dedicado
IW MEMORIAM , '
Ao General Park Chung-hee, Presidente da Repftblica 
da Coréia por duas dêcadae e um doa maiores estadistas asl& 
ticos deste século. Na biografia que dele escrevi, Park_Chun£- 
kee - 0 Reformador da Coréia (Um perfll'de coragem), afirmei 
que a sua amizade sorla aempre honrada. í^squeci, entao, de dj, 
zer que além da morte. Fago-o agora, retificando. Ao Presidefí 
te Park, pois, penhor de amizade era vida e na morte, e aos no£ 
sos sonhos de ura mundo melhor, livre das ameaqaa comunistas 
que envilecera e tiranizam o mundo, como me dizia em nosso Ul­
timo encontro, no Palficlo de Ch'ong Wa Dae, algum tempo antes 
do cobarde complô palaciano que lhe tirou a vida e privoú a Co 
réia do seu maior filho e o mundo de um campeão da liberdade e 
a n6s, da Liga Mundial Anticomunista, de um leader sério, ho - 
nesto e firme.
Ao homem que, ao mesmo tempo que me ensinava ós rud^ 
mentos da língua hebraica, me fazia acreditar nos princípios 
ternos do Judaísmo, meu avô Mordekhai Salomon Sabbi (Marcos 
lomão Sabbâ), súdito marroquino, mas que amou profundamente a 
Plitria de seu neto. Com ele aprendi que, no coração do homem, 
a Ira, o Odlo, a Vingança, a Mentira, a Calúnia, o ílsquecimen- 
to, não devem achar albergue. Com ele aprendi que, no Judais» 
mo, bem mais do que um velho grupo étnico e uma rel|.çião que 
persiste erga omnes, há um perene estado de alma, que faz com 
que jamais percamos a fé, a confiança em algo, a esperança de 
que coisas boas sempre virão, e que o Judeu renasce das dores 
e das aflições, como a fênix das cinzas. Portanto, ao meu avô, 
a Reb Mordekhai, o piedoso, que me fez beber da fonte eterna 
do Judaísmo e aplacar tantas sedes em tantos momentos da vida»
0 Autor*
P a l a v r a s  
à guisa de desculpas:
"Durante todo esse tempo, enquanto espera 
que se cumpra a vontade de Deus, dedicou-se ao 
estudo da Filologia Portuguesa é deixou, pelas 
revistas da especialidade, artigos p observa - 
çõee, frutos talvez não de todo pecos de eeu 
esforço, leitura e meditação.
Reconhece de bom grado as deficienciafi . de 
tudo o que tem feito.e ainda fará, se puder. A 
Filologia é ciência dificil e complexa, pois 
necessita daa luz.ea qu© lhe emprestam aa Ciên­
cias do Homem, Por isso mergulha frequentemen ! 
te na História e na í'tnografia e exige medita- ; 
ção sobre abundante material e variada biblio­
grafia". ; ,
Serafim da Silva Neto nos "Ensaios de Fil^ i 
logia Portuguesa". Sao Paulo, Companhia'Edit^ 
ra Nacional, 1 956. p. 9*
"...NÃO PUDE DEIXAR DE DESISTIR DE IR ALBM
DO QUE FUI.
NO QUE AQUI DIGO HA EPROS E FALHAS? MILAQRE
SERIA, SE OS NAO HOUVESSE; FIZ Ò QUE PUDE E
0 MELHOR QUE PUÍ)E".
Com estas palavras o conhecido'lingüista 
e filòlogo, Prof. Dr. Rodrigo de Sá Nogueira , 
abria o seu livro "Tentativa de Explicação dos 
Fenbmenos Fonéticos em Português".
Tomo-as emprestadas para abrir o meu modes­
to ensaio sobre uma tentativa também, a de T6- 
classificar as llníuas neolatinas, projeto ao 
qual me.devotei por muito tempo.
0 Autor.
REStmO
PAZ muitos anos, desde quando despertei para o estudo da Linguistica 
e das línguas, a questSo das classificações me preocupou muito. No que 
concerne às línguas neolatinas, o assunto parece ainda mais grave, porquaa
tp as discrepâncias não são pequenaB.
■Na~Introdução a "Por uma nova classificação das língua neolatinas 
uma visão metodológica", exponho, demoradamente, as razões da escolha e a
metodologia seguida.
Tudo 0 que diz respeito â classificação das línguas românicas parece
ser muito sujeito a constantes mudanças e incertezas. Não que a Filologia 
Românica esteja a dar os seus primeiros passos. Não. Ela faz parte de 
" um estudo nobre, tradicional mesmo e que se acha em todos os currículos u- 
nlvereitários do mundo, mas mesmo os os grandes linguistas e filólogos 
que deram atenção ao assunto, desde os comparativistas, a quem tanto deve 
a Linguistica, até os atuaie, estão em desacordo em quais sao as línguas 
neolatinas. Aliás, o problema 6 mais recuado ainda: vai âs origens do ra 
mance é a uma conceituação de SmjsirOâtein* 0 <1'^ ®
latim vulgar? Tento, en vol d'oiseau, definir o que seja o latim vulgar , 
'^“partindo da imprecisão da palavra vulgar, que muitos linguistas se
aam a considerar, aceitando-a apenas porque Já faz parte da tradição e não 
hk como allJá-la da Linguistica Românica. Não ê ponto pacifico, nem 6 fá­
cil situar 0 latim vulgar e chegar ao desabrochar das línguas romanicas.As
teorias e opiniões são muitas e discrepantes.
Nos capítulos subsequentes estudo a localização dos dialectos que sfi
riam importantes línguas nacionais, com a formação de novos Estados^na Eu­
ropa, e situo, igualmente, os dialectos latinos que, não obstante tão ve - 
lhos e bem formados quanto o francês, o espanhol e o italiano, por exem 
pio, Jamais ascenderam à posição de línguas nâcionais. E aqueles que são 
suplantados, sufocados, diria melhor, pelas línguas de grande extensão. « 
um sério problema da geografia lingüística e da sociolingulstica.
__ Um ponto que sempre me pareceu por demais delicado; o da diferença 
entre um dialecto e uma língua. As fronteiras entre ambos são pequenas, p& 
-quenlasimas e ilusórias e o linguista D. B. Grefor no seu livro "Friulan - 
I-anguage and Literatura" ee Julga impotente para delineá-las. IJuando consi 
derar um dialecto uma língua? Que critérios adotar?
Apresento, na parte que proponho uma nova classificação, critérios 
mais acordes com o andar do nosso tempo, amparando-me sobretudo na socio 
lingüística. 0 critério da interinteligibilidade é al discutido, sem es 
quecer outros, como o político, que tanto valor tem na classificaçao de um
dialecto que se torna língua nacional.
Ao mostrar algumas classificações mais conhecidas, discuto-as, compa
rando-as com outras mais recentes.
Entre as línguas neolatinaa, uraaa parecem fadadas ao deaapare 
cimento pelo decréscimo do número de falantes, o que ê de lamentar profunda 
mente, Como fazer para manter vivas essas línguas e dlalectos se os pr6 - 
prios nativos lhes aplicam.o golpe de morte? Outras são esmagadas por lín­
guas oficiais, de maior cultura, veículos de importantes literaturas e gfi 
aando de tradição cultural. São tópicos estudados, dentro doe estreitos li 
mites de um ensaio como este,
j " A minha proposta, como toda proposta nesee sentido, não 6 coa
ftlLlMlT« « a coBeldero passível de reestudo, Este ô um tipo de pesquisa que 
ee não esgota, a' bibliografia ê vasta, muito vasta e os estudiosos cada vez 
ém maior nfimero, Nas ciências humanas, como de resto em qualquer ciência , 
iiádà I definitivo, 0 que hoje ê atual e vibrante, pode deixar de o ser am^  ^
nhã, quando novas descobertas sejam feitas. Penso particularmente no futu- 
>©: dos crioulos franceses e portugueses e com a ascensão do créole s^chel- 
â.categoria de língua nacional, aumenta, forçosamente, o nftmero das 
•Ílíiguas neolatinas. Outros seguirão a mesma marcha e a classflcação das 
línguas românlcas tende a aumentar ainda mais. Depois, o próprio naclona « 
lismo dos povos Jovens, as lutas regionais, o tradlcionallsmo cultural, en- 
, carregar-se-ão de elevar alguns dlalectos à categoria de línguas oficiais 
ou Seal-oficiais de Estados plurillngues.
Quem sabe, desta tentativa de classificação poderão surgir oji 
t f^LS. Ela quer ser apenas o sacudir de um assunto e, para isso, ê que Jun - 
tél; uma boa bibliografia em v&rias línguas e dlalectos, muitos textos que ,
pela primeira vez, são mostrados no Brasil e que me foram gentilmente cedi­
dos pelos autores, com quem me carteei. São escritores de llhgua gasca, de 
btee^ nds', de mirandês, de Judeemo, de sutsilvan etc. A antologia no final 
tem um intuito pedagógico, como as gramáticas de latim de outrora, que sem 
prjê traziam no fim do volume, depois das noções de métrica e de literatura 
da Homa antiga, uma crestomatla representativa dos mais conhecidos autores 
(ias diferentes fases literárias, E, por elas, muito aluno de latim desper- 
iltp» para as belezas de uma língua rica e que possuía uma pujante literatura 
dlgQs de maiores estudos...
* , Ao citar alguns autores nacionais e estrangeiros e mostrar a^
ÇUaae dlserepâncias e lapsos, não quer dizer que lhe não admiremos o traba­
lho feito,. Nem se lhes quer corrigir nada, mas, partindo do que eíes fize 
ram, à luz de novos conceitos linguisticos, acrescentar um pouco.^^mais. Nin­
guém ê dono de uma classificação linguistica, nem ê senhor absoluto de f& 
toaliagulBtlcoB, Todoa podem trazer a sua contribuição, as suas achegas, & 
craecentar mais uma pedrinha ao monumento da Linguistica e da Filologia Ro- 
■ânicã que crescerá sempre, mas nunca estará concluído.
As observações finais de "Por uma nova classificação das lín­
guas neolatlnas - Uma visao metodológica*', podem parecer ambiciosas, mas tu 
áo não passa de uma tentativa de reclassificação. Ou, como frisei, de uma 
nova visão metodológica de uma velha questão.
HACE muchoa anoa, cuando deapertê para el eatudlo de la Lingüística y de lae 
- T O g u a a ;  «e Tiene preocupando la cuesti&n de la claaificaci6n de Ias lenguaa. 
e Í  io que reepeta a laa românlcas, el asunto me parece todavia «Sb grave,pues
lãa dlacrepanclaa no aoa pequenas*
— Eii"Ya Introduccito a "Por uma nova classificação das línguas neolatinas : 
-íffma ▼Í8ãp_metodol&gica". expuee, detenldamente, las razonea de mi elecciôn
,1^ dei tema y la metodologia seguida,
■ Todo 10 que dice respeto a la clasiflcaciòn de lae lenguas românlcas par^
eetar eujeto a cambioa constantes e Incertidumbre. No es el caao que la Fl 
íiiièlokla estê a dar sus prlmeros pasos. No es eso. Ella hace ya parte de un 
::l^tudio noble, tradicional mismo y se encoentra en todos los currículos uni - 
25ereitarios dei mundo, pero aunque ai los grandes linguistas y filfelogoa qu® 
atenciôn al asunto, desde los dias do los comparatlvistas, a qulenea 
'^f^li^tíTTês'debe la Lingüística, hasta los actuales, todoa parecen estar en desa 
cuexdo cuanto a laa lenguaa românlcas. Mejor dicho, el problema vá m&s allâ: 
va a loa origines dei romance y a una difícil defiàlcl6n de VuMírlateln.Quê 
i Is lo que se entiende por latln vulgar? Un poco à vol d^oiaeau procuro defi
10 que sea latlnvulgar. partiendo de la impreclsiôn de la palabra vulgar, 
muchos linguistas se recusan a considerar, aceptándola no más ya que .hace 
-~^irte de la tradlci6n y no hay como alejala de la Lingüística Románlca. Np es 
._|ju|)^ tp pacifico, ni es fácil situar al latln vulgar y.llegarse al nacimiento 
í^vde las lenguas românlcas. Las teorias y opiniones son muchas y dAcordantes.
- los capítulos sigulentes estúdio la ubicaci6n de los dialectós que se- 
’ ^ rlan importantes lenguas nadonales, con la formaciôn de nuevoa Estados en %  
ropa, y estúdio, asimismo, los dlalectos latinoa que, vlejos y blen formadoa 
como el francês, el espanol y el italiano, por exemplo, no han tenido la suen 
te de estos y no han llegado Jamás a la posici6n de lenguas nadonales. Y es­
túdio lOB que 8on auplantados, sofocadoa, diria utejor, por laa lenguas de gran
-  extenai6n cultural. Es un serio problema de la geografia lingülatica y d^ la 
spclolingUlstica.
Un aspecto que me ha parecido siempre muy delicado: el de la diferencia 
entre un dlalecto y una lengua. Las fronteras entre loa dos son muy pequenas, 
e ilusórias, y el lingüista D.B. aregor en su libro "Friulan - Language and 
literature” se Juzga impotente para trazarlas. Cuándo podremos Ifonsiderar léa 
'gua un determinado dlalecto? Quê critérios adoptar?
 ^ Presento, en la parte donde propongo una nueva clasiflcaciôn, critérios
... más adaptados“con la marcha de nuestro tiempo, apoyándome sobretodo en la so- 
clolingftlfitica. El critério de la inter-lntellgibilidad es alll discutido,ain 
olvidar a los otros, como el político, que tanto valor tiene en la clasiflca - 
ci&n de un dlalecto que ae hace lengua nacional.
Al presentar algunas claslficaclones más conocidas, laa critico comparánd^
las con otras más recientes.
R E S U M E N
Entre las lenguas neolatinae, algunas parecen destinadas al de^apareci- 
■m^nto por la dieminuciôn dei número de sus hablantes, lo que es de lastimar 
profundamente. C6mo hacer para mantener vivas eaas lenguas y dialectos si 
Tos nativos les dán 0I golpe de muerte? ^tras soft aplastadas por Ias lenguasJ.UD w— o-jr-
oficiales, de m&s grande cultura, vehlculos de importantes literaturas y go 
' zando-de^Jbuena tradiciòn cultural. Son puntos estudiados dentro de loa estre-^
choe limites de un ensayo como este.
Mi propueata, como toda propuesta en ese sentido, no es conclusiva y la
■ cronsldero misrao eusceptible de reestudio. Kste es un tipo de investigaciÔn 
que no ee agota, la bibliografia es muy amplia y los estudiosos de la ella en 
ntoero cada vez m&s grande. En las ciências humanas comp, de resto, en cual- 
Quier ciência, nada es definitivo. Io que hoy es actual y vibrante, puede de-
"“ ■'^ãrio de ser manana, cuando nuevas investigaciones sean hechas. Pienso parti-
■ en el futuro de los criollos franceses y portugueses, y con la as-
■ censiôn dei criollo seychellois à la categoria de lengua nacional, aumenta,por 
fu^za# el nümero de las lenguas románicas. Otros criollos seguirân su marcha
: y la claslficaciòn de Ias lenguas rom&nicas tiende a crecer todavia m&s. Des- 
^FjFpues eln«clonallsmo de los pueblos Jòvenes, las luchas regionales, el tradi - 
çionalismo cultural, se encargarSn de elevar otros dialectos a la categoria 
~'^de leftguas oficiales 0 eemi-oficiales en Estados plurilingues.
'-. ^ Quien sabe, de esta tentativa de clasificaclôn de Ias lenguas otras po -
" í drâu surgir. . E H a  quiere tan solamente sacudir un asunto y, por ello &e. adjua 
■,|^;|i,|àdo una oopiosa bibliografia en varias lenguas y dialectos, muchos textos que 
por primera vez son presentados en Brasil, y que me han sido bondadósamente 
prestados por sus autores, con quienes me escribl. Son escritores de lengua 
gascona, bearnesa, mlrandesa, de judesmo, sutsilvan etc. La pequena antologia 
, V el fin dei tolumen tlene un interês pedagógico, como Ias gramáticas lati - 
naß dé otro tiempo quo traiam slempro, en el fin dei volumen, despu&s de no - 
'“f çlpnes de métrica y de literatura de la Poma antigua, una crestomatla repre - 
sentativa de los más conócidos autores de Ias diferentes fases literarias. 
por ellas, mucho alumno de latln ha despertado para Ias bellezaa de una len - 
gua rica y que posela una pujante literatura digna de loa mejores estúdios*..
Al citar a algunos autores nacionalea y extranjeros y hacer patentes al­
gunas discrepancias y errores, no quise con eso declr que no les admiramos 
el trabajo hecho. Ni eiquiera corregirlos, pero sl partiendo de lo que han
■ ~"hecho, a la luz de nuevos conceptos lingüísticos, anadir un poco más. Nadie 
.68 dueno de una clasifIcación lingüôitica, ni es senor atibolutotde los hechos 
lingUlsticoe. Todos pueden traer su cootrlbuci&n, sus apuntes, acrecentar u- 
na piedra más en el monumento de la Lingüística y de la Filologia Pomânica, 
que continuará a crecer siempre, mas que nunca estará terminado.
__ tas observaciones finales de "Por uma nova classificação das línguas nefi
’ latinas - Uma visão metodológica", pueden parecer ambiciosas, pero todo no 
vá allá de una tentativa de reclasificacióí». 0, como he subrayado, de una 
nueva visión aetodológica de una vieja cueàtlón.
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conhecer-se-íi bem que nao 6 fácil, 
a quem s6 trabolha em obras alheiaß, fazer 
coisas muito perfedtss".-
Descartes in Discurso sobre o Método. 
Trad. de Miguel Lemos. Rio de Janeiro, Or 
ganízaqão Simões, 1 952. p. 21/22.
"Eine Klaosifiíiierung ergibt sich' aus den 
Faktoren der Aehnlichkeit und Verschieden - 
heit, Aehnliche Sprachen fasst man zu Grup­
pen zusammen, und der Grad der Aehnlichkeit 
ermöglicht eine weitere Einteilung in Unter- 
und Obergruppen",’
Dr, Heinz Wendt in Stprachen. Fr"ankfurt/M, 
Fischer Buecherei KG, 1 966. p, 178.
1, C'nnslder?if:nRe geraíe sobre .Clr.st?.lfic::tq.qp ç^o.s T.?Ê£,Ma.Sl.
Hâ, na Pomanlsticíx, um problema que continua sem eoluçao: o da cla£ 
eificação daa línguas românicas. Quantas sao elas? Qur.ntoa grupos llngulstl- 
cos exlBtem dentro da ^omânia^ •'’ão 1,1.nfuas ■ oficiais e seus dialectos ou eist£, 
mas linguisticos? H& verdade ir anse nte unidade entre as línguas reto-roraanches 
jljpara que elas sejara consideradas como uma língua? ^ o franco-provençal?
~ Setas emultas outras perguntas que oe rcmanlstas se fazem continuam sem res ~
'e ainda ficarão por ssuito tempo, e o problema da classlficação das neola 
— tliâaa persiste, 'i’alvez persista sempre, pela pr6pria e trágica circunst'^ncia 
” dã~vida”do homem sobre a terra, a eua efemerídade, o aeu passar como um lampe-
._jo^,JBas-deixando em p6s si, ao lado de boas coisas muitas coieae ruins, línguas.
ee extinguirão, outras ressurgirão, umas poucas, outras bem que nascerão mas -jS
r infi§ afaetadaa da fonte original.
0 número das línguas neolatinas chega a ser mesmo uma questão pesso­
al do linguista. Rohlfs estudou a vida inteira as língua pircnaicas, como ele 
"■••Chamai e segundo ele não apenas o catalão, mas o gaecão e o aragonês, são lln 
fguãs autônomas, co-dialectos'entre. Silvio ’^lia, por exemplo, não reconhece o 
^franco-provençal, não obstante ser iseo quase matéria pacifica na Romania, Ou - 
-troe existem que Ignoram o cstalao, conaidorando-o mero dlalecto do provençal,o
que ê um absurdo. , .
. . Velhas formas romances estão ameaç;'d£;s de morte, sem que.nada se pofi
Tea fazer: o ladino ou judesmo ou judeo-espanhol  ^cada dia mais esquecido pelas 
noveß geraçõos de ier-aellta.,3, era favor do hebraico ou de llnguao de maiop expres, 
são internacional. Por outro lado os diversos idiomas reto-român.icoe pe:|'dem te£
-, psra o alemao, como se lê na publicação oficial '*K'0 tor omanisch - Gegenwart
und Zukunft einer gefährdeten Sprache" ( lenzburg, Verlag SauerlHnder Aarau,19?ii) 
e em outros trabalhos recentes, 0 Keglenltico é c-mL-! dia jn<nos falado, enquanto 
-Btlhqcs e milhÕes d.e pessoas falam, cada vez male, o^spanhol. 0 português do Br^
‘ isil diferencla-se no Interior de nossa Pátria cada dia mais do velho troncode 
onde proveio e chega a forma um idioma dentro de outro, Breve, existirão probl^ 
mas de diglossia no território brasileiro. 0 corso está afogado pelo francês, 
mae em compensação surgem novas línguas românlcas de segunda geração como o mau- 
:picl®n, 0 haïtien, o caboverdiano, p papiarnonto, o eeixelhense, s6 citar al
. ■ guns, o último tornado em data também recette a llngu.ti oficial da Pepública de 
j 1'jSeixelhas. Quantas' são afinal as línguas românicas?
Os critérios para considerar uma língua autônoma são muitos e isso 6
o que vamos ver np desenrolar dos capítulos. Se o critério literário serve pa­
ra multas, para òutrae já não serviria, ágrafas que- são. Enquanto Isso, há dia­
lectos com-velhas tradições literárias e que-os linguistas se recusara a inclui- 
los entre as línguas independentes.
- São alguns dos problemas.
2 .  A l i t u n s  l l n r u l K t a s  e f i l M o / r o g  o; 6Uf.fi c l a n . Q l f I ç a g g g g ^
Acredltattios que a Poraani&tica tem de scfrer uma rf5Volução, que lhe 
Ihê novos fundaraeritos. Si Prledrlch Tier?, ct Meycr-lUbke dixerunt, pronto, ca- 
boú-se e não se pode malíi bclir em nada. As suas classificações, pioneiras e 
impprtantlesiraas, ninguém o duvida, trouxeram a luz para ura campo sombrio,terão 
seia o valor da primeira descoberta, rass desde então quantos estudos, quantas n^j, 
vas descobertas, quantas novas tentativas. j£ se fixeram... Por que manter a 
classificação das línguas romanicae estritamente unida ao pensamento dos dois 
máximos roroanistas?' Sou por uma nova classificação, ainda tiraida, acrescentan 
do-se as linguas jâ estudadas abundfinternente, com multo documento escrito e 
.íBaie ou menos aceitas por todoe. o quí; chamtirk de uma reclassifícação gradu­
al'metodológica. í^epulsar'o caboverdlano? Por que? JS existem livros e mais 
livros, ele começa a fixar-se como um dia o português começou a fixar-se.
 ^ _ São passadas em revista muitae clessificaçõesí desde as dos primeJL
ros romanistas até os mais modernos no Brasil. Pstudamo-las com paciência eni 
confronto com os trabalhos pioneiros e ccm as obras consagradas dos rómanlstas
'-ileãães, ■ . •
Não S6 pense que classificar ê aptnas eltncar. ^ um.a •q.uíístão multo
flêria 0 que-reqtier mui.tos estudos, por ve?.es anoa a fio. Como classificar uma
língua rcmânlca?
E Gerlmae no eeu Somlótlcs e Ciêncig.E >*^ oc.lals (São Paulo, Editora 
Cultrix, 1 981, p. 55) quem comenta: •
'■ ■ ”... sabemos que um dos critíiriôs científicos princi­
pais, geralmente utni^.ado p.-vra dividir a latinidade 
em Romania Ocidental e Pomânia Oriental,, ê o critério 
_ ■ morfolôgico: os dois modos distintos da formação do
plural. ífo domínio galo-romano, a disrisao das línguas 
faladas na <5âlia em d * oc' e lan.?!:ue d*cTl baséia-
V"' se num critério fonético, ou seja, na oposição de ^ e
de e em sílabas acentuadas livres (canta vs chanter) .Por 
cebe-se que tale critérios são concepções atomistas, e
.... _ que eles não estão situados no mesmo nlvel da estrutura
' ^ linguletlcs". . ,
’ ' ' E sugere||iue se considere uma nova taxlnomia e que se^^estudem novos
.-^critérios e categorias discriminatórias, além de se não poder desprezar a ques­
tão da ârea cultural. Seria a aplicação da sociologia das línguas, como Greimas/ , ‘ Iineifite, maslpo que da sociolingulstica.
■' . HS mil e mil critérios e nenhum linguista, por mais ortodoxo que se
- jai pode apegar-se a qjenas um para tentar clascificar as línguas rominicas, ou 
:_i|iuslfíquer outras famílias de línguas, especialmente se elas têm side muitp estu­
dadas e devassadas através dos séculos. ^
Greimas fala ainda do critério do seiitimento HnfrttlBtlcq (p. 5^ da
op. clt.l.
Ease parece ter fiiao pfetiv.vnientf multc forte-, üm gfiîego 
30 dlrS por exemplo que fala português, como um eslnvaco rtirS que fala the
o ou um flamengo que fala holandês. Hí um sertiinentb lin^Ulstlco inato, em cada 
alante, mesmo que ee abstraln dj\ quostão do nnclonaliGrno poTítico, do npego a 
tnia, dos orgulhos e pruridos de raça e civilizriçqo: o Sent-írac-nto llnguistico
..dj3.s mais fortes manifestações do homem.
São muitos 06 linguistas e fi3 61ogos estrnngelros e nacifi 
ais cujas classificaçÕes comentamoe no prlmt;lrn, segundo, terceiro e quarto ca- 
Itulos, se bem que-sem mais detença p?ra não fugirmos aos limites de um?, dissv-r 
ação. Uot.os são apensae a cada capitulo, com indicação précis,a de tudo
Taínbêm nãc discutimos se este ou aquele critério % o roais 
ceftãdo. Comentamos e fazemos indicações. T'igü-se de p.^ssagem, nenhum grande 
inguista usou apenas um critêric, 6« bem quí- a gr.-nde parte deles tenha manifeB 
a simpatia pelo literário, in^Muência, qu.1.ç?i, do- dias de Friear.ich Biez, uma 
eação romântica de então e que' prcv,->lr.ceria. Mac U  o u t r o s ,  inclusive a vont.-,de
0 poyoj essa Volkswillens tão i,tivocíidan i -'loô .
3« A ncüo'i rrornsi cao.
■ <* ,
, ! - T: antee uma prcjosiçõo se« t;;ntar prst ic^mente J.-
>aterle bourgreois. Desejamos apenas mostrar :,.3 d. Licrcp^ r^ici.ys dos autores no que 
::çncerne à classificação das lira<^u:u-; neclní.Innò. Muitac llnguas tÔK sido detida- 
lente estudadas no correr destes anos todos, desde os dias deDif.z e de^eyer-T.Ub- 
:e* auita fundamentação teórica sustentada pelos linsuistas modernos para que
ie'eonéidere o gascão, por exemplo, uma lingu.-?: .gutônosa e nao dialecto do proven- 
;al. 0 Governo djjs Seixelhae determina qun umo comissão de linguistas estude o 
íeixelhense, fixe-lhe a ottografia e faç.a um.'j graraStica expositiva a uso dos alu- 
108-secundários, e torna-o depois a lingua oflci.al do pais, em substituiçio ao ia 
jlês e ao francês. Qual'o critf-rio ndotado*? Evidente nente o politico, o nacionâ.
4M *".Istlco, mas ? bom que se pc-nse que toda n j-opulaçao f&lav.?. correntemente o seix.§, 
Lhenae e escrevia o francês, quiin^ 'o escrevia, e que a inter Inteligibilidade entre 
ira- falante de francês e um do créole era inipr-rtlcSvel. 0 gcjlegc ostpnta hoje uma 
LiteratuiJa^que cobre todos os campos da atividade intelectual e estS reconhecido 
:omp língua regional. Na Qasconha publicam-se livros em gascão, hS «um teatro atü 
inte nessa lingua e o- Estado o reconheceu como "languo rígionala", por que tentar 
LgnorS-lo em uma clàssificação moderna? 0 .Moldavo ê a língua oficial da Moldâvia 
imaTepública socialista dentro da ÜPSS, os livros publicam-se nessa língua que, 
:ada vez mais, se distancia do romeno, per que ignorar esse fato? Não quebra u- 
na unidade que não é mais
Assim, incluímos spenas as llnguas sobre qúe j& não hâ dis- 
íWsã“o~nem d&vida. . Quer Íamos poder levar adiante os estudos sobre o haqitia, e^ , 
5e velho espanhol levado para o M.-.rrocos e Arg?;lia e 1.^ aguado de ârabe e bêrbere
nas encontrei bem poucos vlocumontos a respeito, s^lvo urn livro ciu ^lifusao eccri 
:o por Abraham P. Eentes, Os Sefardim e a Hakitla (2a. ed., do autor, publicado 
Dor Mltograph T.á,, em Belèra, 1 981), mas não I obrr. de lihgu.lfíto e não fornece 
5s'elementos de que se precisa' paro um tr^.bnlho de recjponsabilidade, r.epois,c 
laqitia estâ a desaparecer e cada vez menos os judeus f3!'ff\rií msrrc.quinos o
falam,-e cx>m isso a dificuldade em se encoriraroru ''ccunentos, torna-e<j ainca
nais pèáèÉ-se fazer um estudo de pesquisa ' distp^ncia.
A ncgsa tr.o>'3esta contribuição j'Ois, essa Por.um i^ Nova ^lao»lfi,-
eacão das Llnguas Neolatinas - TJrti^ vigão •nftr.U-lòglca, pretende sugerir algo, 
a bueca de novos ' máteriais e o interesse para o ,-íSsunto apresento uma. boa blbl-io- 
grafia e sobretudo a vontade de se fazer algo que, se nao Î' de aplicaçao pratica 
serve para manter aceso o interesse pela Pcír-ania, que abandonamos ea favor de no 
vas preocupações. Por isso preferimos nao falar de concluEÕes finais, mas de 
observsções^finais. 0 aesunto não se esgota, nenhum aeruntc Jamais se eegota por 
mais que a pretehsão de alguns assim o pense. Quantas são as línguas românicas , 
pergliatar-se-l ainda daqui a um sêculo. E g Greimas, na sua obra citada (p. 3>k), 
queqj nos dâ uma resposta:
"Os linguistas não chegam a um acordo, por exeruplo, 
quanto bo númffro de llngu,?!;-: roí/isnicas que a latini- 
. dade comporta; ncsa-' caoo, as difer'engas de opinião
são considfer.?ivci3, ind c de circo a cinqüenta e seis
• .1 (Kínus Heger). Tuve-se dizer, al.i..«s, que as autori­
dades administrativas ta:nbí;m n"o coiipreendem o pro -
■ bleraa".
1|, A metod olo.<~ln a-lota d a
- ’ Î ura trabalhe de peaquis.^ biblio^riifica '.i-c^ nae, uta trabalho
de-gabieuete, de consulta a muitfis obrafi naclnnais^ e estrang-iras e consultas £ 
.■yentuais a eminentes linguistas, como OTadctonc. de Melo e Silvio '^ lia no
Fraeil; Ht , Aurélio Pauta para o romeno e o moldSvio, '^on Teanciro Cçrrf. fsiuitos 
an06 atrâs), para o galego, alf.m de'consulta a univcrBidadefi estranf:xiras e mi-.s- 
^  ap Minietíírlo da Ílducação do Haiti para o crèols haïtien, Ministf-rio da Tnfc£ 
mação para o créole seychellois (que logo rf apcnderam), para o Minièt?;rio da Fdu 
cação de Cabo Verde sobre o caboverdlano <’que não ros^’Ondeu) e outroe f;rgãos e. 
entidades corao a Ligia Pomontscha, que foi prtòiga em d?idcs e docum'jentcs sobre 
as línguas do grupo reto-romanche.
D'Isa paciente pesqui.sa segui nd poi' vârlos anos, cdetsndo
Tivr^s,'dádos' esparsos, estatísticas (estae envelheceram e não mais serviram),re 
vistas e Jornais« Conseguimos muit& coisa, algumae realmente cui'iosas e interes 
santes, outras sem grande vaüor, o &bvio eobre o 6bvxo. Mas hcuve um retorno aos 
prazeres-da Filologia, hoje tão abandonada, e da T.ingulotica, pois não as conce­
bemos separadas.
Enfim, um trabalho, modesto sim, m;'F bem intencionado em 
que a Filologia e Lingüística caminharam de mãos dadas at^ as observações finais.
DO LATIM VULGAR AO ROMANCE; UMA LONGA CAMTNHAPA 
Problemas de Conceituaqão
"El latln vulgar es el latin vivo, 
el lengU'ije que se hablaba espont&neamen 
te, como vernSculo, en la vida ordinaria".
Grand gent, C.H. Introduccj6n al Latin Vul-- 
gar. Trad, de Francisco de B. Moll. Madrid, 
Consejo Superior de Tnvestigaciones Cientlfi, 
cas, 1 952. p. 2.
"In urma celor aratate mai sus, latina 
vul^ara poate fi definita ca un asamblu de 
tendin^e ale limbii vorbite, realizate, in 
tirap fi spa^iU, dupa imprejurari: eaapare 
ca 0 linjba oraogena, foarte apropiata de Ijiffl 
ba oglindita in inscrip^iile din epoca impe 
riela”.
B'ossetti, Al. Istorja llmbli Pomane. 'I. De 
la origini pina in secolul al xvii-lea. Bu- 
caxeste, Editura §tiinfifica si Enciclopedi , 
ca, 1 978. p. 9 0.
1,1, 0 Que S afinal o latim
—  -.......  Tem-se escrito muito sobre o latim vulgar e a sua importân­
cia na formação de novas linguas, suas continuações sob outras vestimentas,E 
^ot-.assunto parece inesgotável pois quanto mais se escreve, más matéria a ser 
estudada surge. A começar da denominação, que muitos linguistas e fil63ígos
não aceitam facilmente,
__ Existe algo de fantástico no nascimonto, desenvolvimonto e
■esplendor dessa lingua que nada mais era do que uma entre tantas linguas itá­
licas, As linguas, como os povos, parecera ter um destino, algumas vezes bri­
lhante e glorioso, outras mediocre e obscuro. Quando aquele povo de pastores 
í: e la^egos que formavam dois grupos d istintos, os úmbrios-sabélicos ,e os lati 
viviam na Itâlia central entre os etruscos e os gregos, estes tinham uma 
civilização muito adiantada e que ainda hoje causa admiraçao entre os estudi^ 
T^ós. As buscas arqueológicas, as fantâticas descobertas, as inscriçoes^deixa- 
,'~’dãs por povos que, mais tarde sumiram, deixando o campo livre â expansao lati 
-mostram q»e esses povos falavam linguas eudoeuropéias., se be^ que existam 
dúvidas quanto ao etrusco, que linguistas de nomeada como Pauli, Schaefer e 
Brêal que o neguem, consoante lição de Oreste Nazari, que dedicou excelente
’ ohra aOB dialectós itálicos,^
7 '* . ' líesmo a denominação desses grupos linguisticos í: sujeita a
^^ontradições e infindáveis discussões, 0 romanista Albert Malet,' que foi a 
" gregado de história do Liceu Louis le Grand,'na boa hdstòria resumida de Ro - 
' ma‘; ao. descrever a região e os primitivos habitantes , diz que os primeiros
:.invasorWteriam sido os galos ou gauleses, procédentes dp centro da Europa e
constituiram o que se chamou de Gâlia Cisalpina, Ao sul desta, ficaram os e- 
truscos, "pueblo misterioso cuya raza no es tan’desconocida como la Dengua 
que hablaban”, diz Malet,^ Na Csmpânla, na CalSbria e na Sicílla, ficaram os 
,-..-íregos que teriam vilid-o do,_Egeu, . Os úmbrio-sabêlicos e os latinos ficavam no 
centro. Todos esses povos, com exceção do estrusco sobre o qual pairam d&vi- 
--“'das, falavam dialectós itálicos, A dificuldade começa da denominação desses 
dialectós, porquanto alguns linguistas preferem falar de dialectós latinos,de 
uma parte, entre os quais se sobressai o falisco, é de dialectos^^osco-Gmbricos 
de outra. Entre estes, haveria um grupo mais pr&ximo do osco, que eram ò mar 
8 0, 0 pelinho, o marrucino, o vestino, o sabino, o piceno etc. e que se chama 
riam de dialectós eabélicoa, dal a- denominação que alguns dao de dialectós Gm 
brio-sabêlicos para o todo; já o volsco seria mais afim ao umbro. Eram mui - 
tos e muitos povos, pequenas agrupações que usavam muitíssimos dialectós e 
iTdnguas e que seriam, mais tarde, já no tempo de Varrão (primeira metade do 
sêculo primeiro antes de Cristo), engolidos pelo latim, 
r Linguistas alemães, como Friedrich Stolz e Albert Debrunner
na sua sempre mencionada e estudada obra "Geschichte der lateinischen Spra­
che" |_preferem a denominação de latino-falisco.psrn um grupo, e de oaco-üa 
brico para. o outro, que ê a mesma seguida por outro grande libguista, Hans 
Krahe, para quem
"Das sog. Italische ist die bedeutQnd;ste idg. Sprachen- 
.. gruppe der Appenninhalbinsel. ln ihr pflegt man zwei
- sich in manchen Punkten recht nahestehende, in ander-
, ‘ .7 ' en aber auch stark voneinander abweichende Komplexe
■  _____  von Dialekten zusammenzufoßsen: einerseits daa La1 1no-
Faliskische. andrerseits das Oskisch-Ümbrische" - in 
Krahe "Indogermanische Sprachwissenßchaft", tomo I 
5a, ed. Berlim, Walter de Gruyter it Co., 1 966. p. 19/ 
20. .
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íí.__"L:.v - denominação bipartite de dialectos faz-se sempre prese|i
tè, isto ê, todos os linguistas falam de dois grandes grupos de dialectos i 
ir— tliliços,mas não ê, como tentanos moetrar, coincidente. P, Kretschmer, ou
i tro excelente romanista, admite que havia, efetivamente, distinção entre os
* dois grupos, dal a divisão metodológica, mas jâ não 6$ primazia ao osco ao 
' denominar o primeiro grupo, mas vai aos dialectos sabêlicos, que ele une 
> -ein um grande grupo umbro-sabêlico, dentro do qual se acharia o osco, enquan 
tp que o outro grupo seria formado dos difilectos’ latino-faliscos,^ Kretsch- 
mer,'ainda adotando uma íênominação diferente da de Stolz na sua õbra cita-
■ !da, segue-lhe as pegadas ao estudar rapidamente os mais importantes di.alec- 
’ tos d.e ambos grupos, as que deixaram traços em inscriçõc.s, e discuto se o 
” "samnita’pertencia ao mesmo grupo que o osco .
• De qualquer maneira, as diferenças entre os grupos citados e 
.'’’■.rao muito importantes, bem maiores do que as existentes entre os diforen - 
' tes dialectos gregós, como acentua Kretschmer^ tarab?*m não padece düvidas 
qoe todos eles eram da grande família indo-europèla. E apesar fie sua peque 
na extensão, esses dlalectos itálicos, por sua vez, se subdividiam em ou - 
tros dialectos, como os chama o mesmo Kretschmer, ou em diversos falares , 
■ c o m o  preferem outros, ou variações dialectais. 0 osco, por exemplo, possu- 
iu vários, que desapareceram para. "deixar passo à lingua escrita". Este,p^ 
-^i-de ser considerado como o mais■ Importante dialecto itíilico depois do latim 
e o que persistiu mais tempo e foi mesmo falado em Pomp&ia atê a destruição 
da cidade, -no ano de 79 depois de Cristo, lembra Oreste Nazari. Contudo,e-
.,le desaparecera do uso oficial muito antes.
Os alfabetos usados eram derivados do grego e, com exceção 
 ^dp latino, eram escritos da direita â esquerda, como os idiomas semíticos. 
.Influência do pünico?
)
1,2. 0 que ê afinal o latim. Continuação.,.
— — ~ Vimos anteriormente que o latim era um dos dialectós
"""■XtSIicos'e eatava muito próximo do falisco. Estes por sua vez faziam par- 
d.e„uma gigantesca família de linguas, oriundas de um hipotÊtico tronco 
proto-indoeuropeu e que, por questões também de metodologia vem sendo divi 
dida pela lingüística em dois grandes grupos, e sinda tradicionalmente ad^ 
tada: o grupo'Satem, ao qual se' ligariam as linguas eslavas, as bâlticas,o 
albanês, o arminio, o iraniano, o indiano, o frlgio, o trácio; e o grupo 
“  Kentum,^ constituído das linguas novilatinas, das germânicas, das linguas 
cêlticas, do grego, do'|;o.^ ârio, do ilirio, do hitita. Na bos introdução a 
^ua «Wsí^mmatik der polnischen Spriiche"J V. Falkenhahn e W. Zielke, assim 
:."--'-expl'i'cajii' essa denominação:
j . 1 ' ' ■ ■
* I "Die indoeuropäischen Sprachen werden in zwei
grosse Gruppen - in die K e n t u m- und die
 ^ _ S ä t e  msprachen eingeteilt. Diese Bezeichnun
gen kommen vom Worte fuer die Zahl ICO, das im
_ Lateinischen (eine Kentumsprsche) "centum" (
spricht: "Kentum") lautete, im Altpersischen
(eine Sptemsprache) aberi-"satem" - op. cit,
P. 10, ■
. . .  .  ■
' Não era nem mais importante nem menos doat que os ou­
tros dialectós, mas graças ao seu povo trabalhador, forte, animoso, esta­
va fadado o latim a vir a ser uma das linguas mais importantes da História 
da nossa civilização ocidental, deixando marcas que perdurarão enquanto §, 
xlstir 0 homem sobre a terra e dando origem a*outrau linguas, cuja.classi­
ficação é o objeto-deste ensaio.
0 dialecto de Roma, dos rudes camponesesf do Lâcio,pâ
ra rspetir Malet .? tinha um destino brilhante e, apenas alguns anos depois 
do estabelecimfjnto da Realeza, começa a sua expansão, com as guerras e con 
sequentes vitórias sobre os demais povos circunvizinhos de que'Flâvio Bu -
.. trópio, com uma vaidade algo ingênua, nos dá noticia no seu pequeno e ceie
'--bêrrimo "Breviarium Historiae,Romanáe, ab urbe condita usque ati Valentèra
et Valentinlanum Augustos’’.^  Os romanos gostavam de guerrear, tinham mui 
ta fibra e tenacidade, provaram ser trabalhadores incansáveis e soldados 
valentes, inidiferentes ao mau tempo, às dores, âs provações. Tinham entra 
nhado amor pela propriedade, que defendiam de todos os modos. Malet, a
■ quem seguimos neste passo, tece-lhes grandes elogios, 
i— T.C— .,-. - Gom a expamão territorial, o latim enriquecia e avan
çava, completando a obra civilizadora dos romanos. Exercia também o seu im
pêrio. Mais duradouro, mais penetrante.
ID.
;_-______   ^ E um. fenômeno que tem acompanhado os povos imperiais e que,a-
travês das armas,’ impõem uma lingua e uma cultura superior a povos dominaods, 
Não basta que esses-dominadores tenham a supremacia das armas para que impo - 
nham a sua lingua-: os mongòis, guerreiros por excelência, nao lograram impor 
a sua língua aos povos vencidos, nem o fizeram mols tarde os seus herdeiros , 
os turcos, que dominaram extensas porções de terra sem, contudo, implantarem 
a sua língua, salvo ao norte de Chipre e em ilhotas lingüísticas. Para que 
•os vencidos adotem a língua do vencedor tarabêm não basta a superioridade cul- 
3tural; ospersas tinham uma adiantada civilização e a língua persa não conse 
guiu impor^se nos'vastos territórios, satrapias e reinos vassalos. Os roma - 
liõs,~porêm, como os gregos e, nos tempos modernos, os ingleses e franceses e
fincaram os esteios de romanização que perduraria,eja 
•hnfaTi-anít-nnva -roupagem. Hiscigenizavam-se com os povos vencidos, fascinavam- 
I'nos com o prestígio e o encanto de uma cultura muito avançada e uma língua
estabelecida e ficada.
Suhjugá os povos it&licos e depois parte para maiores conquis
tas'que chegam,á.Xfrica do Norte, Asia e boa parte da Europa. Domina a Qrê - 
cia mas, curiosamente, ficaria para sempre como sua serva cultural: as luzes 
da civilização helênica aluminarlam os orgulhosos senhores do mundo.
Alguns autores falam dessa influencia latina pelo'fcito de ter 
"^ Id'^ '^sT'liatina a ünica língua literária, aquela que chegou a um alto estSgio 
jd®'d^seiivolvimento literário e, por isso mesmo, capaz de influenciar decidid^ 
meolble os povos dominados. Acontece porfem que os outros povos itálicos não 
iç]|iegaram a desenvolver as suas línguas próprias umã vez que foram dominados 
3:j>elo expansionismo romano e .anexados com violência por esse império que aos
rpóuco? ee constituía. E bem provável que se as tribos que falavam o osco,por
f. - '
■^ gxemplo,. tivessem tido a mesma tendência expansionista e tivessem tido tempo, 
L|^ .6ttk,.llnsya teria tido grande significado na península. Ora, o etrusco che- 
rgouía ,expandir-se, mas foi sustado pelo avanpo dos romanos, e também pelas
desordens internas, 0 que nos chegou dos etruscos mostra que e - 
i^ips'-'Wram um povo de requintado gosto artístico, com muita' sensibilidade para 
■ ,e)|icultura e que procuravam cultivar o mala que podiam a sua língua. Há esp^ 
çijpens de escultura etrusca que, atê hoje, causam admiração e que deixara ima- 
^in4r 0 que eles não teriam sido nos seguintes séculos se a estrela bélica 
'4^6 romanos não tem brilhado como. brilhou.
; Foi, na verdade, o arrojo e a belicosldade dos ronjjanos que
do latim uma língua imperial, o que fez com que um notável lingüista moder. 
no, Joshua Whatmough, comentasse a esse respeito,: I
. minor dialect of Tndo-Éuropean, that of a
small community settled not far from the mouth of 
the river Tiber at the city Pome and in its imme­
diate vicinity, was spread, mainly by conquest, o 
; ver large parts of Europe where, particularly in
- the west, it took permanent root and survives to
- this day” - auct. cit. in ‘'L.snguage - a modern
11 .
synthesis'*, New York, Mentor Books, 1 957. p.30.
• " .. Os grifos são nossos,
Não existe lingua que seja superior, rica ou mais apta do 
-que outras. Existe sim a aptidão de seus falantes em usarem-na conveniente- 
-mente, enriquecendo-lhe o lêxico, utilizando-a em suas manifestaçSes literâ- 
.^ rlas , e dandõ^Ihe prestigio que a torne estudada por outros. Ponha-se alguém 
a cultivar pacientemente ura dialecto perdido entre as tribos saarlanas, use- 
'o e nele vaze,as suas manifestações literárias, deixando e sugerindo que ou­
tros façam o mesmo, e, em algumas gerações, ele serâ rico, maleável, plâatl- 
altamente refinado. Na hlatôria da llngulstlcan existem muitlasimoe e - 
não apê-has o do grego e o do latim, mas, ainda em data rece^Ãtlssima 
; jbem próxima dos nossos dias, o exemplo do africãs frikaans), que, de uma 
_ kitchen language, como era por ironia denominada pelos ingleses, se tornou 
ama fabulosa língua literária e o principal veiculo de comunicaçao de uma na 
ção forte e rica no contente africano e que tenta sobreviver e manter a sua 
"'^^^Civilização erga omnea, apesar da adversidade.
*Vv Tomando a Grécia como paradigma, os romanos, que não tinham
a sensibilidade literária dos gregos, nem chegariam jamais a cultivar a filj£
-'"fofia e_as belas letras como aqueles, foram, aos poucos, enriquecendo a sua
- língua. Ela se torbava o meio de coraunicação de uma imensa e bem organizada
■mpaquina burocrática, que se estendia por muitos territórios onde se falavam
i|riúmeras llnguas e dlalectos e que o latim, colocado em sua posição oficial,
’' "'ÿnianèob a êgide de Poma, como ensina Charles Seignobós na sua **Histoir^ de
rir la^Civilisation Ancienne".^^Para esse historiador, cuja erudição e imparcia-
7 ^ Idade no julgar os fatos históricos merecem rc-speito, a literatura latina
T^^como que se aproveita das conquistas de Poma e a língua latina vai supliantau
'^[ díT todas as demais llnguas do impêrioí^ Os novos vassalos esquecem as suas
3pmÍíÍas==l 1 nguas era favor da latina, o que não é muito exato. Houve casos e,
* . i'
' muitos, em que o latim conviveu lado a lado com outras llnguas, como os hou-
ye também em que o lãtim passou quase sem deixar traços, tão logo 0 império 
desmoronou.
Seja como for, o prestigio dos romanos impunha-se aos povos 
vencidos e conquistados não apenas pela força das armas, que eraiO primário, 
que abarcava todos os traços da ciirilização helênica, que eles transpu- 
™3§eram e”" adaptar am", lefibra Serafim da Silva Neto, em sua erudita-^/História 
^“ da'Xjlngua Portuguesa"]'^um dos maiores monumentos da filologia portuguesa em 
todos 06 tempos.
__ _ _______ 0 prestigio guerreiro, a extraord inflar ia organização adminis
trativa, o corpo burocrático que era mandado às terras conquistadas, a cultu 
fòmãnã em suas multas manifestações, os casamentos mistos, tudo fazia 
l| çc)m que o latim fosse cultivado nessas âreas, usado como lingua escrita e
* ...língua de Estado, e até mesmo utilizado como meio de ascensão das élites 
que existiam nesses palses e que, por admiração ou interesses, se roraaniza - 
...J—vam mais'ou'menos profundamente.
-i, . ■ ■ ' -  ^ 12.' 
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" - Não cabe aqui discutir aspectos da língua latina erudita, aque 
Oâ poetae e prosadores utilizavam e que fazem ainde o encanto dos lati - 
nlst a s Tjots essa era uma língua sistematizada, como dizem os estudiosos do la- 
titn, cl&sslco, uma língua obediente às regras da gramática e que, sobretudo en - 
tre'os filólogos alemães, ê conhecida por das vornehme Lateln. o latim refina­
do, 0 latim fino, 0 estudo e cultivo deste latim dava muito prestigio intelec­
tual a quem 0 possuía, mas era, a bem dizer, uma língua artificial, fria e mû 
nplltica, bem distinta da outra forma, a viva, aquela que se transformava na 
l^ bca de seus falantes, não somente na capital do Império, mas nas províncias e 
que la sofrendõ cada vez mais maiores influências, que alterava não apenas o li 
xlco^ que se enriquecia de.novas contribuições, maa at& mesmo a morfologia, que 
4;inha a:brandada a rigidez de sua sintaxe. E essa a que nos Intereásá partlcu - 
Îarmepte, pois dela sairiam as chamadas linguas românicas.
í|  ^ Esse outro latim, porém, tem dado origem a muita controvérsia
; piçiis, nio se tem chegado até hoje a uma conceituação preciso do que sejá o latim 
d'ito vulgar. Nem sequer a denominação é pacificamente aceita e muitos linguis­
tas ilustres se insurgem contra a denominação, pela sua imprecisão, assim como., 
pelas conotações que traz consigo e que não respondem à realidade linguistica.0  
^que seria, afinal, o latim vulgar? Havia muitas formas de latim? Quantos ti - 
,;p|3S: (àe latim eram usados, era Roma e nas diversas províncias Imperiais? Pode-se 
de uma língua latina ou são muitas, mais ou menos distintas umas das.ou -
trae?i . _ -• . , ■
Acredito que, por uma simples questão metodológica, tem os liji
guistes insistido com a denominação latim vulgar, dando a idéia de que existiam
jlpls latins, um clSsslco ou escrito e outro coloquial. Mas a confusão, infelia
pentf» não fica nessa divisão simplista e vai bem mais além, pois a seguir se
fala' de um latim bárbaro, de um latim plebeu. Hâ os que falam de latim litúrgi'-
CO e assim ad infinitum e toda essa complexa distinção das falas ou lalares do
latim, dá uma idéia errada de que existiam várias linguas latinas, verdadeiros
eo*-di?ilectos de um tronco comum, o que nao é verdade, nem tem fundamentaçao
linguistica. Trata-se, sim, deuma tentativa de exposição metodológica, possi -
rvelmente cora o-intuito de facilitap a compresnsão de um assunto difícil, mas.
que, no fim das contas, vem tornar ainda mala complexa a exposição, especialme|i
te |uando se pergunta: i
® era o latim? ;
Ou, então: '
t,:,  ^ - De onde saiu a língua portuguesa?
„ ir.r' . — - - - Ou, tout court:
--•i- ^  ,  - j
. *• 0 Q.ue era o latim vulgar? !
: __ São algumas questões que pretendemos, mesmo a vol d’oiseau, a-
clarar antes de passarmos âs língua novilatinas e sua complexlssima classifica­
ção, essa classificação que vem perturbando os linguistas, que fez com que fil^ 
logos escrevessem rios de artigos e que, diga-se logo, jamais foi questãojpacl- 
-fica no vasto campo da Linguistica Românica. E talvez não o venha ser tão cedo.
■ 1
----1 .3 . 0 latim vulgar. ImplicaCQQB de uniQ denomlnggjoa.
f . ■ ' ■ -■
■t'Ti i’ •,
__Quando se trata da classificação dae llnguas neolatinas, a deno­
minação de 1;^ tlm vulgar ao tronco de onde elas salram ê o que existe de raaie
, controvertido e incerto, 
j -■ 'T~-- - Como ficou dito no item anterior, ao se falar comumente de latim
l_,clássico e latim vulgar e outras denominações como latim plebreu, latiin bSr- 
'.--- •'baro _etc.,. temrse a idéia de que existiam muitos "latins”.
Em um livro que se tornaria de leitura obrigatória para os estu- 
das origens românicas, "Avviamento alio studio dei latino volgare" ,
■ V  0'arlpJBattisti lamenta que essa denominação se tenha radicado nos estudos 
iiinânicos a tal ponto "da non poter essere estirpato'*^^e recomenda que "lo su- 
blamo, prendendo nota delia sua inadeguatezza ed imprecisione" e, naquelas 
siias frases longulssimas, que esse linguista e fil&logo dos mais acatados 
aos que escrevem muito mal, ele ensina o que entende por Jgt|.no volgare;
' ■■ •
' " " **Intendiamo con questa voce non una fase dialettale,
7   . .^ ma la lingua normalmente parlata hei mondo latino
dalla magioranza delia d^a^se media nei due ultimi 
secoli delia repubblica e nell'impero, nel suo com -
- plesso di innovazioni, tanto positive, in quanto
cioè con esse si introducono nuovi mezzi espre.ssivi, 
quanto negative, cioè nell'abbandono d'un mezzo es - 
’ pressivo di fronte al latino letterario, meho esponta
' - . .... neo e tendente per tradizione ad aspirare al purismo,
ad usare forme e voei tramandate dai modelli precede^ 
_ _ _ _  ti, ligio al critério delia correttezza ortografica e
grammaticale" - op. cit. p. 23.
E jâ um inicio, mas acontece que Battisti ainda se atêm a êpo - 
ças, como se existisse um latim vulgar apenas em determinado período históri 
çp, ou seja, nos dois filtimos séculos da repCiblica e no império. E sabido, 
que, logo que oe romanos 8e edonaram de muitos territórios e, vencendo a Ur6- 
cia, se"tornaram servos da imensa e extraordinária cultura helênica, eles pas 
^'*saram a cultivar as letras, a cimentar os fundamentos daquele fabulosoedifi - 
cio jurídico qúe causaria a mais viva impressão séculos afora. ^ C^om isso, co- 
.00 que marcaram os limites entre uma língua escrita e bem cuidada, sofistica­
da, nós diríanjos hoje, e a do dia-a-dfia, fenomeno, de resto, encontrâvel em
I.quase'^tpdas as llnguas modernas com tradição escrita. Ninguém terâ a candi - 
dez de dizer que um brasileiro culto, que tenha passado pelos estudos univer- 
: * sitârios, escreva uma página literária exatamente como fala, ou que fale exa- 
‘tamente como escreve. Só que na maioria das llnguas modernas esse gap, esse 
fosso divisório é bem menos profundo pelas próprias condiçoes da nossa vida 
§ pela força da comunicação de massa.
' . - - í .
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J:.|:; --- Incorre, igualmente, em caturrice purlstica ao inisistir
ÍpUorreção gramatical como ura fato linguistico, posição hoje não mais segui-
Contudo, Cario Battisti adiantou-se a outros linguistas 
Îiÿo combater com severidade a denominação de latim vulgar e discutindo de modo 
brilhante a grande divisão dicotômica no latim: a lingua liter&ria e a lingua 
-ifalada, o que me parece um ponto de partida bem mais importante do que rotul^ 
ções que podesm ser uma facilitação metodológica, mas nao sao certamente mui- 
to'precisas. 0 capitulo que ele dedica ao assunto ê excelente sob todos os 
fprism£is--(p. 2O-2 3), para chegar a uma observação valiosa ao combater,a exprefi 
■hs-itJ-latlm vulgar:
"In senso piú ristretto, nell'uso del vocabolo 
nei manuali di filologia romanza, con "latino 
volgare" s'intende 1'ultimo stadio unitário dei 
latino parlato durante la crisi evolutiva che
’IT’j
|i,ir jj ■ portô al passaggioal neolatino delle lingue ro-
manze. Ma tale corrente, anche se si rafforza
» ; • • • ' . . .
j n^ gli ultimi secoli deli* impero, matura in un
. - . ' lungo periodo di ttrapo, durante il quale agl il
freno ritardatore delia lingua ufficiale a caraj^
^ _ __  tere purlstico e grammaticale, senza péro che
questo riuscisse a stroncare le tendenze evolu - 
tive delia lingua parlata che affiorano partico-* 
larmante nel lessico e nella sintassi in conse - 
guenza dei livellamento d.i signifiçãti e di fufl 
zioni affini" - op. cit. p. 23.
A discussão § interminável e isso porque se continua e 
'■-^sempre a opor vulgar a clèssico, como se aquela fosse um falar descuidado e 
/de jgente Inculta, de colonos recêm-dominados pelas armas romanas. A pais in 
teiigente tentativa 4e explicação do problema 6 justamente a que opõe lingua
■ falada, QU coloquial, â lingua escrita ou erudita, ou ainda linguç liter&ria, 
'como preferem outros, entre eles Alecsandru Rosetti na sua obra monumental
■ «letorla Llmbil Române - I: De la originl pína in aecolul al xvti-lea", que 
discutindo a opinião de A. Ernout, ensina que "jaiísâíl se opune liftbii litera-
“■ turil beletristice".^®Rosetti prefere falar de lingua latina de conversação 
, "'coirente ou "latina vorbita", isto ê, latina falada, e que equívaieria_ ao. ale 
mão ümgangssprache, em oposição a lingua escrita, e condena a denominação de 
Svulgar, porque "poate induce ín eroare asupra caracterelor .acestei limbi". Va 
a leitura desse linguista no que tange â lingua latina vulgar por - 
quanto ele nos traz uma grande c6pia de informação e discute a questão, igual 
:;'i>enrr^  ^ da falta de unicidade da lingua vulgar, vez que, seja ela cha
mada de vulgar, popular, falada ou de conversação corrente, "cuprinde deci o 
: ijsérie de variatii, potrivit imprejurarilor. De fapt, nu exista texte scrise
 ^ ----- : . _
'TJ'irtina vulgará si nici autori care sa fi scris ín mod constient^ín la- 
v.iilia yulgara; exiet^ á numai texte latinesticnre contin vulgariame".
■ i ' 0 mais importante para o linguista ê saber situar bem a 
>”|uestãO 'e evitar-uma confusão que poderS ser nociva para ura bom entendimea 
^‘t| daa origens neolatinas. Retenha-se, pois, que não existia uma língua 
jri^tinsf-vulgar, nem ninguém escrevia era latim vulgar uniforraeraente e os tejí
tps qüe chegaran atê n6s mostram uma grande^ mobilidade e que redundaria no 
"aparecimento dos romances, mais tarde linguas românicas.
Contudo, se a oposição lingua falada - língua escrita 
_i p^ece ;a mais coerente e que serviria melhor do que a de latim vulgar,como 
multo^bem acentua Rosetti, não se pode ir contra uma tradição da filologia 
‘ românica fortemente assentada nos arraiais da linguistica europ&iã. 0 me -
■ ‘ Ihor rumo metodológico ê justamente o de tentar definir com cuidado os di­
ferentes termos, para que se não façam as confusões apontadas pelos lin^iâ 
tas que não aceitam a denominação de latim vulgar»
 ^  ^ 15. _
- - l.lf. Os diferentes sermones latinos e uma busca de escla-
recimento do que vem a ser o latim vulgar. ,
- . Não ê possível reconstruir o que fosse latim vulgar a par-
.--.tÍP-das-.linguas românicas. Seria uma empresa quimêrica, afirmou algures A.E^ 
nput, citado por Rosetti?^ Não se pode falar também de uma unidade do latim 
?^iíga?'r~i~8uá mobilidade e o fato de ser falado por pescoas de diferentes ni 
f vels e lugares jâ são o bastante para que não existisse uma unidade lexical 
ou ou fonética. Por certo as influências regionais se fariam presentes e a 
aator prova dessas divergências sao as línguas neolatinas. Os textos qüe ch^ 
Xgaram atê n6s' mostram essa diversidade e quando muito servem para que se te - 
-^‘nha uma idéia de como era aquela língua e de quão dinâmica a sua evolução. H& 
';'i~hip6t68®s sobre esse proto-romance, mas isso não quer dizer que se possa fa -
I jser uma reconstituição. _  ^ ,
i  ^, Um erudito americano, C.H. Qrandgent, que foi professor de
Linguas Românicas na Universidade de Harvard, tentou uma amostragem do que bs. 
p. ria-o latim vulgar na sua obra "Introducei6n al Latin VulgarV^publicada em 
j ’ 1 9^7 e que teve muita voga então. Ele tenta uma cronologia do l^tim vulgar , 
'"'fâeWde o avanço das conquistas romanas até o surgimento doB romances. Também e 
^ ’ie procura dar uma explicação do que fosse o latim vulgar, que considera como 
" '?ei lenguaje de las clases raedias tal como sc deriva dei antiguo latln clSsi- 
acrescenta:
' ií"‘;
"No es un v'astago independiente dei latln arcaico: 
no continua el sistema vocálico primitivo, sino el 
clâsico; ni es el dialecto de los barrios bajos o 
de los campos: los gramáticos nos hablan de no po­
ços vulgarismos urbanos y rústicos que no se han
16.
perpetuado en Ias lenguas românicas, Es distinto de 
la expresibn estudiadamente pulida de la sociedad cui 
‘ „ ta, dei dialecto descuidado de los campeainoa y de la
31:^ .: : jerga de los barrios bajos, aunque de todo ello parti
-"—-.L cipa" - op. cit. p. 2 0,
--- se pode notar, para Grandgeirt o latim vulgar era próprio da
classe média, e isso quer dizer que tanto poderia ser falado por um habitante ■ 
dae Cidades como dos campos, mas não se confundia com o falar dos camponeses, 
nem a j ir ia dos' bairros pobres de Homa, A sua postura difere, portanto, da 
•’inicialmente citada de Cario Battisti e também da posição assumida por Poset- 
ti.^ Ém um ponto porém eles estão de acordo, é que o latim vulgar se opunha 
'ao latim literário, essa lingua altamente artificial que, nos últimos anos da 
_Fep.|b.lica e nos primeiros do Império, se separa mais e mais da linguagem usu- 
al, Mas o autor se esquece de dizer que essa língua culta e artificial não 
era falada e sim sempre escrita. Para bem dominâ-la, era preciso que fosse 
'"’%pff'ivad^ ^^  muito'cedo, alertava Cícero. K possível que as mais altas cla^
a aristocracia, a nobreza e a alta administração, falassem um latim mais' 
cuidado, evitando-se os peregrinismos, ps barbarismos, as influências da lin,- 
'g^agem dos. muitos povos que formavam o Império Romano, mas nao .que falassem o 
latim qual o lemos nas obras de Cícero e outros clássicos.
. -Já o latim vulgar é o latim vivo, aquele que se falava. Mesmo um
escritor como Tácito ou um poeta como Vergllio sem düvidaa que o falariam no 
"recesso do seu lar ou com pessoas amigas, ou nas ruas de Roma. neste aspecto 
o latim vulgar se afasta do latim baixo, com o que muitos fazem confusão. Este 
ê-posteriorao-latim vulgar e Jamais foi falado e nao tev« continuador; era a- 
' penas a língua dos doutos medievais, dos escritorr^s que, atrav'es do latim, ti 
nham um veiculo de comunicação universal e que, na medida do possível seguia 
egras do latim clássico, mas deixando ressurgirem cá e iS os vulgarismos 
do romance, isto ê, as marcas das novas llnguas sm embrião. 0 baixo latim coiji 
cide pois com o surgimento do romance, e era, bom r'; pt.t.ir, uma língua escrita.
Pode-se considerar o latim vulgar como um latim plebeu? i 
Esta é outra das confusões geralmente feitas pelos estudiosos e
'^que .merece reparo.
"■ r " " Nem tampouco se pode misturar as expressões latim bárbaro e latim
' vulffãr.t~Aqui, novamente, há uma grande distância no tempo e a célebre oposição 
“ dícotômlcaj latim falado e latim..escrito. 0 latim bárbaro era taébêm um latim 
-r-&e«rito,*“o'dos tabeliães, dos documentos jurídicos feitos pelos funcionários da 
"Justlça-e-que, sendo muita vez nativo de terras onde o latim não era a língua 
da população, aprendia-o imperfeitamente e ao escreve-lo, cora sintaxe incorreta, 
^^SaÍpiCi*vã^^ de termos alheios à boa cepa latina. Não se confunde com o baixo 
í  latim, que era um latim de doutos, "el latín que escribían los doctos medieva - 
:“.'“lif.:sigulendo Ias regias dei latln cláslco, pero dejando escapar numoroeos vul- 
■" garismos”, consoante lição de Victor José fferrero.^ ^^ E anterior ao baixo latim.
' -’I.
.....  .... -. 0-prof. Artur de Almeida Torres nos "Estudos Lingüísticos"^^
;,rVdefine o latim bárbaro como a "lingua usada pelos tabeliões (sic), nos documen 
tos oficiais: "Era um latim não s6 estropiado, xnas também mesclado de palavras
e expressões da, lingua faladâV
, . Se se houve muito bem ao definir 0 latim bárbaro, comete o efl
gano,_q^e tantos outros linguistas tem cometido com referencia ao latira vulgar ,
...que ele considera como "falado pelas camadas inferiores da sociedade", Justamen
te ele que teve o cuidado de alertar 0 leitor para que não confundisse 0 latim
clássico com 0 vulgar, 0 ba|xo cora 0 latim bárbaro...
, Em quanto a uma definiqao mais precisa, fico com 0 ensinamen-
"to de Serafim da Silva Neto, se bem que também ele insista, amparando-se era um 
Znil'echb.de "Brutus", de Cicero, em que falar 0 latira vulgar implióava em ignorãn
---çii*do "latim clássico, 0 que nao é verdade, segundo liçao abalizada de Qrand
."■"’ginr,~'de Kretschmer antre outros. Assim, reputo excelente, nao obstante a res- 
,i,..,_^ va.-fi2ita acima, a divisão que ele traçou dos diversos sermones, frisando que 
" i ^ latina. isto é , um s& mat^ erl al lingüístico, mas vários sermO"
nes^ várias execuções desse material".
Para ele existia uma
língua latina (material linisuletico usado pf la população da 
~ ■ Romania para assegurar a compreensão),
^.- Essa llntsua latina, a língua falada, a chamada Val.ksíâ.U‘111
Vnl gãerTatein dos alemães, ou li mb a verb it.a do linguista ronjcno Posetti, já mefl 
— cionad-o^era páginas anteriores, se dividia em (sermo usualis, cottidia-
nus) e regional (peregrinitas). , .
A corrente era o n^rmo f;.:ri 11 l->r 3 s; Kcrmo vulgp.rls. ,P..QPUl.2£ls
ou •plebelus; 0 sermo castrensis. nautlçus etc.
A-r-e^lonal, um capitulo a ser desvendado pela arqueologia da 
sociolingulstica, adquiria a cor local onde era falada e se chamava ^ermo hlspa- 
--p lens ia. sermo Kallicua. sermo africanua, sprmo itnMcug etc.
Esse aglomerado de distinções especificas e que conhecemos scto 
o npme genérico de latim vulgar., se opunha, como ficou dito antes, ao latira l i  
. tèrário, esse latim estanque, polido, refinado, mas frio. F a l t a v a - l h e  afçtivi- 
Serafim da Silva Neto, 0 que não deixa de ser uma observação assaz
ineterssante e que merece conhecida na Integra: ‘
"A língua escrita constltuiu-se, precis-mente, com 
caracteres opostos aos da llnt^ua fsladá. Esta çra 
preponderantemente afetiva ,naquela dominava o ele- 
" ■ • mento légico-gramatical; nesta era visível 0 amor
à expressão concreta, naquela se procurava exprimir 
o abstrato; nesta os pensaisentos eram traduzidos in 
tensivamente, nsquela se procurava obter a expressa 
discreta. A llnguã falada, que se faz acompanharpor 
gestos, por entonação de voz e pela variada expres­
são facial, é rica em exclamr.ções, pleonasmos e re- 
- peti.ções de toda a ordem. A língua escrita, que nao
■; ■ '" 1 7 .
^dispõe daqueles elementos, mrjs que se dirige a ausen­
tes cujos reações não observa, è m-iio comedida. A' lia 
gua falada ê cosntituld?j de frases mais ou menoa sol­
tas, a que 0 falante cora o contexto, dS sequência:por 
isso nela prepondera a coordenação, Na lingua escri­
ta, ao contrSrio, a expressão S complexa: hl que 
entrosar as frases mais nitldumente, o qut leva à mai 
or frequência da subordinação. Finalmente, a língua 
falada, refletindo a expressão de pessoas cujo saber 
é tradicional e adquirido na dura escola da experiên­
cia, è rica ém provérbios e dizeres sentenciosos,
Isso nos leva è evidência de que não há textos 
escritos em latim corrente. A lingua escrita è um 
instrumento que se adqüire penosamente, ê uma t&cnica 
que exige o aperfeiçoamento de uma vida inteira" - 
, in op, cit. p . 109 usque p. 110.
0 latim literário e 0 latim vulgar não eram exceções a essa opo- 
sição que vimos tratando desde 0 inicio entre o' sermo erudltua, urbanus ou 
perpolitus, cofflo se dizia do latim clSssico e 0 falado, 0 sermb vulgaris, c£
«0 féra'chamado de modo especial e que os linguistas tomaram para indicar o 
~~~~latiin de onde sairiam as línguas românicas, de maneira imprecisa.
Ee.sumindo, essa divisão dicotômica não signj|ica que houvesse em 
o^raa duas línguas distintas, que nada tivessem em comum, apressam-se em es - 
‘ . ciárecer^.os .estudiosos do assunto, como Victor José Herrero-na siia obra "In-
#  |poducci6n al estúdio de la filologia latina" .^%ão. Sò que uma delas, a li 
''^ i^-ter.lria, tem algo de "mas petrificado y muerto" »^enquanto que a falada, por 
' : ser falada7-"estÍL sujeta a variaciones, tanto en el espacio como en el tiem-
<■ E desta lingua viva, falada, sujeita a variações, afetiva, mutS-
i vel, plÊstica, § que vão sair as linguae românicas, növllatinas ou neolati -
. r 'I ' ■ • ' ' •*
- 0 Prof. Hans Krahe na sua "Geschichte der lateinischen Sprache", 
■JT escrita era colaboração com 0 Prof. A. Debrunner, citada logo no inicio deste 
j 'çapltulo, dá-nos um quadro completo não apenas dos dlalectos ItSlicos e do 
progresso do latim como uma língua especial desde a fundação de í?oma atê 0 
"I s e u  esplendor, como lembra a influência que 0 gregó teria tido na língua do 
e essa influência não se limita áo latim clSssico, ao latim dos livros 
e das letras, mas vai além, ao latim fnlado, muito mais ‘do que-'se possa ima­
ginar. Acompanha 0 que ele denomina de "die Kormalisierung der» Sprache", ou 
seja, a normalização da língua e 0 começo da literatura romana, passando pe-
■ lo engrandecimento da gramfitica e "die Entwicklung der Literatursprache", 0 
desenvolvimento da lingua literliTia, atê ao latim vulgar, "das volkstuemliche 
Latein" ou"Vulgaerlatein", até chegar, no capitulo vii a uma tentaiva de 






1.5* Do latim vulgar ao romance
• 19 .-
------  Uma vèz especificado o que fosse latim vulgar, esse Vulgaerlatein,
Volkslatein, em oposição ao latim literfirio, L iteratursprache, e as dificul 
dades que se encontram nas rotulações multa vez imprecisas, as confusões 
que tais denopinações geram, um autor de nomeada como i o Prof, Hans Krähe,
- na sua "Indogermanische Sprachwissenschaft" ensina que o latira fe conhecido 
4-deede 0 século VI antes de Cristo através de inscrições e que, inicialmente
um simples dialecto, graças ao poder imperial de Roma, tornar-se-iã uma llfi
■ gUa universal ("Die wichtigste Sprache des Latino~Faliekischen is das Latei 
nische, urspruenglich nur die Mundart von Pom, die sich dann parallel mit
■ der staatlichen Machterweiterung der Roemer schrittweise bis zur Weltsprache 
entwickelte" 32),
Muito as pressas, Krähe diz que o po;;terior desenvolvimento do la - 
 ^tim Cque latim? I^-le omite in casu qualquer especificação aqui). Viria dar
origem as linguas romanicas,
-"'Stolz e Debrunner, mais detalhados, aléjn de excelente tentativa de 
explicação metodológica sobre o assunto, detêm-se no estudo dq, que chamam 
de uma pré-literária lingual latina no capitulo sobre "Die Reste der aeltea 
j.:%:,-rten Sakr-al-: ufid Qesetzessprache",^^analisando pedaços de .inscrições e tre - 
! chos das "Leges XII tabularum" e comen^ndo "die r.eltoBten lateinischen . In-
I Schriften" como aquela muito conhecida dos eruditos latlnistas,
Manios med vhevhaked Numasioi . .
_'j__ - _ Manius me fecit Nuraerio,
ü,_ : ' e outras similnrès.
■- Estuda ainda o velho latim através de suas inscrições e textos
- - mais importantes, das Altlateinische, para afinal chegar ao latim clássico, 
das klassische Latein, quando compara o desenvolvimento sintáti6o,'o enri - 
queciraento lexical,- os preciosismos e o carSter monolítico dessa língua e^ 
crita.
; .. Com igual-proficiência, Hans Krahe pass-.a ao latim p6s-clássico,das
nachklassische Latein, estudando vários autores e a 1 ín^ rua que .usaram em o- 
J_. ■' bras desse per^ lodo. E uma prepai ação pnra o l.<;ltor interessado no latim
vulgar e sua futura fragmentação em linguas novilatinas. 0 ca.!^ Ítulo em que
o estuda, Das volkstuemliche Latein (Vulgaerlatein), é, sem favor, um dos 
melhores que tenho conhecido não apenas pelos esclarecimentos sobre o desen 
voWjBentno da língua, como pela riqueza de documentos estudados.
; 0 latim literário era uma língua sintética, com com cinco declina­
ções que passarão a tres no latim vulgar e as perderão ao se formarem as n^ 
: vilatinas, ficando delas resquicio na 1 1n»:.ua romena. Mps não foi o vulgnr 
esse"linguajar (sic) do populacho, d« coldndosca, c!or: negociantes, classets 
! essas eivadas de estrangeiros", como, som base científica afirmou um dia 
Cândido Jucá (filho)^^o'estudar as origens do português.
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E ê esse latim vulgar que, no contacto de todos os dias corn 
os vernaculares'locais, sq-transforma o pouoo u poutío om uma nova lînguo.qutj 
nSo é 0 latim, mas que dele conserva o l^xjco e a estrutura gramatical 
- e m  linhas gerais. As tree distintas manf^ irr.s do f-0 sr que somente em Roma e- 
_ xistiam (o sermo cotldianus, da denominação de Quintiliano e Cícf.ro; o sermo 
rústico, a que Plauto chama de plebéia e Vergllio de pedestre; e a vc-rnacula 
-que aeria, segundo Victor José Herrero, "una jerigon^.a de todos los idiomas 
■' y dialectos conocidos'^ quando levadas par?;, as colônias e territórios
conquistados, mais as outras modalidades do falar vulgar,, sofriama influên­
cia das llnguas e dialectos nativos, muita vez, suplantando-os e atê apagan­
do-os de vez, mas também se alteravam profundamente. í" verdade também que
o sermo nobilis era cultivado diliger.tenaonte por muitos filhos das províncias 
e Sêneca, por exemplo, que passa por ter escrito excelente latim, não era ro- 
. mano. Nao era preciso que um escritor t:ivesse nascido no seio de importante 
família patrícia de Roma para que bem escrevesse o sermo nobills, qïiie era g.
. ma língua adquirida, penosa e pacientemente adquirida. Quando o g.e.rmp nobi - 
lis não era bem estudado e quem pretendesse utlizê.-lo não era pessoa letrada 
/ afeita aoe-livros, o re sultado era um latira estropiado, como o das pessoas 
qúè exerciam cargos administrativos ou judiciais dc> pequena relevancia, como 
'~~“06 tabeliães. Fsse abismo, jâ o frisamos ant criorniente, era maior se o tabe 
__li^o - ^e'clto apenas esse exemplo por ser dos mai.r. corriqueiros e por te­
rem deles ficado traços etn documentos forrnsos - filho da localidade onde•
exercia as suas funções, tinha outra 11 ni~ua oii Liniíuss. Quase que de modo
inconsciente, ia misturando ao texto latino expressões e vccíibulos peregrl -
nos, ao mesmo tempo que afráiuxava a rigidez da sintaxe latina. Assomavam os
vulgarismos e peregrinisraos do escritor nos pontes em que a sua. infefcruçao "
36no alcanzaba a dominar", ensina Grandgent.
Depois do século VII d. de Cristo, o latim vulgar como que 
encerra o seu período de atividades, deixa, de ser f;il.odo, mas não morre, co­
mo, dc uma maneira equívoca, alguns escrevem: continua, renasce no 'romance 
— e, mais adiante, nas'l.ínguas novilatinas que começara a se delinéar.
Esse latim vulgpr, que se transformaria em romance, après,en 
ta algumas características bem próprias qu« o afastara do latim clássico e 
que, seguindo a lição de Grandgent, poderíamos enumerar:
ï, 0 vulgar fazia-se cada vez mais flexível e explícito;
2 . HS nele ura enorme desenvolvimento de pala».t*;0S modifican 
tes e determinantes, tais como artigos e preposições;
3 . abundante o uso de prefixos e sufixos;
k* As flexões passam por uma grande modificação, em par­
te devida a causas fonéticas, mais, e principalmente,
- a causas sintSticas;
5» Sofre modificações cada vez mais fortes na pronúncia 
e muitas dessas mudanças podem scr atribuídas a uma 
tendência a eliminar os elementos das palavras que 
não são necessários para a sua identificação - assim
virídis‘"e vctulus, por exemplo, pose ara a virdis e 
veclus;
6. Existe uma tendência m'ircocia p assimilar sons âvija- 
cor.tes (aßijim, ipsf: ê pronunciado isse, v o ditongo
ai reduz-3 6 a e );
7. Há um desejo de difercnciagão, t?imbÉm, que leva a 
rebaixar um i em par& faze-lo maic diferente 
de -i;
8. -Na alteração da pronúncia surgem essas alterações
' sem causa conhecida, como salienta Grandgent que c^ 
menta porque o ditongo ai se converteu quase uni - 
versalmente em enquanto que aji, em latim, 'n'^ n 
se converteu em û i ^^e "es un problema no resuelto 
todavia"?“^
Ésses fenômenos V50 aparecer maie tarde como linhas isogloasas, 
ou rasgos-comuns à diferentes línguas neolatinas e muitan mudanças fon&ticas 
e sintáticas que se verificarão nessas linguos, serão devidos a ação do subs­
trato lingüístico.
-----Victor José Herrero, no seu livro "Tntroducci6n al estúdio de
la filologia latina", ve/.es c I t.-ulo ncute i;nsalo, apresenta outroB ras­
gos caracterlsti.coR do lati.m vulgar e que merecfm conhecidos:
1. No que tange ao lêxico, quando o iatim possuía d o l.e 
voc&bulos quase sinônimos, raui'tas' ve^es ujn deles prcv^ 
lecia sobre o outro e o fa7,ia desaparecer;- aS€Ím, cors 
suplantou a atrium, quaro a cur, caballus a equus, por- 
tare a ferre, totus a omnis, desiderare a cupere, perde 
re a amlttare etc.
2. Uma palavra, por vezes, ?■ susbtituída por outra que não 
se encontra nunca no latim claSsico: aneer foi- substitui 
da por auca, noverca por matraster, • pri.vignum por fili-
■aster, cnput por testa, crus. por gamba, se beft.que, lem­
bra o autor, estai'; transformações nao foram uniformes em 
todos os palses;
■ 3* .Muitas palavras do lati;n clêsslco, sobretudo adv&rblos , 
conjunções e preposições, deixaram de erapregar-se; por
4,
outro lado passou-se a fa:í,er uso frequente de nomes com­
postos com valor expressivo;
. Apareceram diminutives com valor simples: oricla. Abusou- 
se então de formas pleon.5sticas formadas com partículas 
como Itaqufi^ergo, nec non etiara, nec non et, non minus e- 
tiam, nec non quoque, ideo propter hoc, e muito frequente 
mente se fizeram tarnbêm combinações como ac sic, atque il 
le, ecce hic, eccu iste;
21.
5. A liní^ ua vulgar empregava os chamados verbos facto­
tum, Isto ê, verbos que, por economia ou por pregul 
ça mental, eram usados para tudo; dai termos-ver - 
bos como facere, esse, mittere;
6. As elipses eram de emprogo muito freqüente, talvez 
pelos mesmos motivos dados ac.imai
7. A lei do menor esforço atuava com frequ|ncia na mo­
dificação lexical do latim vulgar.
As diferenças vão alfem: na morfologia poderíamos apon - 
tar, entre outras, características como:
1. Perdera-se os matizes de sentido ou de aspecto que
_ podiam expressar-se medianteprèvfrbios, por carece-
rfim estes" do seu primitivo valor; ao mesmo tempo , 
perdem-se tamb&m as ox^osições de ordem fônica que .e 
xistiam entre compostos e simples, ao generalizar- 
se o vocellsmo do vfrbo simples por recomposição: 
consacrare ao lado de consecrare, commandare, tra- 
dare;
2. Aos poucos, elimina-se a forma plena neque pela sin 
copada nec;
3. 0 demonstrativo ia foi subf.:tituirto por hlc e llle.O 
autor que estamos a citar e em quem nps amparamos,Cjg 
menta que segundo Stolz, este fenâmeno se ex.plica pe_ 
lo valor deitico de hic e de ille, mas segundo Loef 
etedt isBO se deve antes â de a língua 
popular eliminar as palavras demasiddo curtas oudea 
providas de valor pr6prlo. Victor Josè Herrero, po»^
rêm, acrescenta: "Por el contraio, se empleô iste
59 ' • 'con el valor de hic".^
,i<. üeou-se 0 positivo com valor de comparativo e forem
correntes •as confusões e mudanças de gênero gramati-. . . i
‘ cal. Assim, muitos femininos'e neutros passaram a 
ser usfídoG como mascullnoa. '
A sintaxe era afetada igualmente e as modificações são 
muitas e entre outras coisas tornaram-se características do latim vulgar;
■1. Aparece o chamado nominativo dcnomlnatlvo no qual se 
põem muitos nomes pr&prios e apodos que, por sua função na frase, deveriam 
ir em outro caso: qqddo vos dicitis latine hortus Sancti loannls. i
2. Ressuscita-se o nominativo absoluto, construção que , 
com 0 valor de ablativo absoluto, aparece no latim arcaico e, esporadi- 
l_£.3mente, em escritores p6s-clâssicos como Salfistio: visa loca sancta ora
22. >
nia..
3. Surge uma importants m o di ficr.çSc, com o paulatino 
desaparecimento do genitivo, que ê substituído por 
outras construções, sobretudo polo ablativo com ^  
e às vezes pelo dativo: expers partis... de nos - 
tris bonis; poseeseor de propria terra. Herrero 
ao estudar este fenômeno vn1 amparar-se em Mcyor- 
Luebko, segundo quem "el genitivo dej& de ser popu 
lar, salvo en combinaclones fosillzadas, a comienzos 
dei siglo III, pero se conservô en algunos pronombres, 
en muchas frases hcchas, en voces del latln clerical 
y en ciertos nombres proprios: cuius, illuius, illo 
rum, lunae dies, de noctis tempore, est ministeril, 
angelorum, y a veces aparece como complemento de un 
sustentivo elidiío: quadragesim.arum (tempore), Sanc-
■ tl Tustl (ecclesia)= Santiuste, Sancti Qulrici (eccle
íi 0sia)= Sanquircp;
. Na língua olãssica o dativo servia de complemento indi.
reto a verbos transitivos ( e de complemento único a 
muitos intransitivos: foveo, oboedio, etc. .) no latim 
vulgar vai perder essa posição sintf.'atica, que serâ 
substituída pelo acusativo com ad., e assim por dare-a- 
licui lltteras, diKÍa-se dare litteras aâ_aliquem,que 
se estendeu a verbos intansitivos, e então por'nocet 
fratri, disse-se nocet fratrera; essas construçoes 
se acentuarão muito na formação do romance, que elimi­
na por compl'to 0 caso;
5. 0 ablativo e o acusativo fundiram muitos üob seus usos 
por se empregarem'certas preposições com. os dois casos. 
"A veces, observa Herrero,- se usaban cum y ab c,oh acuss. 
.tivo: cum sodalee b u o s ,  a caput, a vltia, y en otraa 
oeâsiones la forma de ablativo se empl8aba'.$iorVàco6ati- 
vo: ante sole, ad ecclesia. En la Pere/?:ri.natlo Egeri^ 
el uso de in con ablativo en v-r. de acusativo, es tres 
veces máo frecuente que el uso correcto de ‘in mSs acu-
sativo";^"^
6. 0 uso do presente pelo futuro, que tivera tWiUo emprego 
no latim arcaico e quf.’ se torn;i maia restrito no latira 
cl&sslco, desenvolve-se exc:ssivamente no latim vulgar.
0 pluscuaraperfecto usa-se cora valor de perfeito, sobre­
tudo nas formas dixeram e fueram;
7. 0 subjuntivo se substitui pelo indicativo ou po d e ^  
mais infinitivo. Aparece com frequência o subjuntivo
- com valor de futuro e o indicativo com valor de impera 
tivo;
23.
8 . A maioria dos verbos depoentes torna-se vorbos ativos e 
muitos ativos (emendsre, recrenre) usam-se como reflexi 
vos ou com valor míídio;
9 . Os verbos debeo e coenlo com in-i.finitivo usa.ram-se em 
lugar do perfeito cora um valor pleonástico que depois 
se arapliou a outros verbos para dar-lhes matiz perifrâg. 
tico; hcbeo se usou em-forma impessoal para indicar e - 
xifetência de algo: habebat autero... ad montem Dei...qua 
tuor railia;
10. Fez-se também muitü corrc'rite a geminação intensiva com 
valor expressivo: lente et l'"nte; unus et unus; bene be
. nei_bonJ.a bonis;
11. A paratáxis acupou cora frequência 0 lugar das diferentes 
classes de subordinados, e I fácil encontrá-la em vez de 
consecutivas, causais, condicignais, comparativas, finais 
e mesmo substituindo a oraçÕes de relativo;
12. Confundiram-se as noçÕes de '»lugar onde" e "lugar aonde", 
usando-se ubi por quo e ibi por eo.
E, depois de estudar estas caracteristicas dp latim vulgar 
e qufí 0 faziam tao diferente do latim clássico, Victor Josê Herrero tece algu 
4; < considerações que copio na integra?
"lestas no son más qué algunas de las desviaciones. dei 
latln- clásico quo se advierten còmo rasgos caracterlfi 
ticos dei latln vulgarç que, a pesar de los trábajos 
aislados y los manuales elementales sobre el mismo,t_o 
davía espera el gran arquitecto que lovante con los; . 
materialea que se van acumulando el gran edificiO dei 
"latln vuigar", muy necesitado de una exposiciôn.clara, 
profunda y definitiva" - òp. cit. p. 1í42.
-- E estas "desviaciones" far-se-ism cada vez mçiores e aque-
' l^s palavras rígidas encaixadas em uma sintaxe rígida que atê pareciam saldas
■ de mentes geométricas, plasmadas dentro de uma l&gica que ainda tíoje nos cau- 
sa admiração profunda; aquelas expressões e frases compactas em’que casos jo- 
Zsav&m um~papel altamente delimitador, perdiam a sua postura hierática e forte 
misto de comando de soldados, pragihatismo de mercadores e com'firciantes e r£ 
cioclnío frio de filósofos - e se subtilizavam, apéiando-se em sufixos e 
. prefixos cada vez mais abundantes e exprimiam, analitlcainente, nvoso pensamen 
■'•tos. Ideavam novas idéias para novas futuras nacionalidades, para novos povos 
saldos de um caldeamcnto racial como poucas vezes se vira e que seriam as lln 
guas românicas, ' uma continuação numerosa do latim vulgar, não exatamente fi­
lhas de uma Mutersprache, expressão falha que muitos condenam, mas sim conti- 
pusção de uma bela língua, o seguimento natural, os muitos rios de uma gran- 
"' de nascenteí - - '
2/|_.
Notas e referências ao 
Capítulo I:
1. Nazari, ■ Oreste. T dinletti itallci. Qramm^tica. iscrizinni, ver- 
sioni, lessicc, Milão, ülrico Hoepli, 1 978. 36<4 P*
Do e«tru6C0 diz Nszari que essa líncun
Y , ,, ci è conservata in circís 6000 iGcrizioni, delle quall poche 
_offronc un testo _esteso di parole tra lore connesse, e 11' Corssen 
prima e ora il Deecke e il Lattes la ritengono dei gruppo itálico e 
intimamente affine alia latina, il Bugge per una lingua indoeuropea 
a sê e affine all'armena, mentre altri come il Pauli, lo Schaefer , •
il Brêal negano o almeno dubitano ch'essa sla una lingua indoeuro - 
pea" - op. cit. p.3.
0 assunto parece ser muito complicado pois nr-im sequer se tem certe-
■ ’ ' ■ za, apesar de tantas pesquisas c eEtud03, da provenl.ência do povo £
I trusco e ura conhecido etruscologista, Nino Bcrlosi, que nos deu um
precioso ensaio sobre "La linguo ctrusca senza pi.u mistero" (Vare- 
se, Editrice Gaggi.l 977, 186 p.), escreve a este respeito:
"La questione delia origine degli Ftruschi c ancora fortemente dibal 
tüta. Fssi ci appaiono ancora circondati da un alone di mistero: 
quello delle origini, imp stato s u l l n  bsse delia loro provénienza , 
ma piü ancora quello delia lingua e dello cronologia".
"Ma tutti questl element! non vsnno oltre I'anbito delle congetture 
G delle deduzioni piu o meno arbitrarie" - op. cit. p. 11.
E raais adiante, Boriosi aventa:
"La teoria di una comune origine dogli Umbro-Rtruschi, plaü
sibile, se si scarta I'idea di una provenienza d^li Ftruschi dal la. 
Lidia, per la stretta parentela linguistica e la sede storica in cui
1 due gruppi prosperarono nel corso di lunghi secoli, fine dal costi 
tuirsi dell'ethnos italico nell'Ktá Preistorica"‘ - ibidem p. 13.
- - - As divergências são tantas que atê o número de inscrições varia..Pa­
ra citar apenas dois exemplos: Nazari aponta c(;rca de 6.000 inscri ­
ções e Boriosi vai mais alf-m, ipontando cerc-j de 9.000.
Z. Malet, Alberto. Poma, com a çolaborsição de C.-rlos Maquet. Ed. refun
__ ___dida e melhorada de Narciso Binayán. Buenos Air^s, Librería Hachette
~S.A., 1 961. 189 P» Também esses aHtores tecem comentafios muito in 
teressantes sobre os etruscos, e depois di: dizeiem que eram um povo 











mais do que 2 .0 0 0 nas quais
"... apenas han podido descifrarse veinte palabras a pesar doestar 
-escTltas en caracteres griegos (sicl E uma imprecisão essa porquaji 
to os etruscos tinhsm a £ua própria escrltae muito semelhante â de 
outras llnguas itálicas como o urabro, o osco, o sabllicol). Se cree 
que procedlan dela región egea poro no se pareclan a los griegos , 
ni-a los latinos. Se dice de ellos, que eran hombres "rechoncho6,ba 
jos,^obesos, vigorosos, con cara abultada, nariz corva, frente an - 
..,.!;:ha,y deprimida, color moreno y crâneo un poco aplastado y cubierto 
con una cabellera ondulada", p. 8.
Mais abaixo, acrescentara:
"La civilizaci&n de los etruscos, muy avanzada, se parecia mucho a 
la de los fenícios" - p. 9*
Como ^e vê, as 'd“iscrep‘nclas são muitas.
Stolz, F. - Pebrunner, A. - Schmid, W.F. n&s.chichtfl der ]ateinischen
- S nrache. (Sammlung aoeschen Band i,92A92a). Berlim, Walter de Gruy­
ter-í< Co., 1 966. l<+5 p.
Aact. cit. Introducei6n a la linguistica ;^ riega y latina. Trad.-de 
S, Fernândez Pamlrez e M. Fèrníindez-S?íl’iano. Mádride, Instituto ÍTe - 
brija, 1 B3k p. ■ . .
Ele escreve:
"En estos pueblos distinguimos por su len^ua dos grupos de muy dife­
rente exteneión, el umbr.osabêl 1.co y el lat j.no-fa] j.sco" - p.212-213»
Op, cit, p. 21Í-).
0 trecho, completo 6 o seguinte: —
"Ante todo hay que observar con reapecto a las rcladones dialectalee 
dentro de la r;ima lingUlstica itSlica que las diferencias entre los 
grupos umbrosabÈllco# y latino-fal isco son relativoniente muy importan 
teS-,-mucho ma.vores, por e.lemrlo. que entre 1 csdialectos fíriei70s6 - p> 






Ibidem p. 21 /^. ,
Falkenhahn, V. - Zielke, W. Grammatik der polnischen Sprache. Berllm, 
Volk und Wissen Volkseigener Verlag, 1 957. 256 p.
Op, cit. p. 13*
r.fr,-, r
27 .
FI. Htropii Brftvlarlum Hlstorlae Pomanae ab urbe condita'usque 
ad Valentem et Valentinianum Au^ustoB. Hio de Janeiro, Livraria 
Francisco Alves, 1 932, 128 p.
Eutr6piO conta, com certs c ?.ndura, • das lutas entre os romanos ,como 
ei_e.prefere cfeamar, e os povos circunvJlinhos noe .3ias da primeira 
eitpansãp dos “rudes cariponeseE do LScio". Os livros I e TT são ri.
desses dados e relatam desde a s  guerras entre volecos e roma - 
noa atê - as famigeradas guerras cartaginesas. Das guerras dos vols 
M  C O S ,  as'primeiras que o s  romanos e i n p r e f i d e r a m  duramente e ’que mos -
: •' tf traram ò que eles seriam mais tarde, c o n t a  FlSvio Futrôpio:
MXIV; Sequent! anno Volsci contra Pomanos bellum reparaverunt? et 
acie, etiam Coriolos civitatem, qüam habebant optimam, perdi^  
derunt” - op. cit. p. 15*
|0 ,. 9p» p* 1-5*
Sl'iI'fSfeÇntre outras coisas Malet diz: . ■
-'l q,., iieg6 a ser jurista y conquistador al mismo tiempo. Fu6 un 
 ^ ■ propietario econômico, duro para con los suyos y severo consigo
I  ^ mismo, çuyo placer más grande consistia en que le llamasen buen cq
* lono. Atento a las ganancias, fuè hombre. positivo y poc o a.ficÉona- 
do a las artes imaginativas. I?n todo fué paciente, obstinado y me 
■ .V tòdico. Estas cualidades le permitieron administrar el mundo como
- -- ' administraba sus bienes, y conservar las conquistas que hacla. Te- 
nla la religi6n dei orden, que adorô en sus dioses, y que respetfe 
' ’ en sus-leyes” - ibidem p. 13»
’  . i’ 
ai. Seignobos, .Charles. Histoire de la Civilisatign AncienneV 3a.ed. 
Paris, Masson et Cie, Editeurs, 1 902. Em três volumes,.-sendo o 
primeiro, e que mais de perto nos interessa, o que cobre o Orien­
te, a ffrécia e Roma. Muitas apreciações de Seignobos envelheceram 
consideravolmente e dovcm ser lidas com cuidado, maß aä suab obse^ . 
vações sobre o avanço da civilização latina implantada, de inicio, 
pelas conquistas militares, merecem ser lidas e medijíadáa.
12. Ibidem, p. 273 - 27^. , ‘
A'liâs, esse historiador comenta, cheio de admi.ração, o avanço e ifi,
_— fluência da língua latina com estas palavras:
..1 'Occident tout entier s'est mis â parler latin. Le latin n*a4 
pas H ê  seulement la langue officiéne des foncyionnaires et des 
grands personnages, comme l'anglais l'est de nos jours dans l'Inde: 
le peuple même le parlait plus ou moins correctement..." - p.27^ f.
■ )
>. .-I'.
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28.
Silva Neto, Serafim. História (ja Língua Portur.uesa^ 2a. edição 
aumentada. Rio de Janeiro, Livros de Portugal, 1 970» 651 P» 
Esta obra ê um orgulho da cultura filolÔgica brnsileira. Contftm 
dados e‘xtra0rdinári06 sobre o latim vulgar e a sua passagem pa- 
rà' 0 romances Leitura obrigatória para quem quiser saber da o- 
rigem e desenvolvimento do romance português.
Báttisti, Carlo. Awiampnto alio studio del Latino Volgare. Ba­
ri, Leonardo da Vinci - î^dltrice, 1 9^9* 3h9 P*
Op. cit.,p. 25»
■ H ■ -
Wrrr-
. . . .
"òp, cit* P* 23#
Battisti h dos que se insurgem contra a denominação de latim vul 
gar. Ele prefere falar de latim literário e latim f-jlado, posi­
ção preferida igualmente por outros linguistas cÊlebres, inclusi 
ve Grandgent.
Nõ seu livro citado, Battisti destac?'. um capltul o especial sobre 
Lingua letteraria e lingua pm-lntr^ i. onde teoriza sobre- **la pror 
fonda differenza fra lingua letteraria e lingua parlata'* (p.20).
E. uma belíssima página de filosofia dn linguagem e- de teoria da- 
estética da língua, de leitura muito proveitosa e meredem refle-• 
xão estas observações: • "
**Chi parla ê pronto a sacrificare al bl.sogno di esprimere -i suoi 
sentimenti la purezza delia lingua, -accettando anche espressioni 
banali, ma efficaci e spontanee, al posto di altre piú nobili e 
magari piú. esatte, che li per li non sono a sua disposizione o j 
che contribuirebbero ad allontanarlo dai. suoi uditori. Tiato che'
I
ê condizione essenziale 1'essere immedlatamente compreso, il 
lesKico sarà_piú limitato, perchè bisogna restringersi a parole 
che si sanno a pottata di tutli. Perciô, secondo i casi-, vi sa- 
ranno dei notevoli sbalzi fra un'espressione urbana, accoltá sen 
z'altro dalla lingua scritta, anche se usuale nella dizione delle 
persone di alta e media cultura, fino ad uns plebea, comanè all' 
ambiente popolare delle persone incolte e ad una rústica, propria
«I.delle masse rurali e provinciáli, che hanno interessi Ifnguisti .- 
ci speciali impost! dali'ambiente conservativo, ritardatario dei- 
la campagna e dei piccoli centri appartati" - p,^21,
0 capitulo, repito, ê excelente,todos os aspectos da estética da 
~llngua falada al tratados.
17 . Rosetti, Al. Istoria limbii Pomâne. I) De la origini pína Ín se 
colul al xvii-lea. 2a. ed. revista e aumentada. Bucar.este, Edi- 
tura §tiin^ific3fi Enciclopédica, 1 978. 936 p.
29 .
Esse trabalho do Prof. Pocetti t um doí3 maiores monumentos da lin­
guística românica e da filologia romena. A erüdição do autor & era 
verdadô pasmosa e a bibliografia comontada que ele faz anteceder 
"à primôira lição, um roteiro seguro para quem quiser saber muito 
não apenas dos romattces e sua evolução, mas das influencias linguls 
ticas que o romeno sofreu desde o inicio de sua formação ath hoje.
18. Ernout, A. cit. por Posetti, op. acima mencionada, p. 87.
;,*• 1
1 9 , Op. cit. p. 86.
5 I
20. - . Op. cit. p. 86,
'21. Op. cit. p. 91.
2 2, - - Grandgent, C.H. Tntmducciftn al T^ atün Vulgar^ Trad, del inglês» adj,
cionada por el autor, corr^egida y aumentada con notas, prólogo y una
■ 'aktologia por Krancisco de B. Moll. 2a. ed., Madride, Consejo Supe- 
rior de Investigaciones Cientificas, 1 952. Esta edição 1, freqüente 
' ■ mente mencionada como Grandgent-B.Moll, pela excelente tradução fei- 
ta pelo erudito linguista e gramático catalão. 58^ 4 p.
2 3 . Op. cit. p. 2O,
2^. Herrero, Victor Josê. Tntroduc-ci.6n al estuijio dei a. n.lol,o/d.« lati- 
-na. 2a. ed. corregida y aumentada. Madrid, Editorial Gi'edos, 1''81,
... p. 1 2 9  ^ ■ - ■ •
2 5. Torres, Artur de A lmeida. Fstud o.s linf-ulsticos:,. Piò de J&neiro, Fahu 
pe, 1 978. 160 p,
Este livrinho cont&ra algumas informações, boas, mas foi feito muito 
apressadamente e sem uma metodologia que ajudasse 0 loitor. 0 fil6 
~ logo, dos mais ilustres, apensa boa bl.bliogra fia depois de cai3a capl
tulo e, ao estudar as llnguas românicas, traz boa classificação, que 
discutiremos nos capítulos a seguir.
- Dá-idéia de que são artigos de jornal, de difusão e publicados em li
vro» sem uma revisão acurada. ;
2 6 . Op, cit. 1 1 5.
~ 2?r Op. cit. p. 1 1 5 . Não è verdade que 0 latim vulgar fossè acenas fala­
do pelas.camadas inferiores da sociedade. Tanto foi falado pelas pes 
soas dos círculos seletos como pelos círculos inferiores , como ensi 
na Paul Kretschmer na sua excelente obra cit. antes. Veja-se o capí 
tulo que ele dedica ao latim vulgar, p. 2iil e seguintes da obra men-
cionada.
28. Silva Neto, Serafim da. Op. cit. p. 109.
2 9. - Op. cit. p. p. 127 e seguintes.
Herrero s p  insurge contra a  denorainagao de latim vulgar e
■ ■■ ■ escreve;
•'El término "latin vulgar" ha arraigado de tal manera en 
nuestros estúdios de filologia Istina que, a pesar de su 
imprecieiôn y de lo dj.scutido dc su alcance, no puede ser . 
ya f.fcilmente extirpado" - p,127.
■-“ -3Ö. Op. cit, p, 12 9,
' Ibidem__p. 129.
3 2 . Krshe, Hans, Tndo/yormanische Sprachwi nr.pnsch-^fl. I, (Sammlung Goe-
, sehen Band 59)* Berlim, Walter de Qruyter 8« Co., 1 966. p. 20,
33* Stolz-Debrunner-Schmid in op. cit. p. 68.• i
Jucá (filho), Cândido. Gramática Branjlcire do Português Contempo- 
t: V râneo. 2a. ed. corrigida e ampliada. ?io de «lanoiro, Fpasa, 1945»
t ■ ' ■ p. 26 2.
Op. cit. p. 1 3 1.
3 6* Op. cit. p. 21.
™ 3 7 .  Op. cit. p. 2 3.
38. Op. cit. p, 138 e seguintes.
’ ; 3 9 .  Op* cit, p. li+O.
i^ O. Op. cit. p, lí+0 e li)l. 
ífl. ' Op, cit. p. Hl.
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C A P I T U L O  II
COMO SE FORMARAM E ONDE S?. FNCONTHAM AS LINGUAS NEOLATINAS
- Os problemas da Sociolingulstica 
e da Filologia Românica
"La historia nacional y política de los pue­
blos aparece en constante acciôn y reacciôn frente a 
su evoluciôn lingüística. La raisraa diférehciaci6n di 
alectal se h-alla estrechamente ligada a las especia- 
les circunstancias históricas en que ae realiza,como 
son, por ejemplo,'los estratos étnicos de la nación, 
laa relaciones de comercio’, de tráfico, la organiza- 
ci6n social, de tal modo que una teoria determinada 
a lo más que puede aspirar es a mostramos uno de 
los varios procescs que dan naciraiento a los dialec­
tos, pero nunca a resolver un problema tan complejo 
y debatido como es el de la diferenciaciôn dialectal. 
Lo mismo puede afirmarse^a prop&sitQ de la-créacl&n 
de lenguas habladas por una comuriidad de pueblog.cg- 
mo el latln vulgar en las províncias dei ímperio ro­
mano« 0 la Koinê hablada que se desarrollô en la êpo 
ca helenística y que fuê la base de la lengua popu­
lar neogriega".
I ,
Kretschraer, P. Introducción a la LingUística Griéga 
y Latina. Trad, de S. Fernándèz Ramírez e M. M.Per 
nSndez-Galiano. Madride, Instituto Nebrija, 1 9^6.
P. 15 e 16.
■ !
2.1, Da expansão do latim e atfe onde ele.chegoii
Ha primeira parte vimos que os soldados romanos levavam com as 
armas o latim a moitas partes por eles conquistadas. A seguir, quando se 
implantava p domlniode Roma, iam os mercadores, os colonos 6 aventureiros 
também interessados em ganharem dinheiro fècil, em comprarem terras bara - 
e sm fazerem fortuna para depois voltarem aos pagos nativos. Extamen- 
te COBO todo sistema de colonização, como foi feito pelos ingleses, pelos 
franceses, pelos espanhóis, portugueses e outros nos terrpos atuais. No au 
de suas conquistas, os romanos iam das ilhas Britânicas ao Egito, da Si 
::: lla a Hauretânia, da Iliria à ArMlnla maior e entre os povos sob sua fêru- 
^ la encontravam-se brancos n6rdicos, brancos mediterrâneos, semitas, hami 
, tas e camitas, «ouros e negros. No Impirio Romano falavam-se dezenas de 
' línguas e dlalectos e note-se que a nem todos se sobrepSs o latim. Houve 
terras onde o latim vulgar nem sequer deixou traços, em outras chegou a 
' ter algum significado cultural, em outras agiu apenas como llnpa da admi­
nistração e era usada apenas pelos homens que recebiam encargos administra 
[ tivos do Imperador ou usada apenas nas relações entre os soldados, seus 
 ^chefes e os colonos e mercadores que acompanhavam as hostes romanas ou que 
ITãs 'seguiam, apôs fiijcada a águia romana, símbolo do novo domínio que se
...J.
«s —  - -o--- - ,
instaurava. Chegou a ser vastamente falado na Africa do Norte mas, com o 
passar dos tempos, foi varrida completamente essa lingua que Representava 
"lim império e substituída pelo árabe e pelos diversosdialectos berberes e 
“tuareguôs. Onde o latim vulgar perduraria seria em terras da Europa, em 
uma Yasta extensão, esbarrando nos limites das llnguas germânicas de uma 
parte e das llnguas eslavas de outra. Ao sul, a Grécia resistiria ao im 
pacto latino, possuidora de uma civilização ainda mais pujante e a pequenl 
aa Albânia,- parte da Iliria do passado, resistiu também mas o seu léxico 
ficou àguado de latinismos que> até hoje, lendo-se um texto em'um dos dois 
grandes dialectos albaneses, o tosco e o guêgui, se tem a impressão que o 
“ latim, tanto quanto o grego, estão muàto presentes em tantlssimos vocábu - 
ío8~que uma ortografia seu tanto quanto exótica disfarça.
'! : Mestre Sousa da Silveira, nas suas afamadas "I.içõe| de Portu -
guê8",.^referindo-se â vaetiíâo do mundo romano, escreve:
"As origens de Roma são lendárias, mas parece que 
aprinclpio foi uma cidadela situada de modo favfi 
rável ao seu desenvolvimento. Organizou-se fort£
~~ mente e estendeu a sua influência por larga supeu
- - - - flcie geográfica. Subjugou a Itália do Sul, a Si-
cllia, a Sardenha e a C6rsega, bem como a alta I- 
tália, conhecida também pelo nome de Q&lia Cisai-
A-.
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alpina. Tornou províncias romanas a Espanha (pe­
nínsula Ibérica) e à Q&1Í&, Dominou a Rêciay ao 
norte da It&lia, e no Oriente a Illrla, a Qrècia 
(Acaia)t 0 N6rlco, a Panônia, a Dácia. Não lhe 
escaparam ao poder a Qra-Bretanha» o norte da A-
__ frica, a Asla Menor e a Slrla. Todo o Medlterrft
neo ficou banhando praias romanas" - op. cit.
■p. 33.
E «ale abaixo:
"Osromanos levaram a sua língua - o latim - pa 
ra as províncias e em geral eob as duas feições 
que Já examinámos: o latim literárlOt ensinado 
nas escolas, e o latim falad^g, que era o instru­
mento de comunicação dos colonos, dos comercian­
tes e dos soldados, e que, com a propagação da 
civilização roraana, foi adotado pelas populações 
dos palses conquistados" - ibidem p. 33*
Al merece reparo a observação do ilustre mestre, porque, na rea­
lidade, 0 latim falado não foi adotado pelas províncias e suas populações 
mas por uma minoria que representava as êlltes desses pplses, e salVQ na 
Europa, onde com o passar dos séculos daria origem a novas linguas, a^ Hft 
lílatlnaB, Bem todos os povos adotaram o latim. Quando multo utillzavam-
■ -T-
no no contacto com os romanos, como uma espécie de língua de comércio,ta.1 
como acontece com laúmeros palses da A f r i c a  de hoje que sao dados como de 
língua inglesa ou francesa e, na verdade, apenas pequena parcela de suas 
populações o falam fluentemente, continuando a usar entre si os seus mui- 
,_„tos dialectós. Como o latim era o instrumento de comunicação do vasto la 
pêrio ê 16gico que fosse ensinado em multas escolas das províncias, con - 
quistadas e que se formasse uma élite romanizada que out411zava frequent^
mente e servia de elo de comunicação entre as autoridades imperiais e aí ' .
sua pr6pria gente. Wa Judéia, por exemplo, a massa falava o aramaico, a 
nobreza e a felasse sacerdotal ainda usava o hebraico entre sl, e tinha no 
" grego e no latim as linguas de comunicação com o mundo exterior na época 
da dominação romana, dal que oa textos religiosos em hebreu mlshnalco tí“£ 
“  zem empréstimos do aramaico, do persa e mesmo do grego, no s|u léxico,mas 
Tão do latim, como ensina John F.A. Sawyer no seu livro "A Modern Intro - 
ductlott to Biblical Hebrew".^ Os romanistas, fascinados pelo esplendor da 
^  cTííírisação latina, algumas vezes exageram a influência dessa civilização
-- ^ dn 1Íngua latina na sua valente corrida além das terras européias. Em
certos aspectos, a influência grega foi muito mais profunda além-Eruopa e 
ficaram traços dela mesma em distantes palses como o Afeganistão e partes 
da índia» No Afeganistão, por exemplo, criaram-se tantos vínculos cultu­
rais cora.a civilização greco-macedônla que nem toda a força do islamésmo
posterior e d© Invasões dos sakas e outros povos foi o bastante para apa­
gar a beleza da marca helênica.^
----  Seja como for, mesmo que a extensão romana não tenha sido
a que âs vezeS, levados pela admiração, acreditamos, ela foi muito vasta*
Em um livro de leitura obrigatória para todo estudioso da 
filologia românica, o "Le Origini Neolatine"^, do erudito Paolo SavJ-Lopez, 
sempre citado, esse romanista não consegue dominar a sua profunda admiração 
feitos romanos e pela extensão da Rominia, isto ê, do mundo sob inflji 
Incla da língua latina. 0 capitulo que dedlcá à conquista latina, Jâ al 
se referindo ao avanço da língua e a sua influência e não apenas ao avanço 
político dos romanos, 6 como se fosse capitulo de um romance fantástico,poc 
que o leitor vai acompanhando a pouco e pouco o latim a se impor sobre dia­
lectos bárbaros, fazendo com aquela língua de civiliaaçao um outro tipo de 
colonização, esta mais perdurável e da qual resultariam as modernas llnguas 
novilatinas* Fala da antiga extensão imperial:
- - "Se lo confrontiamo, ripetto, con una carta geo- 
_  grafica dell'Impero romano, comprendendovl anche 
__ quelle terre che furono al tutto di lingua lati­
na, vedianio subito quanto sia grande il divario 
“ " dei rispettivi confini. Delle antiche province
imperiali, sono perdute la Britannia con la óal£ - 
donia (Scozia), quasi tutta la Qermania inferiore 
e la superiore (a sinistra dei Reno), oltre la 
parte di Uermania che fu romana a destra dei Reno»
il piú delia Rezia, che comprendeva all’incirca
-   Tirolo e Qrigioni, col paese dei Vindelici a nord-
_ ovest, tra il Danúbio e 1'Inn; il Norico, compreso
tra il Danúbio a nord, 1'Inn a ovest, le Aipi Carni 
che a sud, e chiüso a est da una linea quasi yerti- 
cale che scende presso vindóbona,(Vienna) in giâjla 
Pannonia, la quale corrisponde press's poco alia 
presente Ongheria occidentale; gran parte dell'TllJL 
rico - denominazioit^ che dali'indicar la sponda 
oriBntale dell'Adriatico con le terre adiàcenti deli' 
interno si allargô a comprendere tutta la regione 
balcanica e la stessa Pannonia; - la Mac'edonia, tra 
1'Adriatico e 1'Fgeo, dove ben poco sopravvive di 
neolatino; la Srecia; la Tracia, tra 1'Egeo e il 
Mar Nero; tutta 1'Asia Hinore, e piú lontano la 
Colchide sull'estremo Mar Nero orientale, 1'Armenia, 
lUsslria, la Mesopotamia, 1'Arab ia. E finalmente 1' 
intera costa settentrionale dell'Africa, dall'Egitto 
alia Mauritania" - op. cit, p* 11 e 12*
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0 avanço do latira pelas províncias conquistadas, não 
-obstante lingua de uma alta civilização, com o prestigio de uma literata
ra que 86 impunha e que possuía grandes nomes entre prosadores e poetas, 
nem sempre conseguiu sobrepujar dialectos bárbaros e ágrafos, não apenas 
entre or^lhoaos povos berberes e tuaregues, como entre nações germânicas 
e criticas* Em outros casos, como na Península ibérica, na Sália, na Pe­
nínsula Itálica onde a romanização foi completa, havendo mesmo exemplos 
de superestratq, como' sucedeu depois das brandes Invasões, quando as lln- 
-~ -guas germànicais, introduzidas largamente na área de lingua latina, acaba- 
~~ ram por desaparecer, mas nem por isso deixando de exercer sobre o romance 
uma"influência lixica e sintática que se não pode menospreçar, como lem - 
braa~^s-autores do "Dicionário de Linguistica", sob direção de Jean Du - 
bqis.^ Quando a romanização era muito intensa, como no atual território 
português, até o substrato é escasso, quase inexistente*
2.2. Onde o latim ficou e de onde foi varrido
Como vimos antes, não foi em todoa os territórios con 
quistadcB que o latim fincou raizes. Se há uma tendência de uma lingua 
mais evoluída e de cultura mais avançada sobrepujar outra com a qual man­
tém estreito contacto, por muitos fatores, tal como hoje acontece com o 
inglês Ba Escócia, onde Scots Gaelic cede lugar nos highlands à lingua o- 
ficiãl, ou o caso do irlandês, que cada dia mais cede lugar ao inglês na 
Irlanda, apesar da proteção oficial que aquela lingua céltica possui, taa 
bêm na história do latim houve casos semelhantes, de uma lingua suplantar 
aquela com a qual mantinha contacto, mas, diferehtemente dos exemplos da­
dos, era o latim uma lingua de grande civilização e que cedia passo a di^ 
lectos bárbaros, sem literatura e que só muito.mais tarde, quando o Impé­
rio Rompno não era mais que cinzas, ê qúe conheceram escrita, ® um pro - 
blema para os sociolingulftas, entre outros.
A romanidadé tinha aspectos que causam atê hoje estra’ 
nheza aos estudiosos. Aa águias romanas adentraram profundamente na SI - 
”>la, »«estendendosi a terre che piü tardi invase il deserto", coáenta Savj 
..l^topezf delj^ram fortificações que até hoje perduram, obras públicas roma 
nas, estradas, mas no que diz respeito à lingua, esta não teve quase n e ­
nhuma penetração e a grega foi mais forte, a ponto de grupos slrlos, que 
adotaram o Cristianismo, adotaram também a lingua, usando-a como veiculo 
de sua liturgia. Alexandria mantém-se dentro do mundo helênico e quando 
os conquistadores romanos tomam o Egito, o latim não suplanta o grego,nem 
de leve consegue ter o mesmo prestigio.
Dominando a costa setentrional da Africa, os romanos 
Implantaram a sua cultura ali e curiosamente, bem diferente do que aconte 
cera no Egito ou na Slria, por exemplo, aquela parte do mundo torna-se " 
-sede di una vasta e feconda fioritura latina", comenta Savj-Lopez , e se
- torna
" ricca di commerci e di cultura, aede di scuole
_ nuffleroslsaime, patrla dl acrlttori paganl e crlfi
tiani, ai da eaaer giâ nel II secolo d.C. un vi­
vido centro letterario, la cui tradizione va da 
Apulejo a Tertulliano a S. Agostino, fu tra le 
. terre imperiali su cui piü profonda s’lmprea^e 
-- - ~ l*orma latina" - op. cit» p. 19 ® 20*
Contudo, esaa romanidade ae dispersou quando oa bizantinos 
. xierao com Juatiniano a tomar o lugar doa vândalos e, no aêculo VII, sur­
ge uma nova civilização, agreasiva, arrasadora, forte, a árabe b sobre as 
~rulMs"ao antigo império impõe a sua construção. A latinidade e a romani 
dade são varridas, Toda aquela vasta extensão passa a falar o árabe e 
dialectos berberes e tuaregues. Varreu-se aquela velha e rica civiliza
ção que não deixou traços linguisticoa.
A Panônia e a Dácia aofreram influência romana, mas somen­
te aesta tiltlma o latim se fixou, se bem que profundamente influenciado 
T-4o substratum de llnguas autóctones e das llnguas vizinhas, eslavas. As 
províncias onde hoje ae encontram os palses germânicos e a Hungria (a Pa- 
BÔnia ou parte dela), receberam uma forte contribuição lexical latina nos 
dias de dominação, isto 'e, desde de época remotíssima. Muitos dialectos 
germânicos receberam ease "influsao dovuto sia alia preaenza dei Bomani 
sul suolo germânico, sia al gran numero di Sermani incorporati nelle mill 
zie deli'Impero",®ensina o citado mestre Savj-Lopezji q»© s© apressa em di 
zer que a romanidade "rimase in Sermania superficiale e sporadica"9. E afi 
«iffl aconteceu ©m outros lugares onde os romanos imperaram".
~ - Como se explica o fenômeno? Como se explica que uma lln -
gua d© alta civilização nao conseguisse ae impor a muitos dialectos sem 
©scrita, falados por violentos povos bárbabos cujo interesse principal £
ra a guerra © a pilhagem?
Vem uma explicação de cunho antropológico, sobretudo. Ou 
etnológico. Os germânicos eram em tudo diferentes dos romanos e n ão se 
misturavam facilmente. Havia um extraordinário vigor étnico por parte 
dos alemães, costumes em tudo diferentes daquilo que os romanos conheciam 
. © o resultado foi uma divergência muito grande. Muitos eram o^s dialectos 
 ^- germânicos» mais ou menos próximos uns dos outros, mas muito diferentes 
do latim e havia ainda um orgulho acentuado dos povos germânicos, que se 
consideravam guerreiros por excelência, equiparando-se aos latinos ou a - 
creditandovse atè mesmo melhores. Eram bárbaros valentes que queriam con 
servar a aua valente barbárie, © ceder aos latinos ©ram atitudes que eies
_ não aceitavam.
Paolo Savj-Lopez apresenta outra teoria, a de que havia um 
" - despertar de raças incompletamente domadas e romanizadas e como taia, in­
diferentes â força da língua e da civilização 'latina.
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As invasões barbáricas fizeram o latim recuar. Nada resistia 
ao Ímpeto daquelas hordas. As populações romanas das províncias renanas, da 
Alsâcia, da Lorena recuaram. Em Flandres, os habitantes romanos foram truci 
dados pelos invasores. Na Panônia, onde se falava o latim ap6s quarenta a - 
nos de conquista, ele recuou também. Essa boa parte das população romana se 
refugia na itàlia, "ed il resto fu assorbito dagli invasori", enquanto na 
ela um pequeno núcleo romano consegue escoar e manter-se na região mais al - 
“f-pestre. All manteriam o idioma de origem latina.
0 mapa do império romano não vai conformar-se, séculos depois, 
napa das linguae românicas. Ser6 bem mais irregular, âs vezes verdadei - 
-ras ilhas entre linguas de outras famílias lingüísticas como é o caso do ro­
meno espremido entre linguas eslavas (russo, ucraniano, servo-croata, búlga- 
é TP e e^^eno) e o húngaro, a fazendo fronteiras com o mold&vio, que é uma
• va do romeno, mas falado em uma das repúblicas que constituem a UBSS ,
a da Moldávia, e % escrito com alfabeto cirllico. Por outro lado, os diale£ 
toe e linguas germânicos vão ficar sempre em constante atrito com os dialec- 
; toe saldos do latim. Na França, onde se encontram tantos remanescentes lati 
® r |i0 8, o flamengo vai apertando o cerco bem na região nordeste contra o fran - 
t í ç h t  pas se sente acuado, pois o prestigio do francês em todo o território 
l^-nacional é imenso e ameaça suplantar os demais idiomas regionais. No Luxem - 
burgo 0 letzeburgesch ê mais falado do que o francês, que é a língua oficial 
do Círão-Ducado. Na Sulça, os diversos dialectós sulço-germânicos fazem prea 
são contra o francês, o italiano, os dialectós reto-romanches. Na Bélgica, o 
vlaamsch, flamengo, sobrepassa aos poucos o wallon, dialecto em extinção, e 
mesmo 0 francês, segunda língua oficial do reino. Na It&lla e na Espanha os 
dialectós demonstram extraordinária vitalidade, mas em regiÕes completamente 
-bilingues aTllngua oficial tende a suplantar a língua nativa: o italiano cofi 
tra o friulano e o sardo; o espanhol contra o galego e o catalão, se bem 
que existam excelentes movimentos regionalistas e que se tentem cultivar fo£, 
temente as linguas galega e catalã. Na Françá, o drama para os linguistas 
parece ser aiujda mala grave, pois o francês toma terreno contra o corso na i 
Ifea da Côrsega, contra o monegasco no Principado de Mônaco, corftra o franco- 
provençal, contra o provençal, contra o gascão, contra o catalão. 0 portu -
r , guês aneaça o mirandês.
Felizmente, o mapa doa dialectós latinos, das novas linguas 
saldas do latim, é extenslssimo fora da Europa e vai da Améric| Central às 
Ilhas do Caribe, da América do Sul à América do Norte, da Africa do Norte às 
costas da Africa ocidental, ilhas do Pacifico, trechos da Asia e costas do 
Timor, ilhas do Oceano Índico e Africa Meridional, como veremos mais mlnuclfi 
samente quando estudarmos a expansão do francês, do espanhol, do italiano,do 
]portugiiês, do ladino ou judesmo.
^ SavJ-Lopez observa:
"Cosi abbiamo accennato sommariamente 11 gran diva 
rio che passa tra 1 confini deli ‘impero romano e
1 limlti dell'attuale territorio neolatlno. Wa 
: . 'I ........  - questi, s'intende, non sempre son rlmasti fisei
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nel giro dei eecoli: chê anzl qua e là non 
riesce difficile determinare abbastanza preci­
samente le oeclllaztoni» talvolta avvenute an­
cora in etâ viciho alla nostra, e quasi sotto
i nostri occhi" - op. cit. p. 20,
As correntes migratórias constantes, com a partilha da Africa 
e outras partes do.mundo entre as grandes poïências, com a.criação de no- 
yos Estadoa ë partir da il Grande Querra, o mapa das llnguas indogermâni- 
cas estendeu-se por todos os rincões da terra e, com isso, crusceu o das 
llnguas neolatinas, pois os povos que as falam, como que seguindo uma fa­
talidade, vieram a ser os grandes colonizadores dos tempos modernos,
0 espaço a ser ocupado pelas linguas neolatinas tende a ser a 
inda maior e, dessas llnguas surgirão as românicas de segunda geração,cri 
S i ü ô i e a  que ascendem â posição de linguas oficiais, que se tornam instrumen- 
de novas literaturas em espaços antes ocupados pelo francês, o espa - 
— r^"~l»hoí ô 0 portugais, enquanto velhas llnguas -filhas diretas do latim te^ 
T ^  dem á desaparecer na Europa, velhos dialectos outrora cultivados por es - 
j cyitores regionalistas são abandonados pelas novas gerações, em uma con - 
tingãncia bem humana e que reflete a trajetória do homem sobre a terra:
V  ttasce, cresce, evolui, maturesce, envelhece e finalmente morre. Só que
çertas linguas, ao morrer como instrumentos de comunicação falada, dão û 
" rigem a outras, enquanto algumas passam de vez, quase sem deixar traços, 
p “  r ' Por todas essas vicissitudes ê quô a questão da classif icaçao
“ das llnguas, não apenas das românicas, mas de quaisquer outras,'6 matéria 
:iE”r ; 7rauita controvérsia e está sempre a ser alterada. Os linguistas que se 
dispuseram a classificar as llnguas românicas em meados do eêçulo passado
08 primeiros, ainda encontraram ura velho dialecto latino vivo, o dalmâti- 
00, hoje extinto. 0 movimento nacionalista corso recusava-se a aceitar 
que o idioma predominante da ilha de Córsega- fosse colocado apenas como 
um dialecto italiano, mas quando a Ilha perdeu toda esperança de voltar a 
ser um Estado independente, a classificação também foi alterada e o que ê 
bem pior, o corso foi perdendo terreno ao francês. Agora, com a oficilia 
zação das llnguas regionais em França, com a proteção que o Estado tem 
dispensado às minorias lingüísticas e aos diversos grupos étnicos, o cor­
so passa, outra vez, a ser olhado como uma lingua âparte, como veremos em 
outro capitulo. Um velho dialecto, mí^ ito velho, o wallon, chagou a ser ex 
tensamente falado na Bélgica e cultivado llteratiamente, hoje ee estiola 
aos poucos. Enquanto isso, o çréole seychellois, da pequena e t^/ulstica 
República das Seixelhas, antes considerado um patois falado pelos habitan 
tes mestiços e ignorantes, desprezado pelo funcionário colonial francês 
que BÓ 0 usava com o seu criado ou com as gentes de baixa extraçao social
I a língua nacional e'oficial do Estado e começa a ser o instrumento de
uma jovem e vibrante literatura*
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2.3» Osidomínios linguisticos da Románla.
Kurt Baldinger tentou com o seu livro "Die Herausbildung der
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SprachrÊlume auf der PyrenHenhalblnsel" ]^ u^ma síntese maravilhosa das orl-
_gens das llnguas faladas na Península Ibérica, saldas do latim vulgar, e
dos muitos dialectos ainda existentes ali, e parte, como ele mesmo expli­
ca no pr&logo^f da eingela comparação sincrônica de uma oração escrita 
nos trôff: idiomas lietrários da Península atê às complicadíssima questões 
de substrato dé uma êpoca escura e muito recuada.
f um estudo de alta erudição e que enriquece a Romanlstica ale -
■V' . .
de ai tão extraordinariamente rica. Estuda os períodos de forma - 
yUyjção do catalão, que ele chama de uma llngua-ponte, a sua expansão, assim 
;íyjí'*£çpra o galego-portuguêe, e tem o cuidado de não se deixar influenciar por 
òutrastjlassificações, que faziam, por exemplo, do catalão um simples dia 
Sp  ^íecto do provengal. Ele segue vários critérios para classificar as lln - 
guas românicas na Península Ibérica e um deles ê o da interinteligibilid^ 
de entre elas. Mas o que nos interessa male de perto ê a delimltaçao dos 
domínios do galego, do português, do castelhano e do catalao, bem mais 
precisa do que a apresentada por Albert Dauzat quem, no seu "L’Europe Lír 
guistique" apresenta excelentes mapas delimitadores, que nos servirão
• . de guia neste estudo, amparando-nos em Baldinger quando tratarmos da Pe ­
nínsula Hispânica.
~ “ Como veremos, os domínios linguisticos nem sempre coincidem com
08 domínios nacionais, dal a insustentabilidade da teoria alemã que, entre 
; p erros, advogava a lingua como fator de nacionalidade. Claro que &
, xistem momentos históricos em que isso terá suma importância. Tambêra ver£, 
mos que raça e lingua não se identificam e com muito maior ênfase vamos 
ver que essa teoria, tão a gosto dos alemães do passado e ainda hoje espfi 
radicamente defendida por sonhadores do pan-germanlsmo, também não tem 
qualquer consistência e, na Pomânia, nesse vasto mundo de povos, raças e 
:i;ü“ nacionalidades, salvo casos específicos, que serão estudados, os idiomas. 
— — novilatinos vivem e são utilizados livremente por povos de diversas raças 
e origens e procedências, cultura e religiões, em uma assombrosa hetero - 
geneidade.
Dal 0 cuidado que se deve tér em nao se falar de raça'^latina, c£ 
.r mp com certa frequência se lêem nos livros de divulgação e na linguagem 
imprecisa dos articulistas de jornais. 0 mais correto seria dizer-se po- 
:vos de lingua latina ou neolatina e nao povos latinos, quando nos referir 
nos aos povos que falam alguns daqueles dialectos saldos do latim vulgar 
ou nações e Estados que possuem como lingua oficial um desses herdeiros 
e continuadores daquele latim que acompanhíiva as armas romanas.
Com essa busca de uma precisão metodológica será mais fècil o ej^  
tend imanto de uma classificação das llnguas novilatinas.
ko, .
2,it. Antes da geografia algumas expllcasõee meto^~
.i6p;ica§A
Toda vez que se tenta uma classificação linguistica, quando está 
em Jogo uma classificação de llnguas de uma família lingUls:t4ca tao im­
portante como a românica, a ©terna questão dialecto-llngua logo surge e 
com as suas conotações. 0 que ê um dialecto, o que è uma língua e quais 
as dirisões entre eles são as primeiras indagações. 0 assunto nao 6 assim 
tão simples e eabe' hoje que a fronteira anterior entre língua e dialecto 
iumiu para sempre, Ela nem sequer I precisa. Pelo contrário, 6 nuançada, 
distante, simples, imprecisa ao mesmo temp9. 0 venezlano foi, outrora, no 
apogeu das““viagens venezianas pelo mundo, quando era usado como instrumen­
to de um teatro vivo e atuante, considerado um dialetto noblle e em veneto 
Qoldoni escreveu algumas de suas mais belas peças. Existem poemas em sici 
liano que gozariam de grande conceito no mundo se fossem tradlizidos a lln­
guas oficiais’de repercussão interanacional. Hâ poemas era corso como acre 
dito poucos terão sido escritos em francês ou italiano e, nem porisso, o 
reneziano, o vêneto, o siciliano e o corso são considerados llnguas inde - 
pendentes. Por outro lado, existe no interior do Brasil, no Xingu, um pe 
gueno grupo indígena que fala o xavante estudado por glot&logos americanos 
e brasileiros. Salvo gramáticas pedagógicas, como o Summer Institute^ of 
linguistlcs prefere chamar, e manuais e ou cartilhas para alfabetização, o 
»avante Jamais produziu, que eu saiba, um únicopoema, uma peça de teatro 
ou romance e nenhum linguista se refere a dialecto xavante, mas sempre 11a 
gua xavante. 0 que è, portanto, um dialecto? 0 que ê uma língua?
0 assunto 6 tão complexo, mas tão profundamente complexo que se tÔm 
escrito dezenas, centenas de livros a respeitib sem que se chegue a uma cofi 
elusão.
Porzig, que escreveu um livro holje de leitura obrigatória sobre me 
todologia linguistica e insistentemente citado, "Das Wúnder der Sprache. 
Probleme, Methoden und Ergebnisse der modernen Sptachwissensch-aft", chega 
a ponto de estabelecer como critério o lado político, sem dúvidas multo e 
muito forte, para a separação entre dialecto e l$ngua. Para ele todo dia- 
:leCt:o com a evolução sócio-polltico-cultural chega a llngna, e dá,como e -
xemplo Justamente o latim, que foi no inicio a simples língua de um peque­
no povo do Lácio, mas não passava de um modesto dialecto Indo-europeu como 
tantos outros, inclusive o oisco, o úmbrio, o volsco e outros, mas que,de 
vido ao desenvolvimento dos romanos, às suas conquistas militares, ao desfi, 
brochar de uma nova ciivlização ali viria a tornar-se uma importante lln - 
gua, a latina. E vai mais além, quando considera que essa língua Jamais 
morreu, mas continuou nos dialectos românicos, mais tarde llnguas romÇa- 
“nicas como o francês, o italiano, o espanhol etc. São apenas sariações de 
uma lingua comum, diz ele. 0 latim, segundo Porzig, 6 falaüo hoje em dia 
nas llnguaaanéolatinas...
’ Evitaremos uma fronteira por demais precisa mae quando nos re
ferirmos a dialectos latinos, por exemplo, ou linguas românicas, fá-:^o-e- 
mos indistintamente, mas ao murciano ou ao marselhês, para citar apegas 
dois, sempre nos referiremos como dialectos, aquele de Múréia, na Espa - 
nha e dentro portanto do domlnlo lingüístico espanhol, e este, de Marse­
lha, nos limites do dominlo lingüístico provençal.
“ ~ Também cabe aclarar alguns aspectos que continuam a provocar
' »ceeas polêmicas, como a de Estado e língua, língua e nacionalidade, lln- 
*^"gua e raça» 3,lngua e religião e outros igualmente conflitantes.
Estado nem sempre tem uma finica língua, como nem sempre es 
!,ç5~n;—:sa-lingua se originou nos limites geográficos desse Estado. Há casos, e
I . ?ião são poucos, de Estados que, tendo lingua própria, depois de uma inva- 
' são ou domínio por um povo de cultura mais elevada, deixam de falá-la e 
" adotam a outrat que passa à categoria de língua oficial, língua do Estado 
" ' por conseguiiíte. Também não ê o Estado o garante da existência de uma dfi 
terminada lingua, pois existem povos que não possuem um Estado e, contudo
* issOj insistem em preservar a sua língua. Da mesma forma, povos que, no 
decorrer do tempo, perderam a sua língua, adotando outra ou outras, voltam 
um diãrà sua primitiva depois de se constituírem em Estado e o mais fia -
: grante desses exemplos é o do hebraico, 
j , Est|ia certo que a lingua, corao queria o Dr. A. Hollenberg no
I t ’ seu livro “De natuurlijke inrichting der samenleving*'um fator de união 
. espiritual e de ideais.^^dentro de um Estado, pas pode acontecer que po -
V  j vos falando a mesma língua mas pertencendo a Estados diferentes, não mani- 
de modo algum essa unidade de espirito e de ideais, e os exemplos
também se multiplicam pelo mundo.
, i A religião, que em alguns casos pode ser fator de unidade lin
Nféí: guiatica, pode não o ser, e há ainda casos de palses que possuem uma reli- 
glão predominante e duas ou mais linguas. Na Albânia oxtodoxos e muçulma - 
nos falara a mesma língua nas duas variações dialectais, o tosco e o guego, 
enquanto belgas de língua flamenga e francesa são em grande parte catóil - 
çps.
lítir- Um Estado pode ser plurillngual e manter extraordinária unid^
dè nacional, como a Suiça, ou ser plurillngual e ser nacionalmente fragmea 
como a Africa do Sul. Por outro lado, uma língua oficial em um Esta­
do plurillngual, nem sempre consegue a unidade nacional, mas %ende a acen­
tuar inclusive tendências separatistas como no caso Etiope ou no Zaire, ou 
na Nigéria, mas poderá ser fator de união como na Fratiça ou na Chl,na.
" ' Um Estado onde se falam várias linguas, todas protegidas em 
suas respectivas regiões, mas onde a lingua franca e oficial é uma de grafl, 
de extensão e civilização como o francês ou o inglês, tende a suplantar as 
OUtras^eíTsuas próprias regiões de origem, fazendo-as desaparecer, como a- 
contece na Grã-Bretanha e na França.
if2..
0 ;Dr« Hollenberg no seu livro citado inisiste muito em naclona 
lldade, Estado e lingua e cita a França como um dos exemplos mais perfeitos 
4e um Estado que tem uma e6 lingua oficial, mas ònde vârlas eSo ainda fala- 
dias e^cultivadae, onde existe uma fragmentação dialectal assorabroea, mas on 
de todos ee sentem partes de uma única nação, onde existe um "zeer sterke 
eenheldastaat, waar, ondanks de verscheidenheld van volkstammen, toch van 
een natle gesproken kan worden".’^’^Jâ essa unidade nacional seria menor aa 
Espanha e cita '08 catalães, quando hoje, na verdade, o elemento regional
mais dlscordantte seria o basco.
Dauzat, em livro especlficoi® aborda o assunto com brilhantis­
m o  6 multa Isenção, ainda que muitos dados JÉ não sejam testáveis hoJe,trlû 
ta e tris anos depois de sua edição melhorada. Mostra a dificuldade que ê 
" tehtar em slntese a hietôrla l$ngulstica da Europa e quão caprichosa ê a 
gêo^afla linguistica. A Românla 6, s6 na Europa, de uma complexidade sem 
par. - Mas: acontece que ela se expandiu muito e jS surgiram llnguas de seguû 
da geração, o que cOmplica ainda mais o mapa que se queira traçar do mundo 
de fala neolatina. E note-se que nem todos os dialectos saldos do latim 
■aâo intensamente cultivados, o que f«ria mais fácil preoisar-lhes os limi­
tes. Sugere, então um dos critérios mais simples para que se possa distin - 
7|uir m  dialecto de uma lingua - o de torná-lo literário. E um doa critê- 
.rios, que vêm dos dias da linguistica comparativista ou comparativa, mas 
que ainda servem, feitos os reparos devidos. Um tanto ingenuamente ele es-
'"créver:' '
I "Toute langue littéraire est un dialecte q«i, sous
l'action combinée des écrivains et dee orateurs,des 
grammairiens, dee académies et autres groupements 
p- Intellectuels, s'est enrichi et s'est affiné comme
instrument de pensée" - op. cit. p. 6.
' Mas a situação não é tão simples àssim. Em certa época da hifi
t6ria~italiana, antes da unificação política, o milanês foi amplamente estü 
dado, escrevéram-ee centenas de .poemas e peças de teatro e chegou a aer uça 
ído como lingua da corte ducal, e ainda que os milanesea falem do seu dialec 
to como "el bellissem lenguagg de Milan", e que poetas de vôo universal co­
mo Cario Porta houvessem escrito inúmeras obras nele, nenhum romanista, que 
eu saiba, o classificou como uma lingua. 0 reto-romanche, quarta lingua o- 
ficlal da Sulça, é composto de vários dialectos rurais, como veremos em ca­
pitulo próprio e cada um deles tem a sua academia, os seus escritores que 
encarniçadamente os cultivam, têm grande cópia de publicações literárias o- 
riginais e traduzidas (até obras universais como "Le Petit Prince" estão 
traduzidas aos vârlos dialectos) e. nem por leso podem ser vistos como lín­
guas á parte.
Na classificação das llnguas românicas esses pontos mostrados 
Bté oqul ae complicara muito, dado que, pela expansão de algumas delas, como
:í '-T-:—T=r:-
a francesa, a espanhola e a portuguesa, a questão do bilinguismo ou plurl- 
llngulsBO, dos binômios raça e lingua, nação e lingua, Estado e lingua ofi 
clal, lingua e religião « outros tendem a aumentar e a complicar, •
Na transplantação dessas linguas para distantes terras, em 
contacto com linguas autóctones e de imigração, elas sofrem modificações 
que vão de uma simples diferenciação de pronúncia, o sotaque, o dejo, a um 
fnriquecimento lexical que vem engrossar o caudal lexical primitlvò, mas 
diferenciando-osaals e mais, atê alterações sintáticas e uma progressiva 
creolização, O franfiês de Nova Orleãs, em especial aquele que os antigos 
descendentes de escravos utlizam, ê bem diferente do francês de Paris e de 
Otttras partes ,da França, assim como o français québécois também se distaa 
cia do francês padrão da mãe-pátria. 0 Prof. Josê de Almeida Pavão Jr., 
doutor em Filologia Românica e professor na Universidade dos Açores, com 
■«uitfts estadas em Paris e bom conhecimento do francês parisiense, contou a 
quem escreve este ensaio que sentiu muita dificuldade em falar com o homem 
da rua em Quelieque, nas vezes que ali foi. Certa feita, ouvindo inflamado 
discurso do Premiei* Renê Lêvesque, o lider separatista do Parti Québécois, 
tivemos dificuldade em compreendê-lo na Integra em muitos passos, não obs­
tante a extraordinária fluência verbal e oratória desse político seduzirem 
^^^ualquer auditório, No Haiti a diferença se torna tão acentuada que vai 
dar em uma rápida criolização, fazendo com que aquele pais possua na Ver­
dade ^ uas linguas, uma a oficial e falada pela minoria dominante composta 
..  quase que inteiramente de mulatos, e a outra, nacional, salda do francês
mas dele bem diferente, o créole haïtien, falado por cerca .de noventa por
- 19 cento da populaçao.
. 0 mesmo fenômeno ocorreria com o português no Brasil, ^m A-» 
£r5^frlcã e no Oriente, © com o espanhol cujo ponto máximo de ctlollzação parj^
■' ce ser t> papiamento, nas Antilhas Neerlandesas.
Na Romania a implicação lingua-e nacionalidade, lingua e r^ 
1 ça, ê 0 que há de menos coincidente, em epseclal quando essas linguas fo- 
Tao levadas para fora da Europa. Veja-se o caso do Mundo Latino--Americano 
íf ' - uma denominação altamente imprecisa, mas que vingoul - onde do México 
ao Chile se continua a falar o espanhol, mas onde existem muitas nacionali 
^^vfdades distintas e por vezes rivalidades quase intransponíveis entre um e 
outro palses. A situação ê ainda mais delicada nas antigas colônias pórtn 
TfT guesaa em Africa, hoje repúblicas independentes nas qusis o português, llfl 
: gua_ minoritária mas de pujante cultura, serve ao mesmo tempo de lingua de 
união ou lingua franca entre os muitos grupos étnicos que falam multas lln 
gua^^e dialectos, e serve de lingua oficial, lingua do Estado e. ainda fa 
tor de nacionalidade. Dal o perigo em se falar de povos latinos quando em 
referência aos falantes de línguas românicas. E bem verdade que muitos a- 
inda trazem em seu sangue boa parcela de miscigenação dos antigos romanos, 
~ msiB a grande fiialoria” ê de povos estranhos ao ramo latino, nem nada tem a 




2 .5 . Por oitáe andam as llnguas novilatinas.
A geografia da Howânla eegue Bem a variedade das linguae 
indogermánicae: elae estão em toda parte, em todos oe continentes«.« não 
possuem, como certas famílias linguisticas como a sino~bitenana, a drav^ 
dica, a semítica, a camito-cushltica, a banto e outras para s6 citar ae 
Kaie discutidae e conhecidas, um espaço geográfico mais ou menos defini­
do. A geografia linguistica da Romania ê variada, variadíssima: ultrapas 
sa 0 continente európeu, expande~se por toda a América do Sul, vai a Amé- 
rica" Central, chega à do Norte, abrange muitos palses do Caribe, ilhas e 
ilhotas, vai â Africa do setentrião ao meridião, ohega ás distantes ilhas 
do Pacifico e Já esteve no Extremo Oriente onde ainda permanece pela irai- 
Sração ou como llnguas de cultura de povos que estiveram outrora sob doml 
nio político de Estados europeus de llnguas neolatlnas como a França, Por 
tugal e a Espanha; invade por momentos os cercados das llnguas semíticas 
e hamlticae e se tornam, especialmente através do francês, umasllnguas de 
comunicação e de refinamento das elites privilegiadas de Estados indepen­
dentes da Aflia central como o Irã, o Afeganistão em um passado recehte,an 
tes do avanço extraordinário do inglês.
iote-se que me refiro aqui a geografia linguistica no bô|i. 
tido que lhe dá Eugenio Coseriu no seu livro " 0 Homem e sua Linguagem” 
e <iue vale a pena citar, para melhor entendimento, porquanto não nos ref^ , 
rimos in casu a um método dialectológlco e comparativo que pressupõe o re 
gistro de elevado número de formas linguisticas (fônicas, lexiyais ou grg. 
maticais) comprovadas mediante pesquisa direta e unitária, puro trabalho 
de campo em uma "rede de pontos de um determinado territ6rio"^Í sim aque­
la que
"pode ser entendida simplesmente como parte da geo­
grafia, precisamente como "geografia das llngu*á”(a 
tuais, hlstôrlcaa ou pré-histôricas). Com efeito» 
as linguae, leto é, as entidades neb quais a" lirgug. 
gem humana se realiza historicamente, ou melhor, as 
comunidades linguisticas que realizam concretamente 
em seu falar as entidades ideais chamadas "llnguas", 
apresentam-se com extensão e limites no espaço ter- 
reetre e, portanto, podem ser registradas em mapas 
e constituit objeto da geografia: o estudo da dis­
tribuição das "llnguas" (comunidades linguisticas) 
sobre a terra e das fronteiras entre elas enquadra- 
se na geografia política" - op. cit. p. 82*
Assim, a geografia linguisticas da Romania é extensa, mui­
to extensa e variada, que vai de pequeninos palses como o Principado de 
Mônaco e a República de San Marino, a Estados Imensos como 0 Brasil e 0 
México, de Estados onde existe praticamente uma lingua nacional e uma ofi
ciai. como Portugal a Estados plurillnguaike como ae ex-colÔnias portugue- 
eas ©m Africa, d« Estados homogeneamente europeus pela colonizaçao © cul­
tura como a Argentina a palses quase que cem por cento negros, como.a Qui 
_^^-Bissau, de Estados onde a religião católica 6 a da^asta maioria da po 
, çulação como a It&lia a palses ortodoxos como a Pomênia, ou com boa parce 
■ ‘raide população muçulmana como a Quinê-Bissau e Moçambique, a palses com 
-populações protestantes minoritária ou majbritôriamente como a Sulça, os 
ïstados Unidos © a própria França; em que a língua noyilatina ê a única 
língua nacional-e oficial, ou 6 uma das llnguas do pais como em Portugal, 
Sirasil « Argentina de um lado, ou como na Sulça, em França, nos jovens 
' palses africanos de expressão portuguesa, na Guatemala, na Bolívia, no Pe 
rti, no Paraguai, de outro lado; onde a língua românica convive com uma 
■4 |lngua não romãnica e às vezes nem indoeuropéia como no Quebeque, na Loui 
' elânia, na Bfeigica ou em Macau, Timor português (hoje província indonésia 
: 6 0b Q nome de ioro Sae), Moçambique, Cabinda, Angola, Tahiti, Nova Caledfi 
' , nla e outroa lugares.
i'H'ili. A geografia lingüística e política da Pomânia ê, por -
í tanto, das mais variadas que se possam i m a g i n a r ,  Llnguas românicas s©r - 
: vem de llnguas oficiais a monarquias e repúblicas, regimes socialistas © 
capitalistas, ditaduras © democracias, presidencialismos e parlamentaris-
- POB, palses altamente desenvolvidos do Primeiro Mundo, Estados socialistas 
l!!Ido Segundo Mundo © jovens nações em desenvolvimento do Terceiro Mundo. Ter 
ritórios coloniais © territórios independentes, ilhas e terras continen - 
“ ; tais, pequenas e vastas populações. Em uma palavra, um verdadeiro mosai- 
. ço que, em certo ponto, segue as tradições que os romanos legaram, só que
mosaico atual I bem mais embaralhado.
Talvez com um pouco de exagero, ao falar da continua -
çãõ^lõ^ latim através das línguas românicas, um grande linguista, celtólo- 
go acatado, J. Vendryes, em "Choix d'études linguistiques et celtiques" , 
insistia em que o latim não está morto "puisque les langues romanes en
. gont aujourd'hui la continuation".^^âo chegando a tanto, o que ^ me parece,
é de repetir, um pouco exagerado porquanto muita coisa mudou, muita mesmoj 
diria porém que a Romania em sua vastidão é uma continuação ampliada do 
pundo que a civilização romana legou ao mundo. Se não posso assentir que 
- - ^ T e  français et le latin ne sont qu'une seule et même langue"^^como aquele 
" ‘^ linguista queria, não posso deixar de reconhecer que a ida do fikancês até 
uma distante ilha do Indico como as Seixelhas e ali formar uma nova língua 
como o créole eyechellois é, não resta dúvida, mostra a yitalidad© de um 
-rirdialeclaJLatino, uma certa continuação da expansão cultural que, um dia,em 
iim passado já distante, aquele pequeno povo saldo do Lácio teve. 0 mesmo
■ 8© diga com a teimosa persistência de um dialecto latino que, na Bessará- 
bla, cercado de povos de outras linguae, mantém na língua moldava a aua 
identflade latina, ou um crioulo português que, no Ceilão (hoje Sri Lanka) 
espremido entre as llnguas slngalesa e a tâmll, teimosamente sobrevive.
■“'th»,.
2.6. Linguae românicas do Oriente e do Ocidente.
46.
Na terceira parte deste modesto ensaio, ao estudarmos algumas 
âae muitas classificações, repassaremos alguns dos crlterla que linguis 
tae como H.A. Gleason, Jr. e outros vêm adotando para considerar quando 
um dialecto deve de ser consdierado como lingua separada, isto ê, quando 
em Miwa lista de dialectós aparentados um ou mais devam ser vistos como 
llnguae independentes. São tantos esses critérios que variam do politi- 
òo, e que tanto influência teria durante o Romaníltismo quando surgiram 
novas literaturas na Éuropa em dialectós que poucos haviam ouvido falar, 
no dealbar da lingüística românica, então insistentemente chaitíada de fi-
lo3;()gia comparada.
Mas qualquer que seja o critério a ser adotado, salta â vista
que existe desde Friedrich Diez com a sua '•Grammatik der romanischen 
Sprache”f^uma linha que vem sendo mantida pelos outros romanistas na es­
teira daquele mestre, a de que existem linguas românicas do Oriente e as
do Ocidente.
Ainda que não existássem traços que as marcassem assim, români 
cae orientais e ocidentais, existiria a simples posição geográfica, que
ee não pode negar.
A geografia política encarregar-se-ia de ajudar a manter essa
d^tinçãor porquanto no que se convencionou chamar de Europa Oriental e-
^xistem o romeno e o moldavo ou moldávio, e existiu outrora o dálmato.Mas
a situação não é tão simples aesim, e ao moldavo, ao romeno e aò dálmato
se ajunta o italiano, que, cora aqueles, apresenta traços bem marcantes e
distintivos.
Há ainda uma divisão que subagrupa o grupo ocidental em dois
ramos distintos, um norte-ocidental e outro sul-ocidental.
E a conhecida repartição geográfica, bem de acordo com o espi­
rito da época em que foi delineada e que, sob certos aspectos, não dei­
xa de trazer era si um critério predominantemente literário, como observou 
Silvio Elia na sua "Preparação à Lingüística Fomânica"* Ao traçar Diez 
essa divisão, s6 teve em vista as linguas então escritas, ou que possuíam 
literaturas conhecidas, deixando de lado uma lingua literária, o catalão, 
e anexando o galego ao português como se ainda formassem umalingua ga - 
laico-portuguesa. Ignorou o sardo e outros dalectos latinos, ou linguas 
novilatinas qué, estudos posteriores, mostraram possuir bastante caracte 
rlsticas que as indicavam a umá classificação na lista das linguas neola
tinas,
Meyer-LUbke também não descarta a divisão de Diez, mas já acres
- 2Ícente novas linguas â sua classificaçao..
Hoje a Bociolingulstica com os seus avanços pode ajudar multo 
para uma classificação ainda mais completa, com a descrição de linguas 
Z__de^segunda geração.
i*7.
Quando oe romanistas falam de llnguas neolatinas do Orien­
te, porêm, não se referem a nenhum pais fora da Europa, dal haver multa con 
fusão por parte do leitor não enfronhado nessea estudos. Walther von Wart - 
"burg, que retomou e precisou mais tarde a divisão dieziana no seu livro 
•'Die Ausgliederung der romanischen Sprachbäume" lembra que a linha que 
-tflvlda a Romania Ocidental da Oriental, corta a Tt&Ua ao Norte e separaria
essa parte nortihsta de uma Itália linguistica central e outra, sullna, de a- 
cordo cojr 0^6 dialectos al falfidos, e ligaria La Spezia, no Tlrreno, a Rlml
nl, no Adriático. 2^
Segundo Slivio EUa, no sua obra citada, os tra<;oa fonêti -
cot nals importantes que separam as duas I^omanias:
1. -A perda do -s a Leste (Itália, Dácia, Moldávia);
2. Conservaçao do —s a Oeste (Pêcia, Qália, Ibferia)t 
____ _ 3, Sonorização dae Burdas intervocâllcas no Ocidente e
conservação no Oriente;
’ 4, Frlcatizaçâo do c no grupo -et no Ocidente com poste
rlor palatalizaçâo e não fricatlzação no Oriente.^
,;E, acrescenta o professor Elia:
"0 sardo ocupa uma posição intermediária, pois embora 
conserve o -s final, não sonoriza as surdas Intervoci 
llcas (a não ser tardiamente em dialetos do Sul)” - 
op, cit. p. 122.
< ■ E claro que estes sao traços característicos"mais importan—
i tes, naa existem outros lexicais, moffol6gicos e sintáticos já estudados bsl 
" bejamente por tantos romanistaB. Entra em jogo ainda a questão do substrato, 
do superestrato e adstrato, questões de bilinguismo, de diglosslâ, questões 
de Imposição que bem poderlámos chamar de políticas e que não vem a pelo em 
Bosso ensaio que trata unicamente da classificação das llnguas românicas a 
tuais partindo de leituras de diversos romanistes, sobretudo alemães e que 
. hão dedicado tempo, paciência e erudição ao assunto, sempre controvertido. 
.1, 0 que nos importa saber ê por que certos idiomas foram dei­
xados de lado, se foram adotados certos critérios segundo os quels eles se­
riam "guindados â condição de llnguas românicas independentes. Por que dei­
xar de lado, por exemplo, o franco^-provençal, grupo linguistico ,^ e transi - 
1 ção, como alguns linguistas fazem, e incluir o catalãe, igualmente uma len- 
gua puente, ou seja, uaa lingua de transição? Por que ignorar o frlulano , 
se tal não se fez com o romanche? Por qu® modernos linguistas ignoram os 
idiomas românicos de segunda geração mesmo adotando critérios políticos se 
gundo 08 quais eles seriam considerados llnguas independentes já que o são 
de Estados, como o caso do seixelhense?
São pontos que tentaremos debater nos dois capítulos finais
especialmente ao apresentarmos a nossa reclassificação.
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Setor dc leses
Agora, em um passeio pelo mundo, apresentaremos sem mlnft 
™ “CÍae e sem especificar as linguas, palses onde se falam linguas români -
cas nos dias de hoje:
‘ Na Europa:
Romênia, Moldâvla, Itália, França, Espanha, Portugal, An 
dorra, Principado de Mônaco, San Marino, e suas dependên 
cias, províncias, ilhas, departamentos fora do territô » 
rio continental. Nesses palses linguas neolatinas são 
„ linguas nacionais mesmo onde convivem com linguas não
I românicas, e oficiais. Na Bélgica, na Sulça e np Srão-
V ■ Ducado de Luxemburgo são linguas de uma parte da popula-
ção e co-oficiais juntamente com o flamengo, o alemão e
0 letzeburgesch.
Ha América do Sul:
: . Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Pa -
 ^ raguai. Peru, Uruguai e Venezuela. Todas oficiais,
i-* - —  Na América Central:
Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, 
Panemá. Todas oficiais. 
i»a América do Norte:
' Canadá (oficial no Quebeque) e co-oficial em todo o pala,
, México. Partes dos Justados Unidos,
" ; Nas ilhas do Cfiribe:
- Cuba, Haiti, República Dominicana. Todas oficiais.
Em Africa: incluindo palses vizinhos, do Oceano Indiico;
—  Angola, Argélia (semi-oficial), Benin, Burkina Passo, ?u-
rúndi. Cabo Verde, Camarões, Congo, Costa do Marfim, Ga - 
bão, Guiné-Conakry, GuinéJBissau, Guinê Equatorial, Ilhas 
Comoras, Madagascar, Máli, Marrocos (semi-oficial), Mau­
ritânia, Moçambique, Niger, Repüblica Centro-AfrÍcana,Ru- 
. anda, Seixelhas, Senegal, Togo, Tunisia (semi-oficial),
- . Zaire, Em todos estes palses uma lingua românica é ofi-■
Ciai, sozinha ou lado a lado com uma lingua nativa,
No Oriente;
Cambodja, Laos e Líbano, semi-oficiais,
E ainda nos seguintes territórios: <
Antilhas Neerlandesas, Ceuta e Melilla, Gibraltar, Macau,
-- - - Pòrto Rico, Timor (hoje Loro Sae).
Teve muita influência era palses como as Filipinas, o Sri 
Lanka, o Vietnã, tendo decrescido muito em favor do inglês.
- - Quando estudarmos as grandes linguas românicas internacio-
N ■ nai8, cada pais onde uma delaa tiver real importância como lingua secundá- 
ria ott tenha tido no passado, será citado. E serão incluídos territórios 
ainda não independentes, mae onde uma lingua românica serve como lingua d© 
cultura ou ê a língua da administração colonial.
.L-' 'í
Como se vê, o doralnio das llnguas românicas ê hoje multo 
vasto 6 cobre efetivamente todos os continentes. Em muitos dos palses 
i L  citados, uma língua românica, seja o francês, o portuguás ou o espanhol,
- foi ali introduzida pela administração colonial e não chegou sequer a 
, i . - b a s t a n t e  difundida, mas quando o território se tornou imlpendenteí, 
foi a adotada pelo novo governo como ê o caso de Burkina Fasso, pais da 
Africa ocidental, antes colônia francesa e que se chamou de Alto Volta. 
Nesse pais, falam-sè muitas linguas africanas da família lingüística ni 
gero-conguês, como o samo, o gurunsi, o lobi e ó mossi, esta falada por 
grande parte da população e pelo grupo &tnico mais importante, o dos mo£ 
“-5’ si, 0 francês ê, em Burkina Fasso, a única língua oficial e uma espécie 
: ; de língua franca a unir tantas tribos e naçÕes. Mesmo representando uma 
herança do colonialismo, foi a maneira encontrada pelos novos dirigentes 
■”"“- para' dar ao pais uaa língua de grande audiência e, ao mesmo tempo, que
i pertence a nenhum dos grupos étnicos, 0 incentivo, por exemplo, ao
llfilldioma dos mossi poderia significar que se privilegiava esse povo o que 
poderia ocasionar cisões internas das mais graves, o que não ê incomum 
em Africa em situações idênticas, 0 caso da República Centro-Africana,o 
fx-efêmero Império de Bokassa, é ainda mais sêrio porque nesse vasto ter
■ rit&rlo existe uma língua que, aos poucos, se estende por todas as tri - 
bos e etnias, seja como língua nativa seja como lingua franca, mas os .
i f do jovem e estranho Estado temendo atritos tribais preferiram
o francês para língua oficial. Em outros lugares, o idioma deixado pelo 
colonizador co-existe oficialmente com um idioma nativo ou atê mais de 
um, como no Togo, pequeno pais na Africa Ocidental e também ex-colônia 
francesa onde o francês, o euê e o cabiê são oficiais, Na Tunísia e na 
t Argélia o francês ê amplamente difundido, mas perdeu para o ârabe nativo
0 status de língua oficial. Na América do Sul, há casos interessantes em 
que uma língua românica convive com uma ou mais llnguas ameríndias majori 
tárias, mas mantém o seu status oficial, como no Paraguai onde quase toda 
a população fala o guarani, língua nacional, e na Bolívia, onde o aymará 
e 0 quechua, entre outres llnguas ameríndias são dominantes, mas nem por^  
isso o guarani, o quechua e o aymará são co-oficiais com o espanhol. No 
Peru, um decreto do ex-ditador General Velasco Alvarado tornou^ o quechua 
oficial, lado a lado com o espanhol, um dos raros casos de Ketado bilíngüe 
em o Novo Mundo, No Canadá, uma língua românica tem status privilegiado
V em uma província, o Quebeque, onde 6 oficial e nacional, sendo oficial no 
restante da federação, ao lado do inglês, Nos Camarões, onde existem mui 
tas llnguas e dialectos africanos, alguns com velha tradição escrita como
0 bamoun e o douala, o francês reparte com o inglês a posição de língua 
de Estado e lingua franca, No Cambodja, depois da queda da monarquia,uma 
língua românica, o francês, perdeu a posição de co-oficial para o khmer, 
mas continua como a grande língua de civUizaçao, usada ainda pelas elites 
administrativas, políticas e intelectuais do país. Em Moçambique, apesar
■----- ^  ^ 1,9. _
, d tantoa séculos de colonização européia, o português nao conseguiu tor­
nar-se uma lingua nacional, onde llnguas bantas, amplamente faladas pelaa 
populações interioranas, são raajorit&riae, continuando porém o português 
como lingua do Estado moçamblcano, llngus de cultura e lingua franca, o 
meamo acontecendo em Angola e na Cabinda e na Quinê-Biasau. Hâ casos ain 
da mais curiosos, de palses onde hâ duas llnguas românicas, sendo uma de 
segunda geração e a maJoritariamente falada pelos nativos, como em Cabo 
Verde, onde grande parte da população caboverdiana fala crioulo, que ê a 
lingua nacional, mas não a oficial, reservando-se este status para o por­
tuguês. 0 oeSmo acontece no Haiti com o créole que, não obstante protegi 
do por decretos do ex-Presidente vitalício Jean-Claude Duvalier, não é u-
!.. 8ado como idioma do Estado, posição ocupada pelo francês, falado por ape-
~ -nas dez por cento dos haitianos. Nas Seixelhas, caso único nos dias atu- 
-aiie, 0 francês, llngus* deixada pelo colonizador, cede passo ao créole 
seychellois, lingua românica de segunda geração e falada por todos os sei 
-, xelheneee, tornada lingua oficial do jovem Fstado por corajoso decreto do 
Presidente Prance-Albert «ené em 1 981 e hoje a lingua dos nascentes es -
, , critores nacionais-'^^
Em muitos dos novos Estados carlbenhos, ex-colônias brl.
tânicas, como Dominica, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas,, onde a lln
gua oficial é a inglesa, persiste uma lingua românica de segunda geraçao,
" um créole com muita influência inglesa e léxico aguado de elementos afrl-
Î.C
canos.
_ Há casos interessantíssimos em que uma lingua românica
adotada como oficial, ajudou a manter intacto o novo Estado., como em Dji- 
‘ húti, em que duas grandes nações indígenas'antagônicas, a doe issa e a 
do8 afar, queria, cada uma, a eus como lingua oficial. Sem nenhuma tradj, 
ção escrita, tanto o issa como o afar trariam problemas para o pais, onde
I persiste uma lingua de grande extensão cultural e o instrumento de sua re 
ligião, o ârabe, além do somali, de sua belicesa vizinha a Somfiliaé 0 jei' 
to que o Presidente Haasan Qouled Aptidon encontrou para evitar atritos 
foi manter o francês, a lingua da antiga administração colonial, como a i 
nica do pais, embora seja pouqússimo falada pelas tribos do interior e a- 
penas conhecida pela élite política, pelas pessoas educadas e, agora, pe- 
; : la nova geração.
Como se pode observar, por toda parte alguma lingua ro-
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mânica é falada ou conhecida ou goza de status privilègiado. tem havido 
põrém casos em que ela não se firmou e vai cedendo rápido o passo a outra 
ou outras, como em Sri Lanka, onde um crioulo português está em vias de 
extinção, suplantado pelo cingalês e o tâmil, ou em Qoa, onde o. que res - 
tou da exuberante cultura portuguesa, desaparece aos poucos ante a força 
do inglês e do hindi, além do concâni e outros idiomas regionais. Em Timor 
onde 0 tetum é predominante e o português jamais penetrou completamente,a 
~indonesização forçada desse território, mais o ensino obrigatório do baha- 
sa indonésia, apagam os vestígios de uma lingua romanica...
' !
Eie, em rapidíssimas pinceladas, o quadro atual daß linguaa ro- 
mânicae esparramadas pelo mundo, a sua importância como instrumento de 
grandes civlizaçõeô, elemento agregador em certos casos, em outroa o il 
portante elemento político para manter Estadoa multilinguais, todaa e - 
las temas de relevo para a sociolinguística, para a geografia politico-
linguistica e para a filologia.
Pamos diversos de uma grande árvore, as linguas romanicas cum - 
priran e cumprem uma missão civilizadora pelo mundo, como outrora os r^ 
manos e seu latim, o latira vulgar, esse que precisa de uma revisão em 
seu conceito como ensina Marri Meier nos seus "Ensaios de Filologia Ro- 
mânica"?^^OU esse latim imperial como belamente o prefere chamar Paul 
Teyssier na sua "História da Lingua Portuguesa".^^Chegaram muito longe 
e dei:)aaam as suas marcas, ficaram as suas improntas as vezes muito for­
tes, outras leves, mas ficaram. As linguas romanicas continuaram a meg, 
ma marcha.
S6 que foram muito longe, atê os confins do mundo.
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Notas e referências ao
Capitulo II:
1, Silveira, Souea da. Licões de ^ortuguês. 8a. ed. Rio de Janei­
ro, Livros de Portugal, 1 972, 312 p,
AlguÁs romanistas exageram a influência do latim imperial Junto 
àa populações conquistadas. Salvo noa lugares sabidos, em 
alguns territórios conquistados pelos romanos a romanização nao 
foi bastante forte para suplantar a língua ou linguas existentes 
cosio n.0 Caso do ibero que, nas montanhas, resistiu, tornado 
basco, 0 mais que pôde chogando atê os noasoa dias, coao expMca 
Albert Dauzat no seu livro "L'Europe Linguistique" (1953),
PÊgs. 33. Impondo o latim á Gâlia, por exemplo, os romanos não 
conseguiram varrer os dialectos cêlticos, que resistiram atê ho­
je e s6 recentemonte eles cedem ante a pressão de uma lingua in­
ternacional, 0 inglês, 0 latim nao se implantou na Grã-Bretanha 
.como Comenta o mesmo L'auzat (op. cit, p, 5^), como não aconteceu 
na Africa do Norte, onde chegou a ter um essor. Tendo dominado 
a Grécia, os romanos não conseguiram romanizar aquele pais, bem 
pelo contrário, era o colonizado que emprestava luzes ao coloni­
zador..,
2, Apesar de ter esmagado a resistência judáica, os judeus, como ou 
tros semitas, mostraram a persistência dos gregos e a sua cultu­
ra sediraentadaqp não se deixando romanizar. Berço de uma velha e 
turbulenta civilização, a Judêia sofreu muitas invasões, a mais 
possante de tadas sendo a romana, quando, sob o Imperador Tito,se 
d& a diáspora do Povo Eleito. Mas mesmo no apogeu da dominação 
romana, o judeu permanece profundamente judeu e não sé deixa le­
var do esplendor da civilização romana e falando a respeito de 
um grrnde llder daqueles dias, Judfi, filho de Simao ben Gamaliel,
0 historiador Cecil Roth escreve que ele, sendo amigo do repre - 
sentante de Roma na Palestina, corao então ae chamava, e talvez 
mesmo, do Imperador Marco Aurélio ’’fazia questão de que o hebrai­
co se falasse na sua casa, considerando-o, ao lado do grego, a A 
nica língua apropriada tiara relações civlllzadafe*' (in "Pequena 
Hlatória do Povo Judeu", trad, de Emanuele Corinaldi, São Paulo, 
Fundação Fritz Pinkuss/Congregação Israelita Paulista, 1 962,
1 C tomo, p, 149. A língua hebraica sofreria empréstimos do ara- 
malco, do persa e do grego, ensina John F,A, Sawyer no seu "A 
Modern Introduction to Biblical Hebrew" (Stockfield, Oriel Press,
1 976)» p. I8i+, Mas não do latim...
53.
Cfr. Mqhammed Ali in »A Cultura 1 History of Afp;h3n,i§ta|l» Publica­
ção do autor, Kabul, 1 96U. E noa dias de esplendor a influência 
da civilização helênica era enorme e esse erudito comenta: 
"Although Greek art and the Greek language suffered a lot in Aryg. 
na, thè Greek way of life and script lasted for a much longer pe­
riod; The Kushan language waatranscribed into Greek writing, and 
even their coins for a considerable time were more or less poor 
imitation of Greek coins" (op. cit. p. 52).
£ male abaixo: ,
_l!,It ie certain that some of the people, especially those living
in the cities were affected by Greek atmosphere; and many of them 
might have desired to copy the Greek way of life, partly because 
Of fashion and partly because they thought it good in itself. Any­
how, it is quite certain that Aryana adopted the Greek form to a 
large extent, but not the Greek spirit, for in matters of spiritual 
values she was quite confident that she could outstay the Greeks
- and she did" - ibidem p. 3k e 55.
Savj-Lopez, Paolo. Le Orlgihi Neolatine^ Milão, Ulrico Hoepli,
: 1 976. k07 p.
5. Dubois, Jean et alii. DjclonÄrio de Lingüística. São Paulo, Edi­
tora Cultrix, 1 978. Verbete Superestrato, p. 576.
6. Op. cit. p. 19«
Sem poder dominar a sua adrairação pelos romanos e sua cultura, mes 
tre SavJ-lopez, citando trechos altamente laudatôrios de Claudiano 
eobre Roma
"Haec eet in gremium victos quae sola recepit,
Humanumque genus comrauni nomine fecit", 
e aquela entusiástica exclamação de Sahto Agostinho:
"Quis jam cognoscit, gentes in Império Romano quae quid erant, 
quando omnes Pomani fficti sunt et omnes Homani dlcuntur?" (op. cit. 
p. 5), conclui que meemo que
"I territori che cessarono di esser latini conservano tutta- 
via molte tracce delia loro latlnità d*un giorno" - ibidem p. 22. 
Os grifos são nossos. 'i.
7. Op. cit. p. 19.
8. Op. cit. p. 16 e 17.
9. Op. cit. p. 17.
- E Savj-Lopez que nesse passo citado frisa a influência esporádica e
superficial do latim na Germania, não obstante tantas invasões e 
tantos encontroB, nao põe de lado o apego râcico germânico, o mesmo 
que faria, séculos mais tarde, partir para o Pangeriçanismo e adotar 








uniria não apenas ob povos germânicos, mas outros povos sob sua 
fèrula. Diz 6866 linguista:
"Allá lontananza, alia troppa differenza nel grado dl coltura oa 
d«era fatta meno agevole 1‘assirailazione, al vigore dei eenso et 
nico presso i Oermani, un altro motivo ei puô aggiungere, che iffi 
pedi la fusione: la insormontabile varietà d'indole tra i due 
popoli, documentataci dai giudizii asprissimi che quasi sempre 
gli Bcrittbri romani - ove si eccettui Tacito nella sua român­
tica e tendenziosa Germania - hanno dato sulla natura dei Ser- 
TBani" - op. cit. p. 17. ,
Auct. cit. ibidem 18«
Baldinger, Kurt. Die Herausblldung der Sprachbaume auf der .j^re. 
nHft^halbineel. Trad, espanhola: Lp Formaçi6n de içs Domínios, Lin­
güísticos la Península Ibérica. Trad, de Emilio Lledô e Mont­
serrat Macau. Madrid, Editorial Qredos, 1 963. 398 p.
E uma obra excelente, erudita e escrita de maneira muito corrente, 
acrescentando boa bibliografia que muito ajudará nao somente ao 
linguista e especialista em romanlstica, mas a todo leitor inte 
ressado na origea das llnguas romanças na Península Ibérica.
Op. cit. p. 7.
Expondo a sua metodologia, Baldinger escreve:
"El estúdio aqui intentado no pretende, por dos razones distintas, 
ser una expoeiciôn de conjunto en el sentido haste hoy corriente. 
Nuestro camino es el de la investigaciÔn y el de sus resultados; 
conduce desde la s6lida base de los Orlg.en^ hacia nuevos proble­
mas o soluciones problemáticas; desde la sencilla comparaci&n ain 
crônica de una oraci6n escrita en los tres idiomas literários de 
la Península Ibérica, hasta Ias complicadlsimas cuestiones de sub 
strato de una êpoca oscura y remota. Este critério metódico ini­
cial supone, también en contraposiciòn con todos los trabajos de 
este tipo realizados hasta ahora, el prescindir de un orden cronü 
lógico. El orden seguido será el de los problemas que han ido 
Burgiendo en el curso de Ias investigaciones" - ibidem p. 7«
Dauzat, Albert. L<Europe Lingulstique. Paris, Payot, 1 953. 239 
-p. Especialmente o capitulo II, item III.
Porzig, Walter. El Mundo Maravilloso dei Lenguaje. Problemas,mé­
todos y resultados de la lingüística moderna.' Trad, de Abelardo 
Moralejo. Madrid, Editorial Qredos, 1 96ii. 507 p. Leia-se o capi­
tulo V, de págs. 217 usque 273.
Sobre o assunto, entre outras coisas, ele observa;
"Una lengua común se basa en la mayoria de los casos en un deter­
minado dialecto que aceptan Ias otras áreas dialectales como medio
general de entenderse Junto al modo de hablar local. Las 
razones para que generalmente ocurra cosa semejante eon 
en prlinera linea laa necesidades del trSfico y de la ad- 
minlstraci6n, mas luego tarabièn de la literatura y de la 
clencia, cuyo alcance debe traspasar las eetrechas fron- 
teras de An territorio dialectal. Pero en cuanto a quê^  
dialecto especial ha de dar la base para la lengua común, 
sbn para ello esencialmente decieivos doe puntos de vista, 
saber» primero, la hegemonia polltlca del, terrltorlp dia­
lectal en cueatl6n. v. segundo, el prestigio culturaL.de
- ■ = - un dialecto*' - op. cit. p. 23O. Or if os nossos.
C^mo outros linguistas famosos, Porzig não aceita que se cha­
me ao latim de língua morta, mas inicialmente que essa ê uma 
afirmativa apenas tradicional na escola, J& que
'L.. el latln no es, como se oye siempre, una lengua "muerta", 
Bino qiue ha sido transmitida de generaciôn en generaciôn y har 
hlada hasta el dia de hoy. S6I0 que, como todas Ias lenguas,
independientes----pP6»©»©8-»uyft-»»u6»-y-alft»»»e-— --------
ha variado en el transcurso de dos mil anos y sus dlalectos, 
mlentras tanto, se han desarrollado como lenguas independien-
t'es”,,. - op. cit. p. 2 7 7.i
Hollenberg, A. De natuurliike inrichting der samenleying - 
ala grondslag voor een nieuwe staatkundige en sociaàl-economl- 
sche orde. Heemstede, UitgeverlJ de Toorts, 1 %1. 263 p.
16, Op. cit. p. 189.
Ele completa 0 seu pensamento, dizendo:
"Door de gesproken en geachreven taal ontstaat en ontwikkelt 
aich de vreedzame gemeenschap, die gevormd wordt door de ban-
____ _ den van rechten en plichten. ln die litératuur leven de.tra-
dities en idealen van een volk voort. De taal draagt dus 
; mächtig bij tot de flooreenmenging van stammen en om tusschen
de dooreengemengde stammen op een bepaald grondgebied,- éên- 
heid van geest, ö^nheid van Idealen, een werklijke geestelij- 
ke gemeenschap te doen ontstaan" - op. cit. p.^ 1^89«
Talvez uma postura um tanto romântica a respeito da lingua e 
qiue não estâ isenta de reparos, pole vimos no correr do capi­
tulo que existem povos, pertencentes a Estados diferentes, a 
" falar a mesma língua, com absoluta divergência de ideqls, de 
orientação política, de ideologias tão diversas que tudo os 
desune, nem meemo a força extraordinária da língua comum. E 
não são precisos exemplos, que todos os encontrara diariamente 
nos jornais do mundo inteiro...
V  55. ,
56.
1 7 . op. cit* p. 202.
18. Dauzat,'Albert. L'Eurot>e Linguistique. Paris, Payot, 1 953*
239 P» * vârias vezea citado no presente ensaio.
19. A questào do créole haïtien ê das mais interessantes porque, a bem 
falar ei> o crioulo importa naquela pequena e densamente populosa 
repûbliôa. Tem tido, nos últimos ànos, multa proteção do Estado , 
mas, nem por isso è uma lingua oficial. E a francesa que detém efi
- ■ - se status, em um pais onde, como afirma Pradel Pompilus no seu ex­
celente "Manuel d’initiation â 1*Etude du Créole", são proporcio - 
nalmente poucos os que falam fluentemente as duas linguas. Diz Poffi
—  pilus Î
"S'il existe un bilinguisme en Haiti, c'est en tant que capacité 
de 15 0 .0 0 0 à 50 0 .0 0 0 Haitiens â parler le français et le créole.Il 
vaudrait mieux en tout cas parler de situation bilingue pour caraç, 
tériser le contact de deux langues qui se compénêtrent dans les vil 
‘ les et dans la campagne proche des villes" ~ op. cit. p. 8. 0 11 -
vrinho não traz qualquer outra indicação: editora, data, cidade onde 
foi impresso.
Pradel Pompilus explica que 0 fransêe é usado em um circuito extrema 
~■-mente reduzido e chega a dar como 3% o nûmero dos que o falam, ou 
7% suivant les estimations les plus optimistes" - ibidem p. 7.
Uœ linguista de renome, André-Marcel d'Aijs dedicou-se ao créole hai 
tien dando-n^^s um livro-padrâo : -
Le Créole français dVHftitl; Etudes dfis unitM.d/artlCMlatlop,. l!.ejç- 
nanslon et de communication. Hala, Mouton, 1 968. 181 p.
Existe, igualmente, uma boa obra sobre 0 francês da Louisiana, devi 
do a Marilyn Conwell e Alphonse Juilland, Louisiana French G^mmar, 
I: Phonology, Morphology and Syntax, tiambém publicado pela Mouton, 
da Haia, em 1 963, 20? p., 2 mapas.
Não consegui qualquer livro, como os acima citados, sobre o francês 
quebequenee, salvo referências de escritores e os testemunhos que 
dou. -
Na tentativa de classificação das linguas românicas, ao estudar a 
extensão do francês e crioulos dele saidttbs, volto a referir-me ao
- - assunto, dando. Inclusive, pequenos trechos em créole hsU-tien etc. 
Noa últimos anos, por sinal, tem sido publicados muitos livros em 
créole haïtien, era especial depois da legislação que lhe deu ampla 
proteção como língua nacional da república.
20, Coeeriu, Eugenio. 0 Homem e a eua Linguagem. Estudos de Teoria e 
Metodologia Lingüística. Trad. de Carlos Alberto da Fonseca e Mário 
Ferreira. Rio de Janeiro, Presença; São Paulo, Usp, 1 982. 191 P»
21. Op. cit. p, 7 9 .
57. .
22. Vendryes, J. Choix d«Etudes Llngulstjgues et Celtiques.:. Paris, 
Librairie C. Klincksieck, 1 952. 352 p. . ;
23. Op. cit,. p. if6.
21f. Ibidem p. if6.
25. Diez, Friedrich. Qraamatlk der romanlachen Spraçhen. Cit. pel6 
Prof. Sllvio ®iia no seu livro "Preparação à Lingüística Pomânica",
2a. éd.; Rio de Janeiro, Ao Livro Têcnico S.A., 1 979, às pSgs.121.
Por slnal vev» um erro grave quando se dâ ali a la. ed. do livro de
• ’ Diez como de 1 9 3 8, coisa que o professor Elia, em carta que nos di 
rigiu em 10 de outubro de 1 9 8 5, ee apressa em corrigir:
"Ao reler o capitulo da Préparacâo. del com um absurdo de arrepiar 
os cabelos: a la. ed. da Grammatik de Biez como salda em 1 9381 
Diez faleceu em 1 8 76. A Qrammatik foi publicada em 3 vols., 1 836-
1 8if3 . Isso se pode 1er nesse meu mesmo livro, corretamente, na p.
5 da 2a. ed. Rogo-lhe, pois, fazer a devida correção*'..
26. Ella, Sllvio in op. cit. p. 1 2 1.
27* Apud Sllvio Fila in op» cit. p. 121.
28.. Apud Sllvio Fiia in op. cit. p. 1 2 2.
29. Op. cit. p. 122.
30. Cfr. Pradel Pompilus in op. cit. pSgs. 69. Ai vem, na Integra, a 
lei assinada pelo Presidente vitalício Jean-Claude Buvalier que man-
- ‘ da seja o crèole ••utilisé comme langue-instrument et objet d'Enseigne
ment", fixando-lhe um alfabeto, uma ortografia e dando outras provi - 
dênciae, isso em 28 de setembro de 1 979. Ao enviar o projeto â As - 
semblèia o Presidente reconhecia que;
"L'usage du Créole, en tant que langue commune parlée par lés 90% 
de la population haïtienne, est permis dans les Ecoles comme langue- 
instrument et objet d'enseignement".
Como ee vê os dados oficiais fazem subir a 10% os falantes de francês 
em todo o pals, com o que não concorda o linguista citad.o anteriorœeji 
te. Da mesma forma, a lei que disciplina o art. 35 da Constituição 
haitiana que permite o uso do crioulo e mesmo o recomenda "pour la 
sauvegarde des intérêts matériels et moraux des citoyens qui ne con-
„—  —  naissent pas suffisamment la langue française", não estende muito 
as atribuições do créole quando lhe disciplina o uso.
31. Com respeito ao seixelhense e seu desenvolvimento, cabe-nos lembrar 
que, depois de 1 9 8 1, quando o créole substituiu o francês como lln - 
gua oficial, o Soverno tem estimulado a criação de uma literatura na­
cional puramente créole. A correspondência é em créole e não mais em 
francês, e hâ revistas, jornais e livros totalmente escritos nessa jo
--
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vem lingua românica de segunda geração. Algumas revistas espe- 
cialB, destinadas ao Exterior, como "ITation", comemorativa do 
"alayenm lannlvereer nou liberaeyon". ê trilingue e todos os a£ 
tigos importantes sao traduzidos ao francês e ao inglês. Respoa 
dend‘0 a uma pergunta nossa eobre o desenvolvimento do crêole cfi 
mo língua oficial, Wme Jeannette Julienne, doe Serviços de In 
formação do Minist&rio da Educação e Informação, depois de dizer 
que me enviava algum material, acrescentava em sua carta de 6 de
julh-o de 1 983:
’•OuVn deraann nou pou rann ou larepons an Kreol, nou espere ki 
ou a va konpran byen".
E agradecia:
‘'Mersi bokou pou ou lentere dan nou langaz Kreol*'.
32. Meler, Harri. Enealoe dQ Filologia Pomlnlça. 5a. ed. Pio de . 
Janeiro, Grifo, 1 97k. p. H  « seguintes.
Meier acentuava que:
'^0 maior impulso para a revisão do conceito do Latim vulgar não 
há dôvida que veio da Geografia lingUlstica" - ibidem p. 11.
33. Teyssier, Paul. História da Língua Portuguesa., Trad, de Celso 
Cunha. Lisboa, Livraria Sô da Costa Editora, 1 98íi. De p&gs. 7
. ' usque 13 especialmante. Entre outras coisas, Teyssier escreve 
que "o latim imperial perdeu as opoeiçôes de quantidade" etc. - 
p.8»
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C A P I T U _L 0 III
ALGUMAS CLASSIFICA CCES DAS LTNQUAS NEOUTINAS
- Do Inicio da Roíaanlstica aos nossos dlas, 
Um repassar de autores e teses
-.1
"Uma das dificuldades fundamentais 6 uma 
definição de lingua. 0 termo tem sido utilizado 
de modos tão diversos, tanto por leigos como 
por linguistas, que não existe parae^e um eigni 
ficado que mereça comum acordo, excepto quanto 
â sensação geral de que as llngyae sao, de algu 
ma forma, mala distintas entre ai que oa diale£ 
tos; as linguas são dd,ferentes espécies de lin­
guagem, enquanto os dialectós são meras.varied^ 
des de linguas. Ora, nada tão vago como isto 
poderSi servir-nos como base de uma enumeraçao 
cientifica das linguas",
Gleason, Jr, H.A. Introdução à Lln^mstica Des­
critiva. Trad. de João Pinguelo. Lisboa,; Funda 
ção Calouste Gulbenkian, 1 978, P, 466,
3«1. Fnftlogna. gramáticos e Xlneülstag çl^s6lfíçagg.o, 
dae linguas neoIat.íJiasA
A uma primeira olhada o assunto parece doa mais simples e sem 
-“ ■problemas porquanto atê mesmo as gramáticas mais simples, destinadas a 
alunos do curso ginasial, quando falam das origens da lingua cuja gramáti 
ca sistematizam, apresentam a relação d»s linguas novilatinas. S6 aos 
poucos, depois ..de muito contacto com teorias lingüísticas, com estudos r^ 
centes de Romanlstica, ê que vamos ver que a questão da classificação 
das linguas neolatinas ê algo que nada tem de simples e que, pelo contrá­
rio, está longe de ser concluído. Para uns ê problema da filologia e o 
___ grande mestre português, J. Leite de Vasconcellos, ao tratar dele nas fa­
mosas e úteis "LiçSes de Filologia Portuguesa",^ inclui-o, juntamente com
__ --0 assunto dos crioulos, no campo da lilologia. Os gramáticos tradicio -
nais põe-no cc»iio mera introdução à gramática histórica, quando não o fa 
zem anteceder às noções de gramática e suas divisões. Os linguistas pre 
ferem e^udá-lo dentro de um campo especifico a que chamam de Romanlstica
o que parece eer a posição hoje predominante.
Na verdade, a nossa posição § menos rígida e preferimos inclü 
ir um assunto de tal magnitude segundo as clr stancias nos âmbitos da
- filologia e da lingulsÿlca e, em alguns casos, como parte introdutória da 
' gramática histórica de uma determinada lingua neolatlna.
: ' -. Tomo, à ventura, uma antiga e muito usada gramática da lingua
. francesa, publicada em 1 920, escrita por Larive & ffleury naqueles dias 
em que a Romanlstica se firmava nas universidades européias e que ee divi 
dia nas duas grandes escolas, a alema e a francesa. Pois nessa obra, iú 
■titulada "La Troisième Année de Gramm?)ire" sem dar as fontes nem citar 
bibliografia, ao tratar em item especial das origens do francês, escreve 
que:
"1 0. - On appelle Ianque dérivée une langue née de 1 ' 
altération d'une autre langue plus ancienne.
1 1 . - Le latin, en se décomposant, a donné naissance 
à sept langues dérivées, appelées langues romanes ou
• ■ néo-latines. Ces langues sont: le portugais, l'espa-
' gnol, le provençal, le français, l'italien, le*^ vala -
que et le roumanche.
Le français n'est qu'un latin altéré, mélangé de mots 
germaniques, celtiques, arabes, italiens, espagnols,
.. etc. " - op. cit. p. 5»
Entre algumas tentativas de conceituações boas, como a que 
faz de lingua literária, e que a linguistica moderna endossa plenamente , 
a gramatlcazinha de Larive t Fleury cai noe sabidos lugares comuns a res-
- 60. .
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peito das llnguas eaidas do latim, inclusive por desconhecer a classifca- 
çSg já aceite -naqueles dias e que incluía o dálmato, extinto, o sardo e o 
catalão, e por continuar a chamar o romeno de vâáqulo, denorainaçao arqui- 
velha e já sem ra^ão de ser. T^epois, incide na mesma ingenuidade por n&s 
apontada em um grande linguista como Vendryes, um erudito celtólogo mas 
que continuava a insistir que o francês nada mais era do que um latim al- 
“ter^o, o que não ê bem acurado. As llnguas evoluem continuamente, sua 
dinâmica leva-íís a se transformarem com o pscsar dos séculos e, multas v£
zes, nora ê preciso que se passem s6culos.
A situação vista pelos nossos gramáticos não parece
ser muito diferente. Tomo por exemplo da obrita de Vaz I^ obo, "Qrammatica
Histórica",^ publicada há meio sêculo e os erroe se repetem. 0 autor, que
era bom latinista, traduzira as Odes de Horácio, organizara a edição da
-iíbra de Flávio Eutrôpio, "Epitome Hlstoriae Sacrae" e prometia ura manual^
sobre "0 Latim sem Mestre, em citicoenta lições", lembrando que o português
-"è a transformação do latim popular, atravê de 2 .0 0 0 annos mais ou menos"í
"Tncide nos lugares comuns a respeito do latim castrense, que era apenas ji
- ma da8._formas do latim vulgar, e não o próprio Vulgaerlatein, mas traça
um quadro rápido da evolução do português antes de falar das "llnguas ro
mânicas, neo-latinas, ou romances"^ que, segundo ele, são nove: o portu -
guês, o espanhol, o francês, o italiano, o provençal, o rêtico, o rumeno
ou valáquio (como chama ao romeno), o sardo e o dalmático, nao fazendo re-
ferência ao fato de este último estar extinto, ^ss, coisa rs.ra entre os
gramáticos e filólogos pá^ ^^ i-os, frisa que do galeco-português % que saiu a
“'nossa lingua e chega a dar a entender que o galego deva ser comparado com
0 espanhol em questão de distancia do português. Ora, segMndo-se o critê
rio da interinteliftibilidade e da existência de uma literatura, o galego ê
uma lingua aparte, ou um co-dialecto do português. A distância do moderno
galego não ê tanta quanto a do espanhol frente ao português, mas também
„ não ê hoje a «osma lingua, como mostraremos em item sobre o assunio, ao
comentarmos a obra de Frei Martin Sarraiento "Estúdio sobre el orlgen y for
■ mación de la lengua gallega".
Dentre os gramáticos nacionais, acredito que Cândido Ju
cá (filho), n®. Bua excelente e nunca assaz louvada "aram&tica Brasileira 
do Português Contemporâneo"um dos raros que apresenta uma classifica - 
ção que se apresenta das mais atuais e que serão objeto do nosço estudo 
neste cafíltulo, alêm de Incluír o galego ccmo Idioma Independente, lição 
que, infelizmente, não tem sido seguido amiudadamente por nossos autores.
Filólogos romanistas também não parecem acordes com as 
classificações que existem e os grandes linguistas sempre discordam. ^
Hans Krahe na sua "Indogermanische Sprachwissenschaft" 
está bem distante da classificação apresentada por outro linguista alemao, 
Heinz F. Wendt no seu "Sprachen",9assim como a deste não concorda com a 
de Sámeott Potter na sua obra "A linguagem no mundo moderno" i^assim por
diante.
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0 linguista brasileiro, Gladstone Chaves de Melo, também 
-filólogo de peso, na sua obra-modelo, "Iniciaçâò à Filologia e á Linguls 
tica P o r t u g u e s a " , oi dos primeiros a incluir a questão da classifica 
ção das llnguás romanicas nos limites dos dois campos, o da filologia e^ 
0 da lingüística, no que andou acertado. Por sinal, a sua classificação 
proposta 6 dae «al8 completas no Brasil e não s6 segue as pegadas de Kra 
he, como lhe acrescenta algo e seré motivo de maiores consideraçoes quafi 
do estudarmos algumas das classificações propostas por autores nacionais.
0 que se nota porém é que, se bem alguns autores prefi­
ram 08 critérios lingulsticosgerais para a classificaçao das llnguas e
que se reduziriam a
1. Parentesco genético;
7; - — - 2 . Os seus tipos estruturals; e
_____ 3, Distribuição política ou geográfica,
todos eles de”certa forma correlatos, mas, em princípio, 
são bem distintos", como ensina Yuen Ren Chao no seu livro "Língua e 
Sistemas Simbólicos")^ e conquanto a separação llngua-dialecto seja das 
mais sutis, còmo dissemos antes, o que parece prevalecer no critério de 
muitos linguistas ê o político. A importância política de um dialecto 
saldo do latim imperial e s sua extensão geográfica, o número de falantes 
como o faz, declarada e lamentavelmente o renomado linguista antemenciona 
do que"inclui no ramo românico da família indo-européia apenas o espanhol, 
classificado em primeiro lugar quanto ao númerp de, falantes, o português,
0 francês, o italiano, o romeno e o catalão.
Do ponto de vista da linguistica tanto é importante o es
panhol, com seus milhões de falantes, quanto o friulano e o mir^dês mo­
ribundo. Tanto merece estudos o franco-provençal, composto de vários 
parlers e patois, quanto o romeno, língua oficial de um ï’stado europeu e 
com rica literatura, tanto merece atenção o jgascão, que muitos linguis 
tas reconhecem verdadeira língua separaúa e nao mero dialecto provençal ,
quanto o italiano ou o português. ^
De certo modo,'mesmo os linguistas dão cabida a uma posi­
ção que a filologia românica, em seus primórdios vinha adotando - a da 
nacionalidade e da literatura. Uma língua merecia ser classificada como 
tal se era o instrumento literaMo de uma nacionailidade. Diga-se, de pas 
sagem, que esse foi um critério romântico e graças ao qual o datalao,por 
exemplo, se impôs como língua separada e não simples dialecto provençal 
nas classificações dae línguas românicas daqueles dias p também graças a 
ele, "descobriram-se" línguas que os linguistas até entao olhavam de sos­
laio. Houve um nascimento - ou ronaocimonto cm outros - de llnguas 
literárias que haviam cedido passo a llnguas de grande extensão. Foi o re 
vivai das línguas célticas, foi o nascimento de tantas línguas eslavas 
sufocadas, o cultivar de dialectos literários germânicos. Holger Padersen 
que escreveu uma sobre-excelente histórica da linguística no século XIX ,
••The Discovery of Language - Linguistic Science in the 19th Century"^J 
confirma alhures es.a tendência, conquanto, lui-mlme, aumentando o núme 
ro das linguas românicas, não consegue eecapar ao critério polltico-geo- 
gráflco-literário ao enumerar as românicas que mereciam reconhecimento: 
português,eapanhol, catalão, provençal, francls, reto-romanche, italiano,
dalm&tico e romeno,
"  ^ Aos gramáticos, especialmente os que ee voltara para a
gramática histôricá. importa mais uma lingua ricamente documentada e da 
qual se possa citar e tirar exemplos livremente, do que uma onde esses 
exemplos e documentos são raros senão inexlstentee. No correr de nossas 
pesquisas sobre um doa dialectós latinos, o mirandês, por exemplo, tive 
mos dificuldade em conseguir alguns poucos e raros textos. As autoridades 
8 quem noa dirigimos simplesmente não nos poaeulam. Imagine-se no sÔcula 
passado, por ocasião dos primeiros estudos sistemáticos da gramática com­
parativa das linguas românicas e quando se fizeram as primeiras e àinda
hesitantes claseificações,,.
Os filftlogos, por sua vez, amparara-se sempre em textos e,
no momento em que propõem uma classificâçao das linguas românicas, essa 
classificação repousará sobretudo em estudos das linguas documentadas,das 
linguas com literaturas escritas e, sobretudo, daquelas que possuem lite­
raturas antigas e com muUos textos, de fácil manuseio. 0 conhecido pr, 
José Joaquim Nunes, cuja "Crestomatia Arcaica" ê uma das melhores da lln- 
 ^gua, ao apresentar o português como ums das linguas românicas na sua obra 
•'Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa",^^inclde nesse erro, consi­
derando apengis o italisno, o romeno ou valáqulo, o ladino, o provençal, o 
francês e o espanhol como linguas-irmãs da nossa,^^Ora, quando a segunda
- edição do seu trabalho eaiu, já se haviam feito novas pesquisas e o sardo,
o dalmático, o franco-provençal constavam de todas as classificações,fos - 
sem as da Pomanlstlca alemã, fossem as da francesa. Dessas línguas cita - 
das mestre J.J. Nunes, como ele costumava assinar-se. sabia qúe todas pos­
suíam literaturas escritas, algumas bem velhas como a provençal e o ladino 
ou reto-romanche, que delas é- a de menor extensão geográfica e falada por 
menor número de pessoas, tornar-se-ia a quarta lingua nacional na Sulça, 
mas já naqueles dias era protegida pelo T^ stsdo e cultivada ativamante no
cantão dos Grisões e outros lugares suíços.
São, porém, os linguistas e sobretudo os linguxstas dedi-
cadTos à Pomânia, os que vão valer-se, ao mesmo tempo, dos métodos usados 
pelos estudiosos anteriormente citfidos e vão adotar critérios menos estrel
tos para claesificareiu as linguas
Por esta tazão, preferlmoe neste modesto ensaio, estudar 
a contribuição dos gramáticos, dos fll&logos e dos linguistas, antes de a- 
presemtarmos a nossa classificação, e seguir os critérios mais variados, 
seguidos por eles era muitas ocasioes.
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3 .2 . A Romanlstlca. Do seu inicio âs primeiras claselflcagôes,
6k» ,
A classificação das llnguas românicas ê uma decorrência dos estu­
dos indo-europeue, ou antes, da "descoberta" do sânecrito, como diz 
ges Mounin na sua "História da Linguistica - Das origens ao» século XX». 
iOesde tempos remotos tem-se peneado em uma grande llngua-mãe, uma ürspaa- 
ohe de onde as demeis llnguas tivessem saldo. A hebraica teria side a mãe 
das llnguas, Sfgundo pensamento durante multo tempo acalentado. Essa inge 
nuidade decorria do fato de ser o antigo hebreu a Ilngua da Bíblia, oa 11 
vros santos, o Livro por excelência. Outras correntes, faziam fluir do 
grego as demale llnguas faladas na Europa enquanto os celtômanos, como 1- 
ronicamente os chama Georges Mòunin^? queriam que as llnguas tivessem br£ 
tado da fonte cêltica. Por sinal a grande ilusão cêltica parece ter dur^ 
do muito polB ainda em fins de 1800 havia linguistas que, erga omnes, de 
i^^féndlam a origem cêltica do galego e do português, por exemplo, quando 
eram sobejamente conhecidos e aceites os resultados das pesquisas dos ro- 
maniatas alemães que primeiro haviam classificado as llnguas neolatinas. 
Wm magistrado britânico, o Juiz William Jones, que servia em. Calcutá, ê 
quem vai dar o sânscrito à F.uropa e, com isso, dar novos rumos aos estu - 
dos dae llnguas que hoje comumente conhecemos por indo-europêias ou indt)- 
germãnicaa ou ainda arJ.anes» F dS origem ao método comparativo cientifi­
camente uaado, à gramática comparativa, à linguistica comparada com vul - 
toa dp porte de Friedrich Schlegel, Franz Bopp, Rasmus Rask e outros, j6 
eerla precipitado dizer-se que Schlegel criou a gramática comparada , 
ou que Bopp seja o pai da linguistica. Fsses rótulos podem ter um escopo 
■^'didático, para que ee dêem dados mais precisos e datas âs diferentes escfi
I las e movimentos linguisticos, mas não correspondem â realidade. A gramâ-• ’ .{I-, , : ” ' •
: tlca comparada foi o resultado do trabalho de jnuitos linguistas em vèrias 
partes do mundo e ninguém pode esquecer que, jâ na Idade Média, os judeus 
que viviam aa Espanha, especialmente os filósofos e os talraudlstas, que
- savaffl Indiferentemente o Srabe doa senhores mouros da Península, o hebreu' 
do8 livros religiosos e dos seus estudos teológicos, que possuíam o latim
e 0 grego e falavam o romanço ou romanços locais, j& haviam notado seme - 
lhanças entre o ârabe e o hebreu, entre este e o aramaico e assim por di­
ante. Para alguns, a história do parentesco das llnguas ainda remontai, a 
mais tempo, â Antiguidade Clássica, mas atê Adelung, essa classificação 6
f'ainda prê-clentilfeLca, r reflecte a um tempo os trabalhos dos séculos an-_ _ --— - - ■ ■ 1 ft ■ ^
“terlrores e a ideologia da época" etc.
Falava-ee porém das llnguas puras e llnguas mistas, das llnguas
nobres e ricas e das llnguas pobres, perfeitas e imperfeitas, llnguas fie
xivas^ não-fle*ivae e assim por diante. Cora os primeiros comparatlatas,
a situação muda e se tenta novo método de classificação das llnguas, com
0 que iria muito ganhar o grupo das llnguas românicas. Os métodos usados
por Franz Bopp no seu livro "Ueber das Conjugationssyetera der Sanakritspra 
che, in Vergleichung mit jenem der griechischen, lateinischen, persischen 
und germanischen Sprache" î^vem, comehta com muita propriedade, o linguis­
ta Maurice teroy em *'Ae grandes correntes da Linguistica moderna", mostrar
0 parentesco das llnguas indo-europélae e
onde, pela primeira vez, era formulado, com 
intuiqão genial, um conjunto coerente.de doutri­
nas oriundo das aproximações do sânscríto com ae 
ilnguas da Europa. Na verdade, alguSm o precedja 
ra nesse caminhot o dinamarquês Rasmus Raskí to­
davia, seu estudo intitulado "Pesquisas sobre a 
origem da antiga lingua norueguesa ou islandesa" 
(ündersôgelse om det gamle Nordiske eller Island 
ske Sprogs Oprlndelse), terminado em 1 81if, s6 
foi publicado em 1 818, dois anos ap6s o de Bopp.
 ^-----  Os dois pesquisadores trabalharam Independemente
e chegaram ao mesmo resultado: Rask demonstrava,
« com mais rigor que Bopp, a Identidade original 
das línguas germânicas, do grego, do latim, do 
bSltico e do eslavo, mas se inferiorizava, diante 
de Bopp, por não conhecer o sanscrlto: alêm disso, 
seu estudo, escrito era dinamarquês, não poderia 
ter a mesma repercussão"- * op. cit. p. 33.
Seja como for, ê a publicação da sua "Vergleichende Gramma - 
tik", em 1 833, que vai fornecer o método aos romanistas. Ou métodos, para 
aer mais preciso. 0 ensinamento de Bopp estará presente na monumental " 
Qrammatik der romanischen Sprache", de Friedrich Diez, em tres vols., pjà 
blicada em 1 836-1 8^ *3, e que seria a bíblia desses estudos. Embora env^ 
lhecida pelas novas descobertas linguisticas, pela introdução dé novos mé­
todos, a gramática de Diez é um marco do qual partem todas as demais clas­
sificações românicas, nlngué,m o duvida. Quando mais tarde, outros romanis­
tas, que apresentam classificações mais completas, que apresentam uma geo­
grafia linguistica mais completa, que não deixam de lado importantôS dlalefi. 
tos como as quatro formss do romeno, é ainda em Diez que eles vão buscar 
uma primeira orientação. W. Meyer-LUbke, ao publicar a sua^obra máxima," 
Binfuehrung in das Studium der romanischen Sprachwissenschaft", segùe aó 
„ PIgadas de Dlez. Hans Krahe, sem citar Dlez, apresenta na sua "Indogerma- 
“lãsche Sprachwissenschaft", hoje obra clásica no gênero, uma classifica - 
ção que não está muito distante da de Dlez, apesar de o autor s6 citar Mey. 
er-Lübke, mais completo e mais bem fundamentado.
Autores como Stolz, Debrunner e Schmid, que nos deixaram uma 
excelente "Geschichte der lateinischen Sprache", já citada em outro passo 
deste ensaio, mesmo no momento em que sugerem uma nova classificação das
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linguas românicas, estudando-as no capitulo vii, »Das Verhaeltnis der roma 
nischen Sprachen zum Lsteinlschen»?^ não ee afastam multo no arcabouço ge­
ral da classificação genial de Friedrich Diez, cujo ploneirismo ê de ser 
sempre elogiado por todos aqueles que se dedicam aos estudos da Romania e
eeus galhos çspalhados por todos os contlrentes.
S6 08 linguistas mais atuais h que se distanciariam da
classificação pioneira de Diez e mesmo da completa de Meyer-Ltíbke, seja p£ 
los mais novos critérios, seja pela apresentação de novos dialectós estuda
dos â luz da moderna geografia lingüística.
As primeiras classificações das linguas românicas tem,
portanto, um interesse histórico e, como tal devem ser estudadas. Alèm di£ 
,60, elas são um marco de onde partiriam as demeis classificações, algumas 
incompletas e repetitivas, se bem que uaando de uma outra terminologia»al­
gumas que unem o catalão ao provençal, aquele como simples dialecto deste, 
outras que falam do catalão como llngua-ponte; classificações que omitem
o galego, outras que o elevam à categoria de lingua independente, outras 
que o atrelam ao português, fazendo dele (proh dolori) um mero dialecto Iji 
sltano. Hji classificações que separam o romanche do friulano, outras que 
_tratem este último como simples modalidade daquele, outras que falam de 
um grande grupo fragmentário chamado reto-ladino-friulano, outras que dão 
ao friulano o status de lingua aparte; classificações (Jue põem de lado o 
gascão e o franco-provençal; outras que os dignificam e assim ad infini - 
tum.
_ ____ A descoberta do parentesco das linguas indogermanicas, ê
certo, leva ao estudo cientifico dos dialectós saldos do latim vulgar ou 
latim Imperial, semelhança jS alertada por Dante (1 265-1 J21) no seu ”De 
vulgar1 eloquentia" quem, com uma intuição verdadeiramente genial se ante­
cedeu aos linguistas que fariam a divisão dicotômica das linguas indo-eura 
péias em dois grupos Imensos, o Kentum e o Satem, alêm de ter mostrado o 
estreito parenteaco dos dialectós italianos, da langue d'oc ou provençal 
ao sul da França e da langue d'oïl ao norte e, como ensina R.H, Rpbins na 
“ sua "Pequena História da T ingUlstlca" ele
"... concidera o aparecimento de diferenças,diale­
tais (e, consequentemente, de diferentes linguas), 
ligadas a uma fonte comum, como resultado d,a ação
^ -- do tempo e da dispersão geogrÃflca dos falantes.
Dante distlnguiu três famílias de llnguas européi- 
as: a germânica ao norte, a latina ao sul e a gre­
ga em partes da ’ uropa e da Asia. Reconheceu na 
área de influência latina três diferentes llnguas, 
todas descendentes do latim preservado pelos gramâ 
ticos. Conforme demonstrou, ê possível relacionar 
a maioria das palavr?>s desses três idiomas com for 
mas do latim" - op. cit. p.133.
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Mais ou mebOB pela meema época, os trovadores galegos, que 
sofriam profunda influência dos seus colegas provençale, notavam as seme - 
lhanças entre esses romanços, que, na verdade, jâ o deixavam de eer e pa& 
Bavam à categoria de novas lînguas, a proximidade entre o toscano, como se 
dizia, e 0 provençal, entre este e o galoico, entre o picardo e o castelha 
no, dal que muitos poetas das cortes européias do Meio-Dia chegavam a domi 
nar tão bem duas ou mais dessas novas llnguas e nelas escreviam e viriam a 
ser citados em duas literaturas. Dante parecia ter bom conhecimento do 
provençal, á ílngua literária por excelência, aquela que deu oe primeiros 
frutos literários que ae espalharam além-fronteiras. Muitos dos jo^lares 
q u e  vicejaram nas cortes de Leão, Cr^etela e Portugal eram fluentes nos di­
versos dialectos da península ibérica e conheciam bem o JEToensal. A nenhum 
deles escapou, decerto, o estreito parentesco entre esses romances, todos 
originados de uma lingua imperial que reinara por boa parte da Europa. Ap£ 
ear filaso vai surgir uma corrente, profundamente impregnada do misticismo 
cèltico, envaidecida dos seus feitos guerreiros, da sus valentia por vezes 
ce^a e que estavam sempre a brigar com os gormânicos como diz Cftear nos 
"Commentarii de Bello Gallico" ?  esses mesmos povos que se encontravam f^ 
ra do alcance da educação e da polidez, da instrução e da civilização da 
Gália Transaipina, como diz, com não pouco desprezo, o grande general da 
antiguidade romana e grande general das letras latinas em outro passo do 
seu mencionado livro,^^que deixaram porém um rastro de atos de bravura, fa 
tos reproduzidos em velhos cronlcões se bem que muita coisa estivesse em - 
brúihada na lenda, de qualquer modo, verídicos ou não, que fizeram ferver 
a imaginação de pacatos monges, estudiosos das Antiguidades galaico-portu- 
guesas e que viriam advogar para os seus povos e suas duas llnguas uma c£, 
mum remotíssima origem céltica. 0 galego e o português tinham vindo dos 
idomas celtas. Esse engano - ou, preferiria, ilusão, para não ferir a 
candura daqueles teimosos gramáticos de outrora, como eles aliSs se chama­
vam - perduraria- por muito tempo.
S6 com Diez 6 que essa questão das llnguas românicas assu­
me um cafater novo e ninguém mais hesita em colocar o francês, o provençal,
0 italiano, o português, o espanhol e o valáquio como llnguas irmãs, que o 
mitodo comparativo-histftrico desse linguista consagrou definitivamente, co
mo lembra, com justiça, Antoine Meillet.
Ninguém mais duvidava que se não pudessem relácionar a mai
oria das palavras desses Idiomas com formas rio latira...
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3 .3 . Algumas classificações das llnguas românicas e seus 
autores.
A critica mais severa que se poderia fazer a Friedrich 
Diez é que ele s6 deu cabida em sua classificação âs llnguas reduzida^ a es
crito. E as que ele cita são ao mesrao tempo nacionais, oficiais (com ex­
ceção do provençal) e com farta literatura escrita. 0 italiano, o val&quio 
ou romeno, o espanhol, o português, o provençal e o francês - esta § a 
orden adotada'por ele, partindo do Oriente, como diz — todas possuem ri 
cas literaturas e quando ele publicou a sua gramática o provençal engati - 
nhava-os primeiros passos no renascimento literário que culminaria em mea­
dos e fins do século XIX com figuras universais com Roumanille e Mistral.
Posferiormente, o linguista fî.l. Ascoli, com os seus "Sag- 
gi Xadini", publicados em 1 873, defendeu para o ladino ou rêtico, as hon­
ras de língua, o que ampliaria a claseificagão.
Cinco anos mais tarde, o mesmo linguista, que havia passa­
do vários anoa a estudar um cutro grupo de falares situado entre o francês 
e 0 provençal e atê então olhados como meros patois ora do francês, ora do 
provençal, publicou os "Schizzi Franco-Ptovenzali", com os quais os eleva 
-â catèg^oria de língua. A bem dizer, não se trata de uma língua com alguns 
dialectos, mas uma fragmentação de dialectos, muito aparentados entre sl,
■ uma eeplcie dê língua-ponte entre o francês e o provençal. Esse grupo de 
falares passaria a ser conhecido como a língua (sic) franco-provençal,cujo
estudo, diga-se de passagem, ê dos mais fascinantes dentro da fragmentação
27da România. Heinrich Lausberg apontava na sua "LingUlstica Roménica", a 
vizinhança linguística como um dos fatores que causam bastante confusãõ ao 
linguista no momento de estudar os limites entre ae diversas línguas româ­
nicas e seus dialectos. No caso do franco-provençal essa vizinhança entre28dois idiomas, ou sistemas de dialectos, como preferem outro.s , parece ser 
ainda mais estreita: onde termina o francês e onde começa o provençal? 
graus de intensidade nessa relação de vizinhança entre os diversos parlers 
atê a atingir o ra&ximo de uma mútua dependência. Mas o fato ê que a propú 
sição de Ascoli foi bem aceita e dois novos nomes foram incluídos na classj, 
ficação primitiva de Friedrich î'-iez. As seis-línguas neolatinas passaram 
a ser oito, com Ascoli.
Note-se que, a respeito do ladino, incluído por Agcoli, a 
situação ê a mesma, porquanto, da mesma forma que o franco-provençal, o 
reto-romanche ou ladino, não ê uma língua única, escrita, mas vafioÉ parlers 
atê certo ponto distintos entre si, por mais que os defensores de uma vaga 
unidade reto-romanche digam o contrârigç
Diria, com Monteverdi, que não se trata de uma‘'língua com 
vários dialectos ou vários parlers, mas um sistema de dialectos chamado 
reto-romanche-ladino, mas me recuso a deixar que o friulano fique incluí­
do nessa vaga denominação. Sílvio Elia, tendo que estudar a questão na 
sua "Preparação â Lingüística Românica",^^evitar chamar de língua reto-ro- 
msnche, mas prefere usar "falar romanche"^^ou reto-románico. Exintem vâ - 
rios dialectos literários do reto-romanche, todos eles com uma gramática 
oficial e um órgão disciplinador, uma espécie de academia da língua, que 
funciona como um gendarme linguístico, cuidando de sua pureza gramatical ,
68..
do seu léxlcó, das possíveis reformas ortográficas, enfim, um 6rgao que 
lhes empresta um caráter oficial ao dialecto. Se por um lado ê bom,pois 
mostra ura interesse dos-malores pela manutenção e vitalidade do instru - 
mento de comunicação de cada grupo lingüístico, incentivando-os a todos
.. para se manterem separados e ativos, por outro lado evita uma tentativa
- - de reuTiificação e atè ajuda, sem o querer, a tarefa devastadora do idifi 
ma alemão que, a pouco e pouco, vai varrendo no cantão dos arisões esse 
resto de marca romanica, pois as novas gerações, apesar do apoio preten­
dido e dado, usam mais e mais o alemão e esquecem a sua lingua materna,^ 
xatemente como vem acontecendo com as llnguas cèltlcas na Grã-Bretanha , 
impotentes para fazerem frente ao inglês, nacional e universal.
... Ser& que, pelos seus traços fon&tícos, pelo. seu léxi­
co e pela posição geogr/áfica, não se poderia falar do reto-romanche e 
do friulano como um elo entre o galo-românico, especialmente os parlera 
franco-proveriçais e o grupo Italo-românlco? Ou mais precisamente, uma 
llngua-ponte entre o franco-provençal e o italino, assim como o franco- 
provençal foi apontado por Vidos'"^ ? como um elo lingüístico rcmínlco en -
tre 0 francês e o provençal, um Idioma de transição?
Os romanistas de então pareciam emprestar pouco slgni 
ficado ao sardo, que viam como simples dialecto do Italiano, não haviam 
"  descoberto ainda o dâlmata ou dalmático e fet-havam os olhos para o gale-
go, que sempre uniam ao português.
E vem Meyer-IUbke,■com a sua famosa e desde entaõ se­
guida classificação des llnguas românicas, que', com ele, passam para dez. 
Kão exatamente dez, pois ele faz uma chamada psra o franco-provençal, in 
çluldo na sua divisão do francês e considerado, na sua nomentlatura como 
---
. francês aul-oriental.
Segundo esse linguista, são as seguintes as llnguas
. novilatinas;.
" 1 , Romeno;
__' 2 . Dalmático;
■«- 3 * Reto-romano;
; í • If. Italiano;
'' 5 . Sardo;
- - - 6 . Provençal;
7 . Francês, com o Francês sul-oriental;
8. Kepanhol, e 
____  9. Português.
A Bua enumeração vem de leste para oeste, como o fize­
ra, em parte, Diez que as dividira em orientais, sul-ocidentals e norte-o 
rientais. Meyer-lÜbke perefere deixar as sul-ocidentais por último.
, _ , Como se vê, Meyer-IUbHf- endossa a classificação de As-
-r— coli e inclui o reto-romanche e o franco-provençal, ainda que o chamando 
de francês sul-oriental, e apresenta o dalmUico e o sardo. E a sua gran
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de contri-buição à classificação das linguae e â Romanistlca. île hésita em 
considerar franco-provençal como um sistema independente de dlalectos. e 
pre^ere JunÉi-lo ao francos, assim como multos continuam a fazer com o ga 
lego, para sempre unido ao português como uma posslvel lingua galaico-por- 
tuguesa. ou como muitos africanistas pseferem fazer com o kinyarwanda de 
Rwanda e o kirundi de Burundi, falando de uma s6 lîngua que se chamaria o 
-kirundi-kinyarwanda, ou como alguns germanistas fazem corn o flamengo vis-
^à-vis o holandês, ou ainda entre este e o afrikaans.
. Das linguas acrescentadas por Meyer-LUbke uma delas tem
“ u m a  histôria fantástica: e'o dalmâtico, das rarlssimas llnguas no mundo de 
_ ciija extinçSo se tem comprovação pela morte de um indiv Iduo, de um falan- 
' te^ûrdco remanescente. Aqui a história se repete com o exemplo do córnico 
que desapareceu no dia em que Dolly Pentreth faleceu, jâ muito velha, no 
dia 26 de dezembro de 1 7 7 7 . ’^la era a ûltima pessoa no mundo que tinha o 
côrnico como Itngxxa nativa. 0 dalmático teve um final semelhante, em 1898 
"^-quando morreu o último indivíduo que o falava como idioma natal. Mas atfe 
"a maneira como morreu I diferente, envolvendo tudo em uma lenda bonita atê
—  déma*is para esse panorama fantástico que 6 a história das llnguas e sua 
^ permanência sobre a terra. Glafistone Chaves de Melo conta:
j ” 0 Dalmático se falou na Deimácia, região litorânea
do Adriático, de Veglia a Pagusa, na atual Tuffoslá- 
via. Tendo ficado-como ilha lingüística, sem um sea 
 ^ timento nacional quo o sustentasse, foi perdendo
terreno para o eslavo, atê que se cingiu a.um estrei 
tlssimo território insular. Al as novas gerações 
não mais aprenderam a lingua românica: foram desapaï^ 
recendo os anciãos, últimos donos do idioma, atê que, 
em 10 de junho de 1 898, morreu com 77 anos numa ex­
plosão de dinamite o derradeiro, o velhoto. tJdlna, - 
e com ele se extinguiu a lingua" - in "Iniciação 
à Filologia e a LinglTlstica Portuguesa", p. 125/126*
Em uma explosão de mina teria desaparecido o último fa­
lante do dalmático. Dando a mesma data, o linguista francês Vendryes lem­
bra que um idioma românico desapareceu quando morreu, tragicamente, o seu 
último falante. Mas, para o celJfclogo a morte foi diferente ::!t
«De même, un parler roman, le vêgliote, serait mort 
le 10 juin 1 898, jour où Antonio üdina, âgé de soi­
xante -dix -sept ans, est mort par accident en tombant 
dans l'eau. î!n se noyant, il a fait disparaître avec 
lui le dernier reste de sa langue maternelle" - in 
"ChoiK dÎFtudes Linguistiques et Celtiques”, p. i+0.
E a parte de romance da lingulstlca românica. Morto em 
uma explosão de raina ou afogado, parece ter morrido com Antonio üdina um
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dialecto latino que talvez explicasa» muito da ©voluçao do latim vulgar em 
terras encravadas no mundo lingUistico eslavo e que talvez pudesse expli­
car muito da extraordinária vitalidade do latim imperial por tãô distantes 
terras, o seu choque com outras linguas, a questão do substrato e tantos
outros pontos importantes para a lingüística üomânica.
Seja como for, Meyer-LUbke foi o primeiro a incluir o
dalmático entre as linguas românicas e essa glória lhe ê unanimente tribu­
tada por todos os que sè tém dedicado ao assunto atê hoje. Dai para dian­
te nenhuma classificação deixou de citar o dalmático como a língua români­
ca extinta. ,
- - 0 sardo ê também uma contribuição inestimável de Meyer
-LUbke para a classificação das llnguas romanicas. Ascoli, Savj-Iopez, P.
E. Guafnerio e sobretudo Max Leopold Wagner vieram trazer notáveis contri- 
bulçoes aos estudos sardos, visto antes como dialecto do italiano e como^ 
tal classificado. Bem mais tarde, quando apresentaria a sua classificaçao 
/das linguas românicas, Hans Krahe, que começa a enumeração pelo italiano, 2  
dotando 0 critério da proximidade com 0 latira imperial, coloca 0 sardo lo­
go apôs o italiano, seguido do português e do espanhol. Guarnerio, cuja s. 
dição do "Le Lingue Neolatine" de Savj-Lopez, obra clássica da Pomanlstica 
e quase tão importante para a questão da classificação quanto a obra de 
Meyer-LUbke "EinfUhrung In das Studium der romanischen Sprachwissenschaft" 
ou a "Romanische Philologie", de G. Rohlfs, demonstrou muita preocupação 
com o sardo e 0 corso, defendendo-lheis a autonomia no seu artigo "II sardo 
e il corso in una nuova classificazione delle lingue romanze".^Aiiás, es­
se linguista era um excelente sardinólogo e deixou outros trabalhos sobre
0 sardo e foi o autor da proposição em se falar de um grupo independente
~ sardo-corso, que muitas classificações adotam, vendo ha língua nacional da
Córsega um independente rebento do latim vulgar e não dialecto do iitalia-
no, como comumente considerado.
Ainda com referência ao sardo, muito antes de Meyer-LUb
ke ter incluído essa língua na sua classificação, estudiosos italianos de 
origem sarda, como Vissentu Pprru que publicou um magnífico "Nou diziona 
riu universali sardu-italianu", em Casteddu, era 1 832, antes portanto da 
gramática pioneira de Friedrich Diez, e Giovanni Spano, com a sua "Ortogr^ 
fia Barda nazionale, ossia graramatica delia lingua logudorese paragonata 
all'Italiana", aparecida em Cagliari, em 1 seguida de um/'Vocabolario 
sardo-italiano e italiano-sardo", também publicado em Cagliari, em 1 851-
1 8 5 2, reconheciam a autonômia do sardo e recusavam a denominação de dia­
lecto italianos tout court. Os seus trabalhos porém fòram antes encarados 
como manifestação de puro regionalismo, de defesa de um dialecto regional 
que todos falavam, e não como importante contribuição à lingüística românl
ca, o que na verdade é.
A inclusão por Meyer-LUbke marcou o inicio de novos es­
tudos acerca do sardo, cujo singificado para a Romania é inestimável pelo 
seu conservatismo na fonologia e na morfologia.
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3.1f. Ainda algumas clasej.ficaqões das llnguas românlçM 
e seus autores.
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Se Meyer-LUbke conseguiu dar a raais completa claesificaqão 
das linguas românicas até então, ele cometeu e repetiu alguns dos erroa 
_doe‘"eeus antecessores ao deixar de lado o gascão, que considerava um me­
ro dialecto do provençal, ignorou o galego, que ele juntou ao português, 
e, pior ainda, deixou de lado uma lingua de extraordinária vitalidade e 
que poBSui boa literatura desde a Idade Mèdia, o catalão. "Portanto, Pâ 
ra Weyer-IUbke, desde o inicio - ensina SUvio - o catalão não
passava de um dialeto do provençal".^^
, Aliâs, a inclusão do catalão tem sido um problema constan­
te nas classificações, já que muitos linguistas sinda Insistem, sem qual - 
quer rasão, 9. considerar 0 catalão como dialecto do provençal, se bem 
que jâ se tenha declarado a autonomia catalã faz muitos anos. Se a filü 
logia e a linguistica da-î^spanha relutavam em considerar 0 catalão uma 
lingua’àparte e uma lingua nacional, isso se devia em razão dos clamores 
de._aut_onomia política das províncias onde ele ê falado. Durante os lon­
gos anos de doralnio do Generalíssimo Don Francisco Franco, "caudillo de 
Fspana por la gracia de Dios", como di^lam as moedaa do pals e documentos 
oficiais, a linguistica catalã foi sufocada e tudo se fez para que não se 
Ihe reconhecesse a autonomia, ^ra a delicada questão política que, lamejj 
tavelmente, tem tido tanta influência em tantas classificações linguisti­
cas e em tantos estudos. F as paixões políticas têm sido causadores de 
não poucoa problemas e confusões para a lingüística, da mesma forma que 
tem dã^ do certo impulso a movimentos de revlveecimento de llnguas quase 
mortas ou a ponto de se estimarem prazos pera a sua extinção.
Atualmente, ninguém mais discute a autonomia dò catalão e
o mesmo Meyer-IUbke ee penitenciou da omisßäo, dedicando ura fttimo livro 
ao catalão, "Das Katalanische. Seine Stellung zum Spanischen und Prov^nzü
- liachen Sprachwissenschaftlich und historisch dargestellt", onde estuda a 
posição do catalão face 0 espanhol e 0 provençal e, comenta Flia:
"Do ponto de vista histórico, Meyer-Lübke via o cata­
lão como um dialeto provençal que, em vlrt\ide da r^tl 
rada dos árabes que, no sêc. VIII, haviam invadido o 
Sul da França, tinha sido trazido â .l^ epanha desde a 
antiga Septímâhia dos vlsigodos, LlngUlstlcamente, a 
linhou Meyer-LUbke uraa série de fenômenos fonéticos ( 
na maioria), morfológicos, sintÃticoe e vocabulares 
que, na sua opinião, revelavam maior afinidade do ca-
----  talão com o provençal do que com o castelhano, o que
seria demonstração cabal do galo-romanlsmo desse idio
ma da Ibéria oriental" - in "Preparação à lingUls- 
tica Românica", p. 12 9.
Mas parece ter preferido, por questões metodológicas,man 
ter a sua classificação primeira. Na terceira edição do seu livro, que 
6 de 1 9 2 0, ieto é, dezonove anos depois da primeira, a classificação ê
- mantida, embbra cinco anos depois Meyer.-LUbke nos desse o seu grande li 
vro sobre o catalão.
(íerhard Rohlfs, meio século depois do livro de Meyer-LüJj, 
ke, ainda ee sentia preso a esse parentesco do catalao com a Oalo-Roma 
nla, mesmo declarando-lhe a independência como lingua liter&ria, insis­
tia que ele é uma dependencia do provençal. Ieto ê, situava-o dertro 
.„'. dos idiomas que limitam a galo-românia e não se inclinam para o seu lb£ 
■"“l ro-romanlsmo., como fazem outroe tale como Menêndez Pidal e Harri Meier.
SavJ-Lopez situa-o entre o provençal e o espanhol, mas 
Bem por um minuto coloca-o sob dependência daquele, aem se preocupa de 
fazê-lo uma das llnguas românicas faladas na Ibero-România'?^
0 conhecido filólogo português J, leite de Vasconcellos, 
por muito tempo a figura de maior prestigio da filologia e da linguisti­
ca portuguesa, refere-se ao catalão como um co-dialecto, ém uma posjção 
que não parece ter ficado muito clara, pois ele enumera, lado a lado comj .  ^  ^ -zry
' ’’ o catalão, o gascão, o valão e o leonês.-^'
, Albert Pauzat, ainda ém 1 953» falava do catalão como "
un rameaú du provençal" e que
"s'est détaché vers le IXe. siècle, á la suite de 
la création, en 801, du comté de Barcelone par 
Charlemagne" - "L’Europe Linguistique", p, 57.
' Ora, por essa época é que os demais romances se formaram 
em diversas partes da Tîuropa, alguns um poucp antes, outros um pouco de- 
-- pois, mas isso não quer dizer que, em 801 existisse um provençal ple­
namente formado e que o catalão se tenha dele destacado, ^
Curiosamente, é I^ auzat quem, dando ainda releyo à questão 
da lingua escrita e literSria e a geografia linguistica, como critérios
■ principais para a sua classificação das llnguas românicas, apresenta uma 
rr^ -eutbdlvisâo bastante inovadora, que destoa das anteriormente questionadas 
na qual o romeno fica como a única lingua latina oriental, pois pratica­
mente ignora o dèlmata que, para ele "fut parlé sur la côte adriatique , 
jusqu'au XVe. siècle au moins à Raguse, jusqu'au IlXe. plus au nord dans 
l'île de Veglia"I® mas que
"L'italien, apporté par Venise, dès le milieu du 
moyen âge, s'était superposé, puis substitué â
_^__ ces parlers parmi les populations côtières" - in
" op, cit. p. 51,
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0 galego, 0 friulano, o ladino, o gascSo são os dialectos do 
latim imperial que mais têm sido objeto de discussão dos linguistas quaa 
do se trata da classificação das llnguas românicas, juntamente çom o ca­
talão no passado.
* Nessas classificações que chamaríamos de cl&ssicas, o'grande
problema parece ter sido o de que critérios adotar. Infelizmente, o po­
lítico tem valido muito. As vezes no ihatt sentido, como quando s© trata 
do gaacãõ”qtie, considerado por inúmeros romanistas como uma língua autô­
noma, se bem que estreitamente aparentada com o provençal, como o cata - 
ião, continua a ser elencada como um dialecto do ... provençali Se pr^ 
valecesse o'critério literário, então acredito que o gascão j& devesse 
fazer~parte das llnguas românicas h& multo tempo, pois sâo muitos os au­
tores que escrevem em gascão e que lograram alguma audiência, fora dos 
limites linguisticos da Sasconha. Foneticamente distancia-se do proven -
çal e aproxima-se do catalão.
- A classificação de ^auzat, como se vê, tem a grande vantagem
de, pela primeira vez, juntar aos idiomas autônomos o grupo galo-italia- 
no que, na verdade, tem muito significado para a linguistica românicas , 
mas tem sido sempre relegado a plano inferior, iaso porque ^sses muitos 
dialectos têm sido olhados como meros dialectos do italiano, injustiça
feita ao, sardo atê pouco tempo*
Igualmente independente na sua classificação foi- L. Hombur - 
. gwer na sua obra "Le Langage et les Langues t Introduction aux études 
linguistiques",^^que tarabém traz uma inovação e das mais revolucionárias 
na Romanistica - a separação do ladino do Alto Adige, dos dialectos tq, 
manches ou reto-romanches do cantão dos Srisões, nas Suissa, e do friul^
I -
no, coisa que nenhum linguista de nome tinha ainda feito.
Mas Homburger comete também alguns equívocos dos mais lamen- 
tÃveis, em especial quando trata do galego,, do franco-provençal,, do cat^ 
— rão e do sardo.. A sua classificação poderia ser das mais completas j& 
levadas a cabo por um lingui^tau interessado na Romania, map a eua poej» 
ção excessivamente conservadbra, ainda apegada a classificação de FJ^ed- 
rich Biez e, em parte, de Meyer-LUbke, é responsável por omissões das 
mais flagrantes e que vêm destoar da sua posição inicialmente independeji 
te,




3 , Provençal, juntamente com o catalão, que Homburger consi 
____  . dera "três proche du provençal et moins proche de l.i'espa
gnol, est parlé en Catalogne, dans les îles aalêares et 




_ 5 . Espanhol, que se constituiria de grandes e Importantes
dia;lectos como o aragonêe, o andaluz, o leones, o àstji 
riano, o castelhano, entrando em domlnloe jâ contesta­
dos como 0 do leonês e do aragones que muitos romanls- 
tas vêem como idiomas autênticos, não dialectós do es­
panhol - um norae vago e sobretudo político -, mas 
diàectos do latim imperial, tanto quanto o ladino ou o 
galego, ou o romeno etc., portanto co-dialecto do cas-
—  " telhano, Na sua discriminaç’o contra o catalão I.Hom-
- burger lembra que "le catalan, au Nord-Est, est un dia
lect provençal"
6. Português, ao quai ajunta o galego. Quanto a esta po-
1 sição ê de lamentar a classificação de HomVurger, que
parece desconhecer as pesquisas modernas acerca do ga 
lego, o seu desenvolvimento sepaTv^do, o seu revivesci- 
mento como lingua literária e a sua tremenda tenacidade 
em não se espanhollzar por completo, como aconteceu com 
alguns dialectós em T^epanha. Homburger repfete em vá 
rios passos qu«:* o galego nada mais ê do que uma depen - 
' • • dência dí> português, o que incompreeenslvel porquanto
■ ■ ' foi 0 português que se desprendeú do galego, pára for -
' mar e enriquecer uma nova llhguá e não o contrário. Was
esse linguista insitite em que "le galicien parlé dans 
le Nord-Ouest se rattache au portugais" (op. cit.pàg.
5 9) e,-mals adiante, tem esta observação que t de eau - 
sar piedade, pela imprecisão:
"Le galicien, de la province espagnole au Nord du Portu
- - gai, est un dialecte portugais (sic); ce galicien-por-
tugaia ou portugais archaïque s'est développé dans le 
Nord de la I-Æisitanie, alors que le Sud était occupé par 
les Arabes et qu’il s»y développait un dialecte néo-la- 
tin indépendant. Après le départ des Arabea, les deux 
langues ont fusionné" - op. cit. p. 60. Os grigos 
são meus, . X
Mas a estranheza da classificação de Homburger não pára al. 
Vai bem mais longe. Apegando-se estreitaraénte, servilmente à classifica­
ção pioneira de Friedrich Diez, Homburger considera «panas esses al como 
as llnguas "romances ou néo-latines". Não se afasta da divisão dieziana, 
nem eeuqer na enumeração. Mae al é que vem a contribuição e ao mesmo tea 
po a parte mais estranha da sua claselficaç'ao: outros idiomas neolati - 
nos que, por serem falados perto das fronteiras latino-germânicas sao con
-  siderados quase que uns idiomas neolatinos de segunda classe. São eles;
1. 0 friulano que ê o mais oriental e œuito diferente 
doB dialectos da Suissa e do Tirol, que, apesar dos
- - empréstimos eslavos, seria uma forma arcaica do grji 
po vêneto;
2. Ladino, falado no Áito ^dige e nas I^ oloraltas, '-est 
incontestablement une langue romane dont l'existen­
ce a été longtemps ignorée, et dont la présence ft
• été diversement expliquée'*^^ e
3. Romanche, o grupo de dialectos falado nos Qrisões , 
cuja proximidade com o friulano e o ladino ê muito 
grande, mas que possui boa tradição literária»
No capitulo final, voltaremos a essas línguas, em úma ten­
tativa de reclasaificação, sera esquecer a excelente contribuição de Hom-
burger, malgré tout,
Cpm isso, esse autor nos dá nove línguas românicas, segulfl
do na esteira de Friedrich dez, porquanto ignora, como aquele, o sardo,
0 dalmátlco, o franco-provençal, mas so aproxima da de Ascoli e da de 
Meyer-Lübke em parte, por aceitar o grupo reto-romanche, aqui desdobrado 
em friulano, ladino e romanche, posição mais de acordo com os modernos 
fundamentso da lingüística e da geograTia linguistica. Mae continua a 
ginorar o sardo e o dalmático, o que me par«ce imperdoável, além das po­
sições aSBUfflidas com referência ao catalão e ao galego. Ignora, igualmeji 
te, 0 grupb franco-provençal, afastando-se da lição de Meyer-LUbke e de 
Ascoll, e de quase todos os linguistas que se segulrsm a esses dois.
A 6Ua poderia ter sido das mais completas classificações 
jâ feitas das línguas neolatinas, se não ee tivessem omitido os grupos 
linguisticos sardo, franco-provençal, catalão, galego, galo-italiano e o
extinto dálmato.
Como frisei antee, a sua grande contribuição foi ter trazi­
do para a classificação das llngues românlcas, o friulano, o ladino e o 
romanche separadamente, todos com autonomia linguistica e n,ão jungidos a 
um vasto e altamente fragmentado grupo reto-ladino-romanche, como alguns 
dizem ou um grupo ladino-reto-friulano, segundo outros.
Esse autor confessa seguir a orientação de Elez, citando a 
"Grammatlk der romanischen Sprachen", mas reconhece a importância de es­
tudos posteriores como os de Ascoli, quem pela primeira vea> reconheceu a 
autonomia dos dialectos reto-romanchee e do franco-provençal, os de G a s ­
ton Paris, P. Meyer, Raynouard, Meyer-LUbke e tantos, outros que, partindo 
da classificação de Biez, trouxeram novas contribuições com o que muito
ganhou a Romanlstica.
56 que ignora as classificações roáeriores e prefere pren - 
der-se a uma que, não obstante a sua alta valia e a sua importância para 
os estudos românicos, estava ultrapassada. A sus classificação 6, portan 
— t^o, em parte, profundamente tradicional, em parte altamente inovadora.
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3.5» Outras grandes classifIcagôes
Linguistas brltänicoß e americanos, geralmente, incluem na lie 
ta dae llnguas românicas aquelas enumeradas por Meyer-LUbke ou com ligeirae^^ 
alterações. Ronald W, Langacker, no eeu livro "Lenguage and its Structure" 
segue de perto a classificação hoje clássica do mestre suÍço, mas da daq«^uele 
retira o franco-provençal o acrescenta o catalão e prefere chamar de ladino 
ao grupo de llnguas reto-romanches,
— Escreve Langacker :
"Latin of course survives in the modern Romance 
languages. In addition to French, Spanish,Tfc^a- 
lian, Portuguese, and Rumanian, which everyone
- has heard of, they include Provençal, Catalan,
Ladin, Sardinian, and Dalmatian" - "Language 
and Ite Structure", p. 226.
Mais adiante, referindo-se às línguas românicas menos conhecidas 
©estudadas, ensina que:
"Provençal is a collective term for the dialects 
of southern France. During the early Middle A - 
ges, it was a literary language and rivaled the 
Parisian dialect. Catalan is spoken in the eas­
tern part of Spain, around Barcelona. Ladin, al­
so known as Phaeto-Romance and Poraansch, coexists 
in Switzerland with French and Swiss German, ex -
Dalmati extinct since the death of its last speaker in ah ^ ”
1 898, was centered in what is now Yugoslavia" - 
ibidem p. 2 2 6.
Deixa entender que o provençal ë apenas aih nome para designar ai 
giiTifi dialectos românicos, isto 6 , gascão entre eles. Não obstante ser um 
autor novo, dos nossos dias, ele não fala de occltano, tendencia bastante a- 
centuada entre os romanistas inovadores, mas prefere o velho tçrmo, tornado 
clSssifo na-Linguistica Românica e que vem eendo usado desde a primeira claß 
sificação - provençal. Torna-se impreciso ante as modernas |,endencia6 da 
Romanlstica ao dizer que ladino Vale por reto-romanche e que ê falado também 
no norte da Tt&lia, tirando a posição do friulano, que Savj-Lopez torna in­
dependente. Repete, quanto ao dSlmata, a mesma história da sua extinção com
& morte do seu último falante.
Comparada com a classificação apresentada por Homburger, estuda­
da no item anterior, a de Langacker ê falha pelo fato de repetir tout court
o que vem sendo repetido desde os dias de Meyer-Lübke, mas ao privilegiar o 
ladino, vê.se que ele separa esse dialecto românico, ainda que, logo a seguir 
faça-o igual ao remanche, e ao friulano. Infere-se que ele vê o ladino como
a forma iirincipal do grupo reto-ladlno-flulano.
Não traz nada de novo, porém.
Yuen Pen Chao em "Llngun e Siaternas Slmb61icoß"\ em llvro 
recente em que estuda o problema da classificação das llnguas, e não esquece 
as românicas.- 0 seu trabalho vale pela foraulação de critérios que ele jul­
ga bons para classificar as llnguas do mundo e que abrange uma vasta Sreat a 
genética, a tipol6gica, a polltlco-geográflca e os universais da lingua, que 
são critf,rios»usados por muitos linguistas que se detim nas românicas. A se­
guida por esse linguista, porém, é das mais falhas pois ele repete Friedrich 
Diez quase um século e meio depois da publicação da "Grammatik der români - 
echen Sprachen" acrescentando o catalão e tirando o famoso provençal, coisa 
que nenhuma classificação havia feito, ''xplica-se essa lamentabillssima o 
missão pèlo fato de ele dar primazia ao critério polltlco-geográfico e ao nfi 
mero de falantes, dal que não segue aquela divisão dicotomica oriental-ocideü 
' t a l  e começa pelo espanhol, a raals falada das llnguas românicas.
. 0 linguista Hans Krahe, cuja classificaçao no seu livro "In
dogermanische Sprachwiesenschaft" foi o ponto de partido para o nosso ensdo , 
por nos ter chamado a atenção para a diversidade de classificações das lln 
guas românicas existentes e critérios anot&los» sugere um critério em que o 
conservatntismo fonético e morfológico ocupam lugar de relevo e coaœça a sua 
classificação que multo se aproxima da de ^eyer-IUbke, com a diferença que a- 







6 . Francês; 
f» Provençal;
8. Reto-romanche, e 
___  9 » Dalmático.
Hans Krahe é dos poucos que fgzem rírferencia aos dialectos 
latinos outrora falados na Afrlca do Norte:
"Andere romanische Sprachen, wie das Dísliuatloche 
in Dalmatien oder die Fortsetzung des Lateinischen 
in Nordafrika, sind untergangen'* - in ’’Indogerma - 
scho Sprachw44ßenschaft - I: Einleitung und Lautleh 
re", p. 2 0.
üne 0 grupo franco-provençal ao provençal apenas, como ru - 
tros linguistas preferem, mas não deixa dê lado o catalão, que ccleg&t:-; s»;ue 
querem ver como mero dialecto provençal.
....  -79.
Dado 0 prefetlgio de H .ns Krahe no mundo da lingüística indo­
européia, "a 8Ua claselMcaçSo desperta atençSo por trazer o critério da 
proximdade dafe linguas românicas face eo lati» imperial de onde sair&m. Î 
incompleta po'rém. sobretudo porque ignora o srupo franco-provengaí e nem 
faz referência sequer ao gascão, que a Romaniõti.ce hoje aceita como uma
lingua autônoma.
A*, lição de F. Stolz, A. Dsbrunner e W.P. Schmid parece^ger a
mesma.de Hana^Krahe■quando, na "Beschichte der lateinischenSprache", em 
diversae ocasiões citada neste enßfiio, tomhfem deixrim de lado o franco- 
provençal. 0 caráter altamente conservador do sardo, na sua espêcle lug£ 
doreea, ê mencionado, da mesma forma que os quatro grandes dialectos do 
romeno, são ressaltados, coisa que alguns claasificadores parecera esque - 
cer. S6 0 sardo central, porém, merece entrar na classificação.
Escrevem esses autores:
"r^ ie romanischen Sprachen werden ei.nfeeteilt In 
das Italienische, Pätoromsnlsche, Provenzalische,
, Französische, Katfilanisehe, Spanische, Portugle -
slsche; vom Ostromanisehen, das eich Im nBrdll - 
chen Teil der B^lkanhalbinsel ausgebildet ^atte ,
' '
lebte heute nur noch di\s u^raHniflche (ln yigr 
 ^ ' men t r>akorutri?inisch. Ma^tedorumUnisch. Keglenitls^h«
Istrorumanisch); eine Sonderstellung nimmt das Zen 
tralsardlsche ein (s. weiter unten).*' - op. cit. 
p. 12 6.
A curiosidade desta classificação é que o romeno fica isolado, 
como a única das linguas românicas orientais, já que o dálmato, por ser ej 
tlRto, não ê computado. E eles incluem o sl/ado central na lista das lin - 
guas orientais, como uma forma especial. Ungua mesnio o romeno, e uma foE 
ma espeátclal, o sardo. Sfc que ele não explica sobejamente porque ,ê o sar­
do o representante, dessa forma ou situação especial....
0 italiano e o reto-romanche ficam a fazer parte ds um grupo 
mais prôxlmo. dai a enumeração adotada, enquanto o provençal e o francês 
são grupos constitutiiyoB de outro bloco de llnguas, ficando o catalão, o es 
panhol e o português em um outro bloco como aliás os hispanlstas costumam 
fazer, a exemplo de William J. Fntwistle no seu "Csstellano. Catalán. Vas­
co y Qallego-Português' e como defendido por Kurt Baldlnger'^m obra .já 
citada anteriormente neste ensaio.
Deixa entender esta classificação que há dois grandes blocos: o 
das, linguas românicas ocidentais - italiano, reto-romanche, provençal,fran 
cês, catalão, espanhol e português; uma língua oriental - o romeno e os 
quatro grandes dialectos; e uma língua de situação especial (oriental?) - 
c sardo central-, ou mais precisamente, o logudorês.
De qualquer modo, é uma excelente classificação pelas Inovações 
apotadas e serve para melhor explicsr^ .^ ccmpexidade do tema.
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— “ 3,6, Classifl.cr'GÔes ra^rões d-a Bomanlstlcsy
- -Vímoe seguindo atê aqui os grandes tòmanlstae alemaes e france 
ses, e 06 anglo-americanos. Aqueles que deixaram algo de muito importante 
para 0 nosso estudo. Muitos delea apenas repetiram 0 que os pioneiros dei­
xaram enquanto outros lograram acrescentar algo. RS llnguas românlces que, 
desde a■primeira classificação, vêm-se mantendo inalteráveis em suas posi 
ções, dentro de determinado grupo, mas outras enfrentam obstáculos e chegam 
ser-contestadas.
' 0 que fizeram foi multo valioso para a Romanlstica, ningu&m o
duvidaVmas as pesquisas continuaram e novas proposições foram feitas rece^ 
temente, como a de Lausberg e de Wendt,ambos alemães, a altamente política 
do linguista soviético Stêpanov no seu artigo "Ia linguistique exterhe dans 
ses relations avec les structures internes",^^e a altamente apreci&vel de 
Paolo Savj-Lopez, fde ln5:cios deste sêculo, mas extremamente rlca e completa-
-  c w a »  espantôV  ^ lihguista, hoje um tanto esquecido, adiantou.se , 
certos aspectos, a muitos pontos que a lingulstlca dos nossos dias consi
—  -derariarelevantes, inclusive na delicada e conflitante questão do divisor
entré llnguas é dialecto, e 0 que seja um co-dlalecto etc. Jâ citamos mul- 
vezes 0 seu livro, "le origini neolatlne", talvez das obras mais verda- 
deiramente acabadas da Pomanlstica pela riqueza de informações sobre os.di^ 
lectos saidos do latim impérial. Nesse particular da classificação, a con­
tribuição de SavJ-I'Opez, nem sempre çltada pelosromanistas, ê inestimável e 
/?.(•: tá a merecer ainda um estudo profundo. 0 tantas vezes citado por lingulg 
’ tãs hodiernos, Erich Auerbach, na "Introduction aux études de philologie rû 
rCIÍmsne"?^ não traz, na verdade, nehhuma contribuição porquanto repete 0 que
tem dito sempre em questão de classificação das línguas românicas e ci - 
tando Von Wartburg, enumera as llnguas que aquele romanista considerou, não 
sem antes incidir nos mesmo erros de linguistas que 0 antecederam còmo a 
inclusão do friulano como uma variante reto-romanche, 0 galego como uma fO£ 
»a de português falado na Galiza, o gascão como ura dialecto do provençal ou 
"occitânlco (sic), insiste no estreito parentesco do catalão com o provençal
9 !omite impiedosamente o franco-provençal.
Comecemos por Heinrich lausberg com a sua "LingUlstlca Románi- 
ca"^^ em que dedica, no tomo T, longo artigo sobre a classificação das lín­
guas românicas,
i Lausberg adota critérios modernlsBimos e distintos dardo prim^
ao geográfico, ao histórico, ao do espaço lingüístico nacional, ao da 
: lingua escrita e a um que chamou de grau de parentesco por região que se 
dividiria por sua vez em três partes (duas romãnias, a ocidental e a orien-
- tal com vários espaços parclaiej e uma chamada de Sardenha).
- • Enumera dez línguas: português, espanhol, catalao, provençal , 
francês, reto-romanche, italiano, dalmático, romeno e sardo, exatamente a 
de Heyer^IUbke%om 0 catalão e sem 0 franco-provençal. Mas ao estudár os 
grupos separadkmente ele elabora a verdadeira classificação.
8i.





- |‘ A geografia linguistica em sentido lato, a história llnguls
■ tica e a geo-pplltica estão multo presentes na classificaçao de Heinrich 
tsusberg. Sepársndqa Romania ainda em oriental e ocidental ele segue os 
do pioneiro'Diez e de Meyer-IUbke, seguldo de Von Wartburg 
deles ae distancia ao deixar um lugar àparte para a Sardenha, assim n£ 
ye grupos lingüísticos estariam na Romania oriental e na ocidental, e um 
■"'"'"^ '^ a^rtê especial. Mas acontece que, se ele seleciona dez grandes Unguas 
românicas autônomas, na verdade essas dez llnguas vão se desdobrar em pelo 
cinco, de onde o número total de quinze llnguae neolatinas. To­
das as llnguas’enumeradas por Lausberg, com o excepcional caso do sardo, 
são literárias, e uma, dálmata, ê já morta. Difere porêm dos autores a 
_^,çtja,orientação se filia, por preferir dois critérios de enumeração;
* 1 . Enumera as llnguas do ocidente para o oriente, começan 
*, do Justamente com a mais meridional de todas, o portu­
guês. Começa pois com a Península Ibérica, passando 
para 0 domínio do provençal e do francls, seguindo os 
' Alpes e ae Dolomitas, chegando à Peninsula Itálica,aos ‘ 
' Bâlcãs e finalmente a uma ilha,Isto I, a Sardenha;
2 . Ao estudar, porêm, cada sistema linguistico de pe^si , 
Lausberg uea de uma enuiiàeraçáo caprichosa, pois começa 
da mais importante lingua romanica do ponto de vistá
■ . literário, o francês, passando pars o espanhol, o por­
tuguês, tendo nesse Ínterim•estudado o provençal e o 
Catalão, isto §, coinlnha de norte para pui ; ,&eguindo a 
inda essa geografia caprichosa, estuda o italiano e,
‘ ’'imedlatemente", como frisa, o sar<3o e o reto-romanche
. que ele chama de "lenguas vecinas dei itsliano", para 
-i terminar pelas dos Bâlcãs.
' ’ Não atino exatamente porque tantas voltas pela geografia
Bomânia, nem porque duas posições. Acredito contudo que quis seguir u- 
ma diferente, partindo do ocidente em um dos critérios, pelo português; e 
estudar as llnguae separadamente prevaleceu a importancia literária e
; Vi ! a antiguidade como llnguas escritas.
I *■ ' Ao dividir as llnguas por regiões, Lausberg assim procede:
. - - I. Romania ocidental com os seguintes espaçoslítparciais:
a) Galo-Pomânla com o provençal, o franco-provençal e
o francês; \  '
b) Reto-Homânia com dois grandfes grupos; Ocidental,que 
se situa entre São <5otardo e Ortler, constituído do 
românico grisao, com três dialectos bem aarcados -
1 „ -  do Oberland bernês;- obvâldico (sobreselvano) ; e
grJsão central; e engadino superior e inferior e 
: '  ^ mais ainda o dialecto de Vale de Münster. Contra —
pondo-se a esse grupo Ocidental, hâ um Central, com
•,-rrr.te
outras e mais elaboradas subdiviBÕes, que ê o ladino 
central com as suas duas variações dialectale, que 
veremos mais detidamente ao apresentarmos a nossa 
proposição de classificação* tira tanto independente 
dos dois grandes grupos altamente fragmentados, o 0 
cidental e o Crntral, lausberg situa o grupo Orien­
tal que ê cosntituldo do friulano, Com este poei - 
ção, 0 autor salienta em parte a autonomia do frlu-
■ lanoí ^
c) Dialectos do Norte da ItSlia, os mesmos que Dauzat,
por exemplo, entre outros, coloca entre os dialectos 
galo-itâlicos;
d) Ibêrio-România ou Ibero-Pomânia com o catalão, o espa 
nhol e 0 português;
II, 'Romania oriental com os seguintes espaços parciaisí
a, Centro e sul da Ttâlia, com grande número de dialectosí
b, DalmScia, com uma língua extinta que se dividia em dois 
grandes dialectos;
c, Romênia, com ôs seus quatro grandes dialectos;
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III, Sardenha, represaentada pelo sardo e seus dialectos, ou
melhor, pela variedade dialectal sarda,
Apesar de Lausberg fazer referência direta a dez idiomas, 
ele aetende o número das llnguas romanicas a quinze ou atê-mesmo’ mais, poia, 
ao privilegiar este ou aquele dialecto latino, ele enseja a inclusão desse 
. 'dialecto na lista das llnguas autônomas da Românla, que seriam:
1 , Provençal, - Qascão,
2, Franco-provençal,
3, Francês,
- k* Romanche, ,
L- 5 , Ladino,
7~— . . 6 , Friulano,








Quanto ao gascão, unido ao provençal, o autor comenta que 
existe uma particularidade nessa língua e que faz com que ela seja vista 
por muitos linguistas como língua independente. E o seu aval à autonomia do
■ 9f., ■ ) ' . ■ • • •  ■ f
gáscão, com o que muito ganha a Pomafefetica, Aliás, ele frisa o estreito 
parentesco do gascão com o leonês e o aragonês, sobretudo com este, e afag, 
tando-se mais do provençal, o que vem pôr por terra a insistência .daqueles 
que querem ver no gascão nada mais do que um dialecto provençal»
, ‘ Fscreve Íiausberg*
’ ‘ ' "Al lado del provenzal ocupa una posici&n
en cierto modo particular (entre el tîaroaa y 
los Plrineos), el cual pasaba ya entre los 
-’í; —  ' trovadores (por ejemplo, Paimbaut de Vaqueiras,
elreded^or de 1 20© ) ppr idioma Independiente 
al lado del provenzal. En mucbos rasgos carac­
terísticos se halla mSs empareiitado cnn el ara­
gonês y el catslân que con el provenzal» Igual 
que el provenzal, tamblên el gasc6n cae hoy en 
la zona dominada por el francês literário'*
■ ' in "Lingüística T^omâhlca", tomo I, p. 6^/65«
Como se vê, Lausberg não diz exatamente o seu pensamento 
7;:ÿ.v:^i..^obre as llnguas românicas, mas propicia nova classlficaçao sobre a sua 
classificação, inclusive porque, Junto com a bibliografia atualizada, ele 
/citai, mui a prop6sit6, textos nesses dlalectos latinos, ensejando assim a 
Viíf'çomparação entre os diversos dialectos escritos.
~ Sob este aspecto, a sua ê das mais completas classificações
llnguas românicas JÃ feitas.
.' > Igualmente multo boa, por tentar abranger quase todos os
.f'7 (iialectoB mais importantes da Romania e JS consagrados por classifitfações 
‘ anteriores, por possuírem uma pujante literatura ou simplesmente por se te -
- rem diferenciado, com o passar dos anos, das linguas âs quais.se mantinham 
unidos, ê a classificação adotada por Heinz F. Wendt na sua erudltissima o - 
hra "Sprachen".^®
__^__  Comete alguns, deslizes muito graves quando afirma que, na
- ffallza, se fala o português: « ; .
"Portugiesisch (?5 Mill, in Portugal, Madeira, Azoren,in 
der spanlschen Provinz Galizien, den portugiesischen Ko- 
lonlen und in Brasilien" - op. cit. p.2i|0/2ivl»
Ignora também o franco-provençal, mas insinue que existe
' ' ■ c:q ■ I .- ----------- ---- - ' '  ' 5 9
 ^ um grupo linguistico o dos "nôrditallenischen Pialekten" .
' / , A sua grande contribuição porém ê salientar que existe um
* dialecto muito marcado, o moldSvio, que é lingua oficial de uma das repûbli-
" cas da ünião Soviética. Esta postura eminentemente política ou geo-polltica
ê raras vezes assumida pelos linguistas franceses, ou pelos alemães, mas §
uma constante na linguistica soviética. Além disso, divide os grandes gru -
., pos dialectais do reto-romanche em:
..r' -r
1, Westr^tisch, ou Graublindnerlsch, ou Rumauntach;
■ 2. Mlttelratischtj ou ladinische; e
3, Friaulische.
Ou seja”, 0 rf,tico ocidental ou grisâo ou romanche, com o
rètico médib ou ladino, e o friulano.
' Nasse aspeio a sua h ums classificação que ajuda o lin­
guista ã tomar direções em favor de autonomias lingftlsticas, assim comp o 
linguista anteriormente citado, Heinrich lausberg o fizera sem emprestar , 
porêm, esse alio grau de independência ao romanche, ao laáino e ao friula­
no.
Também Wendt não foge & clássica divisão de Bomânia ori 
.fintai, Ostromanla., e Romania ocidental, Westromanla. Frisa Igualmente que 
existe um grande número de dialectos românicos, "eine grosse Zahl von E'ia- 
lekten".^® Voltaremos, mais tarde, a Wendt por ocasião da apresentação de
'i: I*
tiossa classificação. -
- - Quanto ao romanista soviético Gue6rgui Stepanov, a sua
classificação é, como frisei antes, eminentemente géo-polltica, privilegiaxi 
do aspectos literários e nacionais sobretudp. Fie enumera, em seu artigo 
antemenclonado., onze línguas românicas adotando um critério què considera 
a língua do ponto de vista
a. Da comunicação oral quotidiana;
____ _ b. Não se liga estritamente a nenhum grupo social dete£
minado e se a comunicação’escríta não oficial;
c. Encontra-se realizada no seio doe grupos sociais mui 
to diversos, pelo contrâio, a comunicação oficial 
não tem curso senao em alguns destes casos: unidade
-■ ■ : administrativa incluída era um conjunto (região autÔ
noma, parte da federação);
d. Unidade administrativa Independente (Estado Unido
- ou multinacional);
e. Sua utilização corao língua de comunicação inter-et^ 
tica, para cumprir uma de suas funções sociais,
, Esquecendo o franco-provençal, ignorando por completo o 
dâlraato pelos motivos já sabidos e que fez com que outros linguistas tam - 
bêm o ignorassem, Stepanov porém salienta o Bigniflcado do ear4,o, do gale­
go (separado do português), do catalão e do mold&vlo.
Como Wendt, ou mais do que Wendt, Stepanov lembra o mol- 
d&vlo, não considerando-o mero dialecto romeno da antiga Beasarâbia, mas u 
ma língua que, com o passar do tempo, evoluiu a ponto de tornar-ee indepen 
dente, ajudada ainda pela participaçao do Fstado, que a tornou língua ofi­
cial e nacional da República Socialista da Moldavia. Mas divergindo de 
Wendt, encara o galego como língua âparte. 0 raoldèvio e o galego são,pois, 
a sua grande contribuição a uma classificação completa dae llnguas românicas
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• Ai estão algumas dás classificações de mestres estran
„geiros que merecem a atençao dos estudiosos da matéria, antes deee chegar 
à de Savj-I-opez que, pessoalmente, considero a raais completa at§ hoje fei­
ta, não obstante ser esse linguista do inicio do s&culo e ter apresentado 
a sua classificação ainda em vida do grande Meyer-Lübke, papa dos estudos
ronanisticos da época.
Como Lausberg, Savj-Topez apresenta, formalmente, ape
nas onze llnguas que ele prefere charr.ar de gruppi di lingue neolatine. í^ s- 
te linguista* çom bastante inteligência da multiplicidade de dialectos,se 
refere_a grupos de llnguas e não linguas isoladas. I^iga-se de antemão que 
a classificaçãó quo ele propõe % extremamente sofisticada e que eerS obje­
to de nossas cónsiderações na Ciltiraa parte deste ensaio, porquo a subscre­
vemos em grande parte,com algumas alterações,
- Para ele, esca classificação é a ccmumente adotada e
TS« defende assegurando que
- ' "Ed ecco ora la claselficazione dei parlari neo- 
  latini che oggi è di solito adottata, e che an -
che agli occhl di coloro i quali ncn convenlsse- 
ro teoricamente nelle tesi or ora sposjitte, ha 
nondimeno un qualche valore empirico. S»intende 
che va prtsa in un srnso molto approssimativo e 
..... _ provvisorio, d'altra parte, pur da coloro 1 qua­
li credono alia claeaificabilità de.1. dialetti" -
- in "le Origini Neolatine", p. 2lé.
Cçracteristicas da classificação de SavJ-Lopez:
1 . Começa de Ocidente para Oriente;
2. Classifica oe dialectos italianos cuidadosamente;
3. certa autonomia aoS dialectos galo-it&llcos,sem 
contudo fazer deles um grupo de lingusB separado 
do univf rso italiano, como o faz í^ auzat, j& estudai 
do;
Estabelfíce um grupo s&rdo-corso, independente, e
- - não mais visto como dialectos do italiano (o cor­
so sobretudo, que muitos linguletas copsideram e£ 
radamente uma variante do toscano);
5 . Apresenta, como Lausberg, uma grande divisão do 
grupo reto-romanche, que ele chama tout court de 
ladino e que vem a ser um conjunto de três llnguas 
separadasí
6. Não ignora 0 dalmático, apesar de extinto;
7 . Elenca os principais dialectos franceses, entre os 




~ 8 . Chama atençao para o franco-provençal, ou
francês do oeste, com as euas caracterléticas 
bem marcantes e enumers os eeus dialectos;
9 . Fala de um grande grupo provençal, mas infellzmení;e 
faz do velho gascão de tanta celebridade e independêú 
cAa, um mero dialecto provençal. F parte passível de 
•critica e que mereceria uma révisao pelô autor, quando
* deixou 0 texto definitivo desaa obr&-momunemtoí
10. Separa bera o catalão do provençal?
1 1 . Fnumera os principais dialectos do espanhol;
12. Ao separar os dialectos do português, neles inclui,por
- desgraça, 0 galego, no que merece reparos; e
1 3 . Finalmente, ao citar o romeno, não se esquece de enum^ 
rar-lhe os quatro gramles dialectos.
- Savj-Lopez deixa margem aoe linguistas interessados na
plassificsçãp dos idiomas românicos pars prosseguirem nas pesquisas, do l£ 
gar onde ele terminou. Pü orientações, como por exemplo, ao lembrar a di­
versidade dos dialectos ladinos. ” 1 dialetti ladini sono sen§ibl3mente di 
versi fra di loro", acentuaf^ Ora, outros linguistas tentam mascarar essa 
diversificação assegurando que apresentam características escritas prft.prias 
“0' que não ê verdade. Falta-pes a Interinte] igibilidade. Ora falante de la 
dino, a não ser que estudasse antes, não tea oportunidade de facilmente maa 
ter um diálogo com um conhecido romanche, se este lhe fala na su.a lingua rfi 
gional, da mesma forma que não compreenderá 0 que está a dizer ura friulano.
Ab suas observações sobre a inteligibilidade dos diale£ 
'tos intermediários, e sem dúvidas se refere aos galo-itálicos, ê das mais 
sagazes. Fie desmltifica uma pseudo-unldade românica que Jamais existiu ,
nem Jamais existirá. .
Tece criticas aos que sonham com a individualidade ladi
na, por exemplo. f
"L'individualité linguistica dei ladino ê un' 
astrazione giustsmente creata dal glottologi 
p<?r un principio di metodo classlflcatore e 
di opportunité teoretica - ma praticamente 
non esiste un vero limite tra 11 Sistema dei 
dialetti itallanl e 11 sistema ladlno" - op. 
cit. p.,227. ‘
Separa o catalão, ainda que lembrando a suü afinidade 
com o provençal, e defende um grupo de dialectos galo-românicos ou galo-í 
tálicos. F ê dos primeiros a notar a existência de um falar que poderia 
ter tomado vulto, 0 Judeo-espanol, ou Judesrao ou ladino, 0 u ainda hebrai- 
co-espanhol,"diffuso soprattutto in Oriente, ê un castigliano che arresta- 
to nel suo sviluppo naturale conserva sostanzialmente la fonética delia fi.
ne dsl seco^lo XV (corne conserva un carattere arcsico 11 francese del 
Canada); ma molto ha perduto délia sua Importanza originaria, e sv^ . 
riatissiœi ‘^elenientl estranei vl ai sono i'ntrodottl".
Hâ, nâo se pode negar, pontos falhos na clsssifi 
Cação de Sa-vj-Lopez, corao os apontador; en paassatit, mas parece que % 
das male completas tentativas de classificar aa llnguôeromânicas défi 
de a classiiicaçâo pioneira de Meyer-Iübke e da primeiríssima de 
Friedrich T>iez, a que serviu de raodelo a todas as deraaia.
Savj-Lopez abandona a enumeração das llnguas ro­
mânicas vindas de Oriente para Ocidente, e em nenhum momento fala de 
llnguas românicas, mas de grupos de llnguas, o que ê acertado, vez 
que não se pode falar de uma lingua provençal, ou de um grande dia­
lecto franco-provençal, mas sim de grupos de llnguas ou dialectos. K 
importante tambêm a sua definição de lingua e dialecto, e o linguis­
ta lui-même nâo faz diferença entre lingua e dialecto ao falar dos 
descendentes do latim imperial, apenas traçando diferenças quando 
~8e trata de llneua escrita, mas mesmo essa demarcação sofisticada 
não tem muita razão de ser porquanto existiram, para s6 citar a Itá­
lia, dialetos ali que foram profusamente utilizados, em que., existe 
uma farta e' por vezes brilhante literatura como ê o caso do napolit^. 
no, do vêneto, do milanis, do pitimontês e outros.
No capitulo a seguir, ao estudarmos rapidamente
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a contribuição dos nossos linguistas, voltareraos à qüeètao sfmpre a- 
tual e delicada dos dialectos. . . - i
' ~  Mas nenhum romanista poderá prescindir da leitura
cuidadosa de Savj-Lopez, da classificação que ele apresentou e que, 
mesmo que ele nada mais houvesse escrito, a sua contribuição serviria 
para dar-lhe lugar seguro na hist&ria da Romanistica..
~ Pondo fecho a este capitulo, cabe-nos apená^ lou­
var 0 trabalho erudito e paciente desse linguista que nos deixou um 
liwrp-sonumento, o ’*Le Origini Neolatine"!
w,•





1, Leite de‘VasconcellÈs, J. Ilcões de Filologia Portuguesa, ^a. ed. 
Com notas do autor, prefaciada e anotada'por Serafim da Silva Neto. 
Rio de Janeiro, Livros de Portugal, 1 966* Í488 p*
2. Larive Fleury. La trolsième année de Grammalre.. Barla, Librai - 
-rie Armand Colin, 1 920. 1^ 08 p. Trata-se da ?0 a. ed. dessa exce­
lente gramática, outrora multo usada nas escolas francesas no Conti
' nente e colônias de além-mar. '
— 5 , Loteo, Vaz. Qrammatica FTistftrlca. Rio de Janeiro, Livraria Fran - 
cisco Alves, 1 9 3 6. 200 p. :
. U-t. Op, cit, p. 7 .
1
Esse gramático histórico diz mais: 
i!' H o  tomarem os romanos posse de uma nova terra, deixavam alli suas
egiões para lhes garantirem o domínio, impondo-se aos. nativos e vea 
cendp 08 demais povos que quizessem Igualmente apoderar-se do paiz,■ ;'.T . V :-r.._
 ^ Assim, nos lugares onde estabeèciam elles suas colonias, iam impltin- 
 ^ tando paulatinamente a civilização romana. Os nativos, reconhecendo 
a superioridade dessa civilização^ não tardavam em ir adoptando os 
costumes romanos; e a própria lingua falada pelos soldados,- ia aos 
: poucos sendo falada pelo povo, mesmo porque necessitavam delia em
V f: r suas múltiplas relações, porquanto não se preoccupavam os romanps em, 
lhes apprender 0 idioma” - op, cit, p, 7 .
_/.jÍ:- 'Parece simples demais a hipótese aventada por esse bom gramático,que
---linhas maisabaixo confunde latim popular, com latim castrense,,. 0 que
é de lamentar profundamente por tratar-se de um homem que conhecia o
j!”''""' ."'Xãtim,“ acerca do qual 4®lxara uma gramática ou método de aprendizagem
’if rápida.
Leia-se 0 que ele escreve sobre essas duas formas de latim, isto I, u 
ma forma de uma forma:
4 -^ - ” 0 pbrtuguez que hoje falamos, é pois, 0 latim popular ou castrense 
jii „ : (jJq castra, castrorum. que quer dizer acampamentos), 0 laítlm dos quar 
■teis, f'ilado pelos soldados e colonos, e modificado aos poucos em 
seus sons e formas, pelos hebitantes do lugár, atêiChegar â bella liü 
gua de que hoje nos servimos para expressar oe nossos pensaaentos. E,
I portanto, .0 portuguez, dialeto ou filho do latim, e como seus affins, 
chama-se Jiingua n§o-latina, novi-latina ou romanica** - ibidem p,7 . 
Respeitamos a grafia da época,
5* Ibidem p. 29»
■"-'“■^ “' 6. Sarmientò, Fray Martin, Estúdio sobre el Cri^en y Formaciftn de la
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llfagua gallega. Buenoe Aires, F.ciitorial Nova, 1 9k3. 157 P-
7 . Jucá (filho), Câmiido, oroívU fira d.o .goT.tuf,uês Cp.á1re'°rOT:l,r 
neo. 2a| ed. corrigida e ampliada. Pio de Janeiro, í^ pasa, 1 9*^ 5«
IfÒO p. ^
8 .-- Krahe, Hans. Indogermanische 5 crachwissenschaft., I. Einleitung und 
3^: ^^Xautlehrê. 5a.- ed. Sammlung Göschen Band 5 9. Berlim, Walter de «rux
ter l( Co., 1 966. llO p.
9 . Wednt, Heinz F. Sj^rachjm. r>ae Fischer lexikon. Frankfurt am Main , 
Fischer E{JhereiK3, 1 966. 382 p.
10. Pottter, Simeon. A llnftviggem no mundo moderno. Trad, de Ant6hio Ramos 
Rosa. Lisboa, Fditora ülisseia, 1 965* 235 F*
1 1 . rWelo, Cäladstone Chavee de. Iniciação ê Fiiolop-la e à r.inp:Uistica P.or-
- tuguesa. ta. ed. Pio de Janeiro, Livraria Acadêmica, 1 971. 338 p.
”1 2 . , Ohao, Tuen Pen. Llngus. e *^^ istemss icos. Trad, de Maria da Gl^
ria Ifovak. São Paulo, Companhia F-ditora Nadonal, 1 977. P» 8 4^.
13» ■ ^ Pexlersen, Holger. The F'iscovfiry of Lan^ cuaPre. Linijulstic science in the 
nineteenth century. Trad, de John Webster Sparge. Bloomington Í? I.on- 
don, Indiana University Press, 1 967. 360 p,
li}. Kunes, Josê Joaquim. Comrendio de <SramSti,ca H.ist5i-ica Portuguesa. Fo­
nética e morfologia. 8a. ed. Lisboa, Livraria Cigseica Fditora, 1975♦ 
k3S p.
'15* Op,' cit. p. 1 0.
16. Mounin, Georges. Hist6ria da LingUlstica - Pas origene ao sêculo XX. 
Trad. de-F.J, Hopffer P^ ego. Paris, Presses Onivfrsitaires de France,
1 970, Porto, FdiçÕea Despertar, s/d. 23O p.
1 7 . Op. cit. p. 16 4.
Els 0 trecho qu( eu'chafn^ r^ia de irônico áobre 0 origem e claasifcação 
das llnguas;
♦'Os falsos problemas eobre 0 hebreu, lingua rr.ae, e acesaoir.lamente so - 
" “bre o gaulês, língua mãe, vão mais ou menos ràpidaisente deixar a boca 
da cenai. fTo entanto, os celt&msinos terão em França a vi^a durata Acjg. 
demia CT§itlca de França funda-se era 1 8O5 , e propõe-se ainda "estudar 
e publicar a etimologia de todas as llnguas socorrendo-se do bretão,do 
gaulês e do êrsio**, e Granier de Caesagnac sustentará ainda em 1 872 , 
com uma certa audiência, a origem gaulesa do francês” - ibidem p.l6í>.
18. Ibidem p.'- 165.
1 9 . Cit. por Georges Mounin, in op. cit. p. 17’i e se/íulntes.
JíO
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íeroy, Maurice. A« Sr.^ r^.des Corrente» T.iT'friilRt.lca Moderna,. Trad. 
Izidoro^Bllkstein, Josê Paulo Paes e Frederico Pessoa de Barros.Sao 
Paulo, Idltora Cultrix, 1 982.
21, ~~J^ahe, Hans. Indogermanische Siorachwissenschafl:. I. Einleitung und 
Lautlehre. 5a. ed, Sammlung Öbachen Band 59. Berlim, Walter de 
S'ruyter fc Co., 1 966. p. 21.
Stol«..F, --À;üebrunner - W.P. Schmid. Geschichte der lateinisc^jfa 
ST^rache. 1+a. ed. Sammlung Göschen Band 1^92A92a. Berlim, Walter de 
_G^ruyter & Co., 1 966. p. 12i» usque I3I.
Sobre a variedade e origem dae llnguas românlcae, eacrevem oaiauto-
22
1
MÄ. ■‘fr ; • •
res;
- «Die Ve.rschiedenheit der Sprachen, die sich in dieser Einteilung 
widerspiegelt, hat mehrere Ursachen. T.e ist von vornherein wahr - 
BcheinÜch, dass das lateinische, daß die rbmißchen Beamten, Solda- , 
t^n W  Haendler in die ausseritalischen Provinzen mitbrachten,nicht 
ueberali genau dasselbe war, da sich ja. schon in Italien die latei ­
nische Sprache ueber sehr verschiedene Sprachen gelegt hatte. Auch 
die Verschiedenheit der Zeit, in der die einzelnen Provinzen romanl- 
. siert, wurden^ duerfte einen Einfluss auf die Gestaltung'der Sprachen 
: ausgeübt haben" - op.cit. p. 12 6,
Eobins, P.H. Peanena Hist6ria da LlngUlstiea. Trad. Prof. Luiz Mar­
tins Konteiro de Harros. Pio de Janeiro, Ao Livre Técnico S/A, 1 983.
;,r. „ 2 0 3 p.
Cfr, Jûlio Cesar Commentarii de Bolle.Galileo, lib. I, I, onde o fa­
moso general e escritor escreve sobre as continues guerras entre cel
- tas e germanos. 'Basta um pequeno trecho, onde 0 autor frisa, por e-
xemplo que :
"... proximique sunt Germanls, qui trans Phenum incolunt, quibuscum 
continentur bellum gerunt : qus de causa Helvetii quoque reliquos 
Ga.llos virtute praecedunt, quod fere quotidianis proelits cum Germa­
nts contendunt, quum aut suis finibus eos prohibent, aut ipsi in e^ 
rum finibus bellum gerunt",
EmHnuitas outras pasagens Jûlio César se refere a belicosidade dos 
celtas. <
2 5, César escreve que:
"... propterea quod a cultu atque huinatïitate provinciae longissime
< absunt" - ibidem, lib.I, 1 .
26, Cit, por Georges Kóunin, na sua "Hist6ria da LingUlsrica", por n6s 
vârias'vezes citada, Ed. Despertar, às pSgs. 181.
27, Op, cit. p, 22 e 2 3.
EnsinaiLausberg que "cuando la veclndad es susceptible de repartirse
..L, geogrâficamente, es que se trata de lenguas geogrSfIcamente vecinas"
. 1 - ibidem p.
28« ® opinião de Monteverdi, Cfr, Sllvio Blia:
— . - »»Na verdade, como pondera Monteverdi, nao se trata, propriamente, 
de nove llnguas e ei* de nove sifitemas de dialiLtoa, í! que ceda jj 
ma dae linguas acima elencadae representa na verdade um conjunto 
de dialetos, e üm desses, por motivos políticos, se tornou a lín­
gua nacional" - op. cit. p ,1 2 1 e 1 2 2, (Jrifos nossoe,(2a. ed,)
29.—  Cfr,; nota acima, Elia citg do livro de Moateverdl, M^nuale dl av- 
viaraento aglistudl roraangii. Milão, Casa Edit, Bott, Fr, Vallardi,
1 9 52. p. 79. C2a, ed, V, nota abaixe).
, 3 0 , í^ lia» Silvio. Preparação â Lingüística Romanics« Pio de Janeiro, 
-2r Ao Livro Técnico S/A, 1 979. 28U p. Este livro traz excelente
bibliografia, muito útil aos estudiosos das questões aqui menciona 
das.
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Ibidem p, 1 3 3.
Lamentavelmente esse linguista, que trata de precisar o termo ro- 
mancíie, inclusive dando a forma como é conhecida a lingua entre 
os grlsões, perde essa precisão ae p&gs, 135, ao juntar tudo eob 
outras denominações: reto-românico, rético e ladino, como se to- 
dos esses grandes dialectos fossem uma única lingua sob v&rias d£,
■„ nominações..,
" ' - ' ■ ■ . ■ ■
^ 32,_ Cfr,‘ Sllvio Elia, op. cit, p, 131í '
ÿ ‘ "Outro elo lingüístico românico, ainda segundo Vidos, .6-representa
T""- pelo franco-provençal, que faz a transiçao entre 0 francês e o
■ provençal",
3 3 , Cfr. Sllvio Elia, op. cit, cap. 13: As línguas Fomânicas, p.121, 
31 ,^ Apud Savj-Lopezj Le orieinl neolatlne. Milão, Ulrico Hoepli, 1976. 
p.
=^ ~^ “" 35. Op, cit. p. 1 2 9.
- Reconhecendo que 0 catalão 6 da mesma família provençal, isto é, 
tem traços que 0 aproximam do provençal, não lhe afirma a depen- 
>’\:r dência a este. Pelo contrário, acentua-lhe a autonomia ao escre-
ver que <
"L'a,ffinitâ col gruppo provenzale è grandíssima, sebbene anche in 
Trancia il catalano se ne mantenga per certi riepetti distinto seji 
sibilmente, Sl é ancora recenteemente espressa 1 'ipotesi contra­
ria, ossia che il catalano sia autoctono nella sua sezione spagnuji 
la,e precisamente nella parte montuosa; di qui si sarebbe a poco 
a poco esteso, mediante le Incursioni continue del Crlstiani sul 
suolo moresco, verso mezzogiorno e sulla costa orientale, spingen- 
~ dosi poi fino alie Baleari" - "Le origini neolatine", ed, cit,
p, 2 3 1.
7; ‘i ■
37. Leitende Vasconcellos, J. licões de F ilo lo a - ia  P o rtu g u e sa» i^ a.ed.
Pio de Janeiro, Livros de Portugal, 1 966. p.12.
Deixa 0 mestre português entrever que, autônomo quanto a cutras 
linguas irmãs, o catalão seria uma lingua intermédia entre o prjj 
vençal e o espanhol e atê al tudo muito bem que esta ê uma postji 
ta que alguns linguistas adotam. Seria portanto um co-dialecto 
do provençal em face do latim imperial, acontece que ele
não explica maie detidamente e simplesmente o ele-nca entre o gss. 
cãoi o valso e o leonês. Ao apresentarmos as grandes classifica 
çÕes de autores luso-brasiloiros, voltaremos ao assunto, que es­
tá & içerecer reparos. 
i
38. Op. cit. p. 51.
39. Op. cit. p. 55.
/^ O. Op. cit. p., 60. 
ifl. Õp, cit. p. 1 5 3.
,1+2. Op. cit. p. 1 5 6.
»
k3* ’Homburger, L. Lancage et Tes T.yn:i^ ues. Tntrodüction aux .^^tu- 
des línguistlques. Paris, Payot, 1 951. 256 p.
kk* Op. cit. p. 60.
Zj§. _0p. cit. p. 5 9. . .
4$. Op, cit. p, 6 2.
■ ' tangacker, Ronald W. Language -^ nd its Structure. Some fundamen - 
; tal linguistic Concepts. Now York/Chicago/San P’rancieco/Atlanta ,
, Harcourt",’ Prace «< World, Inc. 1 968. 260 p.
= 1^ 8. Ghao, "ITuen Ren. Lingua e Sjst^ngis Simb61ieos. irad. de Maria da 
Gl5ria Novak. São Paulo, Corapc-inhia -ditora Nacional, 1 977. 229 p.
l<-9. Krahe, Hans. Indogermanische Sprachwisaenechaft. I. Einleitung
und Lautlehre, Í4a. ed.* Sammlung GöschPn Band 59« Herlim,, Walter de 
Gfruyter 8c Co., 1 966. llO p.
5 0, F, Stolz - A. Debrunner - W-P- Schmid. Geochichte der Igteins^iachen 
_ _ Sprache^ 5a.ed. Sammlung Söschen Band /i92A 92a. Barliqj, Walter de
QFruyter «f Co., l 966. IU3 p.
5 1 . Hntwis'tle, William J. Las T en,g:u»i: de s^i.ona ; Ca^te!llano. CatalSn. 
Vasco y G.-jliego-PortUi^ ufeg. Trad. de Francisco Villar. Madrid, Pdi- 
ciones. Istmo, 1 9 7 3. hk3 p.
--52^ Baldinger, Kurt. La fcrinaci6n de los Poirilnloe liji^Uteticos en la
Peninsula Ib?>rica. Trad. de Fmlli'o I,led6 e Montserrat Macau. Madrid, 
Editorial Qredos, 1 9 6 3. 398 p.
 ^ 93. .
53. Stêpanov, Quêrogul. Ia linguistique externe dans ses rêlatlons
V  avec les structures Internes, in linguistique Générale - Systè­
me et Structure du Tangage, obra colectiva do Instituto de lingulg 
tica da Academia das Cjências da ü R SS. Trad, do russe de M. ïïyga 
lov, E, Chtaier, A. Yatlova. Moscou, 'Editions du Progrès, 1 981.
67 usfluie 86. •
Auerbach, Erich. Introdução aos Fstudos literários.. Trad, de 'Joêe 
Paulo Paes. São Paulo, Editora Cultrix, 1 972. 278 p.
Auerbacl} apoia sobretudo eo Von V/artburg para classificar as lín - 
guas românicas, que ele enumera a partir do romeno, isto ê, de Ori 
ente para Ocident, e são alStn daquela citadaí o dálmata, o Italia­
no, 0 sárdo, 0 reto-romano, o português, o espanhol, o catalão, o 
provençal que ele chama tanibêm de occitânico, uma das raras rezes 
em que encontro esta denominação, e o francês de que ele afirina 
que
»'De todas as linguas românicas ocidentais., o francês ê a mais dis­
tanciada tfe sua origem latina. Iseo se deve a algumas peculiarida­
des fonéticas, a maior parte das quais já mencionei etc." - ibidem 
p. 97.
A área ocupada pelo franco-provençal ele chama de "dialetal clararoeji 
te caracterizada no leste do pais" - ibidem p. 97.
'^55. Op. cit. p. 71+ usque 97.
~ -""“ Cooo vimos acima, para Auerbach, o franco-provençal nada mais 6 do
que uma "ârea dialetal claramente caracterizada no leste do pal^, e^ i 
__tre 0 Doubs e o Isère, nas duas margens do í?6dano superior" - p.' 97,
0 português ê o galego que evoluiik e o catalão é uma parenta muito 
pr6xima do provençal (p.7i|), adotando conceitos simplistas que eetâo 
bem distantes, da realidade linguistica. . ,
56».- tausberg, Heinrich. ilngUistlca PomSnica« Fonética. Tomo I. Trad. 
_de J. Pérez Riesco e E. Pascual Rodriguez. Madrid, Editorial Sredos,
1 965. 559 p.
.1-,
57. Op. cit. 55.
58. Wendt, Heinz F. Scrachen. Frankfurt am Main, Fischer Bttcherei KG,
_  -I 966. 382 p.
' Assim Wednt se manifesta sobre a origem das linguae românicast
'^Bas voit der lateinischen Schriftsprache (dem klassischen Latein) be-
- reits ziemlich abweichende VuUfflrlatein wurde durch die Sprechgewohn­
heiten der auf dem Boden des römischen Weltreiches lebenden, anderer 
s^achigen Voelker weiter umgestaltet. Dieses phonologisch und phone 
tisch voellig veraenderte Latein bildete besonders in lexikalischer
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wenlger in struktureller Hinsicht die Grundlage fuer elfte 
grosae Zahl von Dialekten, von denen sich einzelne durch 
politische, verwaltungstechnische, soziologische und andere 
Faktoren zu Schrlftsprßchen entwickelten'* - p. 2t<0,
5 9. " Op, cit, p, 21^ 1,
60. Op. cit, p, 21+0»
61. SavJ-I'Opez, op, cit, 225.
E continual
i*E non si ha da fare soltanto con difference formates! a poco a poco 
per gli scambil interni o per influssi estrenei, raa beneî con diffe- 
renze originarie, Quando si parla di *'ladino*' 0 reto-romanzo, com'
- - altri vuol chiamarlo - cioe romanzo della ^ezia - si viene adun- 
aue a esprimere un'entita astratta ~ perche quei dialetti non usc^ 
ron mal dal frazionamento dialettale - t un compleseo di varleta,
----■" oltre una ventlna, taluna delle quali usata negli atti pubblici 0 In
__  una scialba letteratura provinciale, legatl fra lofco solamente dall'
affinltâ di certi caratteri comuni" - p, 225-226,
62* Op. cit, p, 25.
CA P 1 T U L 0 IV
A CLASS TFICA Cito DAS LfRGUAS POI-íjtNICAS NO MUNDO
LÜSO-BTRASILFTRO
A contribuição dos fil63jgos e linguistas 
do brasil e Portugal ao problema das llnguas 
neolatinas e sua classificação -
"Outras llnguas se desenvolveram tio latim 
vulgar no orbis Pomànus» 0 conjunto de todas 
forma a família românica oü neo-latina"«
Leite de Vasconcellos, J. Llcões de Ftlolofíia 
Portujtueea. ífa.ed. Rio de Janeiro, Livròa de 
Portugal, 1 966. p. 11.
"Desde Diez que os romanistas têm feito as 
mais diversas tentativas e envüdado esforçoe 
no eentido de classificar as llnguas românl 
cas".
Tordan, Torgu. Tntroducão à Linguistica Pomâ 
nica» Lisboa, Fundação Calooate Gulbenkian ,
1 973. p. 39.
i f . l .  A c l a s o  i fd csç.» 0 das l lngUíie ro m ân lc ss  e quem 
as fazia no Brpsil e em Portugal.
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Atê relativamente pouco tempo atr&s, não haviam ainda tjj 
mado impulsos os eet.udos linguisticos no ürasil. Mesmo s filologia, que 
. 6 bem mais velha e s&ldo nos nofisos estudoe humanlstlcos, era a filologi 
à que se limitava aos textos clássicos da literatura Portuguesa. Quanto
- áo mais, eram as puras tarefas do gramStlco, ou como se dizia então, do 
vernaculista intansigente, voltado para "o que se deve e o que se ,não d^ 
— ve escrever ou dizer", o zelo exagerado da correcão gramatical, a preocü. 
"■"pação constante com a boa aplicação da norma gramatical, que, pora ser 
■~b'oa de verdade, tinha de seguir quase que servilmente a sintaxe lusíada.
Q Brasil, é mister dizê-lo, seguia atrelado âlocomotiva 
^-portuguesa em questão de lingua e a tal ponto que os autores portugueses 
desde os quinhentistas atê os de final do sêculo XTX, eram dados como e- 
xemplo de "boa linguagem", e boa linguasera para os gramSticos era a pura,
" simples e única sintaxe de Portugal- f^ ão se havia descoberto feinda os 
tesouros da fala, nenhum estudioso Bt preocupava com esse fantástico ins- 
trumfnto que 'e a lingua. 0 quo se queria era a aplicação rígida da gra­
mática portuguesa segundo bs parâmetros de Tisboa que continuava, em cer- 
to ponto, a pequenina metr6|)ple a dominar uma imeiisa colônia.
- - í^ m tal ambiente proliferaram os gramáticos e-filólogos,s^ j
bretudo aqueles que, também, se intitulavam de filfclogos. Mais comumen- 
te eram chamados de vernaculistas, um nome interessante para os gendarmes 
da lingua oficial*
Mas tanto.em Portugal como no Brasil tivemos bons, exceleu 
tes filólogos, verdadeiros arqueólogos da literatura clSselca portiiguesa, 
-que se devotaram a desencavar velhos textos, reconstltUindo-os paciente e 
diligentemente, dando-nos edições criticas que, atê hoje, sao modelos de 
bons e sêrioe estudos.
0 perlflio em gerai mais estudado era o quinhentista, mas h^ 
via 06 medievalistas, que se ocupavam das primeiras manifestações literá­
rias de nossa lingua. ^
üm ou outro filólogo adehtrou na questão da lingua galega 
e nas origens do português, havia os latinistas de polpa que traduziam e 
comentavam os grandes clássicos latinos e organizavam edições de obras de 
escritores portugueses escritas em latim. Havia mesmo os que se interes­
savam pelo provençal das cortes medievais, mas uma Pomanlstica como já e- 
xistia na Alemanha, em França, na Itália e meamo na vizinha Ivspanha, isso 
não existia. Ou era apenas embrionária.
Atê já bem avançado o sêculo XTX, quando a Pomanlstlca ti­
nha sólidas bases na Alemanha, ainda havia filólogos era Portugal que de -
fendiam ae origene cSltlcas do • • •
Outroe, possuíam dos dialectos uma Idèia negativa, de falar i§ 
culto, de labregos, de contadinos, em contraposição â língua da gente cul 
ta, letrada e ilustre. Os diversos falares de uma língua, desde que não 
a língua padrão, rigidamente normativi?ada, eram postos a ridículos e uma 
prova disso são os romances de C^tnilo Cystelo »ranco om que aparece uma 
personagem portuguesa que esteve raultoa anos no Brasil, o "brasileiro”, o 
„português de torna viagem, ou o brasileiro nativo, representado quase sei 
pre por ura mulato. Quando o genial e torturado solitSrlo de Seide repr^ , 
sentava o seu falar, em diálogos ou monólogos, fazia-o de maneira ridícu­
la,~ com 0 intuito mesmo de ridicularizar, porque o nosso "mulato" não f^
-lava segundo o figurino lisboeta.
-___  S6 com Leite de Vaeconcellos í que começa, verdadeiramente, a
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lingUlstica em Portugal, o estudo cientifico da língua, o desfazimento de 
tantos mitos, a quebra de tabue, o respeito pelos diversos falares locais 
p intj^esse também por uma Filologia í^omsnica que não ficava na mera com­
paração mas ia bem mais além.
No Brasil chega ainda mais tarde, cora mestre João Ribeiro, das 
mais extraordinárias cerebrações intelectuais que tem tido a nossa Pátria 
pela sua enorme curiosidade intelectual, pela vastidão do seu saber, pela 
—probidade dos seus estudos.
- CisTo que antes existiram, áqul e lá, gramáticos e filólogos 
“que se alertavam para coisas da ''^omanistica, para ás origens neolatinas , 
~]^ra 08 rebentos desee complicado e atê hoje nao completamente rétraçado 
latim-imperial ou latim vulgar, quo chamavam atefição para aspectos comuns 
da linguistica românica e que se haviam abeberado dos ensinamentos de 
Diez e Keyer-Lübke e os repetiam, quando repetiam, sem se aprofundarem na 
questão.
Contribuição original s6 viri.-í meeriSo com Leite de Vasconcellos 
e João Pibeiro nos dois palses.
Depois, o trabalho do linguista português« fica antd's no domí­
nio da filologia a ponto de, em fttrtugal, como diz Sladstone Chaves de Me
lo, ineistir-se no termo filologia em lugar de linguistica.^ Mas ele foi 
tambêm um excelente linguista e abriu novors caminhos para a ciência.
Antes dos trabalhos pionf-iror. rie linguistica aqui e^alêm-mar,£ 
ram oe gramáticos, os autores de gramáticas históricas da língua portuguj^ 
sa, em alguns casos excellentes filólogos enrustidos, os que apresentavam 
em suas obrae uma classificação dae llnguas românicas. Fra invariavelmen
■ te a de Friedrich liiez e, mais tárde, sempre a de Meyer-Lübke. Oe que se 
aventuravam a alguma originalidade, incluíam o galego, mas sempre jungido 
ao português., galego-português ou galalco-português, ou alatlnadamente, o 
galéc io-portuguls.
E não passava dal.
i,.2. Jnãn Pibelro. a Filologia Pütnânjca e a clag^ 
flcacão das lingua. neclatinas«
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- Mestre João Pibeiro anrfa meio esquecido dos linguistas
etuais, mais interessado nos ensinamentos arrojados dos alienígenas do 
que em recolher a boa semeadur» do® de casa. Depois, João Ribeiro era 
~müítõ claro, escrevia primorosamente e mesmo as coisas mais complicadas 
ele dizia de maneira lhana, simples, com ar de quem conversa entre ami- 
^ps, :.sem pedantismo, sem exibições, sem hermetismo, e isso parece ser 
pouco conforme ao que multoe linguistas e pseudo-lingulàtas fazem hoje, 
como acerbamente os critica Gladstone Chaves de Melo.
' ' Quem foi João T^ibeiro?
Basta dizer que esse fil&logo era, ao mesmo tempo, gra- 
-TB&tico, critico literário, historiador, poeta, enfim homem dos aete infi
—  —- 9
trúmentos, Heixou obra vasta, na qual se incluem gram&ticos normativas, 
dicion&rios gramaticais, história da literatura brasileira, ensaios de 
critica literária e estética, crônicas literárias, cursos de histftria g£ 
ral ô poesia. Era admirável esse homem que, nascido no interior de Ser­
gipe, dominou na capital do Pais (à êpoca o Pitá de Janeiro) como árbitro 
inconteste, como mestre de gerações. Quanto sabia mestre João Pibeirol 
Raimundo de Menezes, no seu "DicionSrio Literário Brasileiro", enumera 
mais de quarenta títulos que esse erudito admirável publicou, fesprete^i 
sioso e bom, João Ribeiro ia esparramando artigos por tudo o que era Joi, 
nal do Hio e de outros Estados sobre mil assuntos, que tudo a sua curio­
sidade buscava e chegou apublicar mais de ÇOO no Jornal 0 K^tedo de São 
Paulo e outro® Jornais. No dia em que for reunida toda a sua dispersa 
publicar-se-ão ainda muitos volumes com o seu nome glorioso.
Fm uma época em que o estudo do alemão era escasso, em 
que raros brasileiros eram capazes de ler um texto alemão e multo menos 
conhecer o que estava escrito sobre filologia, literatura e filosoflà,na 
lingua alemã, Joao f*lbeiro, seguindo naa pegadas de Tobies Berreto s 
Vio Pomero, conhecia a lingua alemã muito bem e tinha até certa vaidade 
em citar trechos e textos nela, coisa, então pouco accessivel ao leitor 
brasileiro. .Essa sua devotada aproximação com a Alemanha cultq;^  e refina­
da foi multo benéfica para a filologia portuguesa em nossa terra, pois 
ele trouxe mf-todos de pesquisa e novos orientamentos para o que viria a 
ser^ fe Romanistica no Brasil. Os seus linguistas e filblogos prediletos 
eram os alemães e, por isso, teve que enfrentar a caçoada e ironia dos 
seus conteaporâneos, mais apegados à cultura e à lingua francesa e consj. 
derando como exotlcismo esses investidas do nosso f1l6logos por campos
não pisados antes.
E assim, graças a uma sòllda cultura - ele foi um doe 
brasileiros mais eruditos do seu tempo - Joao Plbeiro conseguiu, nao
6em muitos obstáculos, ser ura pioneiro rtos eetudos românicõe no Pais. Ou, 
como lui-même preferia chamar, bem germanlcamonte, da filologia romanica.
0 eeu «Dicionário üramaticar^.^^de 1 906 (a terceira edição, inteiramente 
1  refundida e muito aumentada e que serve como padrão), 6 ainda hoje obra 
til e muito seria, superior a muitos dicionários semelhantes, apesar de jj 
ma nomentlatura envelheeida que ninguêra mais usa, a partir do titulo,pola 
o^gramatical al estâ-por linguistico, que João Pibeiro nao aborda apenas 
comuns assuntos de gramática normativa, mae de linguistica geral, classifica
ção das lingua's, figuras de estilo etc.
Ele era um inovador que se rebelava contra a estagnação
dos estudos llngúisticos no Pais e queria darr-lhes outra dimensão. Soh pr^
■‘■ 'texto de que se tratava de uma'obrita para corresponder àa "exigências do» 
novos programas de ensino"? João Pibeiro elenca assuntos que dizem respeito 
à gramática normativa, a meras questões do bem (3izer gramatical, raas, re - 
. , beXde, vai mais al&m e adota modernos mfetodos de estudo comparativo e his- 
Qlêrlcp e traz para as euas páginas as suas descobertas da linguistica eu­
ropéia. E confessa:
"Resolvi não seguir a tradição d'aquelles livros,ao 
■y ■ jjjgy parecer, improprios» mas, sem desacreditar as
doutrinas antlgss aproveitaveis, a.luntei outras novas 
OU alümiei-as S luz com que se examinara ho.le os fac­
tos da linguagem" - op. cit. p. 5» do prftlogo. Orj. 
fos nossos.
. _ Era o que ele na realidade era; um pioneiro e, ao ana­
lisar e prefaciar-lhe o livro "PudJmentos de Filologia Pomânia"^, seu filho 
Joaquim Fibeiro lembra que, ao enveredar pela Pomanistica, ele foi o filÒlfi
- go quem,
"... primeiro no Brasil divulgou os primeiros rudimeji
- tos de Filologia Românica........ '..... . .......... .
, . ' r- '
j ... Antes de João Ribeáro, ninguém, no Brasil, havia di -
. ,  vulgado noções sobre esse rano de estudos" - op. cit,
prefácio p, 5 *
E, mais abaixo, acentua que Í.
"João Pibelro foi um pioneiro, f justo, pois, salien­
tar a significação de sua contribuição numa êpoca em 
que não existiam Faculdades de Filosofia no Brasil" - 
ibidem p. 6.
' ■ : Para o nosso ensaio, portanto, a contribuição de João Fi- 
’ beiro tem, entre outras coisas, um caráter pioneiro, isso porque no seu li- 
___ vro «Budimentoe de Filologia Românica" ele apresenta uma classificação das
- -llnguas românicas, amparada em Meyer-IUbke,
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Tanto no seu "Dlclon&rio Grarsatlcal" quanto nos '•Rudi­
mentos de Filologia Pomânica", '^ oão Pibeiro apresenta a sua classificaçao 
das llnguas românicas, s6 que esto segundo livro ê uma espécie de monta - 
gern feita por eeu filho Joaquim R-ibeiro ap6s consulta ao dicionário pref^ 
lado e outras obras do mestre. São os verbetes postos em um plano exposi 
tivo sistemático, de modo a seguir o pensamento do filôlogo ho que tange
â filologia românica.
. Com uraa série de rotas suplementares, Joaquim Ribeiro
continua a o^ra do pai, de modo mais completo e baseado em pesquisas re -
~centes, acreecaétando o que faltou.
------ gg definição dos diversos idiomas neolatinos, João
Ribeiro se aproxima bastante das diretrizes traçadas por Meyer-LUbke, em 
moda eitttre os filélogos e linguistas daqueles dias (o livro de Meyer-LUbke 
"Einführung in das Studium der romanischen Sprachwissenschaft", é de 
^ a eua "Grammatik der romanischen Sprachen", em h vols., publicada em Lei£ 
'^ '"zig,'ê de 1 89O-I 9O2, enquanto a tradução francesa dessa obra, "QBammaire 
des langues romanes", que lhe daria muita fama e um lugar induscutlvel na 
lingUlstica românica, é de 1 89® a 1 9^6 e deviria aos seguintes linguistas 
E, Rabiet (0 tomo D ,  A. e 0. Toutrepont (os tomos TI e III)- e A. Counson 
e A, e G* Doutrepont (0 tomo IV e ültimo). A 3^1 • edição do "Licionârio Gr^ 
■^matical", a mais completa, é de 1 9^6), ao fazer a classificação purá e 
eimples ele segue a de Friedrich ^Heá com algumas alterações que vamos es­
tudar a seguir.
Por sinal, Joao Kibelro cita amlácíe 0 pioneiro da classi 
ficação neolatina, mas não a Meyer-LUbke. Para ele, Friedrich Piez "foi o 
fundador da filologia romana", e "0 grande filôlogo germânico" (Dicionário 
Gramatical, verbete Komanaa. ed. cit. p.285).
----  Começa por lembrar que
"A denominação 11.n>yuas romanas applicada aos 
■- idiomas modernos que se originaram do latim,
é uma creação da philologia allemã. S6 antes, 
da escola ollemã 0 appellido de rcms^ ng, ou £o-
--- ^  m?nce era usual na idade média para cacia uma
das llnguas novo-latinas. 0 romance ou lin- 
gua antiga era opposto ao latim, q^e s6 se 
usaVa nos documentos públicos" - op. cit. 
p. 285. V. verbetes romanas e romance.
Deu atenção aos idiomas nacionais e literários ao classif 
ficax as llnguas novilatinas, que ele chama tarabém de neolatinas, romanas 
e novo-latinas;
"í-oe varioe dialectos originados do latim, os 
que conseguiram preponderancia foram; o italia-
no,,p francez, o provençal, o portuguez, o heepanhol 
 ^ e 0 valacH4o" - op. cit. p. 285. Verbete gpmanas.
As llnguas elencadas são todas llnguas com ricas l:lteratura8 
^ ^  üia^antlga tradição eecrita. Waa a sua classificação não eegue a ordem 
adotada por Piez nem a d® Meyer-T'übke. ^ ant(?B arbitrírle •
1. Começa por umo l|ngua que os romanistas situam, ao 
‘lado do roemno e do extinto dálmato, na România 0« 
rifciital;
’ 2. A seguir, enumera duas norte ocidentaiB, o francês 
. . e 0 provençal;
7- T” 3. Passa para es duaB sul-ocidentais, o português e o
espanhol; e
— — í,. Volta afinal para os Bálcãs, com o romeno, que ele 
------  ainda chama de valáquio na boa tradição de Diez.
— ----  - Ora, quando João Ribeiro escrevia o seu "Dicionário fframati-
- cal’’, Ascoli Já tinha demonstrado a existência autônoma do grupo de falares 
situados entre o francês e o provençal, e que è conhecido como franc o-proveja 
■i‘ ; çal, noe seus "Schizzi Franco-Provenzali", de 1 878, e dera.a -luz os seus
V famosos."Saggi tadini", em 1 873, cora os quois conquistara para a Rominia o 
. , jgrupo de llnguas rcto-romenches.
Também Meyer-TUbke, na sua citada "EinfUhrung", de 1 9OI, enu- 
'^““merara como llnguas românicas o romeno, o dalmático, o reto-romano, o Italie 
B^ írdo, 0 provençal, o finances (que inclui o franco-provençal ou, como 
ele prefere chamar, 0 francês sul-oriental), 0 espanhol e 0 português, vindo
de leste para oeste,
F arbitrária a ordem adotí)d;i por João Ribeiro. Se fosse a im- 
portãncia literária, a enumeração teria começado pelo francês, como alguns 
fa.zem, ou pelo provençal, como a maie antiga lingua romanica literária.
---  Não fez qualquer referência ao sardo nem.ao dalmStico, nem os
___coloca em verbete como faz com 0 reto-romanche, sobre cujb grupo as suas ob­
servações são muito restritas e'superficiais;
.-íi ,. "Rheto-romano (roumanche) - Î uma lingua romana falada
no cantão dos SrisÕesr lingua quasi sem cultura litera 
ria e multo misturada, lí^ etá dividida em dous dialectos:
0 do norte ou rhenano, e 0 do sul (de Fnagin ou ladino); 
esses dialectos ainda têm subdivisões" - op. cit. p.
2Bk> Verbete Rheto-rotnano.
-. Como se vê, a classificação de João Ribeiro nada tem de extrg.
ordinário, de inovador. Bem pelo contrário, ê ultrapassada jâ para os dias 
em que foi feita, mas acontece que foi pioneira no Brasil, pois % com 0 
"Dicionário Gramatical" que surgem as sementes de uma linguistica românica. 
E como tal deve ser encarada.
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Kote-se que, se em c?rtos aspeotos João Pibelro se adianta 
a outros coetâneos, como ao traçar uma sutil Ilnha divisória entre a filfi 
logia e a lingüística e em outres moraentoe, voltando-se contra doutrinas 
antigas, criticando fortemente o provençalista Raynouard, apesar de o ad­
mirar, por ele quer fazer rio provençal a língua mãe das llnguas neolatinas, 
e voltando-se ainda contra nomenclaturas obsoletas, que muitos fil61ogos 
nossos-teimavam em-empregar, no que tanfee a delicada questão da classific^, 
ção das llnguas românicas, ele fica muito atris das teorias que circulavam
- pelos grandes centros de cuUura. nâo i que essae descobertas não esti­
vessem BO^seu alcance? João Fibeiro tez v&rlas viagens a T5'uropa, detendo- 
se algum tempo em Paris e na Alemanha, que ele adorava. ® jufetamente des­
sa culta Alemanha ê que vinham as mais recentes pesquisas e descobertas no 
campo da lingulstlca românica» Ao estampar a terceira e maie completa edj* 
ção do seu "ficion&rio’*, em 1 9O6, quantas alterações ele ppderia ter fel-
Mas, no momento em que se tenta retomar o assunto, cabe e - 
xaltar a figura de mestre João Fibeiro, f?)zendo-].he justiça.
Outras classificações brasileiras.
Foi Cândido JucS (filho) quem,’até certo pobto, me remeteu 
para a obra especifica de Charles FredsenJ^ admirável linguista francês que 
viveu entre n6s a maior parte de sua vida, ou metade dela, e aqui morreu , 
'sentindo-se profundamente brasileiro. Esse linguista, também gratde poli-
_.glota e poeta, deixou-nos um ensaio muito elogiado por Cândido Jucâ (filho)
exatamente sobre a classificação das llnguas, "Do Indoeuropeu ao latim" 
Aquele polígrafo, que nos deixou uma boa "Qramí^tlca Hlst6rica-do‘Português 
Contemporâneo", diz valer-se da obra de íredsen para faaer a sua classifi­
cação ? mas, uma dessas ironias da linguistica, o discípulo'consegue fa - 
; zer trabalho superior ao do mestre, e 0 ensaio que produz ê bem melhor do
que o eensaio que o sustentara.
.. Se ao classificar outraa farallias, Fredsen consegue dar uma
visão mais lata das llnguas indogermânicas, quando classific^ as românicas 
ele incide nos mesmos erros e omissões apontados em João Fibeiro» Pior aiü 
da: Fredsen morreu em 1 953, quando certos problemas da liingulstica Fomâni 
ca tinham sido resolvidos e não mais o eram. Erudito,' versado em muitas 
llnguas, esse linguista porém tem a inocência de, logo no item I do seu 
~mencionado ensaio, dizer que "o latim é indoeuropeu", ou como chama no sub 
titulo: 0 Latim é llnsrua indoeurocéia. fato que ninguém mais discute h& 
mais de um século e vai para dois séculos... Depois, une 0 grupo céltico 
ao latino, chamando-o de família Italo-céltica, com subdivisões, o que me
loÿ.'
. não soa nada didático. Ao refertr-se âs llnguae românicas diz:
”... são em número de sete: o italiano, o rético, o 
provençal (inclusive o catalão), o francee, o cast^ 
lhano, o português e o romeno. Alguns fil61ogos(
L ■’ sic) acrescentam à lieta das llnguas românticas (sic)
Q sardo, não o querendo considerar simples dialeto 
‘ Italiano" - op. cit. p. 63.
— - ------- 'Ora, deede os dias de Meyer-tUbke ninguém mais Ignora o saj:
do. semt)re colocado como língua autônoma, como ningulm mais omite o dâlma
; to, e o franco-provençal.
Em nota de p6 de pSgina, o autor observa que:
' '*0 provençal não ê nenhum dialeto do francês, aas
j..: > Ilngua aparte, como o demonstra Júlio Ronjat na sua
monumental Grammaire Tstorique des Parlers Provenqfttix 
Modernes (Montpellier, 1 950), Vol. T, Introdução" - 
ibidem p. 63.
Essa nota desmerece o artigo e não deveria Jamais ter sido 
fèita, mesmo porque ninguém considera o provençal dialecto do francês, A 
partir de Friedrich T^ iez, conj a sua "Grammatik der romanischen Sprache , 
de 1 836-1 843, nenhum linguista Jamais sequer sonhou com isso. Pelo con- 
" trârio, para muitos, era õ francês um filho do provençal. Unir o catalão
■ ' ao provençal e omitir o grupo franco-provençal são coisas que s6 fazem 
tornar defeituosa a sua classificação.
. A sua classificação ainda est& bem pr6xlúia da de Diez.e p^
rece ter o autor usado um critério literário para ela desrespeitando igual 
'-mente a grande divisão Oriental-Ocidental, isto porque começa pelo italia 
no e termina pelo romeno.
Mas como vamos cometotar a classificação-de Cândido Juc& ( 
filho), é que resolvemos citar a de Fredsen. V
Outraa classi ficooões brar.ilelras : Câniiido ETucâ (. 
filho) e suas contribuições. ^
Ainda que existam outras classificações a^iteriores à sua e 
que merecèm reflexões, como a do probo e sereno Prof. Júlio Nogueira, que 
veremos depois, ou a de Vaz I-obo, referida en passant era capítulos anteri£ 
"res, a classificação tentada por esee fil&logo ê das mais completas dos 
-seus dias e ele parece ter lido o que exista então de ssais moderno na Poma 
nlstica, ou não teria tido coragem de insistir na autonomia do catalão, do 
franco-provençal e do galego.
. . Cândido JucS (filho) também não segue a ordem adotada pe-
v-loe romanistas citados anteriormente e desconcorta ura pouco quando passa 
de um grupo para 0 outro, coloca o italiano junto do sardo, e o pro­
vençal lado a l&íío ^ ® catalão, e o francês cora o franco-provefl
çal, e 0 português com o galego, passa do italiano para o provençal, do 
í r "pQj.^ ;u.gü4s-para o romeno e deste para o rético.
■ Nãc-se trata In casu da ordem adctada pelos que seguem 0
critério mercimente literário, nem o dos que adotam o critério da proximi 
 ^ dade .fonolôgicp-lexical. Que ordem teria a;iotado Cândido JucS (filho)?
^ Que critérios? '
- ■ :"__ Nao consigo traçar, vez que ele vai ;riuito al'em de l^ iez e
rt;„ÍLi_;mesfflQ„alêm-de Heyer-IUbke, que ignora, por exemplo, o famoso galego,
mesma maneira» o nosso gramático e fil&logo faz tabula rasa do dalmático 
ftO qual sequer alude.
~ Faz referência também a linguas ir mas e lingua mãe, quer í i ,
' eão meros modoe de dizer, sem pr^ciBao científica, mas que também adot^ j^
mos, por motisros quese que didáticos.
, ; BirJá que a eus grande contribuição é juatamote a de ter
'•r *, colocado 0 galego em posição independente, não o amarrando ao português,
’t'ttt-■ , yezo de todos - ou quase todos - os f:il61ogos e graraSticoe bra-
.™„._ sileiros e mesmo de alguns linguistas, o que é de lamentar,
; E  claro que, JS muito antes de Cândido Juca (filho), Jú -
íil^ vi-llo BTogueira falara do galego como uras lingu-i multo parecida com a porta,
gÜesa, mas de qualquer maneira outra língua.^^as depois parece arrepen-
der-se pois, ao elencar as lin^ u^as românlcae, nao inclui nelas o galego
e Cândido Jucá o faz.
Estudando ainda as origens do romance Ibérico, o nosso an
tor referido faz referência a gut^ tro llnru-ü- rom’‘nic:>s da Península.quo, i
eão 0 português, o galego, o aníaluz e o castelhano, "JS que o catalão é 
terreno conquistado pela expansão provençal*'.














1 0 . Pomeno; e
li© Rético.
Mesmo afirmando aer;uir o classificação de Predsen, ele ee 
” separa"'dlqueie.porque não fez por exemplo restrição ao sardo, que^aquele 
dissera que "algune fll61ogoe acrescentam s Hata das línguns românicas,o 
çardo, não o querendo considerar simples di?leto italiano'*»
1 - Cândido JucS (filho) s<^ vpara o sardo do italiano, ainda que
—  frise que "estreitamente ligado a essa Ilngua, encontramos p sardo, que se
ouve na Sardenha".^^*
~ A sua classificação va1 míiis alêra da de Meyer-Iübke p<^ rtaj^
_ to. -F,le não hesita afirmar o galego como língua, fato que iria ocorrer 
iBUitOB anos mais tarde com dois outros mestres llustree, Sousa da Silveira 
e Çflafistone Chaves de l^ elo.
--- : Não faz qualquer referência aos dialectos do grupo galo-i-
tálico a que se refere I^auzat e não toca sequer no dalmático. Ignora os 
^ioaas românicos de segunda geração, os crioulos, para cuja existência a l . 
I Tgu^B 1iwguistfls de nome JS havlara alertado. Não toca sequer de leve no la 
dino ou Judeemo ou Judeoespanol, como o faz SavJ-Iopez. Quanto ao gascão, 
ij^ors-o..
, ' ; ■ Sem a tocante humildade e serenidade, de Júlio Nogueira,Cafl,
\[„'4ido Juc& (filho) porêm seguindo um tanto dissimuladamente oe métodos com­
parativos e históricos em Linguistica, ou em gramática histórica, corao ele 
prefere, dé-nos uma classificaçao das melhores e que só seria suplantada , 
iguitos anoe depois, por Ctladejtone Chaves de ííelo# e Silvio Elia.
Ejb certo ponto o nosso filólogo antecedeu ao pensamento 
,de um linguista famoso como Simeon Potter que na aua obra *ÍA Linguagem no 
Mundo Moderno", jS por hÓs citada em capitulo anterior, que considera o
V galego uma Ilngua aparte.
' Entre as contribuiçoes e achegas desse mestre,, nenhuma ê ,
para nôs, brasileiros, mais Impottante do que essa. 0 galego, considerado
como Ilngua aútônoma.
Assim, sem a inclusão do dalmático, aS' línguas neolatinas
para Cândido Jucâ (filho) são onze, Isto é, mais do que para Me^er-LUbke e
1 ^levemente inferior âs classificações hodiernas que, era geral, apresentam
■""'doze llnguas. Mas mesmo a linguistica sovtètíca, que primazia a posição
~  política na classificação das llngues, dê como onze as llnguas romanicas.
Aliâs, um dos mais modernos e atuais linguistas da tTRSS, Stépanov, em arti
go citado antes, falam do galego como llngus independente e tên ainda esta
 ^critica contra as "fortes, langues littéraires (no caso o^snhol) oppti -
raaient leê fonctions littéraires des langues tels le galicien etc."
Uma lingua pode ligar-se estneitarnerte a outra sem, nem por
. „ les0, perder a eue identidade. 0 checo não ê o eslovaco, ambos possuem in
'' elusive, literaturas bem distintas, mesmo que llnguistlcamente estejam bem
_  próximos, da mesma maneira que o flamengo não é o afrikaans, ainda que tão
próximos um do outro. mesma forma o gale|[o © o portuguSs.
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Jûlio Nogueira frisara antes a independência do galego na 
,8ua obran "0 Exame de P o r t u g u e z " , ao elencar ae llnguas neolatinas, 
-- lamentavelmente, nao colocou entre elí^s o velho Idioma dos trovadores da 
.™Saliza>-'aquela terra que por tantos anos s> recusou a sor moura e que,taffi. 
~  tantos anos, insistiu em ser cêUlca, mesmo quando tudo lhe dizia
"^que isso era apenas uma lenda, e que ela não eva mais do que latina, tao 
'ttatina quanto Portugal, s6 que menos influenciada da civilizaçao mourisca 
que,: por séculos, dominou a Península Iblrica.»
I ■ ' A c o n t r i b u i ç ã o  d e  Cândido J u c &  (filho) ê, p o r t a n t o ,  m u i t o
I m p o r t a n t e  para n & s , ' q u e ” d e f e n d e m o s  a a u t o n o m i a  do galego. E l e  foi dos 
primeiros, no Braail, a s a l i e n t a r  que g<»l:go e português se f o r a m  uma llfi 
'gua no p a s E & d o  multo d i s t a n t e ,  nso mais o eram n b  p r e s e n t e *
- A sua lição teria seguidores, como veremos nas folhas & 
diante, ao estudarmoa a claselficaçao de Qladstone Chavos de Helo, das
> 'mais completas Jamais feitas no Brasil, e a JosI F. Marques Leite, bem 
pouco conhecida e citada, mas igualmente valiosa.
1^ .5. J6II0 Wogueira e a teoria do monor esforço.
A classificação íipresentada por JÚlio Nogueira não se'dis 
tingue de tantas outras classificações feitas por fil61ogos brasileiros 
das primeiras décadas deste sêculo.
Ele trota do assunto no e-u livro jS cltado,"0 Exame de 
Portuguez", de 1 930, quinze anos portanto antes do Ij.vro de Cândido Jucâ 
(filho)v Has acontece que esse gramStico ê 0 que existe de mais probo e 
modesto ira explicação de certoe fenômenos lingüísticos. Sem uma grande
~..bibliografia (nem sequer elenca uma no final do livro), sem arrojos, es-
se profess“br que foi do Colégio Pedro TI era-um grande leitor dosrassun - 
tos filolôgicos e .parecia estar a par de tudo o que se publicara por oca­
sião da publicação do seu livro.
Ei’a 0 que se podocon^^Jerar um erudito euave, sem exlbi- 
, ções de cultura inchada e pesadona, de falsa erudição como existem tantl^ 
çimos» Estuda sobretudo as origens do português, tendo 0 cuidado de est£ 
belecer diferenças entre 0 latim vulgar e 0 latira bárbaro, citando muito 
os clássicos e discutindo as falszes tf orias como a do celtisio português 
-•■íW que eruditos portugueses como Antônio-Pibeiro dos Santos, Cardeal Saraiva 
e J, Pedro Pibeiro tentavam impingir aos latinistas.
• Suave e probamente, JÛII0 Nogueira mostra como se deu a
' ' passagem <Jo latim Imperial para 0 romance, e como se foririou o português.
Lembra que
- "Ella não é mais do que uma degenerescencia do la­
tira, sem um ælto, sem um intervalo. Por isso aseis 
te alguma razâo aos que dizem, levando muito longe
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0 critério da evolução, quo ò l^tim não morreu:
— tomou fipenas aspectos novos ntssas différentes
linguas chamadas românicas|_* - op. cit, p, 25*
Nogueira jâ havia dado a lume uma tese sobre "0 menor esforço 
na linguagem" e, ao estudar as línguas românicas, aproveita a teoria para 
explicar muitos fenômenos. Assim ele explica muitas aproximações entre as 
línguas românicas, assim como a transformação do latim imperial nos diver­
sos romances,.
A lei do menor esforço vai- ajudâ-lo a dividir o português, por 
_ . .exemplo, em diversos períodos, desde o da indisciplina da linguagem adotada 
nos cancioneiros atê a linguagem alatinada dos seiscentistas afetados.
E também a teoria da lei do menor esforço <fiie serve para expli 
, car a existência do galeco-portugues, como ele chama, que, aoâ depois, vai 
cindir-se em duas llnguas separarias, mostrando que, deede o inicio, a ten * 
dência era fòrmarem-se duas llnguas:
*'A lingua derivdá do latim era quasi a mesma do lado 
da Cíaliza e da parte que havia de ser mais tarde o 
“  condado de Portugal. í^enomina-se, por isso, o galle
co-portuguez" - in op, cit. p, 25. Grifos nossos.
Al reside a sua grande contíibuição, que ê a de mostrar a'idea 
•'' tidade do galego. 0 idioma falado na Qalézia ou Galiza, não S ura dialecto 
rr-; do'português como muitos, erradamente, afirmam.’ uma língua afim, Por si- 
“ 3p;nal, Júlio Nogueira insiste em um item no estudo das línguas afins que ele 
___ ^define como
- -----— ;—  - *',.,as que pertencera mesma família e com ella apre­
sentam semelhança de phenomenos mais ou ipenos aprecia, 
velí^  - op. cit. p. 3ii.
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Ora, uma das llnguas afins C-, justamente, o galego:
’’Olhando para o passado, podemos encontrar a-lingua 
da Galiza, o gall ego, cuja semelhança com a portu- 
gueza levou um dos primeiros grammaticos, Puarte Nu 
rjrr“ “ *' nta do Idão, a (Mzer; "erão antigamente quasi hua
-------- mesma, nas palavras e nos diphtongos, e prc^unciação
; que as outras partes de Hespanha nãc tem".
Tratando deste assumptc, diz o phllologo J, I-elte de 
Vasconcellos no seu livro "Esquisse d'une dialectolçj 
gie portugaise”: ” 0 gallego medieval differia muito 
pouco do portuguez; ha atê casos em que % difficil 
estabelecer dístlncções entre estes dois idiomas” - 
ibidem p. 3ii.
Ele chama pois atençao par» essa distinção entre o galego e o 
português, distinção retomada mais tarde por Cândido Juc?. (filho).
Para Jûllo Nogueira as llnguas novi-latinas sao o cas­
telhano, o portusuês, 0 italiano, o fr.nrÔB. o provençal e o romeno ou va 
lâquio, leto t, a raeBma clfsnificaçao adota-:) ror Friedrich Plez, aern
■rar nem por, com exceçSo I claro da ordem, qur % outra.
- ' ■ î'see gramático tem alguirias observações que chamariaiaos
de ingênuas como
snaior affinidade d^'lingurj portugueza, noe dias 
. , de hoje, ê Incontestavelmerite com o castelhano,fac
. ■■ to assaz notnvel, pôle âs pessÔas que falam pórtu-
gufiz nâo 6 necescisrio eetudt-ir este Idioma para com 
■ prehendel-o. A iào'ntidod e do vocabuliirio spreaen-
ta-se innumer-jis vezes e a construção pouco différé, 
Pensaœos que entr.^  duas linguas actuses nâo haverS 
exemplo de affinidades tâo estreitas" - in op.
dt. p, 3h e .55•
(Fntre parênteses, aetn que haja menosprego pela opinião 
desse gramático de polpa, diremos que se engsna redondamente. A afinidade 
entre o afrikaans e o holandês, entre este e o flp.tnengo, ou entre este e 
afrikaans % tão grande quento o do espanhol e do português, talvez atê 
inesmo mais, da raesma forma que a entre o urdu e o hindi, ou a do pashto 
:,v=r^ e'o persa, ou a do tcheco e do eslovacô, para s& citar algumas das mais
: conhecidas),
Não comentaremos outros aspectos da claysificaçao das 
llnguas românicas pelo professor do Colégio Pedro TT, Estas hastam. As o-
,. ■ BissÕes são também as que João Pibeiro cometera, seguidas das de Charles
: Predsen, Os filôlogos da êpoca estavam mais aferrados aos ensinamentos de 
” Diea do que aos de Méyer-IUbke e deles apenas escapa Cândido Jucâ (filho)
—  e,“bein mais tarde, Sousa da Si^vaira.
;; „ ... if.6. Outr.^  ^cIo.sb íf  ^ ’
___ Va?; Lobo, jS anteriormente citado, outro grám&tico hi£
tôrico da lingua portuguesa, publicando a sua "Grammatica Hlet6rlca"^Ieis 
anos depois da obra prefalada de Júlio Nogueira, apresenta a classifica - 
ção de Weyer-Lübke, mas repete as observações de seu í^ntecessor no que taji
- ge ao galego, que ele insinua que se trata de um idioma ^ diferente do portji
guês ;
"No período do romance era o galle&o, o que mais seme 
lhança tinha com o nosso dialecto" - op. cit. p,3 2,
“ - Como não podia deixar de ser, repete as palavras de J. 
____Leite de Vasconcellos, citando a Júlio Nogueira textualmente. AliSs, se-
gue-0 tão de perto que lhe cita atê aquela ingenuidade referida entre 
ft síimelhança do português com o espanhol:
' " “Corao vimoB, dae linguas romanicas, a mais pareci-
' da com o portuguez, ê o espanhol» a semelhança è
. tão grnnde, quR não precisamos estudnr o eepanhol
. j_ parp o comprehendfírmos, e nem os caetelhonospreci
, i sam estudar a nosea linguat para nos entenderem** -
I . ' op. cit, p. 3 2.
I ; ' Sirva-ee 0 que disflemoa com referência a paaeo idêntico de
^*^Úlio fogueira...
...lí-r A seguir, temos a classificação de Ismael de lima Coutinho
da;«Gram&tica Hiet&rica".^®Tambêm esta não apresenta nenhuma novidade, 
lf'«elvo que, no desenrolar doa estudos sobre as origens do português, 0 au
ia»i I A  ^ J .
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^Ftori bom e probo gramStico histórico, muito apegado a escola comparativis- 
ta -.e aos .métodos históricos, termina por considerar o gfJlego, aa: esteira 
de J. leite de Vasconcellos um co-dialecto do português^? àpós ter lembra- 
a'" 4p’que, dada a independência política de Portugal, houve, com 0 passar do 
; ‘ tempo uma diferenciação entre 0 galego e 0 português, 0 que vem implicar , 
1 5  ém outras palavras, na não existência de uma interinteligibilidade entre
.1 ambos idiomas, facilitando, por consRgulnte, a ontrada do Idioma da Galiza
' M 2O ■ 'i ’ Ba llata doa idiomas romanicos.
rlii-— Quanto aos outros, Ismael de lima Coutinho enumera-os como
- ; o fizera Meyer-LUbke, com duas ligeiras modificações: não'inclui o franco 
-provençal, e inclui o catalão. Ora, Mèyer-TUbke fizera exatamente 0 cojj,
trârio, tanto assim que, mais tarde, corao parn penitenciar-ae, escreveu ejt
. 'i
— celente monografia sobre 0 catalao.
Afora pontos de geografia lingüística, Jâ ultrapassados h^ i 
je porque os grandes Idiomas neolatinos que atravessaram as fronteiras da 
Europa ae tornaram'llnguas oficiais de rauitos palses era África^sobretudo , 
a contribuição de Ismael de Lia,a Coutinho ê para 0 conhecimento dos varla-
■ doe crioulos portugueses e para 0 chamamento a atençao do mirandes, 0 gua- 
dramilês e 0 riodonorês como co-dialoctos do português, isto ê, elevando- 
os à categoria de linguas irmãa da portuguesa em face da origem comum, do 
Z, latim imperial. Neste ponto ele segue de perto os ens.inamentO|| de J.Leite 
de Vasconcellos.
- - - Pepete o que todos vêm repetindo sobre 0 desaparecimento
do d&lmata, sob forte pressão de elementos eslavos e vínezianos e com a 
morte de seu último falante:
“ -z__-' : tenaz infiltração de elementos eslavos e venezia
I nos na Palmâcia acarretou a morte do dalmático, que
ae falou at% 0 s&culo passado. Com 0 velhoto Udina, 
falecido eç* 1 898, desapareceu,para sempre, esse
- ■ ' rebeftto da latinidade” - op. cit. p. if6.
-IX- ■ ■ ■ - , 1 1 1 . .
Jaime de Sousa Martins, no meBmo ano em que vaz Lobo pu 
blicara a sua, lançou os "Elementos de Graaâtica Hist6rica"f^com revisão 
e sugestSes do Prof. Ismael de Lima Coutinho, a quem o sutor agrarlece a ^ 
juda. Apresenta no quadro dos lîngu-js novi-lEt Inae aponas as principe Is,
- '• mas frisa que "todas essas llnguas arrastam consigo um nûmero maior ou me 
nor de dialetos"*^
Tem interesse a sua classificaçao porque ele separa os 
dialectoB'portugueses segundo a tradição de J, loite de Vasconcellos e 
ao tratar da^filiação do português ao latira ele traça uma linha reta en­
tre o léxico, a morfologis e a sintaxe do português face à latina ç moa -
___. tra que, desde muitos eêculos atrás o português vem recebendo vasta con -
•: tribuição-de * muitas linguas, desde a hebraica e a frabe, atê as aporta - 
çoes raaiB recentes do francêse do ingles. Estuda ainda as diferenças prj^  
sôdicae, morfológicas e sintSticas entre a llni^ 'ua de Çortugal e a nossa.
Teve de fato Leite de Vasconcellos a maior influência
Jí^ os eetudoa filológicos e linpulsticos no Brasil. Víirias gerações parece 
que não sabiam dar um passo sem afastarem do mestre português, que foi,em 
verdade, o ponto máximo nesses cpmpos em Portugal e mesmo em lingua portu 
guesa, Mas se ele er& assim venerado, houve os que, por mptivos naciona- 
' llsticos, ee rebelaram contra a sua denominação de "dialecto” à modalidade 
do falar brasileiro, o que vem denotnr uma certo inocência e desconheci - 
da terminologia moderna de Linguistica. A esse ponto voltaremos, ao 
dedicarmos algumas linhas eo filMogo maior. .
: ' : Aos poucos se delineia escols brasil eira,.que apre­
senta 8 classiflricação das llnguas romtnicas que não se esquece nem do ga 
;r lego nem do franco-provençal e que vai chegar â sua plenitude com Gladsto 
ne Chaves de Melo, tendo começado com Sousa da Silveira, que slguns consl 
deram o maior doe filólogos brasileiros modernos. E C(;rto que ainda exi£
___ t^em alguns que eliminam o sardo, não porque ele o tornem um simples dia -
lecto do italiano, mas porque ê um idioma âgrafo, prevalecendo pois a an 
tiga classificação em que a literatura 6 critêricl^e classificação. Ora, o 
franco-provonçal escassamente escrito, uti'^izado por alguns devotados' 
cultores que, quase sempre, publicam as suas obras em pequenas edições e 
conta própria, como, de resto, acontece na Sardenha e na ^^órsega» Pa 
ra outros, o dálmata, por ser uma lingua extinta, nem mals figura nas 
auas classificações, como ê o caso do citado Sousn da Silvelr^. |
^•7» üm professor de sep-undo grau que nos dS uma excg- 
lente classificacão: Herbert Palhano.
Pouco se tem falado desse professor nortista cujos livros 
diêaticos tiveram certa voga nas escolas secundárias do nosso Pais no inicio 
da década de 50. Era Herbert Palhano.
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Vivendo aa provinda, dando aulinhas em escolas de eegun- 
' pobre e obscuro, Herbert Palhano era um deeses estudiososc orl
de que nos fala Paulo í?6nai no seu "Como Aprendi o Português e Outras 
seu apego à literatura medieval e à clássica portuguesa era Ifi 
disfarçÊvel, Como todos oa intelectuais de entjlo, Palhaho mudou-se para o 
Hio, em busca de maiores oportunidades na vida do magistério e IS encerrou 
eeus dias, ainda jovem, quando muito se poderia esperar de seu talento e eru
. dição..
• Gostando profund.^menLe d-? sua língua, intransigente no uso
- do -'bom português'* um pouco na escola de Cândido de Figueiredo e Wârio Barr^
‘ tp, gostando de ser professor, Herbert Palhano, que nao tinba passado por 
nenhuma sala de Faculdade de Letras, mas era formado em Direito, conhecia 
gramática histfcrica como ninguém. Ple tinha umn teoria de que não sé deve 
ensinar á’gramática expositlva distintamente da hist6rica e da comparativa e 
justificar a sua obra "Literatura Portuguesa"?^ escrevia:
existe umci gramática exposltiva, uma graraáti 
ca histórica ou uma gramática comparativa. A gra­
mática  ^um? sft e tem por objetivo a sistematiza­
ção dos fatos da língua.
Há, no entanto, mêtodoa diversos que se empregara 
no seu estudo: o método descritivo, que se limita 
a expor, sem procurar justificar â luz da hist6 - 
ria, os fatos linguísticos; o mêtoio histórico , 
que explica os fatos ap6s estudar-lhes as origens 
e as formas que apresentam no decorrer dos séculos; 
e o método comparativo, cuja finalidade ê estalreljg. 
cer comparação entre vários icioàas derivados do 
mesmo tronco" - op. cit. p. 7» Grifo nosso.
... A-8Ua ligação maior era com Portugal'do que com o resto do
'• Brasil, mau vezo, aliás, seguido por muitos escritores e Intelfectuafta do A-
-  ^mazonas e do Pará, que estavam mais e par do que se publicava em Lisboa,Pa- 
ris, Poma, Londres e Madtld, dò que no ^io e em Sao Paulo. Era uma esplcie 
■^ ” “d'ê“"êsnobÍ8mo literário", explicável à época, pelo atraso em que jaziam cer­
tos campos do saber em noasa Pátria. Assim que os livros de Herbert Palhano 
, »ais importantes, ”A Expressão.Léxico-^ramatical do Leal Conselheiro" oa " 
Estudos de tlnguagem", foram publicados em Lisboa. Acham esgotados sem que 
se tenha pensado em fazer nova edição.
Mas 0 que aqui interessa particularmente é a tentativa de 
classificação das llnguas românicas do professor amazonense.
A ordem adotada é um tanto caética, pois ele enumera as
llnguas a partir do português:
1. Português,
......  2. Espanhol,
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3» Fr&ncês,
k, Provençal, llrigua ti' üc ou rcraão,
-........ .. 5 . Italiano,
, _ 6. Sardo,
7 • P S' llli5 t ic 0,
8 . Romeno cu valSqüio, e
9 * R?jtico, rotaynchfe ou ladino.
_  ■ • Ao estudar cada um desses grupos de Uni i^ius, Herbert Palha-
sm^ere outras llnguas ou eisteaias de lin^ juas. Por exemplo, ê dos raros 
autores brasileiros que fala do Judesmo ou Judeu-espanhol
'*ueado tarabfrn, em sua. forma arcaica, na Penincula
• Balcânica, para onde foi levado pelos Judeus'expul
: soa da Fspanhe" - op, cit, p. I6.
Na lista do fraucêe, dlstintsue víirioo dialectos importantes, 
“"inclusive 0 valão, que tem características próprias e inclui 0 francês do 
.._8U,1 -PU franco-provençal, que ele não pÕe separaòamenttí.
Ao estudar 0 provençal, usa ainds de um arcaisao ao chamar 
se sistema de llnguas de romão, pouquíssimo ueado pelos linguistas e comete 
parece-me um equivóco ao excluir 0 catalão das llnguas sutônonias fazendo d£ 
le um mero dialecto romão, da raosiaa mantira que o gascão. Mas chamando a 
"atenção dos estudantes para esí?es importantes idiomas, como qu-:: sugere a 
sua inclusão. Por que teria deixado de lado essas linguas, ele que tantó 
-'se^apÒia em Oladstone í^ haves de Melo?
------ —  Fal') de um importante: {^ rupo galo-itSlico, seguindo orientação
de. Dattzat ao estudar 0 sistema de lingu?s italiano.I ■' Cita Gladstonc Chavos de Melo ao estudar 0 dalmStico, e divi­
de 0 romeno em aeue quatro grand-rs dialectot;, nã'.'! af.reeentarido na^a de no^ ;o.
Quanto ao rêtico, romanche e ladino, Herbert Palhano incorre 
nos mesmos erros de taRios outros linguletís, unindo esses grupos de llnguas 
.. em um grupo unitârio^^ Nisso reside, allm de não ter separado o frsncò-prjg 
vençal, o gascão e o catalão, 0 pcnto falho de sua clasfifIcação,
Por outro lado, trata com deftirência 0 Judeu-eepanhol e o gru­
po galo-itâlico, e não esquece 0 sardo.
Fn pessant, estuda 0 galego, que **representa e ;^rimitiva fei - 
ção do nosBO idloraa"^ '^  mas, mala «ibaixo conwid‘;'ra~o moro dialecto do portu - 
guês ao estudar os diferentes dialectos do português, quando, impensadareente, 
fàz do mirandes e do rionorês dialectos do português, lição abandTonada faz 
muitos anos, desde a publicação dos trabalhos de Teité de Vasconcellos.^®
Acredito,porêm, que a sua clajssi fl cação, ccm algumas altera - 
çãoea, é das que merecem a nossa atenção e aqui ê discutido, em parte, para 
que ee tire do olvido esse mestre.
It ^ 6* üm mestre da filologia nc Brasil e sua classi flcaQÍ.oi 
Sousa da Silveira«.
. ,, A classificação desse mestre , conhecido sintatlcista e foneti
cista, autor de uma hoje clássica "FonÊtica Sintática", não teria maior 1^ 
PprtâBcia se ele nao’ fincasse pl e acrescnntasse o galego entre as linguae
í^wtônomas neolatlnas, coisa que muitos linguistas apenas o fazem com reser--•i- t t
J yaa, diria meemo qu6 a medo, enquanto outros o Ignoram e outros o Juntam 
Uip grupo galaiço-português que atualmente nao tem razao de ser»
Sousa da Silveira ê também um pioneiro e foi na eua obra ’’Lições 




• ilde João í^ ibelro.- I
I ríir; r~ geração de Antenor Nascentes e Manuel Bandeira, e sé'■ O ■*
: íDraou em engenharia civil, que não exerceu, tendo sido professor a vida tj^  
da^ até afastar-se do magistério por limite de idade. Amava a língua porta 
" ^uesa,' quejconhecla em suas minCtcias e era bom latinista. Até certo ponto 
„•^ tr-iol mm inovador no ensino do vernSculo e do latim, pois jS preconizava! na - 
"^qwelas dias o ©neino atravêsi' do texto e a maior prova disso são os "Trechos 
^r£siie±t)s"., de 1 919, e "Algumas Fábulas de Fedro’’, de 1 92?. Situou-se no 
 ^ . neamp plano de .Said Ali, a quem muito admirava a ponto de lhe ter dedicado 
4^* reverentemente as "Lições de Português’’, chamando-o de "meu" sâhlo mestre e 
amigo'“-,^^Mgrio Barreto e Silva toamos. Foi doe primeiros a reconhecer a " 
primazia da língua falada, até então tratada com absoluto desprezo pelos gra
• máticos", lembra Maximiano de Carvalho e Suva^^ l'
Ele seria ainda o mestre de tantos geandes nomes da Lingutsticá 
da Filologia no Btasil como Gladstone Chaves de Melo, SHvló Eiia, Sera - 
ZZZZZM» da Silva Neto, I^ ocha Lima, Matoso Câmara J&nyior, Celso Cunha, ^Jesua Be 
' Ip Galvip, Antônio Houales e t»ntos mais que ainda se referem com simpatia 
ao velho filôlogp falecido em l;9é7. ‘^•sz poucos anos sob inspiração de 8lad 
stone Chaves de Melo e outroe fündou-ae uma Sociedade dos Amigos de Sousá 
^p'Ca'Sir-vM.ra,- com sede no ^±o de Janeiro.
|í ‘r :i Seu livro mais famoso, o JS citado ’’LiçÕes de Português", estâ
t; !.dividido em quatro partes, que ele chamou de: Etimoloeia, Sintaxe, Fetllls- 
tiça e Dialetologia, sendo a maior a primeira. Justamente ond^ r ge encontra 
'"■' a sua classificação das línguas neolatlnas.
Ao tratar ai da história da lingua portuguesa, escreve:
o latim acabou por transformar-se em diversas
______ línguas. A estas chamamos línguas neolatlnas ou
românlcas.
As principais eão o porturuêe, ò galego, o espanhol,
0 catalão, o francês, o provençal, o franco-provençal,
0 italiano, o rêtlco e o romeno..." - op. cit. p.17.
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Ele começa pela l íó g u & s  românicsis do Ocidente, justamente
o portuguê£3, passando depois âs llnguas da Ponineula Hispanica - o galego,
o espanhol e o catalão. A seguir, claaEifica ae d® gru pos franc Is e-, proven - 
-~gaí' e do grupo intermediário, o franco-nrovençsl. Depois, do rêtico, grupo 
' Í s b l á d o ,  _ò italiano e o romeno, estas duas chamadas românicas orientais.Cla- 
-ro~que”a sua ordem nao Ê esta que venho a n a l is a n d o ,  pois coloca o rétlco ®n- 
~t‘re ò^l-tallano e o romeno. Por que o teria feito?
, . Ignora o grupo itSlico-gâlico ou galo-itSllco, cómo prefe-
' retn outros, o sardo e o dalmático.
‘ Também não faz referência ao gascão corao lingua autônoma ,
W' guándo, nos dias em que foi publicfida a sétima edição melhorada, com as cor- 
" r^gendas do autor de "Lições de Português", já havia excelentes estudos de 
Ir^rómanistas alemães sobre a importância desse dialecto latino e jâ muitos fi- 
p\í6íogos e linguistas incluíam o gascao entre as llnguas neolatinas autonomas.
Prt-nder—se-is â li.çao, por outro lado, dos que também con- 
i|i-^ ideram--o-sardo um mero idslecto do italiano?
Por que não faz qualquer referência ao dálmata?
' i' Contudo, quando ele escrrve que as llngaas principais são.
■'■‘ estas e aquelas, deixa margem a que se incluam outras, além das :que ele ele^ 
.ca ;em seu livro.
; . Ao não incluir o sardo, seguiria Sousa da Silveira o pèns^
Ç2§ento de Diez, para quem esse idioma não era mais do que ura dialecto do ita- 
liano7
E difícil hoje dizer-se que critério seguiu o fllélogo pa- 
ra .assim claseiflcar ae llnguas românicas.
‘ •• \
' . - A classificação de Marques Leite e o gruno lini^ulstl
co luso-bras1lio. ’ ■ '
'f:- • . '
Adotando uma posição eminentemente política, o erudito José 
Florentino Marques leite, postula para o português o nome de Iu60-braslll0,c£ 
.mo outrora se disse galaico-português.
i ' I " - Esse autor, excelente latinista e heleniata, forrageado era
'forte cultura clássica, sabedor com méritos do português, escrevi^ Vi úm livro 
que merece a atenção dos romanistas não s6 pela classificação das llnguas neo 
~.,J,atinas, mas como pê la achegas b muitos dicionários e dicionaristas, entre 
ejês o célebre Meyer-LUbket no seu "Fomanisches fttymologlsches Wörterbuch*',. 0 
“"'livro, polemicamente intitulado de "Lingua Luso-Brasllia e eua Base Qreco-La- 
■“tiha" que corrige muitos linguistas famosos, merece atenção daqueles que 
se interessam pela classificação das llnguas românicas e que buscam uma visão 
mais moderna, que vá além da sempre citada classificação de Meyer-LUbke, Des 
TTcontando-se o que tem de polêmico e agressivo nessa obra, a sua consulta é ne 
cessária.
, - Em dado momento « Bua nlnaslficação eminentemente poli
“" tica, como no aomento em que defende o nome de luso-brasi.llo para o grupo 
<:::rlÍHguÍstico português, que H..rques leite considera a sua quinta grande con -
-;::~;t:rlbalgão{
"L&nijsmento de un.i denornlnsção wais concordante 
com p realidade dc;:i fatos históricos da Na^ão 
; Ürasileira chamí^ndo a Ilngua que fala^ aos de Mjnjj-
: “  gua T-uso-Brasil la” - op. cit, p. 29»
•r; ' ' Expede algumas opiniões de porque assim proceder, quase
- >odas elas eminentemente nacionalistas, quo merecem a atenção dos ideólogos, 
"^fv/máé^que talvez não tenham tanto realce para linguistas, para afinal tragar
diferenciações entre o português de Portugal e o nosso, com efeito multo 
,s^grandeB._ Voltaremos; a elas na parte final deste trabalho.
 ^ ^arques teite, nlnguóm o duvida, ê um homem altamente 1'^
• trado e sabe o que diz. Tudo estâ documentado e demonstra ter do latim um 
conhecimento muito bom. Quanto à probidade intelectual, ê de enaltecê-la e 
temos dé confessar que ele desmitlfica muito eutor de nome e multo livro ci- 
tado por todos, Mas o delidado de sua obra ê o tom polêmico que vai da pri 
^  à filtima pSgina, tirando muito da aceitabilidade que ela poderia ter.
* . As lronlaf> me parecem descabidas era uma obra cientifica, os dardos, as setas
- : e apodos contra escritores, professores de português, latlnistas. e vernaculifi 
-!f- tas pátrios, Fica aqui, pois, a nosea critica maior, mas não injusta a um jg.
i^udito que poderia ter feito bem mais psla linguistica e pela filologia por- 
-'-’tuguesa se tivera um pouco mais de comedimento. Também merecem reparos as 
í===:dr-8ua8-9bservaçõeB pouco cientificas sobre a influencia do Cristianismo na fo|;^
; mação dos Epmances, falando de um "prisma linguistico cristão” (eic)^, a ac]j 
í sando os nórdicos de não poderem se enquafirar nesse prisma porque a 'sua
> . ^anizacão política e seus folares pouco têm de cristão nas primeiras origens"
“ (sic)^
r ■ A sua classificação dS margem a algumas observações de
muito interesse para o noeec ensaio, a começar da teoria de que aS llnguas 
neolatinas são o produto do latim vulgar, do clSesico e do grego, ò que não 
. :i-' j deixa de ter seu cunho de verdade no desenvolvimento que elas tiveram quando 
ge repoliraa e chegaram ao esplendor da maturidade literária, pelo ttenos a 
maioria delas. Mas enquanto à formação dos romances via latim^^clS.sslco, vul-
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gar e grego ê preciso não tomar muito à letra essa tooria. í^ le escreve:
,=ëî3i;Z'— ■ ■ .
”0 latim clSsslco, o latim vulg^ ar e o grego - 
pelo veiculo latino - criaram onze Hn^^uas ro- 
mânlcas. diferençadas umas das outras pelas In­
terações linguisticas e pelos contactos $08 ele­
mentos colonisantes com os peregrinos, originan- 
do-se então variantes acidentais de inicio, que 
com o rolar do temjjo se foram acentuando até o
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grito de independência. 0 latim, entretanto, num 
grau evolutivamente saper:5or de idioma organiza­
do, teve fácil predominância, a qual nada mais I
' do que o elo românlco” - op. cit, p. 15»iíí&v:--i
' ! , A seguir frisa ainda que os idiomas latinos ou neolatinos
sâo onze e os enumera pela ordera decrescente do número de pessoas que os fa 
Iam. Das muitas classificações estudadas e aqui analisadas,.» de Marques 
ê a tnlça que adota, a par do político, o critério da quantidade de 
-^falantes na enümeração das llnguas românicas. Claro que, sendo o livro de 
958 (infere-se da dedicatória porquanto nenhuma data vem na capa ou na fü 
! lha de rosto), os números são bem diferentes, tomando-se como exemplo ape - 
P-nas-o caso do português, ou luso-brasilio, como autor prefere que, por oca- 
sião do aparecimento do livro era falado por 85 milhões em Portugal e colô­
nias ultramarinas, hoje flamboiantea repúblicas independentes e Brasil. Hjj 
" Je, SÔ no Brasil o falam cerca de 137 milhões...
~-'í ' Assim, as llnguas românicas segundo Marques Leite são?
----- -
; 1. Espanhol ou castelhano (sec.X),
 ^ 2 . Lusó-Braanio (séc, ITT),
5. Italiano (s6c. X), 
l\, iVancês (sf;c. TX),
^ ^ 4;, — 5. Provençal (sêc, X),
6. Catalão (sêc. XII),
7 « Franco-provençal (sÊc.X), 
ÿ S Æ L ' - 8 .. Pètico (s$c. XII), ■■
9. Sf.rdo (sêc.XI),
1 0 . Dâlmata (lingua extinta) atê o sêculo XI*'.
*.i| 11. Homeno (sêc .XVI).
-V . Alteramos levemente a sua enumeração quanto ao romeno pela
* data de sua criação apresentada pelo linguista, Sogundo Marques Leite, que 
coloca pelo número de falahtes, logo abatxo do francês, o rom^ eno nasceu
iiJirppr volta do sêculo XVI e esta t a primeira observação a fazer, dal a alte-ji'>T"f. ’• ' * ’ • ' ' . .
; ' ração adredemente feita na sua enumeração, ’^ão ê vedade. 0 romeno começa a
Ir—~T-eer-escrito em uma forma mais ou menos estabilizada e que redundaria no pujaji
7'-^' te idioma moderno no sêculo XVI. üesse sêculo, o romeno torna-se uma lingua
"r" liter&ria, mas desde o sêculo XIII hâ documentos que mostram^a evolução do
í romance falado na tiâcia, segundo abalizado ensinamento de Al, Posetti na sua
tl '; monumental "Istorla Limbii í^omâne"^^ j& tantas vezes citada no correr deste
lè^eusêlo.. 15 a mais retardatária das linguae romances, a Última flDC do Làcio,
-j.. . e não a portuguesa como a cantava Jiósso grande poeta^^ Confirma Sever Pop que
“k"" os primeiros documentos em lingua romena não aparecem senão no s&culo XVI,mas
fazia-séculos que, naquelas distantes reg.lÕes, a semente lançada pelos roma -
nos, germinava, brotava, criava raizes,
'■ 1
.rf.
''."^ ■•- 7- “ Em frequentes notas do pS de plsinra» que se cetendem daa
pSgst 1 5 -a 1 6, o autor comenta a autonomia do galego que
■ ■ "I, hoje em dia, um doe falares integrantes do
grupo dialetal espanhol, porêm menos diferencia 
; do do castelhano que o catalão, maie pr&xámo,p^
rêffi, que o português" - op. cit. p. 15.
Por ál afora ele vai, ora insistindo na autonomia do gsl^ 
-go, ora declarando que ele não pode ser uma lingua por não ter "a consagra-
* *ção de aígumá obra literária” (eic)^tue lhe marque o ponto de partida do 
--separação com o português, o que me parece sumamente cândido partindo de um 
£:©ientist8-*Tigoroso e tão eêrio quanto ele. A separaçao fez-se aos poucos ,
' através dos eêculos e não de estalo e na literatura galega do eêculo H X  t& 
aoe uma obra-pilar, oa "Cantares Sallegos” de T)ona Pasalla de Castro e mui- 
t4  Potras que atestam a existência literária do galego ao mesmo tempo que
Boetram quão distante ele ficou do português,
:j Amparando-se na obra-chave da classificação das llnguae
modernae que ê "les Languei du Monde" de Meillet e outros grandes linguistae 
~ europeue, Marques teite frisa que o galego ê distinto <Eü português, que pos- 
^'süi ttma literatura escrita etc, etc, ele, desconcertantemente, pespega-o eíi 
'"tre oe" "linguajares hispânicos" (sic). Semelhante equivoco cometerá ao des­
conhecer as origens leonesas do mirandês, fazendo tabula rasa dos estudos de 
' teite de Vaeconcelloe e tantas maie que fixaram a autonomia linguistica des­
se dialecto românico, e o inclui entre os dialectos portuguesea. .
Ignora totalmente as llnguas românicas de segunda geração,
. ps crioulos, frisa a importância numérica do g; scão, mas prefere deixá-lo 
como mero dialecto do provençal, deixa de lado o grupo linguistico galo-itá-
i *’*líco, e ainda que estabeleça uma boa divisão entre o romanche e engadinês, o 
tirolês Q 0 friulêa ou friulano, prefere ajuntá—los todos sob a denouiinaçao 
genérica de lingua rética ou lingua ladina, falha lamentável em que outros
linguifetae têmirincorrido, '
7 J . Apresenta alguns dados sobre o sardo, poucos, e diz do e2£.
tinto dálmata o que todos vêm repetindo desde os dias de Meyer-Iübke,
- A eua contribuição principal ficaria pois no estabeleci -
X,7|^nto de uma nomanclatura para o sistema linguistico português, os
d os em favor__do galeí^ o (lamentavelmente, com essa riqueza de dad'bs, faltou- 
lhe fazer o que mestro Souea da Silveira foz: eenrever, tout court, que o 
' ■ galego é ]Bina das llnguae neolatinasI), em ter salientado a autonomia do sar­
do e do franco-provençal, mas peca em excesso pelas contradições. Tao rígi­
do com as tergiversações e falhas aïe^las, Marques Teite deveria ter tido, 
por isso mesmo, mala cuidado com as suas posições e jamais descambar, por £ 
xemplo, ao defender a existência de uma lingua brasileira, que também defen 
dessos e sabemos existir, com argumentos como estes:
--■ ■•" !■ • .
—fl. : ■ •'■
•’Nosbo falar deverá ter umo derominação diferen­
te como a nossa bandeira, como as noGsss realize.
2 ' çÕes; aço brasileiro, produção industrial brasí-
■i'  ^ lelra, aiotema rodoviário brasileiro, legisloçao
■ : / social brasileira, auto-sufIcíencia brasileira ,
Lingua luso-^braBllia” op. cit, p, 31*
’■ " E de se louvar o zelo npclonallatico do culto professor, Inceii
u' r tivando-o mesino, descabido, porêm, era obra de cunho cientifico e que pretefl. 
áe corrigir aspontar ae falhas de antecessores.
' ' -----  . 119.
í f . l O .  a f i n a l  r d tiafi  g r a n d e s  c l a s s i f i c a ç õ e s  b r g . g l l e i r a . s j
“ 551 vlo Tília e Qlgdstone Chayea de Melo,
«
Silvio F.lla e Gladstone Chaves de Melo são, sem favor, dois mes 
JT t r^ da filologia e da linguística no Brasil e, como o autor do presente en- 
Baio, ainda apegados aos velhos e tão caros ensinamentos humanlsticos da fl- 
3  " iologla, mas sem quererem transfornif.-la em uma ciência de segunda classe em 
"îËzflfavot"de uma linguistica altaííi<ínte abstrata, altaraente matemStica* Ambas se 
completam mutuamente, ambas são lindas, ambas são ciências, ambas se irmanam,
, Um Taom filèlogo pode vir a eer ura bom linguista, e vice-versa. Essa dleputa 
Inconsequente entre os defensores de uma ou outra ciência-s6 tTãZ prejuízo
aos estudos sérios» '
Ambos, Elia e Chaves de Melo, são excelentes conhecedoreB do idj. 
pátrio, gostsja dos estudos a que^e dedicaram por tantos anos, sao. profes- 
iïiÿ'eores desses que «.creditam no que fazem e ambos possuem e&lidbs conhecimentos 
je filologia portuguesa e românica e de linguística geral. E q qufs tambêm pe 
sa auito em autores de livros de introdução à llnsulatlca, sabem escrever, 1^ 
ip:-i,_fpgem àquele estilo pesadão e cansativo que alguns linguistas pretendem
' impor aos seua leitores e seguidores, como se escrever bem fosse incompatível 
escrever cientificamente. Fste ê, por infelicidade, um mau vezo em que 
Incorrem tantos linguistas modernos que perseguem tanto a objetividade, Obje- 
É? tividade não significa secura, mas clareza merldiana e nao vemos porque um 
i ’ bom estilista não pode ser, ao mesrtiò tempo, claro e preciso, ^ão que pregue­
mos um estilo literário para estudos linguíeticos, mas que estes sejam escri- 
„ tos de modo compreensível, claro, simples, que ■ compreenslvidade, clareza, si^ 
*„.-.^ Lplicidade não deixara de colaborar para a objetividade do tema tratado,
Não obstante a obra de Sílvio Elia, "Preparação â lingüística 
Românica" muito posterior â de aiadstone Chaves de Melo, começaremos por
' ela7  por uma questão de metodologia, um? vez que jS a estuéamos en passant ao 
comentarmos as primeiras classificações das llnguas neolatinas, ao salientar 
mos a Importância de Ftiedrich Tiez e Meyer-T.Ubke para os nossos estudos.
■ Quando escrevemos que as claeslficações de Elia e Chaves de
Melo, são as duás grandes classificações brasileiras ê porque el8S,- ape - 
ear de não parecerem inovadoras, sobretudo a de Sílvio T’lia, deixam margem 
a que os estudiosos parta» para maiores investigações e tirem outrae con - 
clusõee. Senão, vejamos:
a. A Classificação de Silvio ^lla,^
120.
Mais minucioso na classificação dos dialectós românicos, meg.
, ■ tre Eiia, depois de explicar os critferios devidamente adotados por outros 
romanistas e discuti-los com serenidade e saber, parte para a distribuição 
geográficã'das llnguas românicas adotando uma posição que parte, por sua 
Vez, do Ocidente para o Oriente na tão falada grande linha divisória
~ *iaás llnguas neolatinas.
.; "----- Começa com o português, mas inclui nc grupo o galego, não sem
Bntes lembrar que esse "idioma & um òodialeto do pcrtuguês"íí Pelo menos,se
lhe não reconhece a tão desejada autonomia, nao o faz. um dialecto do portu-
, gues, erro em que tantos têm caldo.
".t' - Também não fez referência aí aos crioulos. S6 mais tarde o
^''YarS. mas ao tratar dos dialectós do português, seguindo na esteira de T^i- 
de Vasconcellos, cuja divisão adota, fazendo alguns comentários e insis­
tindo em que ’’parece, pois, melhor considerar apenas o galego como co-dial^
do português” i^^
T>epols, passa ao espanhol, qujndo Iho apresenta oa dialectós
=®^"e'faz referência ao Judesmo, o antigo espanhol dos judeus:
7^ . ^  : /' "Menção especial cabe ao judeo-espshhol falado pe-
; .7 ' , los judeus sefarditas expulsos da l^spanha em 1 kk2
- e ainda vivro em vâriaa localidades da bacia do Me-
diterrâneò, particularmente era Mo-nastir e Salonica
■ nos Balcãsi. Também ê conhecido pelo nome'<1,6 ladlso
que não se deve confundir com o rf’tico) » Trata-ee 
de uma fomi^ arcaica do espanhol, onde ee notara ca­
racteres da linguagem do sêc. XV: conservaçao do f
inicial, r>ronúncia do j como jê, sintaxe não evolui
Ida" - op. cit. p.liiS. !'
 ^  ^ Enumera 0 catalão e 0 provençal, separadamente, mas não consi
dera 0 franco-provençal como um sistema autônomo, lição que seria também^ a
■ " de outro professor, Arthur de Almeida Torres nos "Estudos LingUlsticos“»
, _  E dos raros linguistas brasileiros que alude â sugestão de
falther von Wartburg de que, melhor du que provençal "fora denomin&-lo ocçi- 
’Eânico’*!^  ^Frisa a posição singular do gaecão, mae não aceita que se lhe dê 
status de lingua. Se assim 0 fi^.lseeinos, este seria um critêriO político.
r,|:5í£;K :
121.L a.ïî‘
Diriô, muito maia tarde, reapondendo a uma pergunta qué lho 
ír-^zemoB, quB acharia que fazer do gascão um Idlonia românico era eo parte
jS que multoB llnguistss, èntre eles Pohlfs, assim o 
í^ .^ diisid-er-am. Teria repensado a sua posicao anterior? 
ií ' (’' _ _ Ao oKtudor 0 frpincês, nele inclui o fr&nco-provençal :
” 0 francês propriamente dito ê o francês do Norte,
■ ! ' A. Sudeste temos o franco-provençal, que estabelece
' transájjão para o falsr do Sul, o provençal" - op,
Cit. p. 135.
i; ! Recusando-se a aceitar o franco-provençal como lingua, mes-
-- tre"Elia~, porêm, admite a existência de dois grandes grnpos ligados ao fraü
e que ele chama de francês do norte, ou francês tout court, e francês 
sudpe.ste ou franco-provençal, ï^ ste ûltirao teria como dlalectos o lionês,
0 franco-condes', o savoiano,
,1 ' ; i" Ao estudar o reto-romanico, ou simplesmente rêitico, falado
Ba Sulça e na Itâlia, î’lia admite que existem três grandes grupos: um oci - 
,H| tal| nos Grisõee e que se chamaria roiaanche; um central, onde se fala o 
i;',if'rtirolês, e ura oriental, composto do friulano, que & o mais denso,
jÍQ grupo italiano, inclui o corso e o galo-itálico, defendi- 
~^clo por Dauzat, " . -
Ao estudar o sardo, não se esquece de lembrar o seu aspecto 
j; bastante arcaico, "o que o valoriza no âmbito dos estudos roraâhicos"^^inals 
J',! :.filnda por ser ele um grupo interemediário entre o grande grupo oriental e 
_,L,,p ocidental, '
- : I Inclui ainda o dalmStico:
- ---- — "... a única das linguas romanicas morta. Falou-se
».
em território da antiga I^almêcia, nas costas do A 
driâtlco, da ilha de Velha- atê ^sgusa, hoje .terri­
tório iugoslavo" - op. cit. p.1 3 6.
i —  Por fim, acrescenta o romeno com os seus grupos dualectaie 
sobejamente conhecidos.
Discorda da linguistics sovi&tica que acrescenta p moldavo , 
forma de romeno falado na Bepfiblica S o c M M a  da Moldâvia porque isso ia 
4s«i.-^ ortarla em um critério politico, que lhe repugna: ,
' "A linguistica sovJêtlca pretende fazer do moldavo
' í ' a 11a. lingua românica e a ka, da Pomânia Oriental,
Nb entanto, eíssa pretensa lingua românica nâo passa
■ de romeno literário, escrito com alfabeto russo li-?«
'ír --- - geiras-ente modificado, com algumas leves concessões
" a formas dialetais moldavas" - op. cit. .1 3 6,
' , .....  F remete a Tagliavini, cujo parecer endossa.
132.
Ora, aparentemente, a classificação adotada por SÍlvio 
Yíia não difere de tantas outras e parece mesmo multo conservadora porquají 
to não inclui eequer o franco-provençal, hoje matéria pacifica. Mas, ^ u- 
ma segunda ,e mais detida análise, v^-se que ele dá margem a uma reclassifi 
cação, uma releitura da sua e que nos remeteria a estudiosos romanistaf 
que aumentam o número das linguas neolatinas. |
Kia alguns pontos a merecerem reflexão:
1. Aceitando, o que hoje nlngu&m mais pÕe em dúvidas,
0 catalão como língua independente, ele ee filia ao| 
pensamento de Fohlfs quando fala de um grupo pirinalco 
que incluiria o goscão, o aragonêa e o catalao, com is­
so sugerindo que se poderiam incluir os dois não citados 
na enumeração, segundo uma postura pessoal»
2. Não inclui o franco-provençal, mas cita os autores 
que 0 fazem e üembra em vSrlas píissagens que se trata 
de língua ponte, momento de transição entre o francês e
0 provençal, o que na verdade I;
3. Mesmo não considerando o friulano aparte, deixa en­
tender que esse romance, "mais ou menos contaminado de 
dialeto veneziano",'*"frisando ainda que faz parte de um 
grupo bem distinto. Tbso não o torna um simples falar 
rètico, como insistem tantos. A sua não inteligibilida 
de pelos falantes do romanche, por exemplo, e a eua tra­
dição literária fazem-no uma língua separada»
i<.. Sugere a persistência da lingüística soviética em 
fazer do moldavo mais uma língua românica e isso r<|raete 
à quéistao da coda V';'?: m»!« íMflcll Inteligibilidade en­
tre um falante romeno e um moldavo, em uma distância tal 
vez a mesma que exiüte entre o galego e o português, pe-
■ quena sim, mae distância. Lembrando que existe um cri - 
tfrio político para 0 classificação das línguas, que ele 
nãp eegue, mas que outros linguistas o fazem; e
Não inclui 0 galego com status de língua, mas nao o 
coloca entre oe dlalectos do português, nem o junge a 
este como uma língua galaico-portuguesa. Pelo contrSrio 
elogia a postura de Leite de Vasconcellos e^indley Cin­
tra, que tanto oestudaram,.
■Estes os motivos porque 0 consideramos dos mais capazes 
*e chamamos a sua classificação uma classificação humanlstica, por levar era 
V -|onta esse mundo de pequenas coless culturais que fazem a riqueza da filolo- 
d^ lingüística, por tudo centrar no homem e pelo homem, nos seus inte­
resses e idiossincrasias.
f“--'; ■ 123.
■b, A n1?4salflcacão de gla^istone Chaves de Melo.
E a mais completa de quantas classificações por autores
brasileiros'tive oportunidade de estudar.
Mestre Gladstone Chaves de Melo ê um dos mais acatados e
•-^brilhantes fil&logos de ncsso Pais e a sua obra msis importante, "Iniciação
-4^~mologla e a lingUlstica PortusueBa”Í^ ae chamou em sua primeira edição
'4"lnlciaçã^ ^^  Portuguesa", publicada era 1 951, pelo Centro de Estu-
'■^ Tosrde lingua Portuguesa, presidido pelo Prof. Sousa da Silveira. Chaves de
ttílQ era entSo professor da Faculdade Nacional de Filosofia e muito jovem. í
■^ a-eüa, Bob certos aspectos, entre elee a exposição metodológica, a busca de
ium ‘método,-para o estudo e o ensino da filologia e da linguistica, uma obra
I- ■
-pioneiráv
j ‘ Siadstone Chaves de í^ olo era então raais fil61ogo que lingui£
mas tem o cuidado.de salientar que as duas estão muito unidas:
- ?’A palavra Filolop^ia goza de merecido prestigio, de-
corrente inclusive de sua antiguidade muito maior, A
......... Lingüística nasceu da Filolosia e dela não pode pre^ ,
cindir" - op. cit. p. 29.
0 seu livro 6 um dos melhores manuais do assunto e serve ta|i 
ao-ao especialista, como ao leitor curioso que gosta de entreter os seus mo ­
mentos de folga cora estudos de Linguistico e Filologia.
' No capitulo IV da segunda parte que ele chamou de _ Perspecti
'Jva Histórica, o Prof. Chaves de Melo traça o.vasto mapa das linguas romSni - 
1?cas na Europa. ITada escapa â sua observação, fenômenos de bilingtiismo, pro - 
vtnemas de convivência de uma lingua ou llnguas locais com uma lingua oficialj 
J;^aentlmento regionalista como mantenedor do vigor daa pequenas-llnguas lln - 
locais, 0 desaparecimento de alguns dialectos dentro da Pomânia, o perigo 
exy^ção de alguns, o robustecimento de outros e assim por diante.
Tçtuibêm Gládstone. Chqves de Melo começa a enumerar as llnguas 
ilneolatinae de Ocidente para Oriente e justamente pelo português, terminando 
cjjm. p^  romeno,
' =•' Não frisa que existem doze línguas neolatinas, mas diz que
Wepois do s&culo VIII diversas llnguas românicas"^2rgirara, e que as doze prifi 
cijpais são; V . ■ | '
-r-»-- l». Português;
■' ■ - 2 r Galego; , ' ‘ ■
3 * la^-anhol;
r ' _ Catalão;
5« Provençal;






1 1 . Palffiêtlco; e
12. Pomeno.
A SU3 primeira srgnde contribuição S que ele apresenta, eem 
--Tebuços, o galego como ura idioma independente e defende est& poeiçao:
'■ I ’'Entrenentes, o gr.logo-português do norte do Mi-
■ “ nho contlnuoti n aun pr6pria hist6ria e, penetra**
caBtelhanieraoB, frenado em seuis movimentos,
_____  . usado por uma população crescentemente bilingüe,
foi ficando distanciado da lingusgoia sul-minhota. 
Por iseo, 0 quo at& o sêculo XTI era b mesma lln- 
duas linguae diferentes no siculo lEVI, 
dois co-dialetos, o português e o galego" - op. 
cit. p. 1 1 6.
. - - E mais adiante volta a insistir;
■
"0 português e o galego foram a principio a mesma 
llngufj, trsnuformaçãohistòrica do romanço galaico-
< português. Como jS vimoe no capitulo anterior,
P com a independêncis de Portugal, proclamada no
- s-^culo XII, cindiu-se o primitiva território da
>- - lingua, ficendo a parto ao norte do T^ inho, a Bali-
" 7 . a, co;n a  F s p a n h a  .................
,-4—  ' - - foi sofrendo pelo tempo adiante cs^ da v©2 .mais for-r
te influência do castelhano. Fm conseqüência, aqui 
; r’ lo que no começo do s&culo XTI ers a mesma l.lpgua
são dois idicmae no sí.culo XVI; galego e português
- ibidem p. 123  ^12i+.
Faz alusão também ao critério rolitlco, frisando, sempre que
"o galego se fala na <5aiiza, provliicia de Fspt-nha".
Quando estuda o espanhol, lembra que existe um judeu-hlspâni
^■^'co ou judeo-espanhol, faT.ado pelos sefarditas.
Inclui o catalão e o provençal, separadamente, s5 que s esta 
açha_que se deveria chamar melhor de occitanico, com o que vem estabelecer ü 
ma pequena confusão: cccitanico t uir.a denominDção muito abrangente, que teu 
de a unir-todos os dialectos e .falares do ?ul da França, por moUvos políti­
cos e isso seria uma contradição, um9 vez que Gladstone Chaves de Melo se ma
■ nifesta em boa hora em favor da autonomic', do gaecão sobre o qual escreve:
*»Ali§e, rigorosamente, sobretudo pelo consonantis- 
mo, 0 griscão ?; uma língua sutônoma, que tem como 
principjil dialeto.literêrlo o biernês” - cp. cit.
p. 12.’', nota 5 5*
Depois do francês, estuda o franco-provençal, que con- 
-  aidera como'pwtlclpaodo "doB caractère. ospscIflcoB do fraicSs e do proven- 
I ïal"'*.^  4faata-e«, pois, dsquclBS que, como Sllvio Klla, nSo no Incluo« entre
: “"àe llnguas românicas autônomas.
— - -—  p coraentaî
"0 frsncc-provunçil, que nâo teai unidade nem 
jsrasis apresentou feição literéris, foi rec^ 
nhecido e definidc pelo grande romanista italia. 
-- no AscoDi" - cip. cit. p. 125»
; ■ Ao estudar o grupo rStico, ensina que sao, na verdace,
grandes grupos, dos quais mais Importante culturalmente oSo os dlalec- 
7j"ïoe falidos nos Brlsões, Ba Sulça, enquanto que c mois numéro delea 6 o irla 
OU friulano.
A]>ni do italiano, não reconhece o eisteína de llnguas - 
íf ■''galo-itSlico, como Pauzat, mas não d.ixa de not.r quo esse idioma -apreBen-
■ ' ta muitas e profundas diferenças regionais, algumas verdadeirr^s llnguas aut_
nõmas*.’^ ^ .
' Do sardo, a sus informação 'e baatante parca, pois fa-
‘ 1^ apenas do lugodor^s, o mais arcalz^nte dos dir^ectos daquela Ilngua.
Sohre o dalmStico, extinto ainda no século passad/i, re
' ' pete oa dodos conhecidos.
Quanto ao romeno, tsmb&m não ,traz muitas informações
.^r' -aa^frisa que ele I falado em seus diversos dialectos não apenas na Romênia,
Bas na MacedÔnia, Ra Salonica, na Bucovinae era outros pontos "dessa tumult^
ada Europa danubiana"'^^
Hivide, no final do canltulo os idiomas rotnânicos era 
■-llnguas áe- eivllização, linguas literárias, llrguas nacionais, enquanto que 
^ no capitulo seguinte empresta atenção às chamadas llnsuas romanicas de segun 
da geração, esses crioulos sursidos d.s llnguae necl.tinan transplantadas pa 
ra outras terras e cita muitos exe-Tplos de crioulos rortugueses, espanhóis e 
froanceses e ê o finico dentre torios os autorf:s por n^s estudados que fala. do 
haoitia. esse velho espanhol misturado de 5 t'í.,be e hebraico quo os judeus le­
varam para terrae do Norte da ftfrica como Argélia e Marrocos. ■
■ ■ como se ve, a mais ccmplf;ta dss classificações de
: autores brasileiros dehtre os que estudamos atê o presente. An.sua contribui 
ção êf pois, das melhores.
íf.ll. E, encerr.qTidn o cacitulo. 3 rfepida p^ssa/^;em por, 
dois m'?f?tres nortugucsçs
Para encerrar o presente capitulo, gostaríamos de citar
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dois conhecidos mestres portugueses, garandes cabedores da lingua p&trla, fi 
l&logoB respeltabillsslmoe atê bojo citsdos per todoa os que se dedicam a es 
S63 sstudos; Josê Joaquim Nunes e JosI Leite- de Vasconcellos.
Ò prlmoiro ê sutcr de uma excelente "Crestoicstia Arcaica »1^ 
vro que ve« servindo a muitas geraçScB desde 1 906. Mac ele granjeoria tnee-
- mo f a m  com o seu •'Compêndio de Gramática •HiQt6rica Portusuesa”, ftedlcada ao 
r.pT, Francisco Adolfo Coelho, pioneiro dos eetudoa científicos da lingua por­
tuguesa. ' — ,
f na introlução do cutiipêr.ilü quo? o '-r. J.J.Nunes, comc ele ee
assinava, apresenta a sua claesificação das llncuas romanicas, depois de es­
tudar erudi4ftamente as origera> dos rosançoa.
. Trago a sua clsesí ficaqão ppan:is como homenagem ao mestre pO£ 
'""tüguês, cujos esforços era prol da lingua pStria foram iinonaos. Ela contudo 
não tem nada de inovador, pelo contrário, c autor estl ainda aferrado a ï^ iez 
e'não segue sequer as novas descob. rtgs de Meyer-Iübke, que jS dera à luz qs 
í; ,çuas grandes obras qu'ur'o saiu a segunda edição do ’’^ ompendio .
Deu guarida apen;,e aos id iomas , literários e esse parece ter
■^ •'^ E^ido o seu critério, jS que ele tÃo o declara.
t!ivide as llnguas em dois gr-tndes grupos: Oriental e Pciden - 
: 'tal, e começa, a enumeração pelo valSquio terrainando-a pelo, espanhol.
Escreve ele:
'*T?is, pois, 0 que deu a cfeda lingua a sua feição 
eepec;ial, tornando-ae completamente diferentes 
. umae das outras,ecomô da lingua única, falada no
 ^ ' vasto impcrio romano, ou do romanço saíram as lâ»
tinas, que são, a principar no Oriente e a vir ter 
, „ ' .......  minar no Ocidente, para s6 enumerar as mais impor­
tantes dentre elaa : c roœeno ou valSquio,.de :qae 
se servem os povos que habitam a- bacia inferior do 
lîanûbio, o italiano, em uso na peniánsula-,do mesmò 
nome, o ladino, que ae ouve na Sulça oriental (cafl. 
tão dos GrisÕee), o provençal e francês, falados 
pelos habitantes da antiga Gâlia, e f.inalmente o 
português e espanhol, em que se exijrimem^oa povos 
que demoraram na Península Tbêrica" - '’op. cit.- 
p. 10.
---- - Fada de no<ío. S& que ele ignora os estudos que jâ tinham si
do feitos quando ele publicou a sua graK&tica e que estavam multo mais avan- 
qados por ocasião da segunda edi.ção. !" verdade que ele não ê taxativo, não 
diz quantaa llnguas sao, mas que existem vS^ 'ias e que aquelas são as mais im 
portantes^ Por que deixar de lado o sardo? E o galego? í! o franco-proven - 
■M çal, para s6 citar e±es, mais conhecidos?
0 outro mestre citsdo, o Br. Jo6§ Lc-ite de Vasconcellos,
' coevo de J.J. Nunes, era a figura raslE reepeitnda e a m.Ue aplaudida den - 
.- tre as que tinham na Filologia e na T. lngu-5st Ica .os eeus compos de atividade 
e estudos. Seria, tembèm, o lingulsts maie influente de Portugal no aeu 
:■ tempo, nos meios acadêmicos: consuTtavam-.no sobre arqueologia lusitana, a- 
. chadoe-pré-romanoe, antiguidades romanais e dialectologia. Fra um sSbio, o 
velho linguista português, o maior sabedor dos mistérios da lingua mlrandesa 
que Portugal jâ teveí' As obras que deixam setnpre novos ensinamentos aos ea 
tudiosos fazem com que Leite de Vasconcellos seja èempre lembrado. F o nos- 
Z;so naolmenos erudito Serafim da Silva Neto dele disse: »A atividade do Dr. 
~TE7|Íte "de Vasconcellos ê única e Incoraparível. Pominava todo o campo das 
' cionGias-do homem; sebia que uma língua r6 pode ser integralmentè estudada
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pe” a pusermos no seu lugar pr6pirio, que % a Ftnogrpfia**.
estudoü» que nos intereesara no momento, no £
y a l g u m ; i s  clossificações d-is llnguas românicas, a sua contribui
7 '-ção vem no seu volumoso "LiçSesde Füoloçia Portuguesa"^^ jâ anteriormente
citado, em capitulo prêvlo.
A clarividência do meslre eoLf.. p«tf:nte nesea tentativa
de classificação, possivelmente das melhores que tenho encontrado em auto
res estrangeiros, podendo ligar-se 5 de Lausberg, s. de Wendt e uns poucos,
tudados eai capítulos anteriores.
' Leite de Vasconcellos no carltulo "Origem e evolucjão da
lingua portugttasa", estuda a pass-=.gein do latim vulgar ao português e. aprovei­
ta para estudar o desenvolvimento de outras llnguas no üllbls ■f.yç.sanüs» como, 
latinamente, prefere chamar. E escí v-v,,-:
"C conjunto de todas forma a farrillia românica qu 
nK0~a,t ina. Os pri.nc I r ni í.> «len.bros da fíimília ro- 
ííiâiiica sãot pürtugues, htspftjhol (sic), francês, 
provençsl, it?liano, e'rurrieno, - todos eles 
providos de abundante literatura, Was álêni d’Se­
tes podem contsr-se outros, que, se não ©presen - 
tam tão rico pecülio literário como os anteceden­
tes, apresentara contddo caracteres glotolftgicos 
que lhes dão individualidade; o ladino, falado em 
parte da Áustria, da Suíga, e do Norte da Itáliaí
0 sardo, falado na Sardenha.' tarabêm quem conte.1: • ■ ■ '
como tal um grupo glf?tico (Sueste da França; Vai
- - Soana e ^ale d'Aoata; e Suíça Ocidental) que parti
cipa do francês e do provençal, e por Isso ee cha­
ma franco-provençal. Igualmente podemos conside - 
raf idioBia romani.co distinto o dâlmata ou dalmStlco, 
falado outr'ora nas costas da PalmScla, e hoje ex - 
tintoV - op. cit. p. 11 e 1 2.
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"^v>V;. ; Incluindo ne sua lista 0 português, o espanhol, 0 fran­
cês, o italiano e o romeno, alêm do provençal, o único do grupo que na êpoca 
em que Leite de Vasconcellos escrevia nao tinha qualquer proteção oficial , 
nem era Ilngua de Estado (hoje continua cão sendo lingua de ïïîstado, mas goza 
'da .proteção dos 6rgãos da educação francesa), 0 fil61ogo dava acolhida ape- 
;»aE aoe Idiomas com farta literatura e adotada tinha a qualidade de língua 
=^ .'liter&rta como critério seletivo. Era ademais ura cr.it&rio linguistico, pois 
e6 privilegiava,oe Idiomas que 0 eram dos Estados onde se falavam, com exce­
ção do citado provençal. Was ele vai alêm e inclui 0 ladino, o sardo, o pr^ 
Avençai e o |xtlntôo dSlmata. A sua enumeração comportaria, pois, dez idio - 
mas românicos e eerla Igual a tantas classificações que por al existem. Acon 
liieiíe que mestre Leite de Vasconcellos, não fica nos dois ou três critérios e 
:i~;p^ .|e para 0 da interinteligibilidade e acresce novas llnguas; 0 gascao, o 
;-iJcatalão, o-valão e 0 leonis, alêm dos romances crioulos, como chama às lln- 
■guãe neolatinas de serunda geração, e não esquece de, um pouco adiante, de
kí.,. mu, y... . , . - ^
'\í|içiuir 0 galego, eese portuguee-galego n?x T.usitani.a do Norte, como diz,"
falando de línguas românicas, mostre Telte de Vasconcel 
j,lpe I ; participa quanto aos grupos, os dois grandes grurjos, Ocidental e Orien- 
5-tal*^dà orientação de Meyer-Ulbke, e fala dos idiomas intermf^dioá, co-dlalec
■ 'tos e atê dialectos dos idiomas elencadoa, denominação que. vem sendo seguida 
pe^ificamcnte por muitos linguistas brasileiros, em especial com relação ao
francb-provencal, ao catalão e ao leonês.
Assim, a lista de leíte de Vasconcellos eerla: português, 
-galégo, catalãe, eepanhol, provençal, frsnco-provençal, ladino, sardo, itali£
‘ np, francês, roraeno,da.lm&tico, gascão, valão, leones, seguindo-se uma coloca- 
If.jção aleatória, o crioulo caboverdlano, o crioulo haitiano etc. pole 0 grande 
' meistre deixa margem a essa enumeração mais vasta. Note-se que o autor sálieii
- tava a questão da” interinteligibilidade como crlt&rio seguro para a inclusífão 
dos crioulos como llnguas autônomas. ' • '
V ;í-, E, com estas linhas eobre a classificação de Leite de
“^ ïasconcellos fica a nossa homenagem ao inesquecível linguista e filôlogo. e 
ve® encerra 0 capitulo.
- .-H
Notas e referências ao 
Capítulo IV:
8 ':-:^ í  ^ ■
' . Chaves de Melo, Gladstone. Tnlcl.^cão à Filojpgla e à Iing«ig.tlça
Portu<ruesa. ka* ed. de Janolro, livraria Acadêmica, 1 971*
p; 29. Para «elhor entendimento do asRunto Teia-ee o .Inteiro ca- 
"?l^±;rrpltulo XI do livro, Excelente sob todos aspectos.
p. 3k.
|;T,' 0 "'autor, ali&s, alerta :
•íSendo a Filologia e a tlngUística ums especialidade cientifica,de 
ve a pessoa que, com vocação, deseja a elas dedjcar-se buscar a 
Informa ção adeqqada, para não se desviar por descaminhos. Isto que % 
verdade para qu^ilquer especialidade, avlica~se pnrticularmente a
- Ciência da Idnguagem, por eer ainda nova entre nfts e por constituir 
' legião o nftmero de charlatães e dos desorientados quo se dispõem a 
'■ ensinar!' - ibidem p. 3 t^» •;
Menezes, Raimundo de. Dicionário LiterSrio Prasilrlro^ 2a. ed.
Rio de Janeiro/são Paulo, Livros Tgcnlcos Cientiflicoà, 1 978. 803 P»
l\ f Eibeiro, João. Picclonarlo Cra?afKaticgl. 3a* Janeiro,
Livraria Francisco Alves, 1 9^6. 351 p.
‘ 1  ^ ‘ • ' 
t 5» op. cit. Pr6logo, p. V.
X ’itjL Ribeiro, João. Rudiment oa de Fiidogia Pom^anlca. Notas suplemen- 
tares de Joaquim Pibaira, Pio de Janeiro, J. Ozon Fditor, s/d, üísea 
' obra na verdade jamais a escre^/eu o velho e prantedao mestre, ? uma
. i “ montagem üiuito bem feita por seu filho;^  J'oaquim Pibeiro, sobré ver­
betes do I>iclcnSriO grsmatlcãL. Com inteligência e talento, o filho,
. que herdara o vasto saber <io pai soube compilar um fiáissiftio e près-
tiiaoso manual de linguletlca românica, multo sl.steraStlco, de i 9I p,
Fredsen, Cgrlos. í^ o Tndoeuropeu ao I-stim.in Revista Filol6^ca.no.3
i ano I da II fase. Pio de Janeiro, Junho/julho, 1 9?5. p&gs. 33 a
n .  V.- .
8 * Art. cit. in revista cit. p. 55/71*
Jlicâ (filho). Cândido. Cramât 1.ca Br.^ ,slle.1ra do Portu^tiês Cont^jucorâ- 
■' neo. 2a. ed. Rio de Janeiro, Epasa, 1 9'i5. p. 300»
Nogueira, Júlio. 0 Fxame de Portup:uftz. ija. ed. Pio de Janeiro, Li- 
;i JÎT - vraria Kditora Freitas Bastos, 1 93^»- P* 3k»
0 Prof. Nogueira escreve:
(^Olhando para 0 passado, podemos sncontrar a lingua da Caliza, o galle-
■ ' ’ go, cuja eemelj^snça cora a portugueza levou ura dos primeiros gramitiaticos.
i l » - .
. . . . . .
■ -  ■ ■ - , ■ 150.
V .
....  . Duarte Nunes do llão, a dizer: "erão antigameate quasi
' hu0 mesma, nas palavraa e noa fliphtonijoe, e pronunciação
, t;: ‘ ■ que as outras partes da Hespanha nao tem" ■« Ibidem p.3^»
Tll.. .,Juc&, (filho), Cândido, op. cit. p. 265*
®iz, textualmente;
, "E gil estao no nascedouro e nos seus veros berços, os germes do Por-
i ' ' tugues, e do ®alego, os do Andaluz, e do Castelhano, ou sejam as qua 
o'llnguas românicas da PenlneuTa, jâ que 0 Catalão ê terreno con - 
quistado pela expansão provençal". I
d'"12. "^Fredsen, Carlos in art. cit. p. 63» |
:3 . / Op. cit. p. 290 e mapa»* na p. 299, com a precisa indicação de onde se 
ocaliza 0 sardo.
lltV . Sâvj-T^opez, Pa.olo, T.e Origini N^ oiating... Milão, Ulrico Hoepli, 1 976.
25. ,
^ 1. F.ls 0 texto: ■ i
• "Un'altra corrente neolatina nei iaalcani e In tutto il Mediterrâneo (
' .. ' com' anche in varii luoghi dell’i^ uropa centrsle e settentrionale. p.
: ‘ ea. londra, Amsterdam, Amburgo, Vienna, ecc.) fu portata dagli í^ brei,
IfSEL “diffuso soprattutto in Oriente, è un castigliano che arreetato nel suo 
-pirpt;. ' sviluppo naturale conserva sostan^ielmente la fonética delia fine del
- secolo XV (come conserva un carattere ar>c.aico il francese del Canada);
.ma molto ha perduto delia sua importsnza originaria, ■ e svariatissimi
elementi estranei vi sib sono introdotti".
í 1 5 . . Stépanov, Q. I-a lingulstigue externo d;ms ses r^lgtlons avec la'g..Ktruç.
I tures internes, tinguistique (SênÊrale - Système et Structure du Tangage.
Moscou, Editions du Progrès, 1 9B1. p. 82.
1 6 . Op, cit, p. 25 e 3kt em paSBggera jâ finterlormente comentada, com apresen 
tação do texto de J&lio Nogueira na Integra,
r.rl?;---Sobo, Vaz. grarematica Hiâtoricat. Pio de Janeiro, livraria Francieco
.. „„Alves, 1 9 3 6. 200 p,
18* - Ooutinho, Ismael de Lima, Qruo)$.tir.-i Hlavfcrica^ ko- revisto e au - 
mentada. Livraria Acadêmica, 1 958. 385 + vii de Índices^, 
í^xcelente manual, escrito em linguagem simples e desataviada de tecni - 
ciemos, como exteteni tantas,
.19, Op, cit, p, 67,
20, Op, cit; p, 5 9.
.■ ~AÍi&8 h'a aqui algo que não logramos enlender multo bem: qual^ a verda -
deira posição de Ismael de Lima Coutinho? As p, 59 defende a aitto- 
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___ ‘'Dada a Indepenciência política de Portugal, deveria
noceesariamente reeunar, o que de feito re&ultou, - 
a difsrenciaçio entre o português e o gcdego.
A prlnc5plo pequena, foi-ae ar^ntuando no correr do 
tempo, atê que o português se tornou idioma comple- 
_tamente autônomo do galego'*.
tíS. às fls.- 67 não parece eutar multo certo díaso...
Martins, Jaime de Sousa. El^m^intos de ^rMiAtlcfi.Jl.st&ricaj>
Sob a revisão técnica do Prof. ''^r. Tsmael de Idma Coutinho.
2a. ed. Sâo Paulo, Companhia Editora Nacionsl, 1 937. 1?6 p.
Op, cit. p. 17.
P6aai, Paulo. Como ai^rendl o portuguê_s e_outr8S aventuras.
I?io de Janeiro, M7;C~rNI., 1 956. 27© p.
Palhano, ííerbert. T iterptur.? Portuguesa (Português HlstÇiricol.
São Paulo, i’ditora do Brasil S/A, 1 95<f. 1^2 p.
Op, cit. p. 17. i
Op, cit. p. 17.
Op, cit. p. 12.
Leite de Vasconcellos, Jose.- licõeB de Filologia 'Portu£;ueea^ - 
i»a. ed. Kio de Janeiro, livros de Portugal, 1 966. p. Í1 e se­
guintes . ■ ' i 
Silveira, Sousa da. Tyi.cões de Portu,'?:uês. 8a. ed. ^io de Janei 
ro, livrcB de Portugal, 1 972. 512 p.
Vide dedicatória na pf.g. Interna da folha de rosto.
Aut. cit. no estudo prellralnar*'Sousa da Silveira -e as. suae Lí.SSes,
de PortuKuls”. fls. v.
Marques leite, José t, T ugo^ raij-^ Tla.,, Crítica - Divulga­
ção ~ Atualização. ®âo Paulo, Pditora Anchieta I-tda., s/d.3 0 3 p»
Op, cit. p. 15»
.Op, cit. p. 1 5 . ,
<
Boeettl, Al, Tatnrla T-lmbli Pomane. I - De la origini pína ín 
secolul al ífVTT-lea. Bucareste.^^riitura ÇtiinÇifica çi Enciclope- 
ca, 1 978. 936 p. leia-se, a respeito, toda a parte introdutória 
deeda a'definição genealógica da linguí» tomena a.tó a definição de 
latim vulgar, de p. 77 usque 9O.
"Olavo Bilac citado por Sousa da-Silveira ás pSgs. 19 «^ o seu li-,,,S2,es 
de Portu»Tuês. ed. cit.
Na verdade a filtima flor do T.Sclo 0 roweno, mas corao dizer leso?
7-j* fií-j ■ , .
__I ■ ' ■ ■ ■ ' ■
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■^'■3 7 , ^— Pop,'Sever, grammaire Houmalne., Berna, éditions A, Prancke S.A,
|';-V^Í! „ 1 9tt8. ,lf57 p. '
‘ B up grand© livro estse e oe "Notions eur 1'hletolre et la langue
:j rouraaiiaes", que serve de introdução ê de ser lidas detldõuiente.A
•!':1 "li, ‘vai-ae apresentando o que ê eôsa lingua extremamente niestiçâ
da mas que qúis, pela sua estrutura pt’.rœanecer fiel às suas ori- 
— gene latinas, 0 romeno ê, cora efejto, dos mais fasctontes ldi£ 
mas que se falem na Furopa pelo seu rico e Interessante sistema
■: ■
' ' lingüístico, como acentua Pop.
; Os primeiros documentos datam do sfculo ï^ VT, isto !•, por essa è*
poca surge a lingua romena literária, raas, lembra Pop que 
' i cause des bouleversements historiques auxquels durent soumises
■ les r&gions danubiennes, les premiers documents de la langue rou-
,-ï
!: .
n'apparaissent qu'au XVU. siècle, et encore sont-ils écrits 
en caractères cyrilliques. Cee documents contiennent, quand il 
est question des réglons situées au nord du Panube, des noms de 
personnes et de lieux en usage des le Xlle. siècle" ,-.op. cit, 
p, 1 3 e ll^ ,
Op. cit, p. 15 e 1 6.
Para dar uma idêia da complicação que esse sutor faz do assunto,
bssta que se leia o que abaixo seguet
pprqufc entre os elementos que ccntribulram para a formação do
.  ^ castelhano ngo pode faltar 0 galSico. i^cve-sc Itmbrar que 0 galego
foi a lingua apropriada à poesia llrica, mesmo depols que a pnosa 
dispunha de um idioma jS formado. Afonso 0 SSbio, consolidadoi, 
por assim dlr.er, da prosa castelhana, em gslego % que escreveu suas 
Cantigas e em gslcgo compuseram os aut'ores incluídos no Cancioneiro 
de Baena (l-i|ii5), que abrahge ee obras de cinco reinados desde 
Pedro, 0 Cruel, atê Joâô II, No sêculo lureo da Titerattira Espanho- 
'-Tîî'''''’'- sucedeu um fato inverso, pois os autores portugueses, desde <311
Vicente, escreveram torr.bêm em castelhano, misturando, as vezea, os 
dois falares. Por aí se. vê é dal se conclui que p galego tanto ê 
histcric-ífaeiite formaflor da IÎtïsu'^  portuguesa, corao o foi também do 
' castelhano, , I na realidade 'goUlco-portuguío e galalco-csatelhano"
, «• ibidem p, 1 7 » nota ,
literatura e nao h§ em galego, existe urna ‘ característica lln
' '! gulstlca prêpria ao galego ou não hS?
■ i Nesse passo, ê difícil seguir 0 pensamorito do autor, a quem continu£
..  mós a tecer elogios mela sua riqueza de dados, mas reconhecendo que
existem pontos que nos parecem um tento conflitantes.
- ’ S  .
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Ella, Silvio. Prenarpcão 3 IlngUlstlca T?otfjân.iça. 
neiro. Ao Livro Tfecnlco S/A, 1 979. 28í+ p.
Op. cit. p. 1 3 4^. RBpetl-lo-& As pags. U.0 e 1/fl.
Op, cit. p. llfl,
'Forres, A:.rtur de Almeida. I^studos Lingüístico^.. I^ io de Janeiro, Pahü 
pe, 1 978. p. 117.
# * H « c o  • Onivorsitório
. Ü F S C  —
■ 1*3. Op, cit, p. 135»
Op,'cit, p, 1 3 6.
Op, cit, p, 131.
;Cbaves de Melo, Gladstone. Tniclacão à Fiioio^ -rja e à linf^ülstiça. 
Portuguesa. Aa ed. Rio de Janeiro, Livraria Acadêmica, 1 971. 338 p.
Op, cit, p, 123»
>’8 . " Op* cit, p, 121f.
Op, cit. p. 125.
>or sinal Chaves de Melo apreser.ta uma geografia multo vasta ao franco-
. provençal quando afirma que ele 5 fal 
"...noe altos vales alpinos italir,nos, desde o Grande S. Barbardo atê 
oe afluentes do P6,"na Suiça Pomsnda, e, em França,, no sul dos I)epartj3 , 
mentoe do Doubs e do Jura, nos Dep-ürtam/ntos do Ain, do Pftdano e do 
Loira, no norte do Bione, no Taère, na S^ib&ia e Alta-"*5nb6ia'* - ibidem
Op. cit. p. 1 2 5. ,
Op. cit, p. 1 2 6. ‘
Nunes, Josê Joaquim. Compêndio de GramStica Hstòrica Portuguesa. Foné­
tica e Morfologia. 8a, ed. Lisboa, Livraria Cllssica üditora', 1 975.
1*56 p.
Cfr, pref&cio de Serafim ea Silva Neto 5 í,a. edição deesa’grande obra 
-■ de Leite de Vasconcellos, âs fls. xviii , e que ê a raesma citada abaixo.
Leite de Vasconcellos, José. Licoes de Flloloftia Portupiuésaj. Ija. ed,
..... Enriquecida com notas do Autor, prefaciada e anotada por Serafim da
Silva Neto, Pio de Janeiro, Livros de Portugal, 1 966. 1)€8 p.
E Uffi livro 80 qu3l 0 pesquisador deve vcltar com frequência pela rique- 
•' za de n6tulas sobre mil assuntos relaciones à íltnografia, à Linguistica,
â Filologia e à Gramática da língua portuguesa e hS ainda um excelente 
‘ artlgo^^BObre crioulos, ao fazer a recensão de ura llvro de Monsenhor Pal 
gado.
5 5 . Op. cit. p. 1 6.
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-il'
C A P I T U L O
TENTATIVA (APENAS) DE U>!A KCVA IFTCACiSO
DAS IIHGÜAS POMffllCAS
- 0 porquê de uma nova clasGificação -
"Pat er te allen tijde niets nieuws 
onder de zon zou zijn, is de verzuchting 
van een vormoeide geest. Er is integen- 
deel steeds zoveel nieuwa, dat er meer 
dan gewone moed toe hoort en geestelijke 
veerkracht om altijd.door dut nieuwe te 
erkennen en met vreugde te begroeten. En 
zelfs wanner het nieuwe väak niete anders 
l8, dan het bekend vertrouwde in een nieuw 
kleed, waar bleef dan de eteeds verrukkende 
fleur van het leven rond ons hee,n, wanner 
wij ook dit hicuwe niet dankbaar ?,ouden 
aanvaarden".
Peichling, Anton, Verzamf^ lde. studies 
oVer hedend,-3gKse Problemen der taalwetien- 
schap. 5a, ed, Zwolle, w,V, Üitgeversmaat- 
schappij W.E. Tjeenk Willink, 1 96’9. p. 7.
5 , 1 .  D a s  d l f . i ^ u l d a c i e s  d e  uma nO Ya i l j c l s j ; s i f i C ä s i ü .
— = 1 ^ —
■ix.}.:. . Como vlffios nos c&pltulos nnteriores, o b linguistas e fil61o-
"'''gOB que se dedicam sos eetudos romanlßticos não têm achado uma questão paöifi 
ca a da-clasaiffcação das llnguas românicas.
 ^ Fntre" outroe problemas gpontsrlamos:
'■ • 1. Ae clRSfíiflcaçõftS de Friedrich Diez e de Meyer-IÜbke, a-
i.d.ç[kela.',a prlraeira e a sobre a quai as demais serißm moldadas, e esta a mais 
- ycompléta at6 então, tem sido insistentemente seguidas, mesrao quando se sabe 
.^-qíieí-tantos anos jS se passaram e que jS nâo S possível, por exemplo, ignorar 
' um^-sistema de~llnguas como o franco-provengal, para et citar ura dos casos que 
tanta tinta tem feito correr, laxiste um consevadorismo na î^omanistica bem
__ m^als-acentusdo, por exemplo, do que o que existe na Qermantietica, onde nin -
V guém duvida se o afrikaans ou holandês dô Cabo ê ou nao uma língua germanica 
'■Tautônoma^ Ali, nem ee fala de língua germânica de segunda geração, uma espl-
1  cie de cr-ioulo que, evoluiu a tal ponto que hoje 6 uma língua de/Rstado e a pu 
jante língua nacional e liter&ria doe afrikaners. Fala-se, tout, court, da 
‘ maie nova língua germânica, uma evoüuçâo, em terres africanas, do holandês do 
jii.s|çulo XVII. A Romanistica, talvez por ter sido aquela que. comportou mais ee 
fe'ïudos e“a que primeiro se independizou como csaipo de estudos linguistic oe c oja 
7 parati vos, com exceção daß língu.9S cl5fí&icas e a tal. ponto que o desenvolvi 
7'^ment0 dos-estudos romanicos está muito pr^ximo aos estudos indo-europeus, como 
bem o diese Van ffamel na sua "Gcschi.edf^nis dt»r Iwctcnechap .
__•._...
**De Studie der tîom.-janse talen raoest in het ;
- grote verband van de indogermanistiek we],
een bijzondere plaata vcrkrijgen, daar «ich '
» . i' ' hier het enige gevel voordeed waarin een-
- ■ goed bekende moedertaal, het T.atijn, met
’ een geh eie reeks van even goed bekende töch-
" tertalen vergeleken kon v/orden" - op. cit.
p.
- “T---Fstudos posteriores a Moyer-T^Ubke demonstraram a autonomia de
Hi■ outras línguas românicas, mas os romanistas continuam a consíderl-las mangc di^ 
lectcsT Por que? SerSt o critério literSrio tão prevalente assim? SerS que b6 
r pode ser considerada língua autônoma um didectó qu6 possuir rica e vibrante li 
fj»e:ratura? Ou para sempre o. critl?>rlc político terâ seu peso dominante?
I . • ,2 . Os critf-rios têm eidc varlSveis e muitos para que se con
--r-éidera uma língua corao autônoma e, como tal., fa^cr parte de uma lista ©Taosifi 
cat6ria. 0 que t uma língua, o que um dialecto? Qunndo uma Ungua pode ser 
considerada autônoma, quando serí, apenas dialecto de uma. outra?
» é f.
íií-J 4.
A questão 3 Ir.gua-cíialccto t das ifiaie persist entes ê daíi 
mais inconsistentes também. Hg, muitas acc] .;3:e d.o que sejo lingua e muitas 
do que seja dialecto e 0 assunto £ tão delicado que muitcs linguistas prefe- 
'reminem sequer tocar nele, nem ao de leve. -e qualquer modo, tanto para lin­
gua (desde 0 entrincado conceito de T>e .'^ 'auKsure no neu "Coura do Linguistl- 
’ que !36nêrele*' itê as explicações male rt^ -ceiites de David Crystal no seu ”A 
■'Tjihgulstica’*! em que comenta a definição de De Soussure, e Anton í^eichllng
> nas suas elaborada explicações de sistema linguistico nos seus "Verzamelde
oyer hedêndangse problemen der taalwetenechap’'^ ), como para dialecto 
existem muitas teorias, muitas definições e rauitas incertezas, principalmen­
te deyido ao limite que se lhes quer dar. Atfi onde vai um dialecto, onde C;^  
mçça uma lingua eis uina questão que os linguistas não conseguiram solucionar,.
Amparado em Benveniste, Hjelítsslev, Mounin, Perrot e ou-
■ trqs, p PrfiC. Artur de Almeida Torres noc sout; "F.cLudofi T.lngUiíJticoe"^ apre- - 
'^ .^ pplntà-uiaa definição bastante BlmpleB do que seja uma lingua que ele conside-
Ta' '*a linguagem particular de um povo”  ^ jS dialticto seria *'a variedade ,re - 
gional de uma lingua”? lemb|ando por^ .m que esto não "difere essencialmente
i;.'da Tíngua de que :se formou»'.
• Existem vários eentidoe estritos e latos para definir a
-ii^ lliagua: e-0 filÔsofo da linguagem Karl Kraus chega no seu volumoso "Pie Spra- 
l_*cheM^  a f,alar, entre outras coisas, do ser da faln, da essência da fala e de 
",’outras'teorias para tentar definir 0 que seja não apenas 0 linguagem, mas a 
■'lingua e que merecem, igualmente, b «tenção dos linguistas pela contribuição 
— que''pode trazer quando se tenta com-preender a língua, como elemento de comu
■ niC|«ção escrita e f;?lada dos membros de uaa comunidade 1 jnguii3t.1ca.
, Mario Pei no seu livro "language for Ti’verybody"}*^depois
enei^ar que a lingua ê algo mais do que "a system of communications; if
ie 5ileo a social convention which one must observe, under penalty of being
11 ’ ■ ‘ misjudged" e adverte afinal que
"T.:^ nfiuage is a set of rules tacitly agreed, to 
and accepted by common consent of all the 
; speakers" - op, cit. p.5*
;ii' ; • Algumas ve?,es esse common coni^ e^nt detjapp.rece, surgem va­
riações. Mas a lingua continua a existir. E 0 dialecto nao ê tgmbêm esse 
set of rules? Os dialectós escritos, como 0 napolitano, por exemplo, são 
sistematizados, possuem uma gramática normativa e são escritos mais ou menos 
dçi mestna maneira por todos os que 0 tudo fazem para utllizS-lo como veiculo 
escrito de suas manifestações literâriae.
... A lingua neda mais 6 do que um dialecto raais evoluidG,ex
pandldo, de maior extensão e, na origem, toda lingua foi um dialecto, dai 




”0 dialeto ê uma forma de lingua que tem 0 seu pró­
prio eiateraa léxico, sintático e fonético, e que 6 
usada num ambiente mais restrito que a pr6pria lln-
—  gua,
1. Empregado correntemente como dialeto regional 
por oposição a lingua. ^laleto é um sistema de sig­
nos e de regras combinatórias da mesma origem que 
outro sistema considerado como a lingua, mas que se 
desenvolveu, apesar de não ter adquirido o S,ta, s^ 
cultural e social dessa lingua, independentemente 
daquela: quando se diz que o picardo 6 um dl^l^to 
, T , francês, isso não significa que o picardo nasceu da
á  , : erolução (ou, mais exatamente, da "deformação") do
ftances..
í i Nos palses como a França, em que há uma lingua ofi­
cial e normalizada, o dialeto ê um sistema que per­
mite uma intercompreensão relativamente ficil entre 
as pessoas que s6 conhecem o dialeto e as pessoas
que s6 conhecem a lingua* o dialeto ê excluído en- 
^  tao das relaçÔes oficiais, do ensino de base, e s6
se emprega numa parte do pais ou dos palses ea que 
ae US« a lingua" - op. cit» ver#bete ElâíSíStP*
■ ^ - m .
: ;‘-í It, Robins aa sua "Lingüística Qeral"í^dt uma definição de di£
lecto em que o critério nümero de falantes estfi presente, Ei-la:
"0 Dialeto é uraa abstração da mesma espécie que a 
lingua, mas como abrange menos pessoas ele permite 
que as formulações do linguista se aproximem malS: 
da fala real dos falantes; na descrição de um dialfi, 
to, cada elemento abstraído cobre uma gama menos aa 
pia de fenômenos realmente diferentes" - op, cit. 
p, ^8.
Outros critérios levam em conta a lingua escrita, como oposição 
^  I f regional e parece ser esta a orientação de Heinz F. ^endt no
seu livro "Sprachen"?^
f "Der Schriftsprache zugrunde liegen meist ein oder
mehrere Dialekte einer Sprachgemeinschaft, 
kann a ls  eine oettlich gebundene Sprechweise einer 
Sprachgemeinschaft definiert werden, die neben ihren 
oertlich gebundenen Sprechweisen ueber eine ueberre- 
gionale Schriftsprache verfuegt. Dadurch haftet dem
Wort "Dialekt" heute neben seiner eigentlichen
J ■
■-:. , i r' : '
.tiTI. ~' “  • - - '7
ffedautung olner landechaftllchen Faarbunff der Spracha
* , h , i; «ine aoalale Wertung an" - op. cit. p. 6.íir .i. V*. - . ■ ‘
^  ;.i' p .0« critérios aio variíiveia e muitos a a tendência de faster o-
pbsiçao língua-dialecto, dialecto-falar, lingua-jargão e tantas formas outras ,
tem acenas - escopo diwdfttico en muitos casos. I  
''í De qualquer modo temos de ter presente ques
1 , A situação regionalr
' ,2. A Inteligibilidader ’
riK ‘ - . 3 i 0 nfimero de falantes?
Q desenvolvimento cultural;
 ^ 5« 0 cultivo escrito ou literário»
^ "■ ■ 6. A8 origens genéticas;
7. A união a um mesmo grupo linguistico;its i.i- .. ■
8. A posição política«»* rss*»* - --
entre outros, são alguns dos criteria para distinguir um; dla- 
leçtp de uma lingua* M«s isso também não é absoluto. Em lingulstlca, nada hA 
d<|..abspluto, pois fala de perto ao homem e no Homem nada existe de absoluto,mas 
essencialmente dinâmico e alterftvel. ' ‘
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Dapols, temos de levar em conta que, llnguas litertrias hoje
1T
pujiantes e estudadas por todo o mundo, foram diálectos desprezados outrora. 
'IHeSoi' apenas um dós mais fantásticos oxemploa que se tem aa história da lingulg 
tic^^ 0 Esse Idioma, dos mais mestiçados que existem aa Europa, foi ft
-wolB^nde -de uma lingua altamente flexionada para a simplicidade de faõje, formaji 
’e w  caudal lexical de aportações latinas e normandas, sobre suUstrato ger- 
ç i liifluênloas céltlcas. Pols bem, na Idada Mldla a Corte inglesa «a re- 
« fiflar 0 Inglês, por considerá-lo um idioma grosseiro, vulgar, s6 para u-
infuaniKSKSKlf' ' ' í *  "í - J .
Of peasants e da classe baixa. A nobreza usava do francês entre sl, os dfi 
^jimenios ©u eram redigidos em latim ou em francês; Oe séculos passara e, com 
esse passar, novos conceitos de civillftzação, nacionalidade e educação surgiram 
'|itfo\inglês, aercê de seus valentes filhos, do desenvolvimento político daquele 
|a|s|~da¥~conqulstas extraordinárias além-mar, dos homens de talento e senslM- 
pt^ i^ ade q«e se recusaram, por sua vez, a aceitar um rótulo Infeliz para a sua
nativa, tornaram-na o mais pujante melo de comunicação lingulstlca do 
3fX, Vejamos, em sentido Inverso, o caso do grego que, nos ^eus vários 
-4l|%lsctoB, foi a lingua culta por excelência da Antiguidade clássica. A Qrécla, 
idoaj^ada pela Homa Imperial, dominava-a pela cultura. Das terras da Slollla i 
'il’acfilfi.iünii o grego era lingua de cultura. Hais tarde, com a ‘decadência da clvl- 
llgai^ fio helênlcttf o grégo ficou reduzido a uma lingua nacional, mesmo a^ sslm coa 
1«|4âí pelio twço da Suhliae Porta e estagnou-se. Wo século passado, passou a 
f||í|(^||l|ado o^ra vez, mas já havia uma grande cisão entre o grego que o povo 
' í«Xav^ ^^ ^^  0 grego literário dos sábios, o katharevousa, um,compro­
misso cofl| 0 grego antigo, uma artificialidade que impedia a Qrécla de ser o fa­
cho d« civlliiSíKjio que Uffl dl« foi. tísvi» duss llnguas IrraSs no reino, uma que 
•• falavft e outra que «6 «e escrevia, ou ee falava em momentoB solenlsaliioe e 
raros, Piglosàia ou dialectalizaçãoí ü*a Ilngua que se torna dialecto? As o- 
piniões rariam, mas o exemplo serve muito bem para mostrar a marcha dae lln - 
guas ^  dialectos eobre a terra.
iV Dal que o aspecto cultivo literário tem muito que ver co»
0 critério classificatôrio de uma Ilngua, o orgulho que um povo tem de ust-lo
e cpneervá«lo, en fazê-lo IXpgVlí-Sgâr&S«
Allm desses critérios, multa Tea oscilantes, deve contar,
« muito, o sentimento linguistico dos falantes. Daa Ilngua Jamale ascenderft
ao status de Ilngua culta e literária se oe seus falantes não o desejarem, por
mais que linguistas competentes a descrevam e a reduzam a escrito.
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5.2. Pas dificuldades de uma nova claBBlflçasãtt.í Qg çrl- 
tferios. II.
Como vimos no item anterior, nao ê fécil definir o que S£ 
ja um dialec-to ou o que seja uma Ilngua. Existem casos em que a inteliglblli- 
dade 6 essencial. Quem fala, por exemplo, o francês pode entender mais ou me- 
BOS facilmente o picardo, que ê considerado um dialecto regional francás. Mas
06 linguistas falam multes vezes de dialectos chineses quando a interinteligi- 
Vilidade não ê possível entre um falante de cantonês e um que fale o mandslm , 
a não ser atravis da escrita, que é una. Pa mesma maneira, os dlalectos^itali 
anos nem sempre são inteligíveis a um falante de italiano, a Ilngua-padrão, e 
isso não os faz uma Ilngua ou llnguas separadas. Com pouca adaptação, um falaji 
te de castelhano pode entender perfeitamente o aragonês, e este I uma Ilngua 
plrenaica para todos os efeitos, ainda que a Romanistica Insista, por um cri­
tério eminentemente llter&rio, a considerá-lo dialecto românlco da Espanha. 0 
afrikaans ê perfeitamente entendido por quem fala o holandês ou o flamengo,mas 
aquele é uma Ilngua autônoma, Ilngua de Estado em que se desenvolve uma rica e 
brilhante literatura*
No seu livrlnho "S*vensk SpraklUra f8r Panskar" ^os autú 
res Bèrtil Molde e Elias Wessén, referindo-se precisamente ao sueco, estabele­
ce distinções que poderiam aproveitar, mutatis mutandis, na classificação de 
outras llnguas: uma rikssprak, uma Ilngua do reino, ou oficial, a llngua-pa - 
drão, qae é a Ilngua escrita, skriftspraket e que ft a Ilngua literiria, a 11^& 
raturens sprâk, que pode ser a Ilngua falada de todos - almMnna talspraket
- com a existência de falares populares locais, folkmalen. Uma prlneira opo­
sição seria a de skriftsprãk e dialekterna, uma ou umas diferenciações da lln- 
gua-padrão e que ficaria circunstrito a regiões. E nao estaria escrito o diai^  
lecto. Pode acontecer, porém, que o dialecto venha a ser escrito e existem
muitos casos, üso restrito e inteligibilidade seriam suas características.
u o .
S«rla 0 baetant«? Claro que não, mas seria ua começo, 
q^frlsar qué um dialecto, para sê-lo considerado como tão, nio 6 escrito ,
S Ir contra a realidade de muitos fatos conhecidos, e Insistir na inteliglMll- 
d»de também h falho: o mllanês tem sido escrito atravfes dos séculos e não 6 
inteligível a um Italo-falante e, nem por isso tem sido considerado uma lingua. 
Falta-lhe um cuidado mais que espor&dlco, um cultivo mais intenso, uma fixação 
litertrla mais precisa, um fator cultural que o eleve, a vontade dos seus falaa 
tos em que ascenda ao status de lingua, enfim, o sentimento linguistico dos fa- 
-^tea.' 0 galegõ 6 compreendido pelos que falam o português, mas uma llteratu- 
l í  ^ diferente se desenvolveu nele e o líelno Eapafthol o considera uma lingua re 
gional. Ifenhum galego diria que fala o português, como nenhum português diria 
que fála-^ o gale^ ^^  Aesla, nele não estaria presente o crltêrlo da inteligibili­
dade, mas o político, o literário e o sentimento linguistico dos falantes.
Que crlt&rios, pois, adotar?
5 .3 , Tfttitativa de apontar novos critérios para uma no-
3  va classlflcacão das linguas neolatinas.
------ - Pelo que vimos tentando mostrar desde as primeiras linhas
deste ensaio, a apresentação de critérios rigláos para a classificação das lln­
guas românicas ê algo muito escorregadio.
T' " 0 mais comumente aceite tem sido, sem düvldas, 0 da lln -
g u a . literliria, Juntamente com o político e o da divisão geográfica. Serão crlt^ 
rios suficientes?
Amparando-me, teoricamente, em parte, em R.H. Robins , a 
presentaria os segaintes critérios para separar uma lingua de um dialecto, ou 
para fixar com mais precisão 0 dialecto:
■ 1 , Formas de fala diferentes, mas’mutuamente Inteligiwels 
' sem aprendizado especial;
2. As formas correntes dentro de uma fcrea politicamente 
unificada;
3 . A autonomia geogr&fica de um dado território onde u-
i ! ma lingua é falaria; \
A* A ascensão de um dialecto a lingua por melo do Poder
- de Estado, isto é, o dialecto é guindado a lingua
por ser o instrumento da comunicação oficial da adml 
~ ----- nistração desse Estado»
5 . Pelo amplo cultivo liter&rio;
6. Pela fixação de formas mais ou menos est&vels;
7 . V&rias formas de falas dentro de um mesmo Estado com
partilham um sistema de escrita e uma literatura co­
muns. Lingua escrita versus dialectos;
8 . A Intercompreenslbilidade poderia em alguns casos 
delimitar o dialecto, observando-se porém aaexc^
----- çoes gritantes: o noruguês 6 perfeitamente com -
preenslvel de um falante dinamarquês, nas as sep£ 
rações políticas e literaturas separadas, fazem 
os dois dialectos nórdicos llnguas autónomasîÎ
9 . 0 critério filológico, tanto quanto o liter&rio,£
~~— ...." xercem papel preponderante na classificaçao de aX
gumas llnguas possuidoras de excelentes literatu­
ras;
—  10, As origens genéticas vis-à-vis uma lingua comum;
1 1 , 0 sentimento linguistico dos falantes.
Afora esses, existiriam ainda outros critérios meramente i- 
lustrativos que incluiriam os critérios geogrfeficos, quanto ao grupo nacional 9 
Itlc« ou"cultural ao qual esteja vinculada a lingua e quanto ao número de fâan- 
t e s ,  ' que me parecem menos firmes e atê mesmo mais perigosos do que os antemen-
eionados.
.------  Partindo da vasta classificação apresentada por Paolo SavJ-
Lppex na sua obra tantas vezes aqui referida^? que foi, sem dúvidas, quem me - 
Ihòr classificou as llnguas românicas até hoje não obstante algumas falhas gra- 
▼es, como a que comete ao fazer do galego um dialecto do português, e levando 
em conta descobertas mais recentes, trabalhos de linguistas hod^rnos que estu­
daram isoladamente vários dialectos românicos, tentaremos uma nova classifica - 
ção que, contudo, para as velhas llnguas românicas não incluirá a não ser as 
que tenham sido motivo de muitos estudos e que conte com suporte teórico de, pe
lo menos, um grande estudioso romanista.
Seguindo ainda o pensamento de Monteverdi, preferimos nao 
falar de llnguas a se, mas de sistemas de llnguas', porque nenhuma língua ne£ 
Utitta é inteiramente una e inteiramente uniforme que possa ser considerada como 
um espécimen solitário e àparte. Mesmo Portugal que apresenta admlrtvel uniçi- 
dade linguistica, com o português falado em quase toda a extensão, com exceção 
do sitio geogríiflco onde persiste o mirandês e dialectos raianos, hâ vtrios di& 
lectos na classificação famosa de Leite de Vasconcellos. Quanto aos outros a 
fragmentação dialectal é patente e, caspa ht, como 0 do sistema frçnco-proven - 
çal, em que essa fragmentação ê das mais variadas a tal ponto que não existe um 
dialeçto-padrão liter&rio, 0 que tem feito com que muitos linguifetas de peso 
recusem status de lingua a esse grupo. Por outro lado, as llnguas reto-români- 
cas, devido ao status oficial que a Confederação Helvética lhes deu, sãó, fre - 
quentemente, tomadas como uma lingua, o que é um absurdo e dos maiores, mas que 
persiste.
Haverft uma chamada para as llnguas românicas de sgunda ge­
ração, que engrossarão o caudal da Romania. Winguém as pode ignorar.
5 .1^ . A grande dlvlaão das llnguas românicas.
Em capitulo anterior estudamos a grande divisão das lín­
guas românicas primeiro proposta por Friedrich Diez e que vem sendo mantida defi 
de então, retomada e precisada mais tarde por Walther von Wartburg.
Apresentara os idiomas ditos romanicos orientais caracte­




— ---  2, Moldavo ou mold&vio;
- 3 , Dalmático; e
"’ 4 , Italiano.
: ~ ” Dos quatro um 6 extinto, 0 dálmata ou dalmático; dois, o
ïpmeno e o_moldavo, estão na Europa central, na reglao dos Bálcãs e ambos são 
ilnguas nacionais, literárias, oficiais e coexistem com outras no seu mesmo ter 
rit6rioi 0 italiano fica na Península itálica e ilhas adjacentes, foi Ilngua 
de dominação colonial e ê Ilngua nacional, oficial e literária. Em todo o ter­
ritório italiano coexiste com um ou mais dialectos locais e, aos poucos, desapa 
rjica como Ilngua de influência dos lugares onde foi utilizado como Ilngua da ad. 
ministração colonial (Eritréia, Libia, Somália etc.)*
As llnguas românicas orientais tanto são linguas balcâni 
pas, comõ itálicas, como soviéticas, isto porque são faladas aesses blocos,mais 
politicos que lingüísticos, mas, de qualquer modo, assim amplamente difundidos.
Delas todas, apenas uma tem encontrado resistência por 
ípartè de alguns linguistas em não considerá-la uma Ilngua.autônomas é a molda- 
por dizerem que se trata de uma modalidade do romeno, um dialecto daco-rom^ 
no, muito pr&ximo do valáquio e tanto que as cores locais, as variedades regio- 
áais não chegam a fazê-la realmente distinta do grande romeno que, por sua vez, 
se divid© em quatro grandes dialectos.
Apenas 0 moidávio se tornou Ilngua oficial antes por uma 
llt|>0 8içã0 política do qu© se impôs sobre outros dialectos e linguas, como foi o 
caso do italiano, tornado a Ilngua oficial de um Estado tardiamente surgido © , 
antes, a lingua franca de vários ducados, principados, grão-ducados, pelo seu 
prestigio literário, pelo desenvolvimento de sua literatura, pelo fcultivo inteji 
60 por parte de poetas, filésofos, romancistas, enfim, de todo um grande circu­
lo de intelectuais e artistas.
Os linguistas que combatem a inclusão do moidávio como
Ilngua autônoma reconhecem que, aos poucos, ele se distancia do romeno, que já 
não é tão fácil a inteligibilidade entre um falante de romeno e um falante de 
moldavo. Mas revelam ojeriza pelo critério politico, Mas qual 0 critério ado­
tado, séculos atrlas, para que o dialecto da ilha de França fosse oficializado?
------ . U2. ■
-s. ■ ' ! ,
""f FaçtBO* um rfepido ap«nhado «obre c»da un desaea Idlo-
faà, a começar pelo romeno*
i,
5./Í.1. 0 romano, seus dlalectos e 8Ua posição dentro
■ da
n  Segundo estimativas de 1 983, a República Socialista da
iroiaSnia (237.500 k»«2. capital Bticareste). te. 22.600.000 habitantes, mas nem 
" VoiSe Bío-rcmenoe ou d. Uns»« ro«»«. Existe« Important.. .iBOrl.. «quele 
p»l. qae Í.IM o »lamío, o htng.ro, o «or»nlano, 0 clg.no, 0 bWgaro • 0 « 1 -  
oh^. Contudo 0 rom.no 6 . llngu. oficial « pr.do«lnant., . m.e.o ob grupo. 
^H^lpoí citado«, Í.1.B ou «ntend.» o r0««B0 , qu. possui uma rHulsalma llter»- 
t«í» qu. 31 d.u ao mundo «no pouco, nom.» como Mihall Imlne.eu, ludor Argh.xl
'■tf:Sitros;''P.ra padrõ.a .urop.ue, o Indlc. d. analfabetismo » ainda grand., ,.
■ fj,»ga »-3,5» da populaçio total s.gundo dados oficiais, mas quas. 8* s.gundo 
'^’OTtros^ D. qualquer man.lra, bem menor do que o Índice de Portugal, da Sr^la
-e da ítàlia.
„ r _ s Waa A Homânia (não ae confunda com Pomânia, a ext®naao
Ígeográfico-lingulatica onde se falam as llnguas neolatinas. nem ae confunda o 
iro»«ao^ ou roaânico ou rumeno com romaico, este o jgrego moderno popular, |enq»aji
ee refere mais precisamente ãs llnguas neolatinaa ou romani 
ÿëit^iàzonde ae falam tantas linguas diferentes, não constitui um exem^O lin - 
3^^atico uniforme. 0 sistema linguistico romeno ê formado de quatro grandes
'^ grupos dialectais :
—  a. Daco-romeno, o mais importante, de onde saiu o romfi
— ..-f no padrão, chamado outrora atê coa certa insiàtencia de
valáquio, historicamente ligado ao Principado da Valá -
quia. Ocupa uma vasta extensão territorial e 6 baatan-
r te uniforme, apesar de muitas variações dialectais,•is-
'í^I. ^o dentro do que ê a Pepública Socialista da Pomenia.
i - Diz Savj-Jjopez acerca do daco-romeno*
”... ossia rumeno delia Dacia, parlato come ai disse
nel regno di Pumenia, nella Fesearabia, njglla Transilva
--__nia, nel Fanato, nella Bucovina, oltre che aparsamente
ij, qua e là aulla contigua riva destra del Danúbio, aoprat
tutto nella Dobrugia” - "I*« Origini Neolatine”, ed.
cit. p, 2 3 5 .
Maa a variedade do daco-romeno falado Ba Beasarábia.que 
: ; “ ' depois da última grande guerra se destacou da Romênia
para formar uma república autônoma dentro do império s£
' ‘ cialiata soviético, foi-se distanciando rapidamente,pois
' "  foram a p r o v e it a d o s  oa f a l a r e s  r u r a i s ,  b a e ta n te  d i f e r e n  -
- 11*3. ■
tes, para com eles fixar-ee a nova Ilngua llterftria que 
passaria a chamar-se o moidávio, o que veremos «o est» 
darmos essa nova Ilngua neolatina.
h. Kacedo-romeno % o segundo grupo dialectal mais im­
portante, disperso em numerosas colônias de rumenos ou 
arumenos, como costumam chamar-se e que seriam um pouco 
râais de 3OO.OOO falantes, São dois grandes grupos dia­
lectais:
Aromenos do Norte, que se estendem pela Kacedonla e ter 
ritòlos do Norte, Albânia, pequenas localidades de ffo -
pesh e Mulovishte;
Aromenos do Sul, que se estendem pelo F.plro, ressilla,
norte da Grécia e o Olimpo.
Sobre a Importância linguistica do aromeno, altamente 
arcalzante, escreve Al, Rosetti na sua "Istoria Llmbll 
Fomâne"J®e das m&s pesquisas sobre ele:
"Cercetarea stllntlflca, pe teren, a graiurllor aromâne 
se Impune ca*o necesltate acuta, pentru ca ceea ce s-a 
fScut pinâ acura este Insuflclent sl nu prezlntã destu- 
le garantll de rlgurozitate stllntlflca. In special, 
gralul grupurllor dln Ollmp si dln Albania va trebui
cercetat cu de-amanuntul” — op. cit. p. 67»
19Aurélio í^ auta, na sua "Qrsmática i'umana"» dedica algu­
mas linhas ao macedo-romeno ou arumano, Inclusive apre­
sentando pequenos textos literários e comenta:
’’Arumanos o Macedo-Rumanos.- I*a segunda rama principal 
dei tronco rumano es la de los Macedo-Rumanos, conocidos 
tamblén con el nombre de Arumanos. Mucho más extendidos 
en otro tiempo (pues ocupaban la casl totalidad de la r^ 
gl6n montanosa de la península balcânica), hoy se hallan 
reducldos a islotes de poblaci&n que pueden sltuarse en 
los montes dei Plndo, en torno a éstos, en el sur de la 
península y en casltodas las cludades de Albania, Epiro, 
Tesalla, Macedonia, etc.
•'La sucesiva Irrupciòn de núcleos servlos, b&lgaros, al­
baneses y griegos en las depreslones de esta zona monta- 
noaa produjjo una compreslôn en la gente arumana y, por 
consecuenola, un depauperamiento acentuado. Actualmente 
se conservan en Islotes mayorltarlos en el sur de Albania, 
en el Eplro, en la Tesalla y en parte de la Macedonia. Se- 
gCin los cálculos que se han hecho, estos núcleos arumanos
asclenden a 35 0 .0 0 0 almas” - op. cit. p,364 ® 365»
U5. .
Exleten graraStlcae da lingua aromena, dicionftrios 
e liv-os de textos, a lê a  de bons estudos etnográficos, por autores rçmenoa e 
alemães especialmente.
c. Megleno-romeno ou meglenltico, falado a noroeg,
*5 te da SalÃonic* e em franca diminuição. 0 linguifi
■ ta Peiylle N. Papahagi foi quera melhor o estudou
nté hoje, publicando estudos etnogrifico-filològi-
cos e um grosso livro de textos e glossário, qne
Al, Rosetti cita na sua indicação bibliogr&fica
- op. cit, p, 6 9*
‘ Segundo Savj-I*opez esse dialecto tem "caratterl
20proprii, affini al daco-rumeno”,
Sever Pop na sua '’Gframmaire Roumaine*'f^díi cerca de 
15.000 pessoas que ainda 0 falam, e afirma que es- 
— se dialecto ê "d'une grande importance pour les è- 
_ _  tudes sur l'évolution du roumain"f^
---  Finalmente, o istro-romeno, que parece prestes
a extinguir-ae, pois que "ridotto * ben poco numéro 
di parlantl", comenta SavJ-Lopez^J enquanto que Pop 
Ihe d& apenas 2 . 5 0 0  falantes, e diz que "c'est le 
i:,; . dialecte roumain qui a subi le plus l'influence
des parlers slaves et italiens de l'Istrio".
; 0 romeno apresenta uma posição especial aa Roaânia
"por ser a mais oriental das llnguas neolatinas juntamente com 0 moldivio, o di^
lecto daco-romeno falado a leste e uraa das três divisões do daco-romeno. Foi o
tkltlmo grupo linguistico romeno a ser definitivamente fixado e outrora escrito
com um alfabeto saldo do cirllico.
Apesar de alguns linguistas insistirem em que o ma-
cedo-romeno, 0 meglenltico « 0 ietro-ro«©n®, são dialectos do romeno, essa teo­
ria não tem fundamento, 0 romeno sim se divide em quatro grandes grupos diale£ 
r-tíils» dos quais o daco-romeho é 0 mais importante, subdividindo-se^te, por sua 
vez, em três importantes variações dialectais:
a. Valáquio, que serviu de base para ,a lingua lite­
rária da Valiquia, hoje 0 romeno propriamente dito» 
lí. Holdavo, falado na Bessarfebia e na Fucovina; e
c, Transilvano, falado na Transilvânia,
0 léxico da lingua romena ê dos mais complexos para 
umaanalise ríiplda devido á grande cftpia de vocâbuilos eslavos, gregos, magiares, 
alemães, turcos, albaneses, e nos tempos modernos, uma verdadeira invasão do 
francês literirlo e Dauzat, inisistindo na grande influência eslava, comenta 
que 08 contactos frequentes e demorados entre romenos e eslavos
••a H 6  considerable, et porte mime, sans parler 
de quelques suffixes, sur des termes relatifs â 
la vie Intellectuelle et morale" - in "L'Eurû 
pe Linguistique"?^
” ' Mas o que nâo impede de, nâo obstante velhos substratos obs­
curos, permanecer o romeno
: ] ”... pas moine trèe latin» même par le lexique ,
, > mais plus encore par la phonétique et les formes
\~ “ grammaticales qui le rapprochent beaucoup de l’it^
lien: roumain et italien représentent les deux 
groupes de langues romanes les plus voisins de 
leims origines" - op. cit, p, 53»
U6. '
s.; : A sintaxe romena ê bem característica, inclusive porque colû■ ■
ca Ò aytigo depoie do nome, emprega o datlvo para marcar a posse e apresenta 
I^ Otttras características bem suas.
I -■r‘ . -Wr-f 1  ^ -
J ‘ *
5 .ÎÎ1.2 . 0 »oldévlo ou moldavo. a «»1« nova lingua oriental,dft
r?Tsrîî-';-^ " - —
3ii;: —  - - E um dos tres grandes dialectos em que divide o daco-romeno e 
-era justamente o do leste.
" ■  V ’ ' ' Historicamente a Moldèvia era um dos principados que ee uniram
para formar o que viria a ser o Reino da Pomênia. Oe dois principados, da Val&-
- quia e da Moldèvia, cuja independência foi reconhecida ap6s a guerra da Criméla, 
com a adjunção de uma parte da Besearábia, haviam sido causa de muita disputa 
Je^tre 0 Império da «ûssia e a chamada Sublime Porta, ou Turquia. Houve muitas 
~ trocas e cessões e em troca da Eobrudja, a Pússia ficaria em 1 878 com pequena 
-iparte da Bessar&bia, onde havia grandes comunidades de ruseoe brancos. Ao t,or»ar- 
(pe r<eino independente a Pomênia, que se aliara com a França e a Inglatèrra, in» 
eorporou a BessarSbla, a Bucovina, a Transilvlnia, uma zona adjacente da Hungria 
de-IfiiBishoara a Arad, Oradea Mare e Satu Marei Formava-se assim a grande Pomê - 
— nia,-em uma época de nacionalismos exaltados e refazimentos de fB^onteiras depois 
de gaerraa incessantes naquela parte do mundo.
; 7 ; Durou poucO tempo aquela Grande Pomênia pois, jfc em 1 9^5 a U»
: i reclamava a parte eternamente em disputa, a Bèssaribia e a Buco-
~TOã, como continuação de seu j& imenso território. Foram incoporados como ter-
ritôrio da tTcrânla e depois transformados na república autônoma da Moldivia.
Havia uma como que fronteira natural indicada pelo Dniester 
os dialectos aos poucos se distanciavam, a tsl ponto que Dauzat comenta:
- ■ ■ ”  ».Lee parlera roumaine du royaume présentent une
--- - ‘ grande variété et ee classent en trois groupes:
moldave, valaque et transylvain" - in "L’Eu- 
' rope Linguistique*', p. 217«
Corn a autonomia administrativa e política, a Moldavia buscou 
am« llngu» oflcl«l e llterirl. que sairia da variedade moldava. 0» linsulstae 
,„e f i c a r à m  encarregados de fixar a lingua, foram aos parlers rurais, fortemente 
Influenciado de Ucraniano e com outros substratos eslavos e estabeleceram aquilo 
q u e .  língúistlca soviética chamara de lingua moldâvla ou moldavo e que o ístado 
endossou, dando-lhe status de lingua oficial.
; :v 0. Stépanov no seu artigo ”La linguistique externe dans ses ,
réSioits avec les structures internes"?^ considera o mold&vio, ao lado^  do roman 
ca.. como uma lingua que, quanto às fun,3es, ê llngu. do comunica,âo quotidiana, 
u o  >. lig» a nenhum grupo social determinado « faz parte d, administra,ao de u m
itçdp como região autônoma dentro da TJ T? S S.
Em outras palavras, o moldSvlo é:
a. 0 velculo de comunicação oral de todos oe dias dentro 
de um determinado tarrltôrio;
b. E a lingua oficial de uma região autÔnoma para seu uso 
administrativo intêrno;
c. Tem uma individualidade prôpria, que a sçara do romeno 
da vizinha república;
d. Faz parte de uma vasta federaçao onde o russo ê a gran­
de lingua das relações internacionais; e
; e. E a lingua liter&ria de um povo chamado moldavo.
Hi linguistas que nao aceitam o mold&vio como lingua autônoma
e entre elea citamos o nosso Sliyio Elia que ê taxativo:
"A Bessarábia, parte oriental da Pomênia, foi, 
depois da última geurra mundial, destacada da 
Romênia e elevada â categoria de república so­
cialista autônoma. E a atual República Socialig. 
ta da Moldavia. A lingüística soviética preteji 
de fazer do moldavo a 1 1a. lingua românica e a 
4a. da Romania Oriental. No entanto, essa^  pretefl 
ea lingua românica não passa de romeno llter&rlo,.
Iíf7.
^ escrito com alfabeto russo ligeiramente modifica-
dO| çom algumas leves concessões a^Tormas dlale ^ 
tale moldavas" - in »Preparação à LingUistica
aânica".^^ . ^
E friea que "convém, portanto, superpor aa raaõea de ordem





Mas essÄ nao ê a poslçao geral, pois mesmo os «utores 
q u . p , r . c . n  h.sitar .»  co»aid.r.r o moldSTlo um. lln g u « .utêoom. nîo d.t».m  d. 
lem l.r«r qu. . bs.  forma de rom.no .xlste como lln g u » llter&ri. .  Í  fal.da por 
um POTO com Individualidade p rftp rla , couo o faz Heinz F . «endt no aeu l l w o  
'•Sprachen"^iue escreve?
dazu 2 Mill, ln der Moldauischen SSR und in 
einigen Bezirken der Ukraine, die sich einer Va- 
3^ riante des Rumänischen,des mit zyrillischen BucJi
I staben gwsr.hrlebenen Moldauischen bedienen" -
op. cit, p. 2H1 ,
Se Al. Rosetti na sua obra sobreexcelente que tantas 
vezes temos citato no correr deste ensaio insiste em que a língua "daco-romana 
a ftvut un caracter unitar"?° na verdade essa unidade daco-romena ee rompe com
0 afastamento cada vez maior do moldfivlo e não resta mais que consideri-las 
^^ -ilaguas afins, como o português e o galego, mas de qualquer modo autônomas e
cada uma enriquecendo a Romania*
5 .4 .3 , 0 dalniÃtlco. a única Itlngua românica extinta
j ‘ Do dalm&tico ou dlilmata’ tém-se muito pouco e o que
"dele se sabe 6 aquilo que os linguistas e romanistas vêm repetindo faz muito 
-tempo desde que Meyer-LUbke 0 incluiu na sua classificação.
7^  :  ^ Algumas classificações jâ não incluem o d&lmato por
?r^atar-se'de lingua morta e Hans Krahe na sua "Indogermanische bprachwissen - 
«chaft"|Homo I, ao fazer a classificação das llnguas românicas diz apenas que 
existiu uma lingua dámâtica que como outras manifestações românicas do Worte
d« Africa desapÄreceram:
. . ■ ' f"Andere romanische Sprachen, wie das Dalmatini­
sche in Dalmatien oder die Fortsetzung des Latein! 
sehen in Nordafrika, sind untergegangen" - op.
- cit. p. 2 0.
7 7  Para Erich Auerbach a lingua ê motivo Ae igualmente
sucinta noticia:
»•Nos Bgilcãs, existiu até o sêculo XIX uma segunda 
lingua românica, o Dálmata, falado no litoral da Dalmâcia e^nas ilhas vizinhas 
do Adriitico" - in "Introdução aos Estudos Literários".
L. Homburger no seu "Le Langage et les Langues" e
O. Stépanov no seu artigo classificatôrio nem sequer fazem referência ao d&lma
ta*
AlBert Dauzat, que nos deu um excelente livro de ge£ 
'grafia lingulet este eerapre louvado "L'Europe Linguistique", escreve apâ 
nas que
: - ..  »»Un dalmate roman fut parlé sur la côte Adria­
tique, jusqu'au XVe. siècle au moins à Raguee, 
Jusqu'au XIX plus au nord dans l'Île de Veglia"
I ■ - op. cit. p. 51.
" __ • 0 dalmfttico, segundo Bartoli, tinha estreita relação
"com'"o italiano meridional, ou mais precisamente com os dialectos da zona abruz 
TsBese-pugliese, como ensina Savj-Lope^^quem tem a mais clara exposição sobre o 
'lldipmà de que tenho conhecimento, tendo inclusive apresentado mi texto
éeçrlto © escrevendo entre outras coisas quef*;; - . ■
* - - «In diretta relazione con la penisola va posto .
,,I I , ' 11 dalmatico. oesia l'antico linguaggio neolatl
' no délia Dalmazia, che oggi puô dirai affatto
spento, perche sostituito dal veneziano imperan
' te da secoli e secoli fiulle rive adriatiche. Il
. . dalmatico ci ê rivelato in primo lùogo da quan-
, to sappiamo intorno al vegliotto - dialetto
'■;t vivent e ancora fino a pochl ^nn± sulla bocca di
: _ ; un abitante dell'isola di Veglia, Antonio ÏÏdina,
' morto nel 1 898" - in op. cit. p. 220. |
..:v Expoe outras teorias que merecem conhecidas sobre a
prlgem e desaparecimento do d&lmato e lembra que |
"il dalmatico, malgrado qualche sua posterlore 
coloritura ladina, veneta e rumena, ci présenta ,
1 " - * l'immagine d'una l^om&nia appennino-balcanicaî che
_ _ . . ha messô 11 primo infranglbile suggello latlno
sulla Dalmazia" - op. cit. p. 221r., j
, Asslm, 0 dalmlitlco tem importância como um fato hiati
'riço apenaa, pois nâo deixou monumentos liter&rlos e passou cèlere, como tudo 
na vida“passa, quase sem deixar marcas, apesar de siî^tratos e adstratos que 
“hão de perdurar em llnguas e dialectos que se falam »aquela regii^o onde as lin 
guas e os povos foram sempre muitos e variados. 
liU Dlvldla-se, como se vê, em dois grandes dlalectos:
S ^ r r  a. Hogusano, e , i .
-4bn:=Jrc b. Veglloto.
. _I Para que se tenha uma noçao do que era essa lingua,r£
;_prpduzlmos uma cantiga popular de amor, colhida pelo grande glot6logo que foi
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Eet& vazado na sua variedade dialectal de Veglla, aque­
la que desapareceu com Antonlo Udina, tantlsBiraas vezes citado na hietôria 
,Hia hlst&rla da Komanlatlca:
Serenata
Ju al venut do nulf in eta contruta 
e Di la mundl su la balconuta 
(ju vi la mur, la puarta Inseruta) 
aiô che potaja favlur co la majá inamuruta.
_____  Mur, amure, blai che se prendaimo?
"7" ' T S^ e no avalme rauba, stentaraimer !
ee no avalme cuza ne cuzeta, 
nol do furme la valta benedeta,
. ....  Este exemplo, citado por Qlacinto Manupella na sua obraiS' ‘ »e*f*â’Lingua Italiana**?^ dô para mostrar 0 que era o dalmático e quais as suas 
>proximaç5es.
Por que desapareceu 0 dalmático?
i Uma lingua desaparece quando falta um sentimento linguifi.
tico dos seus falantes e que lhe permita prosseguir em sua marcha para o fUtji 
fo.‘i As llnguae, como os homens, precisam de ter escopo, precisam de incenti­
vo, precisam de incentivo, precisam desse sentimento forte que as mantenham 
4 e p6 para que possam perdurar» mesmo quando pressionadas por outras linguas 
â.e maior extensão cultural. 0 galês sobrevive em Sales porque os nativos que 
p falam interessam-se pela sua manutenção, apesar da ab'^i^vente influênpia dp 
inglês. Enquanto houver pessoas que sintam que as suas llnguas minoritárias 
não importantes para a sua pr&pria cultura, elas persistirão. Has quando de- 
-saparece esse sentimento, elas perecem. E nenhum linguista do mundo as fari 
reviver, Aasim aconteceu com o dalmático. Oa dilmatas não sentiam esse sen­
timento lingüístico, não tinham uma força nacional que oa impelisse e aimplefi 
•ente deixaram que outros Idiomas tomôssem 0 lugar do dalmíitlco. Não adianta 
"qttarer culpar pessoas e governos pelo mal que aconteceu á l^omânia com 0 aeu 
^«eaparecimeibto. Chegara 0 seu dia, como chega 0 dos homens, I
5 .^ ;.5« 0 grande idioma dp Oriente românico: o Italiano.
E uma das grandes llnguas de cultura do mundo, para muitos 
a lingua' da mús&ca, a bela lingua das vogais claras, a lingua de Dante e tantas 
"outras denominações igualmente entuei&sticas»
---- Se não chegou a ter a importâcia política do espanhol e do
francês, deles não fica atrás pela riqueza literária.
151.
.'H-r'-' p italiano não 6 falado apenas na República Italia 
»ai mae em outros Estados como Ilngua oficial: na velhíssima e pequenina %  
■pública de São Marinho, no Vaticano, na Sulça (onde é uraa das llnguas ofi - 
ciais lado a lad^ com o alemão, o francês e o romanche) e ainda^no Principe 
do de M5n«co e «a C&reega. Foi, outrora, Ilngua da administraçao colonial 
tt» Libia, Eritréia, Somália e ê amplamente faladii pelos imigrantes italia - 
nos na Argentin», no Brasil, nos Eatados Unidos, no Canadá. na^Africa do 
Sul e outros palses. Estimativas recentes dão mais de 60 milhões de falan- 
Ttes, sendo qué, s6 na Itália, são 5 6.7í42.5 7<» pessoas (inclusive os bilingues 
na Pénlnsula~e"nas ilhas da Sicília e da Sardegna), segundo estimativa de
1  982.
""V ‘ Mas na Itália o problema da diglossia e do bilin -
guiemo 6 dos mais sérios e, poderíamos mesmo dizer que, de aldeia para al -
udéia, um dialecto ou semi-dialecto ê ouvido, entendido e falado. Ü dos pal
-ses mais pluridialectados da Europa e muitos desses dialectos possuem velha
tradição linguística literária e chegaram, antes da unificação do reino, a
, gosar de certo prestigio semi-oficial.
" A questão dialectal é tão complicada que ffiulio
Fertohi no seu livro "Italia Dialettale*',^^divide o territ&rio em quatro
-grandes regiões dialetais e três subregiÕes:
1 . Dialectos Italo-galo-ladinos;
2. Dialectos vênetosr
3 . Dialectos centrais: a. Dialectos da Toscana;
b. Dialectos. das Marcas, 
da Umbria e do Lácio;
c. Dialectos da C6rsega.
---— 4 , Dialectos meridionais: napolitano, abrucês,
calabro-siclliano, pulhês etc, i
 ^  ^ E uma divisão altamente sofisticada, bas«adá em
parte na geografia linguística e em uma pretensa afinidade genética, mas re- 
: eistiiBOS a considerá-los dialectçs italianos, isto ê, saldos do Italianos, e 
~íím“díÍlectoa românicos da Itália, em que vai grande diferença. Muitos our- 
iÍ giram ao mesmo tempo que o florentino, mas não necessariamente do florentine 
ou de uma Ilngua em*que os grandes poetas do alvorecer do italiano vazaram as
1  suas obras. Já existiam, quando Dante começou a usar o toseano ^e Florença 
e que se tornaria mais tarde o idioma literário padrão em que se escreveu a 
Divina Comédia, em que Petrarca escreveu as suas ••Rimas» e Boccaccio o seu
»‘Decanerão".
A questão da classificaqão dos dialectos da Itália
é das mais difíceis e não houve ainda uma posição pacifica.
- Os chamados dialectos galo-itálicos estão em uma P2
eição intemediâria entre o franco-provençal e o i t a Æ n o  e, em certos casos, 
mais próximos dâquele do que deste. Existem linguistas que consideram os
dialectos galo-itâlicoa como um grupo linguistico neolatino àparte. I gste, 
ali&e, Ö pensamento de Albert Dauzat e ê o que deixa entender mestre Savj» 
Lopez, quando, na sua classificação, Ibes d& posição espeeialissima, forman 
do um grupo semi-autônomo«
0 italiano ê um dos casos interessantes na histô - 
ria da linguistica em que o prestigio literário de um dialecto determinou a 
-Sua escolha como lingua oficial, Foi o gênio insuperável de Pante, que so-
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nhava ço» uma koinê ital^ina, isto ê, uma lingua que nao fosse precisamente
- nenhna dos Tolgari da Itália, mas um compromisso dos diversos dialectos, i£ 
~to ê, a lingua culta italiana tomaria um pouco de cada dialecto o que de m^ 
-lho? ele possulse, uma espécie pan-dialectal que Jamais aconteceu pois ele, 
ao escrever o seu poema imortal, serviu-se sobremodo do florentlno e con - 
trlbula para que esse dialecto se tornasse a llngua-padrão de toda a Itália 
. e uma das llnguas mais belas que se falam no mundo.
5ífetivamente, algo do que Dante sonhou aconteceu e 
*0 italiano foi uma espécie de llngua-união entre aquela miríade de dialec - 
tos falados na Península. íoi, de qualquer modo, uma kolne da Itália, que 
aerve de traço de união entre tantos idiomas e dialectos. Houve um billn - 
guismo mais do que uma dlglossia que permitia que um italiano' falasse ao 
mesmo tempo, com igual ardor e zelo, o seu dialecto nativo e o idioma oflci 
al da toda a nação, que, da porta da casa para dentro falasse com empenho o 
aeu dialecto, aquele que aprendeu em criança, e, da porta pare fora, e nos 
contactos com gente de outros dialectos, fal^aso aerapro o ItaD^lno, que eexi 
via in casu como lir.gua franca, '
Preferimos, no caso italiano, não falar de dlglos­
sia mas sempre de bilinguisino.
í>avj~Lopez dividiu oa dialectos italianos em qua - 
torze grupos, sendo que os quatro primeiros fazem parte do grupo de dieales. 
toa galo-itálicos, que estudaremos separadamente em momento oportuno, uma 
vez que defendemos esse grupo como ura sistema linguistico autônomo, seguin­
do o pensamento clarividente de Dauzat,
K esses dialectos vao do vêneto, que téve outrora 
algnificaçao literária, passando pelo istriano, toscano (e seus subdialec - 
toa), umbro-romano, marquejano, abrucês, pulhês, napolitano (dialecto de 
grande expressão literária por sinal), calabrês até o slcilSano. Felizmente 
nao une o corso aos demais dialectos, mas o deixa Jungido ao‘'sardo, em que 
doe mais esclarecidos e, possivelmente, pioneiros,
A divisão de Bertonl, das melhores Já feitas, como 
que prepara o linguista para a consideração autônoma dos dialectos Italo-ga 
lo-ladinos, come ele chama, dando uma extensão bem maior ao grupo llnguls- 
tiço que Dauzat chama de galo-ltâlicos, ou Italo-gálicos,
E com essa divisão encerramos a explicação sobre o 
quarto idioma, ou sistema de Idiomas, da Pomânia Oriental
153. .
5.5« As linguas românicas do Ocidente»
A divisão de Diez e de Meyer-LUbke persiste e, seja por moti­
vos didáticos, ou por uma simples questão metodológica, oa romanistas de hoje 
continuam a falar de linguas romônicas orientais e ocidentais.
.. i_ . S^abemos Jâ que as orientais sâo quatro, logo as ocidentais são
todas as demais, com llnguas intermédias e um grupo sardo-corso, que fica entre
p grupo de linguas orientais e o das ocidentais, isto pelo seu conservadorismo 
que, ae não se aproxima de nenhuma daquelas fabulosas linguas românocas orien­
tais, sV não se aproxima de nenhum daqueles dialectos romenoa arcaizantes como
0 macedo-romeno ou aromeno, fica entre aqueles e as linguas ditas ocidentais.
As llnguas românicas ocidentais são em maioria, isso porque a 
Influência romana se fez sentir mais intensamente na parte ocidental da Europa 
dp que nos Bálcas, na parte dita oriental.
Mas, se as llnguas orientais causam problemas por causa do moi 
davo que muitos linguistai^ão aceitam, por causa do dalmático extinto desde o 
aiculo passado sem deixar uma literatura que o fizesse sempre vivo, como seria 
por exemplo o caso do romanche se ele hoje desaparecesse, as linguas ocidentais 
também trazem os seus problemas sérios porque existem dentre eleaa muitas sub - 
divisões, aceites por uns e recusadas por outros.
Llnguas plrenaicas, linguas hisjpânicas, linguas ibéricas, são 
algumas das denominações que continuam a causar celeuma no meio dos linguistas. 
Oa romanistas ainda discutem teorias que fazem do aragones uma lingua autônoma 
assim como se mostrara indecisos se o mirandes é uma lingua aparte ou mero dia­
lecto len-onês. Outros, discutem se o galego, hçje com pujante literatura regi^ 
nal, com muitos t'itulos traduzidos ao castelhano e ao português, é uma llikgua 
autônoma ou se ê apenas um dialecto português.
Há mais hesitação quando se trata do grupo ocidental, do que 
quando ae trata do oriental, isto porque este grupo inclui multo mais dialec - 
tos românicos do que aquele.
Depois, as llnguas românicas ocidentais ocupam uma extensão 
geográfica muito maior do que as orientais. Elas vão das margens da Germânia 
ao extremo sul da Peninsula Ibérica, com ijiuito mais paises do que as orientais 
que estão esmagadas entre a Europa central, a ílcrânl^^uma parte da Itália, Já 
que nem toda Itália politica está dentro da Romania Oriental. 1
A România Ocidental Inclui a França com a sua tremenda fragmejs' 
tação lingulstlca, que vai do francês da ilha de França ao franco-provençal, e 
dal ao provençal, sem esquecer as ramificações dos dialectos galo-itálicos,que 
tantas discussões t§m causado.
Assim, a Romania Ocidental, como a denominados, tem uma paisa­
gem lingüística bem mais complexa. Mas bem mais sedutora.
Não háiiuma Occitánia una e bem retratada, mas um mundo do Pro­
vençal e do Gascão, como iremos demonstrar, enfim, uma sedutora complexidade.
5 • 5 • 1 • 0 grupo sardo-corso em busca de uma -poalcão 
na Romania.
■ ' 15^ .
Serfe que poderíamos considerar o sardo uma llngua-pou' 
te entre a RomâAia Oriental e a Ocidental?
’ ; 0 aardo, diferentemente do franco-provençal e do cata-
$ãO| não ê uma Ilngua mestiça que divirja levemente de dois grandes grupos 
„linguistic08. E, sim, uma língua intermediária, mas não implica isso que ^ 
la seja considerada uma língua-ponte.
Depois, 6 sabido que o sardo apresenta características 
extrèmamente conserva«^oras que a aproximam de um latim imperial tanto quanto 
ò romanço italiano. Mais ainda, o sardo se manteve livre de influências geji 
mânicas e árabes, não obstante muitos vocábulos árabes e moçarabes terem en- 
i[ tra4ô no láxico sardo via influência Biclliana. 0 sardo, especialmente em 
:í|ifU,»»pficto logudorS®, um grupo de dialectos arcaizantes, permanece bastante 
^ligado às origene do latim imperial ou vulgar.
" ■ Os seue dialectps do norte se aproximam'dòa falarea
, pele^ua alguns linguistas preferem ligar os dialectos do norte
da Sardenha aos dialectos italianos, jáj^ ue mu/dtos consideram oa diversos f^ 
'lares corsos como italianos.
'4v,:>£v’?Í‘ . ■ , , ■ . ■
I "'7;' ~ Essa questão dos dialectos sardos tem sido das mais Iji
sls'^enteB e das de mais difícil solução, em especial porque o sardo, Bas di»
Tsrsas formas dlalectais, nao ê uraa língua escrita. Há bons poetas em sardo
; pas que publicam esporadicamente suas obras em sardo, desses que fazem seguir
f cada poema uma tradução italiana^ com isso acentuando a sua posição dialec-
Alêm do mais, o sardo S visto apenas do lado lugodorês ou logudorês,por
-sér a variedade dialectal mais conservadora, raalê arcalaante. Heinz F. Wendt
no seu “Sprachen" insiste nesse aspecto:
! *'Das auf Sardinlen gesprochene Sardinlsche 1st ■
I ' ^ in elnigen phonetischen Zuegen dem Lateln noch
ïb"''; sehr nahe. Der logudoresische Dialeftt des Sar-
dlnischen hat z.E. den k-Laut in kentu »hundert"
- - (lat. centum) bewahrt. Es is keine Sçhriftspra -
c-he** - op. cit. p. 2^4 1.
j í 0 sardo, porém, não se resume ao loguéorls nem é verd^ .^
de que seja "keine Schriftsprache”. Não ê oficial, nem ê protegida pelo Esta 
4 ®f®li2®ente, mas muitos esrritores de mérito têm usado o sardo como 
■reiçulo de comunicação de seus sentimentos estéticos, entre eles o grande poe 
ta Ifario Pinna e Paolo Mossa, cujos poemas poderiam situar-se entre os mais 
belos que jamais ee escreveram em uma língua românica.
J!;;..:.
5 Temos de ter em conta qua o sardo ê um complexo de
dialectos mala ou menoa diferentes entre si e Massimo Pittau, profee- 
Bor dá LingUistica Sarda i»a Universidade de Saseari, faz referência a 
v&rios dialecto® que se agrupam em três zonas: a meridional, a central 
;t ' e a setentrional, mas dentrc esses todos destaca o nuoree, que ele charaa 
de o male conservador dos dialectos sardos, sendo o nuorês uma variedade 
-^central o traça eats dlvisao que merece a atençao dos romanistas:
- "Dal ptinto dl vista propriamente linguistico non e-
J'ii siste uno stretto rapporto fra la localitâ dl N^ úoro
.....  e 1 'intera sua provinda, al di lâ dei Gennargentu,
ricade nell'area linguistica campldg^nese. tTn rap - 
porto linguistico, ed anche assai stretto, invece 
esiste fra la localitâ di Nüoro ed 1 paesi - circa 
una quindlcina - che fanno parte delia zona detta 
iZii. " 1 1 Kuorese". In tutto 11 Nuorese infatti vlene !
V - par lata quella varletà dialettale delia lingua saji*
da, che h stata chlamata "dlaletto centrale", il qua
- —  ^ le ormai è da mettere accanto alie altre varietâ di-
slettali dei sardo: 11 logudorese, 11 logudorese sej^  
tentrionale, 11 harbaricino, 11 campidanese, 11 caa- 
'V . pldanese rústico" • - in: "Gframmatica dei sardo-nuor«




Assim, não seria a variedade logudoresa a mais conserva 
dora forma de sardo, mas, estribando-se no ensinamento de Plttau, mas sim o 
jjruorês, que faria parte do sardo central.
Allâs essa Jâ era a opinião de Wagner, o maior dos mes­
tres em^linguistic a sarda, que dizia que a mais pura forma de sardo e a raais
conservadora era lustareente a que ele chamara de sardo-central. Para esse•*0
i, ; mestre, o nuorês era o '*dialetto 11 piú arcaico dl tutta la Romania".
-4:, 0 sardo naó é, portanto, apenas o logudorea como mui -
tos linguistas insistem, mas o sardo central. Como não estâ fixado oficial
- mente, muitos dialectos disputara a primazia entre sl, cada linguista conei-
'L;;.: derandl o estudado dialecto como o melhor e o mais conservador...jr-;— - ! ■ . • ■
Contudo, apesar do cuidado de alguns estudiosos do sar- 
do, o logudorês para sempre passará por lingua-padrao, mesmo jíbrque nesse 
dialecto è que poetas do quilate de Mario Plnna escreveram. Para que se t£ 
Ilha uma idiia do sardo escrito, damos abaixo um dos maio belos poemas eg 
critoe nessa lingua, o "Cantlgu de soldadu mortu" (em dialecto logudorês) , 
devido a Mario Pinna :
sos veranos mios de una olta 
alvures floridos, umbra amena,
lughe de campu In manzanas serenas, 
abba in trainu dae nies isolta,
pastores chi torrades a sa vena
do su monte chi s'anima cunfortat, 
seras de abrlle chi attiazis sas penas 
de amore, eo bos giamo a boghe morta.
Üoghe *e defuntu chi 'enit dae attesu, 
boghe *e defuntu dae sutta terra,
, non giames pius sas dies chi sunt passadas.
Cando piseddu fio, s’aia intesu 
ite crudele giogu est sa gherra, 
non giamaia a boghe sepultada.
A uma primeira vista, o sardo logudorês tal qual representado 
no poema aelma, se assemelha muito ao corso, cora uma exceção gritante: este 
forma o plural como as 1 'inguas românicas orientais e nao corao as ociden 
tais, mas o tratamento das vogais parece idêntico. No léxico, existe muita 
semelhança entre o sardo e o corso, a tal ponto que P, K, Guarnerlo propôs 
uma classificação que unisse o aardo e o corso e defendeu a. sua teoria no 
artigo ”Il sardo e il côrso in una nuova classifIcazione delle lingue romaú 
ze” (in Archivio glottologico italiano, XVT 491 sgg.).
Mas foi SavJ-Lopez quem defendeu um grupo linguistico sardo-coji 
80 como sistema linguistico independente,
Giulio Bertoni ê do raesino parecer de que existe um grupo lin - 
güistico sardo-corso.
Bertoni divide a C5rsega em duas seções linguisticas:
1 . Meridional ou ultramontana, e
2 . Setentrional ou clsmontana.
Adverte, porêm, que
"il vero dialetto corso, parlato da circa due terzi 
delia popqlazlone, è propriamente il clsmontano, e^ 
tro il quale ei può distinguere il capo-corsino pau 
lato nell'estremità settentrionale (nell'ant. proviji 
cia di Capo-Coreo" - in "Italia dialettale", p.1147.
E afirma que exiatém caracteres pelos quais se p(jde dizer que o 
dialetto oltramontano pode ser ligado ao sardo, constituindo com isso um 
novo grupo de falares românicos.
Mostra a sobejas pontos de ligação entre 0 logudorês e campidji 
nês e os dialectos corsos meridionais, e conclui que existem entre ambos 
Ofi grupos "particélari afflnità".^%epoi8 estuda aspectos do corso vero ou 
cismontano com oa dialectos sardos, concluindo que chamar ao grupo linguis­




Effl anos recentes, o corso foi considerado langue règloug. 
1© e protegido pelo Qoverno francês, incentivado como Ilngua literária da
parte da população que ainda o fala.
Os linguistas maia conservadores o consideram ura dialec­
to toscano, nas uma nova ortografia e o uso literário de formas dialectais 
mostraram que a inteligibilidade jâ nao ê assim tão simples para quem fala
0 italiano-padrão. Fonologicamente, o corso se distancia cada vets mais do 
italiano. De.modo curioso, qusndo os nacionalistas corsos se voltam contra
0 domínio francês, afirmam a proximidade do corso e do italiano, frisando 
meeno que a influência da cultura italiana foi fortíssima e que há um dlale^ 
to próprio, mas que o povo busca a seiva da Ilngua e da cultura italianas. 
Escreve Mario Monterisl na sua "Storia dl Corsica - dalle origini ai glornl 
nostrt*'^^:
'’Fenchè 1'istruzione non vi fosse mal stata molto 
dlffusa, 1'influsso delia cultura italiana fU sempre 
t potentisslmo e contribui a creare nei fieri Côrsi 1'
amore al bello e 1'inclinazione alie arti ed alia pü 
esia, il gusto deli'eloquenza.
Niccolò Toramaseo, nella sua raccolta dl cantl popola
V " ri còrai, parlando dei dialetto, dice: "Lingua che
nel popolo serba ancora modi schiettl e potenti che 
rammentano la parola di Dino e 11 verso di Dante" - 
1 ' ; In op. cit. p. 18. .
? - " Mas quando oa escritores corsos serenam e se voltam as
belas letras, ao esplendor de sua bela ilha, eles jfi não falam de uma lnfl]i 
ência italiana, mas de uma Ilngua corea, unicamente corsa, que neles existe 
.aquilo que venho chamando de sentimento linguistico nacional, que vence qual 
quer obst&culo e que defende erga omnes a aua* Ilngua ou dialecto. r
. E o caso de Petru Santu Leca, que. foi co-dlretor do "An- 
nu Corau", onde publicou os seus melhores poemas. V
ÍTm de seus mais cíiinhecidos poemas, por sinal, è chamado 
de Ilngua corsa e dedicado a Paulu Arrighi e que começa:
"A chi ghjova dl scrive in lingua corsa?
Chi pudaria capilla un sã" leghjé.
A centu si tu vanti la so forza,
- Par stattl à Sf;nte unu s'arreghje.
-nz:. fíg did dopu ch'ella ê dolce
Cume un cala di sole in la furesta,
0 cume un cantu tristu â bassa voce,
Ailora in giru â te pliT nimu reata.
Dl parlâ corsu ormai s'ô persu 1'usu.
So dighjã morte tante cose carel 
,i E, duva andati so" la rocca e u fusu
• í í : * “ " . . . . . .
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Si »'andrã la lingua, â ciÕ chi pare.
: / _ E por al vai defendendo o uso è o cultivo de eua lí^gua.qu®
" ’ 'faladá normalmente Jl, nl 0 % entendida por aqueles que falam o ital^ino. o 
~ ^ u e  põe em cheque o problema da Inteligibilidade, a que 86 apegam tantoa llfi 
^gulBtas que Insistem em considerar o coreo mero dialecto toecano,
Como no caso do moldâvlo. o corao, saldo do grupo dialectal 
îÇ^'^ç^ào dele ee afasta com o passar doe anos e apresenta as seguintes caractfi
•^rjetlcas!




l'l >H i-‘ i*í - ■ t I ríi , .i*’- I I
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1, Consid«rado langue régionale em um departamento onde co­
existe com outra lingua, oficial era pais de multíplices lla-
guesí . - _
„  ?• 0 çoverno franc*es reconhece que existe e lynf;^ e SS£. - 
S£, f&-la ensinar nas escolas prim&rlas e permite que circu­
lem revistas e jornais;
3, í o veiculo de comunicação cotidiana entre os ilhéus não 
afraticesadoa e a lingua única entre os habitantes do interior 
da Ilha;
' í*:. E a i'ingua literária de uma boa parte dos Intelectuais 
da ilhar
5. Diatancia-se mais e mais do toscano através de uma gran­
de fragmentação dialectal e de uraa ortografia bem distinta 
da da lingua italiana; •
6. A inteligibilidade 6 raenor hoje, devido aoe aportes es­
trangeiros, influências da lingua oficial (o finances) e a-um 
isolamento das comunidades ilhoasí 1 .
7. Existe ura firme sentimento linguistico corso que lutou 
para que o dialecto fosse reconhecido pèlas autoridades frafl.
c osas ; í • . r
8* A Cfersega 6 uma entidade aparte dentro de um Estado pllu-
^ ; rl-ltnico e plurilingual. v
í ; Não hâ, portanto, porque não ligar o corso ao sardo formando
; um grupo linguistico que ee chamaria sardo-corso. um primeiro passa à autono-
: Ilia lingulstlca que. um dia. vir&.
Quando se falar pois do sardo não basta dizer ^  que F. Stolz,
Debrunner e W.P. Schmid disseram na sua ’’Seschichte der lateinischen Spra -
-_____ .
"Aber deutlicher fassbar sind die Wirkungen der 
, guasseren Schicksale der einzelnen Gegenden nach
der Romanislerung: Daa Logudoresische ln Zentral 
Sardinien ist offenbar fruehzelt nur noch in schw&
- - Cher Verbindung mit den übrigen romanischen Sprachen
j ■ gewesen" - op. cit, pag-. 126.
muito mais que isso. Hâ bem mais do que o logudorês apenas
sas um srtipo linguistico que :r;uita coisa para a Roisânia.
"ï’




í . ; « ; Páolo SavJ-Iopez no seu livro ”Le Origini Keolatine" d& a-
' ’ colhida espeírial «0 grupo dialectal, como ele chama, galo-it&lico © que inclu 
irlo oe falaròis do Piemonte, da tombardia, da Emilia ® da Xigúria e oeus mui- 
ISo^ dialectos e semi-dialectos. Entre todos esses dois existem que eão escri 
^'tps de'longa date e contam com regular produção liter&ria, o milanês e o roma
turinês qUe teve eeus momentoe de esplendor literário.
' f P e l a  pfoprla geografia, esses dialectos galo-itâlicos es -
tão a meio caminho do franco-provençal e dos falares italianos e ladinos. A 
r,,„influencia dos falares franco-provençais 6 patente era dialectos como o piemon 
; Htês de Apsta que, politicamente, tamb&m fez parte da França e foi sempre irea 
Sdfi Aisputa política e muita inter-influência linguistica.
„ 0 grupo linguistico galo-itèlico participa dos caracteres
‘ especificos dos falares franco-provençais e dos ladinos e não apresenta uma a
!" nidade linguística como os divereos falares provençale, por exemplo, e a sua
'^ feição literferia è fragmentária, nao obstante o essor literário do milanís, o
do turinês e o do romanholo. S6 o mllanês deu ao mundo um grande poeta, CT®r-
r'Íb Porta e, em genovês, houve o nome de Edoardo Firpo, mae que nao chegou a
.■‘rtjBr a repercussão de Porta, não obstante traduzido ao italiano e comentado ©
elogiado pelos bons críticos literários doquele pals, I
Mbnteverdi, que faz referência a um sistema linguístico a
*/ que chama de Italo-T?omânia, chama o grupo italo-g&lico ou galo-itfclicò !de
alto-italiano, em uma influência da romanietica alemã e uraa alusão à posição
bem ao norte da Itália. I
• i' . Seja como for, o grupo linguístico gnlo-itálico pertence
âs linguas românicas" do Oriente, faz o plural como o italiano e o romeno, cog
"serva as surdas intervocálicas, nasalisa menos que o franco-provençal, mas no
^™^,llxico ©88« distância ê bera menor.
___ _ Mas esse grupo linguístico, que preferimos chamar de galo-
itálico, eeguindo a denominaçao dada pelo grande e nunca aesaz elogiado roma- 
nista Ascoli, o sábio a quem tanto a Romanlstica deve pelos se^s profUndos 
estudos sobre as llnguae reto-romanchts, sobre o ladino e tantas meis, não 
tem merecido a devida atenção dos linguistas. . '
ï'oi Heyer-LUbke quem;, deu ”una descrizlone dei dialetti 
itallanl, fatta con intento sistemático”, na sua ’’Italienische Grammatik",co- 
ao ensina GFiulio Bertoni no livro "Italia üialettale”, anteriormente citado^^
r\ - Contudo a glória dessa divisão cabe a Ascoli: foi ele o
sábio de g§nio, quem alertou para a existência de marcados grupos dialectale 
“ná Itália e para um grupo intormédlo, que 6 o galo-ltálico.
160.'
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Giullo Bertonl t&z justiça a Ascoli quando escreve :
"Un aureo schiazo, eobrlo ed elegante, dei dialei 
ti italian?. é etato dato, sin dal 1 882, dall’ascja 
"T li nel volume VIII dell'Archivio glottologico ita3»
liano (pp.98-128) in un articolo divenuto giusta - 
mente celebre e intitolato "Italia dialettale". A 
“  . questo titolo ci siamo inspirât! per il nostro vo-
Íume, quasi a testimoniare che la via da noi per - 
corsa è, in fondo, quella medesima indicata dal ge 
' ' - nio dell’Ascoli” - in "Italia Dialettale", p.








E adiante confirma que:
"I dialetti, che chiamo italo-gallo-ladini, sono 
quelli che 1-Ascoli ha desiffnatl con la formula 
gallo-italici" - ibidem p, 2 0 3. Grifos nossos.
î De qualquer modo, existe um grupo linguietico bea definido e
0'que 8e nâo parece com os demais dialectos itallanoe, que servem cpmo interm&dlo 
éntre 0 franco-provençal e o italiano, e que tem muito do ladino, naoreata a mâ
nor dûvida, mas que se nao confunde com este,
- Preferimos, pois, manter a denominação dada por Ascoli e que
I, tambêm, a que Dauzat adota, ao acentuar a existência desse grupo Independen- 
"to*que se oegue a,o franco-provençal, como diz em "t'î'urope Linguistique":
’ «Il faut rapprocher de ces deux groupes les dla -
i: ‘ lectes galb-italiens. qui occupent le nord-iouest
' de l’Italie (dialectes piémontais, lombards, lig]i
. riens) et qui offrent des caractères phonétiques
analogues, auxquels il faut Joindre lé changement
■ de oju (prononciation latine de l*a) en n ‘ pour! ► 
le rhèto-roman, ce phénomène ne se présente que,
. . dans l'ouest du groupe (romanche, où le son abou- -
tit parfois à 1 - comme en gallois, - ét ouest
- du Trentin" - op. cit. p. 55.
Kesmo que llngulstàs famosos como Hans Krahe, lîelnz F. Wendt, 
Stolz, Debrunner e outros nâo tenham incluído o grupo linguistico galo-it&lico 
como um dos grupos que formam a România, em posição autônoma, desde Ascoli e 
' Meyer-LUbke essa tendência vem-se arrastandoe J& ê tempo de o incluirmos, com o 
que ganham as llnguas românicas.
' . 0 antemenclonado Giullo Bertonl, que mostrou os traços prin-
-clpais do grupo linguistico galo-ltSllco, ê insistente em dizer que existe uma 
autonomia linguistica a que uma variegada literatura regional pode ajudar para 
que assuma o lugar de Ilngua.
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y-t" ' , Aa características fonéticas principais, detldamen
‘■^ « 'estudadas por Fertonl corao a palatallzação da vogal i, alterações condi­
cionadas de ji, casos de metafoweee, palatallzação da vogal a, desenVolvlmea 
fí J  em b, influxo de 1 sobre a tônica, encontros de vogais, vogais
, &tp9G^ s finals-(sobre este fenômeno, Bartoli lembra que ê um "fenomeno carajt 
'ttVristlcoi che abbraccia, in linea generale, la maggior parte <^1 sistema 1- 
■^tircigalio-ladino è la.caduta di ogni vocale finale, salvo -a", entre outros 
fénômenoa), vogais âtonas não finais, ingerência da vogal tônica sobre a vo- 
'íg^ X .final, a'nasalização, a simplificação das consoantes geminadas, o trata- 
í«Bentb simples intervocálicas, eepeôies de í e g;, rotacismò de
'em’ algumas seções do sistema e sucessivo desaparecimento em outras,' desen 
^^$lvímè«to’de 1 + consoante, o grupo £t, a conservação em determinados casos 
ide ««s, pronomes pessoais incorporados a formas verbais, desinencla da la* 
-'Vesspa singular no presente indicativo, condicional em -ove, gerúndio em -affi  ^
do, sãó~algumas de suas características que lhe dão bastante autonomia vis- 
'"âtvis outros dialectos italianos e fazem com que olhemos o grupo linguistico 
" como mais um dos grupos independentes românicos. |
-V. ■ E são justamente esses dialectos, bastante separa-
'^~d0 8-d0 italiano, cuja inteligibilidade ê de todo impossível eem lüm prévio ea 
-i-tudorde alguns mesee e que Bertoni como oa dialectos italo-galo-ladinos ao
■ ensinarrque
L_---- hCqjj denominazione di .dialetti italo-gallp-
ladini", intendiamo designare le parlate lombar- 
de, piemontesi, liguri, emiliano-romágnole.Ques- 
,, ta denominazione ci pare, piú che suggerita, iffi4 I tií  ^ ' , , . ’ ,
' posta dai rapporti che legano questi dlalètti
i ^ da un lato con il ladino, dall'altro con le par-
late delia Franc ia" - op. cit. p. 55.
jf'4j ' ■ ' • ■ ■ '
.1 ' ■ que pretendemos apresentar, em seu conjunto, como a
I fá*er parfte de um grupo linguistico especial na România, o galo-ijt&lico*
-- Apenae & titulo de curiosidade, para que ®e infifa
ií;'§'distância do grupo galo-it&lico do italiano padrão e dos demais dialectos i'i ■' 'vtal copiamo® a seguir, dois sonetos, um em milanes e devido' ao grande
Cario Porta e outro em romanholo, de autoria de J?‘rancesco Talanti,
.f ^ ' '' Texto, em'milanês:
I paroll....
I paroll d'on lenguagg, car sur Qorell, 
hin ona tavolozza de color,
che ponn fa el quader brutt e el ponn fâ bell, 
segond la maestria del pittor.




che regola i paroll iti del descor, 
tutt i lenguagg del mond hin come quell 
che pai’la on sd uniilisseo servitor,
E sti idej, sto bon gust, gi& el savar& 
che no hin privative di paea, 
aa di coo che gh'han l^ u^una de studii."
tant I'e vera, che, in bocca de usciuria, 
el belliesem lenguagg di Slenes, 




E o texto em romanholo:
La naeita d*Rôma.
Eòmolo e Rêmo dÕnca i s’alzè prBat 
par fee, coma aven dèt, una zite,
- cun un palàz reel, ch^ul sa s61 Crest
al mela french ch'u i gêt avnir a guster.
MÔ dôp e to un mument par fêr e rBst: 
al párèín pri purát, e Mont d'Pietê, 
una CTilona par i manlfêst, 
e pu tant'etri b^li antlchite,
E pu i fas'e dal ci^ ê, côm us custôma,
e ci casen, ch’i sreb pu j istitút
par cal b^l dBn ch»al vôr avé' e diplBma.
E a pinseil a fer tôt senza un ajútl^
E acae i vincion d'abril e nieè Bôma,; 
al zêncv dia sêra e trentasi minút.
pois, uma entrada necessfiria a do grupo linguistico galo-it^ 
lico na relaçío daa llnguas românicas autônomas, precisando ele de ser mais 
estudado pelos romanistas do mundo inteiro d^ modo a se cultivar um campo que, 
lamentavelmente, vem sendo descurado, mas e& qu© enriquece a România, pelos 
seus traços" caraceferisticos.
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7 0 mapa geo-llngulstico do reto-romanche não 6 grande, mas
,;i elm flea terrivelmente comprimido entre o alemão, o Italiano, o francês e, 
um pouco malsafaotadp, o eerbo-croata e o esloveno. E fragmenttrlo, como o
grupo galo-lt&Jlco.
Mas ê bem distinto dos idiomas circunvlzlnhos da famllla
"latlua e forara eles, essee Idiomas chamados ora de reto-romaache, ora do 
f! rètlco, ou ainda de romanche e ladino, os que mais influência germânica rfi. 
::;i'^ eram, seja no léxico, jfe de velha idade, seja na sua fonologia e atê na 
“ 'sintaxe. 0 probtema parece começar da pr&pria denominação, que, s6 aos poji 
' C08, val-ae tornando uniformemente aceite, com a preferência ganha para a 
denominação reto-romanche ou reto-românlca, como ée uso entre os linguis 
tas alemãe® (Hans Krahe, Stolz, Debrunner, Schmidt e Wendt) e de alguns 
franceses, entre eles Albert Dauzat, que fala de rhêtp-rpman ou ifidin. A^ 
guns'ingleses ontre eles Simeon Potter na sua "A Linguagem no Mundo Moder- 
prefere chamar o grupo todo de romanche ou reto-romano, ficando os 
„.Zilinguletas italianos com a preferência por ladino para o grupo todo. 0. a- 
»erlcano Honald W. Langacker no seu livro "Language and its Structure - Sq_
i m  Fundamental Linguistic Concepts" segue a escola italiana e perefere 
iichamar apenas de Ladin, sem qualquer alusão ao nome porque 6 conhecido doa
* romanistas alemães, ou seja reto-romanche, RHtoromanische.
Desde os dias de Ascoli, que deu posição destacada na Ro- 
. Bânia ao grupo reto-romanche, oa romanistas vêm-ee preocupando não mais 
, em negè-lo, o que è impossível, mas em forjar uma unidade que jamais exis- 
 ^ti«r. As vezes, dominados por um critério eminentemente político, querem 
ver bem diferente do que é aquela mirlade de idiomas mais ou menos separa- 
™'™<ios entre si; falam então de uma Ilngua romanche ou ladina e seus dlalec-
! tos. E a confusão começa al.
Aß llnguas rêticas, como as chama Silvio Elia na sua "Prjg. 
paração à Lingüística Românica"^^ se dividem em três grandes grupos: o oci
i. •* .olr. .
dental, o central e ocriental.
. 0 primeiro, encontra-se a sudeste da Sulça, no(i_cantão doe
Grisões e que ficou conhecido corao romanche. São v&rios dialectos bastante 
distintos entre sl e cotr.o as seguintes denominações:
I. Sursilv&ií
i ■" " ■  • 2. 'Sutsilvan
3. Surmiran '
í^. Ladino, propriamente dito ou engadinês que, por sua
vez, se divide em engsdLnêa alto e baixo; e
5. Ladino de Vai MÜstair..
16ív.
Declarado em 1 930 a quarta lingua nacional da Sulça, 
Hatlonalsprwhe. . nío AmtKprache, «tt. o«rla « lingua d» admtnlstr.íío, lln­
gu. oficial, significando que as llnguas da aciminietraçao federal continuam a 
Ber o alemSo, a majorit&ria, 0 francês e o italiano, mas no cantao doB Sri - 
aõea pode-se uear livremente o romanche em suae diferentes forma». Mae mesmo
__al a predominância è a do ladino.
__  A questão mais importante § a da unidade.linguistica,que
nío existe e que o Estado, no intuito de evitar o surgimento de falsos regio­
nalismos. Ignorou, ao falar da Ungua ríto-romanche, mas, ao mesmo tempo, com 
plicando ainda mais a situação, nJo tentou forjar ama lingua literária que a- 
tendease a todos e sim permitiu que cada variante fosse a lingua-padrao e 1 1- 
Síertrla no seu lugar e isso alerta Dauzat, nSo sem admiraçao:
' ‘ "Mais les dialectes des Grisons (romanche), sèpa-
: rès en quatre groupes, n’ont pu s'accorder pour une
- langue littêij^ire; c h a q u e  type est enseigné dans
■ les écoles de sa petite région: malgré un essai de
renaissance littéraire, on conçoit que le nombre 
des personnes parlant ces dialectes aille en dirai 
nuant" - "L’Europe Linguistique", p. 54.
Dal que a Carta Môgna do CantSo de ür.aubUnden garante i- 
' gual direito a todas as linguas ali faladas, que sSo o alemSo, o italiano  ^e
- duas formas distintas de romanche, o sursilvan e. o engadinês e essa proteçao 
data de 1 79k, Ora. corn isso, o Eatado reconhece d u a s  llnguas reto-romanctoes 
ô nâo Sfflâ, o complicar ainda raais as coisas.
Estimativas generosas dão o nûmero de 5O.OOO falantes de
linguaa reto-romanches, que é por exemplo o número apresentí^do por Alexi Üe- 
curtins no seu estudo sobre " H  romontsch, in model per la sort da minoritads 
linguisticas e culturalas?'.'^® Contudo, os falantes parece que diminuem de ano 
~-~pàra^ano, pois as novas gerações sç bandeimm para 0 alemao, a grande lingua 
de cultura e que apresenta maiores oportunidades no pais e em ostros palses 
onde é falado, enquanto ficar preso a pequenos dialectos é manter-se isolado, 
segundo eles. esquecidos de que o uso do ladino ou do sursilvan ou qualquer 
outro dos dialectos reto-romanches é também uma porta aberta para 0 mundo la­
tino e Bua cultura milenar, sem que, nem por isso, devam ignorar a importan-
i- cia do alemão. ,
Depois, a fragmentação do reto-romanche, que Decurtins
Ü :  chama de variantes^^é 0 que dificulta a sua manutenção e o seu auaento. Cada 
— forma è Bastante distinta uma da outra e a inteligibilidade aa (TrisÔnia muito
““ 'escassa.
Do ponto de vista escrito, essas formas diferem muito e 
0 linguista Martin Schkater na sua obra "J^apprende le Romanche, quatrième 
langue nationale"^^ prefere estabelecer uma diviso mais didática, segundo a
■ qual o gaç)0 reto-romanche se divide era dois ramos:
> 1 :
,r -• .r.j- '
1. 0 romanche engadinês ou ladino, que englobaria os 
dialectos da Alta e da Baixa Engadina, e o ladino de 
Vai MUstalr í
.2. 0 romanche renano que incluiria o eursilvan, no 
vale do Reno anterior; o autsllvan, de Schatns, Bomleschg 
■: ■ e o baixo vale do Reno anterior; e o eurmiran em Ober -
; halbs^ein, tlnterhalbstein e FergUn-Fllleur.
. TCsse linguista faz referência a essa pluralidade de dialec- 
to8 escritos, dando-lhes autonomi® lingulstlca uma vez que um dos critérios 
adotados ê Justamente esse da proteção e aceitação de determinado dialecto 
pelo Estado:
; > "Aujourd'hui, on compte dans les Grisons quatre lan-
_ gues Icrites, englobant chacune plusieurs dialectes.
Elles servent de base pour la-rédaction de livres des 
.. classes primaires et secohdalres" - op. cit. p.iv.
0 romanche engadinês ou làdino 6 de maior desenvolvimento Ij, 
terârlo e aquele em que ee publicam mais livros e perifedicos e, segundo al - 
guns linguistas, o que se acha mais pr6xlino do italiano e do friulano» e o mft 
nos Influenciado pelo alemão. Allfee, ele adota uma ortografia que o faz mul­
ato pr&ximo do italiano escrito e de alguns dialectos galso-it&licos, Vejamoe, 
abaixo, pequeno texto de Jacques Guidon, extraído da antologia "Prosa Ruman - 
tscha"
"Che cha qual paisa, 1’ajer. La glieud sUl fuond cba- 
tscha 11 nas aint 11 tamfitsch, dechond tanter plr cha, 
scha hoz 1'ora nu giaja in gritta, schi mai pü. ïïn 
^ voul magliar ün pon fain, 1'oter - sco*l solit 11
— -— r- monch d*^ üna scua, achi nu vess propi brlch dn gnir, Ifi
gün nu’ls cuntradlscha. II tamfitsch schmacha eüllas p^
' ■" vras ormas sco tin chavalgidnt apocallptic" op. ct,
p. 25. ■' ,
' —  Mas outros considerara o romontsch sursilvan a forma que maleV
‘ ee aproxima do italiano e a mais arcalzante, e aquela que apresente os mais be­
los textos da Qrisônia do ponto de vist» do refinamento linglllstiço. Efetiva- 
. mente, obras universais foraia traduzidas ao sursllvano, corao se pode ver d® 
tradução de Donat Cadruvi doV^rmance de André Gide "La Symphonie pastorale” :
J, ”La neiv che croda ad in curdar dapl trela dis ferma la
; via- Jeu haiel buca saviu serender a R... nua ch'Jeu
celebreschel dapi quendisch onns il aurvetsch divin duas 
gadas il meins. Oz endamaun ein mo trenta fideivela 
vegni ella caplutta de la Brévlne.
- —  - 165. , '
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Jeu viel seprofitar délia peda ch'jeu haiel pervla 
de quella fermonza efurgad^* pef turnar anavos e 
psr raqulntar co haiel entschiet ® s’occupar 
de Gertrud" - in "la Sinfonia Pastorala".^^
Vê-fie a uma siropleE leitura que, com um bom conheci«4ento do 
italiano e do francês 6 possível uma boa e quasc completa compreensão do exto 
eecrito sursilvano, o que nem sempre ê possível de textos em sutsilvano e em 
surmirano, onde .a influência dos dialectos sulço-alemâes parece ter sido in­
tensa 0 mais demorada. No surmirano, o consonantismo ê mais acentuado que no 
Bursilvano, por exempl9 e um tratamento das palatais bem mais acentuado quo 
nos outros idiomas romanches»
3™ :  ' ' Todas essaa formas de engadinês e romanche possuem bons es­
critores regional» e contara com traduções dae boas obras universais, eobretu- 
dp fto grandes obras de autores franceses.
■,,i :: Savj-Lopez chama o grupo de llnguas ladinas, que incluiriam
'pdls O engadinês ou ladino propriamente e o romanche, mas curiosamente ele 
prefere Individualizar os dialectos romanches chamando-os de grisonês, e que 
ião tem encontrado em^  outro romanista de peso. Vai© apenas para manter maior 
diferença entre os famosos dois grupos que os linguistas suíços denominam de
romanche engadinês e romanche renano.
Contudo, Savj-Lopez não .dissi nula a enl^ /^ me disparidade que
existe entre os dialectos •'-.--'no® e ensina que;
‘ ' »'I dialetli ladini sono sensibilmente di-versl'fra dl
loro. E non ei ha da fare soltanto con differenze 
formatesi a poco a poco per gll scambii Interni o per 
Influssi estrancl, ma bensí con differenze orlglnarie*
~ Quando si parla di 'ladino* o reto-romanzo, com'altrl
„ , vuol chlamarlo - cioê roman-iü delia Pezia •- 'sl vie
' . ■ ' - ■ ne adunque a esprimère un'entltà aetratta - perchê
~  ^ dialetti non usciron mal dal frazionamento dialet
, tale un complesso di var^tà, oltre una ventina,
taluna delle quali usata negli atti pubbllci e in una
—  scialba letteratura provinciale, legati fra loro sola-
• mente dali*affinltà di certi caratterl coraunl" - "Le 
origini neolatlné", p. 225 e 226«
-- E mais abaixo :
,,J}» affinita sono sempre molto profonde: 11 voceb^
____  lario, per esempio, offre da distretto a distretto sen
—  slblli divergente. B queste vengono ancor superate daX
la discordanza fonética: tanto che s'ê potuto affermar 
da qualcuno non ©sistere positive caratteristiche fone-
í!' tiche comuni per tutto 11 territorio reto-romanzo" -J.
bidem T>. 2 2 6,
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.Talvez nenhum linguista® tenha vieto com tanta clareza
a situação quanto Savj-Lopez, dal que ele at relutantemente aceita que se 
= fale de um grupo linguistico, quando se poderiam falar de, pelo menoe éeis 
grupos distintos: três fazendo parte do eistema romanche engadinês e tres 
:v<to, sistema romanche renano, tao diferentes eles são entre ai,
Parece-noB, pois, incompreensível falar-se de uma lingua
reto-»©aanche, mas sim de um grupo linguistico a chamar-se grisonês que se
' ■dividiria em seis dialectos literários,
‘ ’ ■ Esse grupo ocidental ficaria dentro do mapa geo-lingulfi
_  |ico suiço, em contraposição cora os outros'dois grupos, o central e o orieu.
tal que ficariam dentro do mapa geo-lingulstico italiano, o primeiro no
e 0 segundo no Friul.
0 grupo central, § o que tem sofrido a maior pressão de
’ outros idiomas d® todo o vasto e complexo sistema linguistico reto-romanche: 
' e l e  ê falado por pouco mais de 12.OC. pessoas, fica espremido entre as mon- 
 ^ t tirolesas, nos chamados Alpes Dolomlticos. De um lado, fica apertado
J:_'entre o italteio e de outro o alemão, ambas linguas de grande cultura e pos­
suindo ricas literaturas. Não gozam da proteção do instado, que se preocupa
■ mais com os dois idiomas internacionais e oa pr5prlos tlrolesea abandonam-no 
' "rapidamente a favor seja do italiano, seja do alemão. 0 vocebulârlo est&
. profundamente influenciado pelo alemão e •nor cima de tudo não constitui um 
_;-_;-falar uniforme: espalhando-se pelos vales do Trentlno, a direita e a es - 
~  qüerda do Adlge, ele ainda se divide em ocidental e oriental, fragmentado 
”■ em diversos falares. SavJ-Lopez enumera oito falares, o que causa verdadei­
ra estupefação no romanista que, bem intencionado mas alheio â fragmentação
■ - dos dialectos reto-romanches, pensa tratar-se o tirolês de um Idioma unltâ - 
rio que pudesse eer tratado literariamente como uma lingua ônica e paÜrão,
0 grupo oriental, o mais denso, o que conta com maior nfi 
m de falantes e aquele que ocupa a maior extensão territoial que, no di - 
*er d© SavJ-I»ope2 .
dopo brevíssima Interruziona, si dilata a orieji 
te verso la terza sezione, comprendente 11 Friuli 
dalle Aipi Carniche all'Adriatico, fino al bacino 
 ^ _ dell’Isonzo, con poche inflltrazioni o tedesche o
■ venere" . - op. cit. p, 225»
• 0 friulano tem traços bem marcados e foi o que raenos so -
freu a influência alemã e raésmo o velho dialecto veneto, de tradição literá - 
““^ rria hâ bons séculos, não conseguiu deixar-lhe marcas. 0 friulano está cerca- 
do do alemão, do oslovênio e do serbo-croata e do italiano oficial no^Friul, 
|I.O erudito D,F, Gregor no seu livro "Friulan, Language and Literature", estima 
600.000 falantes de friulês, baseando-oe em estimativas de 1 959. Outros 
. autores vão ainda mais longe e falam de um milhão de falantes, o que nos pa- 
'rece exagerado. A emigração é multo grande e os friuleses vão em busca de me
--..1 167. ■
-Ihorea oportunidades de trabalho, vão para a AmÊrica do Sul especialmente a
Argentina e para os Estadoa Unidoe.
Mae se Qregor apresenta nûffieroa tâo elevados - para 0
„friulêe, ele esquece o avanço, lento mas ijaplacâvel do italiano e a salda 
de tantos filhos da região para outras partes do mundo. Ali&s, esse linguifi 
ta demonstra boa fê ao dar maia ou menos 23.000 falantes de tirolês, assim 
fromo afirmar qué existe um bom número de fálantes de friulano na Goritzia, a
- ponto de afirmar que '»more Friulan is spoken in Gorizia than in ÎTdine, becau 
6« all the Slovenes of the area speak it, whereas few Gorizians speak Slove-
I ae"5 Sabe-se que, com o incentivo às culturas e línguas regionais na fede- 
ração iugt)—eslava, o esloveno tem sido muito cultivado e nele se desenvolve
"" 'presentemente uma rica literatura.
líiííE- Tambòra o friulano não ê uma lingua homogenea e conta
- com uraa literatura regional muito boa, de poetas e prosadores e alguma coisa 
de teatro. 0 friulês tein uma velha história e Gregor ensina que
:__  "Thus by the tenth century there had evolved in
"Friuli" a unique form of f^ oraance, owed to a uni­
que set of circumstnnces. There was obvously ne­
ver 19 single. homoReasus Ladin language. , If Frl
----- ulan is akin to î^aeto-^omantsch dialects, it is
” ' because, like them, it was spoken by one® Latin-
----- speaking Celtic mountain-dwellers; if it is indja
----  pendent of them, it is because its parents were
. earlier forms of Latin" - "Friuían - Language
and Literature", p. 26.■V ■• ' ’ , '
A história da llnaaa frlulesa remonta pois qo b % c . X
e isso a coloca entre as mais velhas da Romania, ffregor cita documentos que
vão 80 século XIII, até b a la d a s e c a n to s à moda.provençal da primeir^ metade
. .do século XIV, para finalizar pudicamente, bem à inglesa, por condenar um sja
..neto, too licentious for publication. "e L  four del nuestri chiamp", como
mostra dessa literatura provençalesca. «o século XV apenas uma insignlficànte
Trottola, que 5 uraa espécie de madrigal, aparece como exemplo deasa literatura
' regional. Más, lembra o eudito britânico,^*^do sêculo XVII em diante, em üdine
sobretudo, forma-se "a literary coterie for the practice of Friulan poetry".
No s&culo XIX surgem bons poetas e prosadores que aprimoram a lingua liter&ria
"friulana, espiolham-lhe os plebelsmos, fazem-na mais leve e harmoniosa até
chegar aos nossos dias, quando os poetas fríulanos se esforçam em modernizar a
literatura da terra natal e, comenta com ironia Gregor
"The new poets, determined to show that Friulan 
, J ! could reflect modern trends, including incompre­
hensibility (the "hermetic") as successfully as
any language, continued none the less to find
in s p i r a t i o n  in  F r i u l i  i t s e l f ’ -  op. c i t .  p , 5 1 -
, .p 168. '
Apesar da crescente influência do idiomaô oficial, h&
»0 Friul, diferentemente do Tirol, um certo orgulho dos seue filhos era utill 
zarem a sua Ilngua e, mais interessante, nenhum deles se lhe refere çomo um 
dialecto, mas como a Ilngua friulana. Ali&s. um dos grandes poetas regionais 
que foi 8. Malattia, segundo Gregor?® escreveu ura longo poema em que o^prÒprio 
t^tulã 6 Já uma pergunta que inquieta a muitos friulesesí "Al Furlan Isel len’ 
gà 0 Dialet?" linguista citado se fa z  essa pergunta e reconhece que I di­
fícil responder. Mas tudo o que ele demonstra no correr do livro, as obras ci 
"tadasTos critérios adotados, tudo levaria a considerar o friulêscomo um verd^ 
delro Idioma separado e que não se q u a d r a r ia  bem incluir entre aquele grupo 
que ee chama arbitrariamente de I ln g u a  reto-romanche. Aparentada sim, mas nao
simples parte dela»
Heinz F. Wendt apresenta uma outra divisão, com denomina 
ção bem especifica e que mereceria maiores estudos e reflexões. Ele propõe 
íque para as llnguas que ee falam na Sulça. ou rético ocidental, chamemo-lo(s) 
"0#ãübUndner.isch ou Pumauntsch. ou seja grlsonês e romanche; para o rêtico cejj 
S a í ,  que Savj-Lopez chama de ttldentlno, ele sugere o de Ladinische e final - 
mente, bastante separado dos dois anteriores, o Friaulische, ou frlules.
Eis o que ele escreve:
ferner das Pâtoromanlsche mit den Dlalekt- 
;í 'v'i !| gruppen WestrEtiech oder OrauÄündnerisch oder Pu-
. mauntsch (4O.OOO, es ist seit 1 938 vierte Landea
Sprache is ò . r  Schweiz), das MittelrMtlsche oder 
£ V-; Ladinische in SUdwesttirol (17.000) und das îxifiu-
lißc^ in Italien (1 /2 Mill.)V - in "Sprac&en",
.... .p.2 4 1.
____ Existem ainda os que querem à  fina força considérai* 0
friulano como um dialecto italiano, mas a moderna linguistica discorda, © mesmo 
ji Savj-Lopez, com a sua imensa visão lingulstic'a, ao escrever o seu livro mais 
famoso, rebatia essa tendência ultraconservadcra que 0 qúer ligar aos dialectos 
galo-lt&licos, "0 simples afastamento da fronteira oriental, palpSvel aa exis­
tência do plural em s . prftpria do domlnlo ocidental, põe por terra a teoria
_^09 que querem ver 0 friulano jungido aos galo-itSlicos, mas o aproxima da -
cift* âs vezes até multo como podemos comparar do poema de Andrl Peer, escrito
—  — 59em romanche da Kngadina Baixa e tr&4 u?iido por Agnul dl Sper© : ^
Las vias Inglatschadas 
e nalv alnt ils bgls.
Snond cur da porta, 
btittast Inavo teis chavels 
cun Una ramanada dal cheu
ch'"una vampa choda
■ ■ . ■ , ...  169.
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am va tras e tras.




L«a vies inglaVades 
e nef tai vôi*
Lant fôur de puarte 
' ; tu butie indaur i cjavêi
cun tune agorlade dal cjâf 
che une barape c Jalde
--- - --  a ml va fôur par fôur.
Isal chest il tô mût di saludâmi,
“ cjavale? ^
Aaalm, ao invés de falarmos de uma lingua reto-romanche. proporl 
amoB, estribando-nos nos autores citados que defendem a indèpéndênci® des - 
' 'ses grupoa linguisticos, três grupos linguísticos distintos com eeus respefi. 
7 tivos dialectos literáriosî
1. Q'risonês ou rêtico O'-J-dentà ou romanche engadinla; romanche;
2. Tirolês ou rêtico central ou grupo linguistico tridentino; ou 
ladino; e
3. arupo linguistico frlulês ou friulano.
Todos cora as suas formas literárias ou dialectos literários.
te::
5.5*4* 0 francês, a grande lingua românica da Civilização 
Ocidental.
E e mais importante lingua norte-ocidental da primeira classifica 
QRO das llnguas românicas, a de Diez, uma das mais importantes'que se falam 
no mundo ©y por longos e longos arios *k grande lingua franca, o veiculo lite-
rÉirio por excelência da Civiliaaçâo Ocider^ta.
Como hoje o inglês, em tempos passaedos, o francês era a segunda 
lingua de toda'pessoa culta, de todo viajante, de todo diplomata. Todo ho - 
mem culto tinha duas linguas: a sua e o francês. Muitas cortes s6 usavam o 
francês em seus momentos de pompa e luxo e houve momentos era que o francSs ,
refinado, chique, aristocrático, chegou a supí^tar a lingua nacional coJno
r-
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^aa còr-te de São Petersburgo, onde não apenaa o czar e a Família Imperial fa- 
lavan çomumente o francês com a nobrôza rusaa e, c'eet ridicule 1 atê entre 
ftrl mesmos. Literatos do mundo inteiro pelo menos uma vez na vida escreviam 
: cartae^ou poetava® ess francês e houve mesmo aqueles que abandonaram a p^ôpria
lingua pela lingua que irradia luz e finesse desde Paris. ;
Mas o francês não ê apenas a mais radiante lingua románi^
■ca. aquela que mais influencia teria na vida literária ocidental, e aim aque-
i.-la que"apresenta os primeiros textos escritos, mal salda do seu período roman 
, «© e JÃ, aos poucos, encaminhando-se para tornar-se uma lingua liter&ria cora 
a 'L^ansó» d© Roland", que Savj-Lopez chama de "il piú splendido poema deli» 
” ^nîîç«i‘îetteratura franceee*'^ composto no s&c^lo TI por autor desconhecido, 
esse poema «ê assicurato il trionfo dolla lingua d»oíl"f coíwnenta esse
, riinguista.-
'l ‘ . 0 território que hoje conhecemos por França foi, desde
; priacae eras, um fervilhante laboratório lingüístico, onde se encontravam llji 
cêlticas, germânicas, latinas e ainda hoje falam-se ali o bretão, o fla- 
^^'mengo, dialectos alemães dos quais o alsaciano ê dos mais importantes, possuifi 
do mesmo pequena literatura regional, o basco, as llnguas d’oc, o corso, o ca- 
LJ^alão,. os dialectos franco-provençsie e outros alêm do francês, que continua a 
exercer um papel unificador, lingua franca em um pais plurilingual.
Inicialmente o dialecto de Paris, e da ilha de França, o 
■francien, as suas origens literárias não foram dae mais brilhantes e não podi­
am comprar -ee a outros dialectos d'oïl como o nórmando em que está vazado o 
poema de Rolando, o champenois, o picardo. Mas gozou da proteção oficial e,no 
■r-momento em que a dinastia capetiana se instala era Paris, ela muda a fortuna do 
■- . dialec'to. Paris torna-se uma cidade grande, que se expande, de prestigio por 
■^'" albergar o rei e a Corte e jâ no fim do sêculo XIII Paris se torna "un foyer 
-r-lnteïfectuel", para Dauzat.^^Com o edito de Villers-Cotterets, de 1 939, que e- 
li limina o francês e os demais dialectos do uso a'dministrativo, o frahcês passa 
. , a ser a lingua administrativa e judiciéria de todas as possessões reais.
Se aô tarde ele se torna a língua oficial, 'ba mais anti - 
g^s textos romances, embrião das novas llnguas, são os franceses, a partir dos 
'"Serments de Strasbourg", que datara de 842 e são redigidos em picardo,
. ;pv| Caracterizft-se o ffancês por ttma acentuada tendência oo
r assim como pelo desenvolvimento dos derivados e „de numerosos
" empréstimos ao latim erudito.
Igualmente não aceita nenhuma vogal sonora após o acento, 
que, por sinal, perdeu ôm intensidade e em musicalidade, ‘0 acento de palavra 
dá lugar ao acento de frase e o e mudo, que desaparece cora frequência na pro­
núncia, contribui rauito particularmente para a harmonia do francês e, comenta
I ainda Albert Dauzat sobre a beleza e precisão do seu idioma:
"Le bon français est prononcé avec netteté. Le carac- 
_ têre logique et bien construit des phrases, où les
.. mots-outils (article, prépositions et autres particu-
les) Jouent un rôle de précision, lui a. donné 
. cette clarté qui'jLul est depuis longtemps recon 
nue" - "L'Europe Linguistique”, p. 59.
Mae a admiração pela beleza da lingua francesa nâo fica ad^ 
trita aos filog&licos que sofreram a influência linguistica e cultural de 
ris. Os alertâes, que disputam aos franceses a clareza, uma pseudoclareza 
sem IgUAl e que os tornaria poetas e filéeofos por excelência, que defendem 
- u m a  logicidade muito grande para a sua lingua alemã, são unanimes em consid^
■ rar o francêa uma d a s  linguas mais perfeitas e mais policiadas que se falam 
no mundo, em um conceito que se forçosamente refoge à linguistica, se apega 
â filologia, i-oderlaaos citar wuitos autores, mas preferimos um linguista,o
-  ^que vimos citando araiudadas vezes no curso deste ensaio, ffeinz F. Wendt no 
seu nunca assaz elogiado livro "Sprachen". Ele tece coment&rios sobre a es- 
tética da lingua francesa e dedica muitas páginas a estudar a estrutura lin- 
' 'I gulstica do francês, desde a sua ortografia às questões de "heutigen franzO- 
eiechen Vokalphoneme"^^problemas do Akzent, em que se detém longamente, á 
_ morfologia, para terminar, como bom erudito alemão, na filosofia da lingua e 
tem então estas observações que, acreditamos, merecem detida leitura e reflß
xãoí
"Eine Msthòlische Wertung dieser Sprache, die struk­
turell einen Typus ganz eigener Art zeigt und in di^ 
ser Hinsicht - kennte man ihre Geschichte nicht - 
'V sicher mit msnchen Sudansprachen verglichen worden
. ____  wMre, mag wegen ihres Rufs und ihrer Verbreitung
hier angebracht sein. Es ist kein Zweifel: Die 
grosse Anzahl scharf umrissener Oral- und îîasalvoka- 
le; der Wechsel zwischen diesen Vokalen und gut aug. 
geprägten Konsonanten,-der einen leichten Flusö der 
einfach gebauten Silben bewirkt, die Möglichkeit,die 
Silben durch den allein herrschenden subjektiven Ak­
zent sowie durch LMngung der Vokale hervorzuheben , 
machen das Französische zu einem von all9n....y81kgrji 
anerkannten sprachlichen Klangwnd^r," - op. cit» p.
P
253» sendo noBsos os grifoß#
■ ■ ■ < 'Os catalans têm um provérbio, altamente orgulhoso, que diz 
" - "parlar ciar i català", mas, para n&s formados em parte na cultura de Prají 
ça e sua lingua, o provérbio deveria ser ligeiramente: Ÿalar claro e fran -
j-___.Cl8.
, ...  Contudo, o francês é fruto da persistente atenção da Acade­
mia Francesa, que» procddendo em parte como um gendarme, zela pelo aspecto 
estéticõ” dessa lingua que, do ponto de vista escrito, permanece monolítica ,
I firme, rígida e ao mesmo tempo extreniaiüerite bela e quase hierâtica e, no mo-
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mento em que deluamos algumas linhas eobre o francSs em uma tentativa de 
nova claaslflcaçSo. n5o podemce deixar de registrar a nossa admlraçao pâ 
lo multo que, através dele, pudemos alcançar no campo da estética llter^
ria 0 doB estudos gerais.
Como a Itália, a Franga tem muitos dialectos, algune le
vemerte diferenciados e que possuem velhas tradlçSes llter&rlas, como S o 
'•caso do picardo, issç, se» falar do normando que nos deu o mais l.elo poema 
êplco da langue d'oïl, que 6 a prefalada "Chanson de Koland". «uantas h£ 
las obras liferSrias toram publicadas em dialectos franceses e, mesmo 
^como avanço esmagador do francês, os dialectos alnda teimavam em manter
jtaa certa independência literária.
Curiosamente, se a unidade política da França ê dae mais
antigas na Europa, perparada desde o aôculo XIII de Felipe Augusto a Sao
Luls, efetiva no fim do século XV com Lula XI e real«rtnente completada e
aperfeiçoada sõlà o reinado de Francisco I, que dá inicio a uma centraliza
ção que prosseguiria pelos séculos em fora, a unidade linguistico^veio
: mais tarde. Soíímente depois da Ordonnance de 1 939 ê que o francês passa
"a imperar por todos oe chamados territórios da coroa, com reservas para a
- Alsâcia depois de reunião com a França em 1 6í+8. Eliminou-se: o latira por
decreto, diferentemente de outros palses, onde ele foi desaparecendo pela
força do romance, que, do povo foi passando aos letrados © intelectuais. E
L: por que isso, se a França ê o pais de lingua neolatina que apresenta os
primeiro© textos escritos em romance?
Tsso porque a França era, como ainda o 6-, um cadinho de
povos, costumes, tradiçSes e llnguas e todas essas llnguas cultivadas com
mais ou menos intensidade. A criação de feudos e ducados e marquesados en
terras de llnguas pertencentes a outros grupos neolatinos, como os franco-
■ provençale e os provençais, por exempla, era um forte impedimento para que
existisse uma sò lingua uxlficadora, corao aconteceu era Portugal.antes de
França e mesmo a Espanha, S6 a firi.eza de um soberano, Luls XIV, que obri
gpu oe estados bearneses a pôr todos oí; atos públicos em francês terminou
por consagrar o francês como Ilngua de uma grande nação plurillngual. Has
como as llnguas e dialectos d© França tinham tradição literária - ® nifi.
“ "s^ o a França se avantaja a tantoa psises no mundo inteiro, levando a tocha
da cultura e da liberfiade de expressão acima dos outros palses europeus
■ o Qover-no permitiu sempre que houvesse uma certa liberdade litèr&ria nas 
diferentes torras e regiSes França, inclusive autorizando oa padres a 
pregar e ensinar o catecismo no dialecto ou idioma do lugar, ao mesmo tem­
po em que o francês tomava terreno como língua administrativa e oficial.Foi 
uraa medida extremamente inteligente que permitiu, ao mesmo tempo, o crescl-
■ mento do idioma centralizador e oficial, e o não-desaparecimento dos diales, 
tos literários que existiam sseamo antes de o francês ser a langue de 1 Etat. 
0 francês destarte tornava-se Ilngua oficial, mas não exterminava os outros
^ dialectos e Idiomas regionais, admirável posição que atê hoje continua.
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0 francls tem multoô dialectos e segundo L, Horaburger 
no e®u »Le Langage et les Langues"f^ reconheciam^se quatro dlalôctoa princi­
pals antigamente: o burguinhão, o normando, o picardo e o do centro, que vl 
rla t'^Pneformar-se no francês literário. Os trovadores que poetavam em lan­
gue d‘oïl, faziam-no em santongês, angevino, lorenês, poitevine, e reconheci 
am ainda o wallon ou valâo como dos mais importantes. Aliás, o wallon, que 
ainda ae ouve n® B&lgica, chegou a ter bom movimento liter&ri.o, corn muitas 
poesias e contos populares e, inclusive, um teatro local. Fica bem ao norte 
'apertado entre o flamengo, o alemão o loreno. Existe ainda um grupo de dia­
lectos no Condado Franco.
A França com uma população total de 54.273.200 habitan-
"~" tes Testimativa de 1 982), descontando-se os estrangeiros que Ik vivera e al­
guns representantes de minorias linguísticas que falam unicamente os seus i- 
diomas e dialectos, conta co» raais ou menos cinquenta milhões de francofalan 
tes, sabendo-ee que, hoJe em dia, a lingua oficial se Introduziu mesmo nas 
mais distantes vilas e aldeias de regiÔes onde se falam outras linguas. Ape­
nas na Alsâcia e na Lorena havia nativos que, franceses por várias gerações, 
s6 falavam os seus dialectos franconianos e suábios, ou o alemão, enquanto 
o-francês, por descuido das autoridades de Paris, ficava rele^a^o a segundo 
plano. A situação mudou e o bilingiiismo e mesmo o trilinguismo foi estimula
-- d^o nessas regiões tão apegadas à França quanto qualquer outra região tradic^
bnalmente francesa. A Alsácia e a Loreaia formam um doa mais bonitos capítu- 
los da moderna hist6ria da França pela tenacidade cora que defenderam o seu 
franesismo nao obstante de etnia germânica e dialectos germânico®.
Acontece que o francês não ê falado apenas em França.
- E uma dae llnguae oficiais Bíais difundidas do mundo. Na Europa, o Luxemburgo,
0 Principado de Monaco, s FSlgica, a Sulça têm o francês como lingua única 
ou uma dae llnguas oficiais. 0 Canadá e o Haiti têm o francês como língua o- 
ficial, àquele lado a lado com o inglês. Todas as ex-colônias e terrlt&rios 
que pertenceram outrora ao vasto impfirio colnial francês, adotaram a sua lífl 
gua como lingua da administração, língua oficial junto a uma outra língua ou 
lingua franca em países onde a fragmentação linguística assume proporções ag, 
sustadoras.. E ainda uma das línguas de cultura de outros i'stados na Asia e 
que estiveram sob domínio francês, mas nao se tem ura número correto de pea - 
aoas que têm o francês como língua única, principal ou secundária. Tomemos a 
penas dois exemplos t o Senegal e o Djibúti, ambos tendo o francas como .lín—
I._gua oficial. Acontece que, naquele paÍs da costa ocidental africana, a lín­
gua maie difundida 6 o wolof, que è falado pela imensa maioria da população 
eque serve de língua franca. Apenas nas cidades principais o bilinguismo es 
,t& amplamente difundido, enquanto nas raals remotas aldeias do interior falam- 
rse o wolof ao lado de outro Idioma ou dialecto africano. No Djibúti, a situa 
ção parece ainda œais s5rla: apesar da longa dojnlnação francesa as duas pria 
cipais etnias do país, os isaas e os afars continuaram a usar sempre os seus 
dialectos semíticos e camíticos e têa no Irabe uma espécie de língua de con-
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tacto. Saindo~se da capital e do contacto com a gente urbana, poucos falam
ou entendem o francês. T, preciso, portanto, rauito cuidado para que não nos
deixemos enganar por números ilus&rios: nem sempre a população total de um
pais corresponde ao número de franc&fonos.
. Como toda grande lingua de cultura, o francês exerce,
' turalmehte, forte pressão sobre os idiomas de pequena extensão que se encon 
ïttram nos domínios por ele abrangidos. Kesmo que exista uma legislação que 
Xiprotege as llnguas áe minoria em França, essae têm cedido ê pressão frence- 
sa. Diminui de ano para ano o número de falsntes de corso, de catalão, de 
"'"'provençal, de bretão, de beaco, de flamengo, lembra Bauasat», o que & de uma 
' pena. F verdade que tem havido nos últimos anos o renascer de um forte re­
gionalismo, a publicação de livros, jornais e revistas nas llnguas regionais 
.tem sido estimulada, e as diversas universidades loc»is abrem departamentos 
itpara o ensino dessas llnguas e mais do que nunca elas foram olhadas com re^ 
ÍT,i|'P«ito pelos linguistas e encaradas com orgulho pelos seus falantes natívos,- 
a busca de maiores oportunlda-lea e uma mâ interpretação dos que prati- 
cem 0 bilinguismo ou o trillriguisroo, de que ê melhor bem dominar a lingua q 
,ficial do que preocupar-se com um dialecto ou uma lingua cujo alcance não 
vai alêm das estreitas fronteiras natais, faz com que as novas geraçÕes a- 
.,.Lbandonem a lingiíii que aprenderam em criança e fiquem apenas com o francês.0
- - autor teve oportunidade de conversar com velhos do sul da França, quo ti -
nham o provençal como língua materna (alguns, interessantemente, disseram 
‘■Tque falavam como lingua primSria o oscitano. tanto era forte neles essa de- 
*f signáção regional politizai'? e polêmica)* mas que evitavam falar com os fj^ 
Ihos nela. Outros, chegavam a proibir os filhos menores de usar o seu dia- 
fr:^ -lecto. S6 uns mais enfronhados nas belezas literárias de s®u8 velhos idio-
1,”;,,;^ estimulavam seus filhos a fazerem o mesmo. Ante a surpresa do autor 
;:ifí'que não podia entender como, em uma densa ferea de dialectos provençais, s6 
ae pessoas de certa idade eram capozca de falâ-lo fluentemente, respondiam
• que desejavam melhores oportunidades para os filhos.,• Fenômeno igual vem 
ocorrendo nos îïigh Lands, na Esçôcia, em Gales, na Irlanda, não obstante a 
tenaz defesa dos amantes das llnguas cêlticas ali, : .
Dauzat observou esse fenômeno na Itâlia e escreveu com
- muita l&etima que via pessoas abandonarem os seus dialectos em favor do it^ 
"7 liano acreditando que, com isso, ascendlsm cultural e socialmente, uma con
L cepção distorcida do bilinguismo, «esmo se, corao ele finaliza"Ia vitali-
; tl sociale des dialectes a êtli plus longue en Italie qu’en France, parc®
que _1»unité politique a été constituée plus t a r d "  ,64
Os patois cedem lugar em França mas isso nâo quer dizer
que eles estejas a morrer, ITma campanha bem feita pelos patoisants, peloa
regionalistas pode evitar quo desapareçam, maa convivam lada a lado com os
idiomas regionais e com o francês. Por que não?
Kos muitos palses onde o francês ê a llngus oficial,mas
não a majoritária, I difícil prever o seu futuro: em alguns, corao no Burun­
di, cedeu, sas se implantou era outros, coso aa Costa do Karfiis®
5.5,5. Hm prypn linguistico em..çho^ 3jej— g. franco-proveiw 
ialî.
Apesar dos excelentes estudos de ®.I. Ascoli nos 
Franco-Provenzali”, que consagrou 0 franco-provençal como um grupo linguist
tlco intermédio, ele alnda nâo estâ plenamente aceite por todoe os linguis -
tas que ee hão preocupado da classificação dae llnguas românicas.
r . Friedrich Diez ignorou-o na eua "Srammatik der romanischen
^í^chen", como ensina Sílvio Elia. 0 grande Meyer-LUbke, de quem derivam to- 
àoB os estudos clasEificat&rios, fala do franco-provençal, que chama de fran - 
icê» sul-oriental, mae prefere inclul-lo no domínio do francês.
ï Autores mais modernos, inclusive ob alemães, também 0 igno
ram e o tantas vezes citado Heinz F. Wendt passa por alto, ele que teve o cuida 
"^dlrdi^eparar os grandes grupos reto-romanches, com muito poucos tinham feito
■antes. 0 britânico Simeon Potter na sua obra "A Linguagem no Mundo Moderno" 
e que foi aqui objeto de referência, não faz tambêm qualquer menção ao fran 
co-provençal. Hans Krahe, F. Stolz, A. Debrunner e W.P.Schmid, que haviam da­
do boas classificações, por n6s comentadas em capítulos anteriores, ignoram 
franco-provençal. Atê linguistas que primaram pela minúcia como L.Homburger 
dos raros que estabelecem profundas divisÕes entre as llnguas reto-romanclies 
— e-tangacker e o recentlssimo John Lyons, ignoraram o franco-provençal.
Qual 0 motivo? •
___  ^j: Três motivos principale poderiam ser apontados:
_ 1 . 0 franco-provençal ê profundamente fragmentário, bem
mais do que 0 reto-romanche, ainda que possua traços co- 
muns entre si bem marcantes, como acentua Savj-Lopez, apoi
ando-co em Ascoli»
2 . Alèra da fragmentação linguistica da zona dominada pelos 
dialectos franco-provençais, ele mudam muito. Estâ certo 
que Lyons no seú livro "Linguagem e Linguistica" fdverte 
que
"As línguas mudara mais rapidamente em alguns períodos do 
que em outros, Atê as llnguas liter&rias mudaiá no decorrer 
do tempo" - op, cit. p. 174.
Ora, 0 franco-provençal vive pressionado entre<o francçs e 
os diversos dialectos d'oc. Os seus falantes mais e mais 
cedera ao influxo do francês e como que sentem vergonha de 
manter em pleno uso esses dialectos que lembram uma vida 
rural, uma conotação que lhes não parece boa, e os deixam
pelo francês;
3 . Os dialectos franco-provençais são escassa ou quase ite 
da escritos, eâ.vo manifestações esporádicas e diletantes.
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• 1
. Diez e OS demais tem dado preferencia aas euae clae
slficações aos idiomas que contam com uma literatura, por menor que eeja e
Inexpressiva» u® dos critSrios mais seguidos.
Mas 0 mais interessante mesmo % que a linguistica
sovijetica,era geral tao aberta e receptiva à autonomia linguistica de fala 
res regionais, também parece ignorar o franco-provençal no momento em que 
classifica as llnguas românicas. St&panov no seu ensaio sobre^»La Lin­
guistique B^xterne dans ses Relations avec les Structures Internea",^ que 
não hesitou.e® incluir na sua classificaçao o galego e o moldavo, nao in - 
Clui o franco-provençal o que causa certa surpresa, Jâ que ele critica os 
-ilnguiatae tradicionalistas como Don Ram6n Menéndez Pidal, um linguista-fi 
l61ogo -pela sua posição, justamente ele que frisara enfaticamente que todas 
'as diferenciações devem ser aproveitadas e que:
"La différenciation de la langue étant un fait 
réel, il est parfaitement naturel que les linguis. 
tos opèrent avec les fragments de celle-ciî dia - 
lectes, styles, sous-langues, rê^i^itres, codes, 
sous-codes, strates, sociolectes, technolectes,S£, 
mi-dialectes, localismes, variantes, sous-systê - 
mes, idiolectes, et ainsi de suite. N ’oublions 
pas toutefois que toutes ces *'sous-unitês" ne confi 
tituent guère de langue a part, ff^ is qu’elles sont 
des éléments conetiytutlfs- d’une langue unique, le 
morcellement, fait de langage, intéresse-, sans doji 
te, à plus d'un titre le linguiste, lui permettant 
de voir une langue concrète dans ses productions 
en un temps, un lieu, un milieu déterminis" - in 
op. cit. p. 85. Os grifoa sao nossos.
Talvez nos trechos era destaque esteja a sua própria 
defesa'para não incluir llnguas como es do grupo franeo-provençal, com o 
que privou a Fomanletica soviética de um passo adiante, ela que sempre con­
siderou o galego como língua independente, quando linguistas europeus segui 
dores dos linguistas alemães, franceses e espanhóis insistiam em que se tr& 
tava de maro dialecto do espanhol ou, o que é bem pior, do português.
Felizmente o pensamento não é unânime e hâ os que de 
fendera a autonomia do franco-provençal, Jâ demonstrada de maneira cientifi­
ca por Q.I. Ascoli e pelo seu grande discípulo e seguidor que é Paolo Savj- 
Lopez. Também Monteverdi inclui o franco-provençal em um grande sistema n 
-que chamou de Galo-Romania e que consistiria do francês, do franco-proven - 
çal e do provençal, sendo que neste, erradamente, inclui o gascão, como ve­
remos era item especifico.
Seja como for, apesar das oposiçÕes, a independência
do grupo linguistico está demonstrada pela linguistica, di-lo Savj-Lopez.
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A Inteligibilidade do franco-provençal ê praticamente 
inexistente para um falante de francês ou de provençal, sem um prSvio es­
tudo e treino. 0 savoiardo, por ejiemplo, o falar mais difundido do domí­
nio franco-provençal, ainda que em certos momentos se pareça com o picar­
do e logo com o limusino, mostra bem a divisão que existe, o abismo que 
hk entre o francês e o franco-provençal, o franco-provençal e o provençal,
"6 franco-provençal e o gascão. Próximos sim, mas não necessariamente uma
e 86 lingua. Ademais da questão da inteligibilidade, que alguns negam cfi 
mo critério para classificação do franco-provençal, existe uma demarcaçao
mais ou menos precisa da Srea de dominlo do franco-provençal que incluiria 
não apenas o Delfinato, mas todo o Franco-Condado que alguns dizem fazer 
■pacte do pluridialectalisrao francês, e ainda a Savoia e mais al6m, cantoes 
~ãülços de Genebra, Vaud e Neufchãtel e ainda mais longe segundo um crité­
rio adotado pelo benemérito e grande ».I.Aacoli, endossado por SavJ-^opez 
que se limita a repeti-lo no seu livro "Le Origini Neolatine";
"In questa parte orientale blsogna tuttavia dlstijj 
guere uno special® territorio, chie 1'Ascoli chiamo 
franco-provenzale e delimito nel modo che eegue;
"Questa serie di vernacoli si estende,,ttella Francia,
~  per la sezione settentrionale dei Pelfinato (dlparti-
mento deli*Isera); indi passa 11 Rodano in dappla 
direaione: verso ponente, per occupare una parte, e 
forse la maggior parte,.dei Lionese; e verso tramoa 
‘ —  tana, per far sua la sezione merldionalé delia Borgú
gna Cdipartimento dell’Aln); onde poi, come in coloa 
na longitudinale, appar che s’incunei, non eenza pa- 
tlre molti dannl, tra 11 francese a ponente ed a le­
vante, tanto da attraversare 1’lntera Franca-Contea 
e metter capo ben dentro al territorio lor^nese (se- 
zionl dei dipartimenti dei Jura, dei Doubs, dell'al- 
ta Saona e dei Vogesi). Ma Francia ê («gidl anche 
la Savoja, tutta franco-provenzale; e aon franco-pr^ 
venzali, nella Svizzera, 1 dialetti proprii dei can- 
toni dl Qlnevra, dei Vaud, dl Neufchãtel con un pic­
colo tratto dl quel dl Ferna (tra 11 Jura e 13 lago 
dl Blenne), delia maggior parte dei coitone di Fri - 
burgo, e delia sezione occidentale del canton Valle- 
se. Dl qua dall'Alpi, flnalmentp, spettano a questo
- - sistema 1 dialetti romanzl che sono proprii della
Valle d’Aosta, e questo della Val Soana" - op. cit, 
p. 228 e 229-
Geograficamente, como .se vê, ocupa uma vasta extensão,se 
se leva em conta que val da França, passando pela Sulça e limites da Itâlla.
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Quanto ao aspecto literário, que parece ser uma das 
barreiras para o olvido do franco-provençal nas classificações romanicas,nao
6 verdade que esse grupo linguistico seja &i l^*fo. Em v&rias passagens refe- 
:rimo-noe a uma literatura de ocasião, mae de qualquer modo existente. Mais 
curtoso è que, em aêculos passados, houv^ maior cultivo do franco-provençal 
do que hoJe, prova de que o francês continua a sua avançada. Paul Aebischer 
quo foi professor da tJniversidade de Lausanne, coligiu uma "Cbreetomathie 
rranco.ProvençaÍ9’',^®que «onsta de textos franco-provençais anteriores a
I 630, apresenta-nos um bom número de poetas cortesãos ou não cujos poemas 
poderiam, sem favor, figurar em quelquer antologia francesa ou provençal e 
“que mostram o quanto foi cultivado o franco-provençal, especial^e^hte na sua 
forma eavoiarda. Nicolas Martin, por exemplo, poeta sav4í/oftrdo, músico em 
St# Jean-de-Maurienne, deixou-nos vários poemas reconstituídos mais tarde 
por A. Constantin no livro "La muse sqvoisienne au XVTe. siècle". São, em 
%er»l, poemas religiosos ou cançÕes natalinas ou chansons amoroswsas, um poji 
-co à moda provençal, um pouco à moda do rondeau francês, em que se fala muito 
de ámor, de Deus, de desilarusão, œas escritas em belíssimo e fluente franco- 
provençal da Savoia como esta
Chanson
Su su, meyna, a I'ovrazl
~r,, _ L’yver s'en est alla,
Est cessa la crue ors.
La ney a decalla,
Lyz glez est degalla 
Et l'enbroz a prey vollaz, 
ji'ii,:-— ;■ soley est leva
Ey chante la nitoHa.
Perrot,. pren ta poyretaz 
Et alin to do puar;
Mermet et la Meametaz 
Vindrant essarmentar.
- ------  ITico et Joan Girar
Chercheron quarque liauraz 
Per lier et emporter 
. Encanet nostraz puouraz.
- Aprê trentaz dimenge
Vole voz suvinir 
Que noz arin vendenge.
Ni faillir d*i venir 
Aporta per cultra
Pagnies, coppes, eelliettes;
■ -i E ' t  r e r  yiorî t '?>.
' ■>
Amelia le gogettes, ^
Jorsina, joz t’avisoz 
Vin quan no tirarin.
Et sl en ren joz doisoz 
Fin noz acorderin*
t’en, et noz ririn,
Chanterin a plaisansi.
Et quant noz trollierin,
Noz berin 8 utraneil
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E o texto 19 da crestomatia, que apresenta bons poetas e ubb 
poucos trechos em prosa, e que merecem uma leitura atenta dos romanistas pel*
r riqueza de informações que traz.
Kesumindo, o franco-provençal ê um grupo linguistico românico
independente,, ainda que esteja muito próximo do grupo galo-itâlico, j5 estud^
do n®ste ensaio, do qual tem muitos traços idênticos.
- Albert Dauzat, que faz um estudo detido do franco-provençal,
seguindo, como. não poderia deixar de eer, as pegadas de Ascoli, conta como Cú 
peça a decadência do franco-provençal allm de apresentar os caracirteres co - 
aiutts do reto-romanche e do franco-provençal, pelo que, anoa antee, Savj-Lopez 
era tentado a falar de ura g(^po que englobava o reto-romanche-o ladino-o fran 
co-provençal e o grupo galo-itâlico;
"Lyon était sa métropole naturelle. Mais après sa dé­
chéance de capitale de la Gaule, et l’écrasement des Bu£
* . ' gondes, cette ville ne fut le foyer d'aucun ïtat, d'aucjL
ne culture littéraire. Favorisés par la situation oro - 
graphique, les dialectes se .morcelèrent à l’infini, parai 
lêlement au mocelletnent politique qui donnait le Lyonnais 
et le Dauphiné au roi de France, le pays de Vaud à Berne, 
la Frenche-Comté à la Bourgogne puis â l’Espagne, tandis 
" que Genève et la Savoie restaient indépendantes, A partir
du XIII e. siècle, le français devient la langue juridi - 
„_l.L que et administrative, puis littéraire et scolaire de Ly­
on, ensuite de la Bourgogne transjurane (Suiàse romande 
actuelle) et de la maison de Savoie (qui la conservera 
pour ses possessions alpestres jusqu’au XIXe, siècle),51b 
’ - Ta fin du moyen aga. le francQ-proyencal se présente com-
” wfi un agrégat de patois qui se différencient de plus en
plus" - in "L'Europe Linguistiqûe", p. 5k e 55«
: Para as difernnças entre o reto-romanche e o franco-provençal
— ■■ «Q
leia-se o mesmo autor em comentários à pâg, 55 do seu livro ciéado.
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Eis, pois, em linhas gerais o que è o franco-provençal, 
uma lingua independente, um grupo linguistico, como preferimos chamar pela 
sua pluralidade dialectal. que a ciência linguistica declarou ser realmen 
te «agrupo autônomo, mas que o conservadorismo dos fil6 1ogos-linguistas 
tem, muita vez, negado essa autonomia, importante para o engrandecimento 
da România. assim como as demais llnguas anteriormente estudadas neste ea
-saio.
5 .5 .6. A mais importante lln/tua românica da Idade Mé­
dia e aquela Que teve a mais rica literaturaî a provgn-
Continuando em nossa tentativa de classificação das lln­
guas românicas chegamos âquela que foi a mais importante da Idade Mêdia, a 
lingua provençal, em que os troubadors trovaram as suas canções de amor, em 
que os fidalgos nas diversas cortes da Europa poetavam às suas amadas. Era 
~ã lingua cortesã por excelência e até reis e príncipes gostavam de us&-la
em seus raros momentos de ternura e amor.
0 provençal espraiava a sua esplêndida literatura por t^ ^
^ a  a Europa e pela Inglaterra fria e afetadamente cêltica. Quando a It&lia, 
"a^Gália-e a Espanha não possuíam uma lingua sua literafia,. existia uma 
literatura provençal e um grande medievalista, W.P.Ker na sua obra *’The Dark 
Ages"?^chega a ponto de dizer que 0 provençal com a sua poesia cortesâ marca 
0 inicio da literatura moderna:
•*One chief agent in this change is not religious 
doctirine nor politics, but the new languages.The 
great historical fact belonging to the close of 
the eleventh century, besides the Crusade, is the 
appearance of French and Provençal poetry, which is 
the beginning of modern literature" - op. cit, p. 
1/f.
-Esse mesmo autor tece comentários altamente elogiosos a
literatura provençal, lembrando porêm que "only the language is difficult to 
72« modern reader".
São centenas as belas peças poéticas em provençal. e nao 
se fez ainda um apanhado geral que mostrasse a sua influência, mas o que se 
sabe ê que, fosse em uma corte portuguesa, ou em um grão-ducado italiano.ou 
; ttas cortes do sul da Fi>ança, 0 provençal era a grande lingua cortesaç a lín­
gua da poesia, a lingua dos delicados entretenimentos nos serões dos castelos
e palácios. Era a lingua culta por excelência.
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Como o grupo reto-ro.anohe, existe no grupo llnguletl- 
-co provençal o me.mo proble« de „o.enclatura. Kxlete ». Idlo». proven,.1»  
OU dever-se-la oh..ar apenaa de langue d-ooí Em ,ue dialecto foram eacri - 
tas ãs obrae dos trouSadora? Para uns. essa lingua era a lemoslna ou U m a  
sina, enquanto outros falavam de provençal, nome genérico que passaria a 
..r adotado em todo o «elo-dla francis. «as SavJ-Iopez ensina que nao se 
trata de um dialecto-, mas de uma lingua "fortemente composlta" uma espt 
cie de adaptação dos v&rlos dialectos dependendo em parte da reglao e cida­
de de nascimento do poeta e fala de uma regiSo vasta chamada Occltanla. Mui 
tos 8»cul08 mais tarde surgiria un movimento chamado occltSnico, de vlolen- 
, tas cores políticas, tentando a unificaçío lingulstlca do Sul da França,uma 
"'líilficação que Jamais existira. Os seus seguidores foram buscar ao passado 
histtrico uma denominaçSo que nem sequer ficou muito clara nao obstante Cê- 
sar, nos seu» "Commentarii de Bello Sallico" U r  traçado uma fronteira pre- 
cia da Aqultânla e por vSrias vezes no seu livro ter-se referido a Aqulta -
nla:
"Aquitania a Garumna flumine ad Pyrenaeos montes et
7 eam partem Oceani, quae est ad Hispaniara, pertinet,
speçtat inter occasumkolis et septemtriones" - op.
cit. lib.T, 1, p. 3.
Como se vê, a Aquitânia de C&sar ocupava uma boa porção
de território que chegava aos domínios de onde hoje fica a Catalunha e sua
lingua, tão próxima da provençal.  ^ ^
Erich Auerbach restaura a denominação de occitânica pâ
ra esse grupo de llnguas e ao falar dos eeus domínios que ele d& como com­
preendendo
”a Gasconha (sic), o Périgord, o Limousin, uma g^raa 
de parte da Mancha, o Auvergne, o Languedoc e a Pro- 
vença, o que equivale®dizer que não ultrapassa o non 
te do Maciço Central; todavia, no principio da Idade 
Mèdia, ele se estendia mais longe para o Norte" - in 
"Introdução aos Estudos Literários", p.96 a 97.
Para esse romanista, o occitano engloba o gascão e o 
provençal e todoe oe dlalectos que tanto podem pertencer âquel^ e como a es­
te, o que ê patente exagero. Pepois, a delimitação geográfica que ele a- 
presenta não corresponde à extensão lingulstlca do provençal.
Mas a confusão não § de hoje. Lembremos que Walther
▼on Wartburg também comete este mesmo engano opinnando que se deve de?>noml 
nar de occitânico a eeee grupo linguistico, prendendo-se antes a uma velha 
-^leBominação histórica e geográfica, mas não linguistica, como se existisse 
uma única lingua em todo o sul da França. Não podemos esquecer que Trledrich 
Diez tambim ampliou os domínios do provençal quando a ele uniu o gascão e o
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catalão, e o clássico Meyer-LUbke mantêm a mesma posiqão ao considerar o 
gascão e 0 catalão. al6m do languedociano meros dialectos do proven<íal.% 
tava tudo dentro do que Auerbach chama de dominio do occitano. nessa fic­
tícia Occitânla de Von Wartburg que se ligaria â Aquitânia de Júlio Cêsar.
Joseph Anglade, um bom romanista. não foge à regra e 
na sua ‘'Qrammaire Elémentaire de l'Ane len Français"?^ tambêm inclui em um 
ib6 dominio todas as l-înguas e dialectos d‘oc:
«La langue d*Oc comprend les dialectes gascons, li­
mousins, languedoclenB, provençaux, etc." - op.cit.
- p. 11.
. Contudo, ê este mesmo Anglade quem na sua "Grammaire de
^ - V t n c U n  Provenç.1 ou Ancienne langue d'Oc"?^ que» nos traça o melhor M p a  
T-rgço-linguistico do provençal « demais llnguas meridionais. Alerta, ig|/ul- 
£:^nte, para-a grande divisão dialectal, a fragmentação lingüística com os 
parlers d»Oc e para os diferentes nomes da lingua, "divisêe^aujourd'hul en 
de nombreux dialectes, très différents les uns des autres’.'
De qualquer maneira vale a pena 1er o que escreve Angla 
de afirmando as fronteiras do provençal, alêm de separar muito bem esta lia 
" g u a  do grupo franco-provençal. Segundo ele
"La langue d'Oc, improprement appelée Provençale, est 
la langüe de la partie méridionale de la France. Se«
4 limites ne paraissant pas avoir guère varié depuis le
moyen-âge. Elles sont fixées aujourd'hui par une 11- 
” ' gne qui. partant du confluent de la Garonne et de la
Dordogne. remonte vers le Nord, en laissant a gauche 
Angoulême, passe entre Corifolens et 1'Isle-Jourdain 
(Vienne), tourne ensuite vers l'Est, passe entre Aygji 
rande et Quéret, qui est-du domaine de la langue d'Oc. 
descend vers Roanne, laisse à gauche Salnt-SHenne,coa 
pe le Rhotte au-dessous de Lyon, descend au-dessous de 
Grenoble et va rejoindre la frontière italienne, où 
la frontière linguistique suit à peu près jusqu'à la 
Méditerranée la frontière politique" - op. cit. p.
3 e .
Reconhecendo a fragmentação e a dificuldade ^ e latellglbl 
ridiÎe entre diversos dialectos, Anglade no momento de discutir as multas d^ 
nominaçôes da lingua d'oc, termina por, indiretamente, reconhecer também a 
autonomia do gascão e sugerir para o provençal a denominação de occitano,que 
fol posta em voga por Fabre d'Olivet nas suas "Poésies Occitanlques" e por 
Rochegude no "Parnasse Occitanlen", denominação essa que ele nâo acelta para 
o velho provençal por carecer de uma consagração, mas que serviria muito bem
"pour désigner l'ensemble des dialectes d'Oc"?®
_  ^ ^  Preferimos, porêm, conservar a velha denominação provençal
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nesmo porque ela se contrapõe muito bem a gascão como veremos mais adiante.
Por que toda esta celeuma em torno de uma denomina -
^"ção? Os linguistas alemães falam sempre de Provenzalische, seja para o an- 
" tifo idioma-compromisso dos trovadores, seja para o moderno de Mistral para 
^c^à. Jamais fazem referencia a Occitanieche, que í^ ne leur est pas incconnu”
” coio insiste Anglade?^ Nâo no uaam porêm e preferera atualmente fazer uma 
diferenciação chamandc) ao provençal dos trovadores de Altprovenzalische, ou 
yelho provençal, e Neuprovenzalische. para o provençal moderno, Todos os 
autores por nòs'consultados faziam sempre referencia a provençal, quer se 
tratasse do velho ou do novo provençal; Hans Krahe, F, Srtolz, A. Debrunn#?,. 
W.P. Scbmid, Wendt, Dauzat, sempre tão inovador, fala porêm de provençal , 
emjos traços linguisticos ele descreve, dizendo-o muito mais conservador 
que 0 francês por ter conservado no todo o vocalismo latino. Os autores it^ 
ílanos e espanhóis também são unânimes em falar em provençal, enquanto que 
-" álguns occitaniStas querem impingir um occitano como lingua geral do Sul de 
France, esquecidos da diversificação dialectal que por ali existe e que a 
linguistica não pode ignorar. Se existe ura projeto político que tenta uma ü 
niformização dialectal, criar através de uma lingua koinê chamada occitano ,
£ «  realidade linguistica ê outra, muito outra.
! ' Mas não vamos discutir bizantinismos, que a nada levam
Lisenão a pura^perda de tempo.
A lingua, ou para ser mais preciso, o grupo Ungulsti-
- 0 0  provençal 6 composto de muitos dialectos, âs Vezes diferentes de aldeia 
Î para aldeia, e quase tão fï-agmentados quanto os reto-romanches que" jâ estuda-
9B0S ea item anterior.
' Os dialectos mais importantes do provençal seriam os
do Languedoque, oe dialectos da Alvérnia, o limusino, o de Pouergne. o de Quer 
çy e tantoa mais, todos eles, lamentavelmente, sofrendo mais e mais a influíi 
Qla do frahcês. Todos eles possuem uma literatura escrita, mas não existe se- 
quer uniformidade ortográfica porquanto os seguidores do movimento felibriglno 
^.m«am a chamada ortografia mistraliana, enquanto os occitanalisants adotam uma 
outra ortografia que se aproxima bastante da usada pelos catalães. na Espanha. 
Existem livros en limusino, que tem grande extensão literária e geográfica, e 
êxistem livros noa dialectos dos parlers de pequenas aldeias. Por sinai, no 
gascão 6 isto muito comum, pela sua fragmentação, como declarava ao autor des 
te ensaio Wadame Yvonne Ponsolle. a conhecida autora de "«ntre ^edis - Pèços 
de teatre en parla gascoun"®^ em entrevista altamente esclarecedora da grande 
fragmentação linguistica do gascão e outras llnguas do Melo-Dla francês. N« 
verdade existe nos falantes dos diversos dialectos provençale aquele sentimen­
to linguistico a que aludimos ao tratarmos dos critérios a serem adotados por 
quem pretende classificar as llnguas românicas: eles não aceitam, tout court, 
uniformização que itãft tem razão de ser, que não % desejada, mas preferem ^
^sobretudo, usar os seus dialectos como bem lhes apraz. Se isto causa proble-




/'»ftf >0 romanieta, por outro lado 6 prova de que existe uma vitalidade mui'
' ‘ to grande e que preservará os dialectos e linguas do meio-dia de se extin-
g^ ireffli não obstante o avanço do francês.
Não podemos esquecer que tudo foi contra o provençal*
'To surgimento do francês e sua literatura flamboyante, a excomunhão papal, co» 
"t" (Biderando o provençal uma língua herética, o agressivo avanço do idioma ofi - 
» debandàda doç poetas para outras cortes, a união forçada d»s ,pay.8„du 
rjmidi çom n« nave du nord, uma pretensa unidade linguistica em o norte, a ^ 
pressão contra- 08 parlers du sud, tudo isso fez com que o o provençal eedes- 
1_^  ^ como diz Dauzat:
-, *'ta littérature d'oe, frappée â mort, s'étiola
1^ : peu à peu. Incorporé â la France, dont il fai­
sait partie géographiquement, le Midi se trouva
_______ dès la fin du moyen âge sous l'influence du frafi.,-
çais, qui fut acceptée du consentement unanime 
des populations, à KexceptioH d'une résistance 
passagère en Béarn au XVTIe. siècle* « La renai£ 
sance fêlibréanne au XIXe. siècle, qui a donné 
un poète de génie. Mistral, avec quelques autres 
de moindre envergure, mais qui n'a pas eu de prfi 
se ©n dehors des conteurs, n'a pas exercé d'actlo» 
profonde sur les masses et n'a pu enrayer la fran­
cisation toujours plus rapide du Midi rural" - 1» 
"L'Europe Linguistique", p, 56*
0 que separa afinal o francês do prpvençali 
ï ainda Dauzat quem lembra quie
"Par les formes grammaticàe® et l'éyolnt.ion de­
là syntaxej; français” et provençal soBt aussi appa­
rentés, comme pouvait le faire prévoir leur pro»i- 
mité géograp)|lque qui, même aux époques pû l'unité 
politique n'était pas accomplie, provoquait do noja 
breux échanges commerciaux et intellectuels entre 
les deux pays, surtout par la vallée de la Saône 
et du Rhône" « op* cit* p. 56,
Diriâmos que o que mais separa os franco-fala»|te8 
ir~^ - dos franco-provençais ou dos provençalisantes, é o léxico cada dia mais dis- 
'í" " tante*. Se, sintaticamente, francês e provençal estão muito prÔKlmos, do pojt 
to de-vlsta do léxico, eles se separa* muito. Um falante monolingue do pro- 
"vençal nâo entende o francês, nem um ftancofSsLan»ate consegue, sem um estudo
prévio, compreender um provençal*
A interinteligibilidade nâo é tâo fácil entre uma peg
z .~«oa qutjfala o francês e uma que fala o provençal.
||V‘^
.«■t.
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Uma coisa foi o provençal nos tempos passados e oja 
: tça 6 f provençal doe nossos d*as. De uma Ungua cortesã, que®todos ^dmi' 
rivel, a imã llnlpia que, mesmo os mais educados, chamam de patois,.o provea 
' çal Bodlficon-se tremendamente* Não Importa que multoi linguistas digam que 
~ o' pròveiiçal I falado por oito ott doa mllh'oes de pessoas. Para os seu» prfi
- prloB natlvíos, o provençal precisamente se parece- com um patois e, patftis 6 
para os franceses símbolo de Incultura, conotação com o amMente rural»co» 
f 0 camponês, que e^ m novas geriições não mais aceitam,
r'7 ~ “ . Não 6 0 número de falantes que engrandece o provefi
V ”Çal mas a vontade de manter a ; Integridade de sua llagua» ê o que conta. 0 
iziprosençal sobreviveu porque as pessoas que o falavam queriam que ele,so maj|
tiyesse jrlTO^r»conhecido e falado.
í - Será que existe una vitalidade no provençal, fuan-
do outras llnguas desapareceram? I
Possivelmente o fato de ter sido o provençal uma '
Ilngua literária e de grande ilcance cultural, fez com que ela fosse olha- 
. da como uma lingua diferente na Romanla, o que não Impediu porêm que ela, 
^ 5;mal?f Jtarde, fosse vláta como uma lingua decaida. E que os fellbres tenta - 
t»nm fazer renascer, literariamente, sem multo êxito pois que^ depois de seu 
“ d^japfirecimentOf também o entusiasmo pela lingua provençal diminuiu. Desa- 
"Tÿrecldo^ o fellbrismo, diminuiu o interesse pela lingua literária e mais e
■ mais filhos do melo-dla escrevem seus poemas e romances em francês, ao in - 
v ês-fazê-lo em provençal, em Ilmuslno, em gascão. 
j“ * Se não existe mais aquela rlca literatura que cau­
sava a admiração de todos e que atraia adeptos de tão longe, como o nosso 
.ÿp^l^perador Dom Pedro II, um fellbrista que ia ao Sul da França conhece? Mis- 
5tral e ouvi-lo, existe por outro lado uma estranha vitalidade que mantêm o 
yJlprovençal atuante quando o bretão perde terreno, quando o lorreno s^estlola
9 basco decresce de ano para ano, quando o corso se'|:orna um patois escas- 
"'""‘«amente falado'. Ainda se publicam todos oe anos muitos títulos em proven - 
' çal, livros de poesia, romancesj peças de teatro, todos ou quas^ e todos com 
"1 a' tradução francesa ao lado como se a submeter aquilo que se pensou em prji 
vençal à provação dos franc6fonos. Há nisso, parece, a intenção de fazer 
oom que ae compreenda o provençal, as suas manifestações estéticas, a sua 
4nri.pjoiitrlbttição â civilização do universal. Tudo isso, essa crença Ingênua na 
" unlversálidade de uma mensagem que nao quer ficar restrita ao áeu pequeno 
mundo, a insistência dos provençalisants, os bons autores que alnda escrevem 
provençal, a luta contra a pressão cultural do francêp e atê mesmo aquela 
J ' Ingênua manlféstação política que se confunde com a questão linguistica do 
»«1 da França, tudo Isso mostra uma certa, uma grande vitalidade, uma von- 
"^ ‘^tade de lutar contra o grande Inlmlgo das llnguas de minoria que ê a perda 
do sentimento linguistico que fez com que desaparecessem velhos idiomas co-
* mo o còrnlco, o dálmata, o manquês e centenas de outros Idiomas, alguns com 
^  ^ ncipiente literatura, outros ágrafos, mas que enriqueciam a nossa civiliza-
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- - Ensinado hoje nas escolas do Sul da Françai o provençal
continua a eua marcha como lingua liter&rla, entre altoe e baixos. Publicam, 
se muitos livros ainda, h& boas antologias modernas e um esforço geral para 
que ele continue cultivado. Mas sobretudo a vontade dos provençalizantes em 
~~~evitar que se pense mal dessa lingua. Fm uraa boa antologia, "Lou Prouvençau 
™Ja.iiE8Coí^ eeus autores, Bourguln e Mauron, advertiam um tanto Candida
_ mente:
«La langue provençale eet belle et encore vivante. 
(Te n*eet pas un patois mais une langue. L* effort 
continue des générations en a fait un édifice col­
lectif vaste, achevé dans ses parties. Ce magnifi- 
que moyen d'expression, parfaitement adapté au mi-
— lieu et au génie des hommes qui y vivent, représen
te déjà une oeuvre d*art en soi. A ce titre 11- 
mérlterait notre respect, notre amour et des soins 
réels, c'est-à-dire mesurables en crédits.........
ta seule attitude possible est d'intelligence et 
-de sympathie. Il faut aider la langue à vivre et 
à être belle. H  faut concilier cette vie et cet­
te beauté avec les exigences indiscutées de 1*unité 
française et de la civilisation moderne. Or ces der 
nières mettent en péril latradition orale de la 
langue provençale. Il faut donc parer aux défail­
lances de la tradition orale par une tradition de 
lecture" - op. cit. p.9 « 1°* 0 primeiro pifo 
é nosso.
Assim, 0 provençal é uraa lingua importante, culturalmeji 
te, dentro da Romania mas que luta para nSo ceder mais terreno ao francês. 0 
que lhe acontecerá na prftxima centûrla é muito diflcil de prevei*. Talvez sfi 
ja muito menos falado, mas ainda existe nos seus fllhos aquele extraordini- 
rlo sentimento lingüístico, que nâo delxa uma lingua perecer.
E, como dizia Mistral
—  «1 Lou parla de nôsti maire %
Poudrian nautre l'6ublida7
£ de esperar que nao.
5.5.7. ÏTo dominio das langues d'Oc uaa lingua injusti- 
cada: o gascão.
■M- ■
-r r r ::,!- :. ■ ^^ta se reconhece a individualidade do gascão
■U.8 «6 recenteneote a clincla lingulatlca y m  acentuando «u* nío ae trata 
Ï1 ie um Bl.plea dialecto do provençal como. por multo tempo, ae Inelítlu.mul 
| : t o  menoa de u. patoia. Blaputa tradlçSo llterirla co. o provençal e bona
trovadores vinham da Qasconha»
^ Joseph. Anglade na sua gramática do velho provençal,ci-
i^tàda antes, conta que o troubadour Rambaut de Vaqueiras, que escrevia no
? " ib1c1o do sèculo XIII, tendo escrito um flAftCQH, fe-lo compondo cada es >
t^ofe em uma lingua diferente, entre elas o gascSo.
Esse romanista frisa que
"... dês le XlIIe. siècle, certains dialectes 
avalent déjà des caractères assez différents 
des autres pour qu’on les considérât comme des 
; langues étrangères : par wxemple le £aê£on" -
op. cit. p. 14.
^ " A poesia em lingua vulgar surgiu na Oasconha bem antes
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|a putros lugares cobertos pelos falares d'oc, o que Ihe empresta, pois, » 
ma tradição literária que serve, multa vez, para definir uma Ungua. E i 
por essa tradição literária que Heinrich Lausberg na sua "Lingulstlca Ifomi 
Çica"®^o considéra uma lingua independente;
■ lado del provenzal ocupa una posiciôsc en
“ cierto modo partlculat (entre el Garona y los
_ Pirineos), el cual pasaba ya entre los trova- 
ir~"z ' dores (por ejemplo, Raimbaut de Vaqueiras, al
j rededor de 1200) por idioma independiente .$1
J f "“ T----  lado del provenzal. En muchos rasgos caracta
rlsticos se halla m'as emparentado con el ar* 
gonês y el catalân ^ue con el provenzal.'Igual 
que el provenzaÿ, tamblèn el gasc6n cae hoy en 
là zona dominada por el francés litefari®" •• 
op. “cit. p. 64 « 65.
Nem todos os romanistas, porêm, aceitam a .independên- 
î ela do gascão e Dauzat, que déu acolhida ao franco-provençal, ao grupo gâ 
« C  lo-itâlico e viu as diferenças entre-os parlers reto-romanches^ ignora o
’"'^'“gascão, da mesma forma que L. Homburger.
Os grandes mestres da Romanlstica como Diez e Meyer-
■i Mbke nîo considerara. 0 gascSo lingua Independente. Heyer-Mbke punha-o 
ÍJSoado a lado co. o catalSo e o languedoclano como dlalectos do provençal.Mon 
teverdl tambê. o Ignora e s6 Savi-lopei na sua obra "le »rlglnl Heolatlne .
citada, tece considerações sobre o gaecJo com o seu grupo de dlalectos 
e Ihe délimita as fronteiras, bem vastas pola ficam entre o Oarona e os 
rlneus e termina por dizer que>
"‘r-—; j.
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Mil guasoone si avvicina sensibilmente per taluni 
caratteri alio spagnuolo" - op. cit. p. 229«
" Savj-Lopea, que define âa p&gs. 23© a poeiçao dos grupos
linguisticos gascão e franco-provençal. fala depois do outro grupo "ben piú 
. impor-tante"?^que ê o provençal. com leso deixando-os portanto separados, e 
ò repete ao falar das variedades provençais. mas, ao traçar o napa dae lln­
guas românicas. põe o gascão entre o grupo linguistico provençal. o que 6 
muito desconcertante. Por que teria o mestre adotado dois critérios e duas 
^oslçóes? Por que no bojo de seu livro insiste na independência do grupo 
T^-gascão, como ele «esmo denomina (págs. 23^) e mais adiante lhe tira essa ift
dependência^ -,
---' Se a linguistica soviética também ignora o gascaó como
" “ 'ilAgua autônoma, ela jâ está estudada suficientemente e o romanista alemao
-;:r=i?ohlf8-.-ao ^ alar de um grupo linguistico pirenaico. nele inclui o gascão.da
cuja independência ê um dos defensores, como leMbra Silvio ^ H a  na sua "Pre
paração à Linguistica Romanica"*^
Há uma aproximação maior entre o gascão e o catalão, do
; que entre, o gáscão e o provençal, motiro bastante para que aqueles que não
; 7  aceitam a autonomia gascã, possam refletir mais cuidadosamente. Rohlfs ifl
Siete aessa proximidade e ele pode ser considerado como o grande^defensor^
- sua 1^ ^^  quando trata das concordâncias entre catalão e gascao
- — enrtfabalho desse titulo, ensina Kurt B.ldinger no seu^livro "ta Formaciôn
de los Dominios Linguisticos en la Peninsula Ibérica"
V  Entre os nossos linguistas, Gladstone Chaves de Melo me-
. ' rece atenção por sua posição também pioneira, já que é dos primeiros a in - 
-5,"- çlul-lo entre as llnguas-autônomas da Pomâhia. Fm nota de pé de página na 
ï. . sua excelente "Iniciação k Filologia e à Linguistica Portuguesa',' «le diz;
'T‘-V-'; "Aliás, rigorosamente, sobretudo pelo consonantismo,
L™ - - . 0  gascão é uma lingua autônoma, que tem como principal
/ dialeto literário o biernês" - op. cit. p.l2^ +.
Anglade que também aproxima o gascão do catalão, mesmo
mostrando as diferenças entre os dois idiomas e as características do gas
cão conclui que apesar disso se pode falar de "une unité linguistique, au
moins relative"®îue faz com que todos esses falares sejam agrupados em um
grupo que Rohlfs chama de pirenaico*
Nâo existe uma lingua lijerâria uniforme, nâo existe um
gascão padrão, o que muito difficulta a sua fixação. São muitos os dialec­
tos, mais otfi menos separados entre si. Depois, como ensina Peine Cardaillac 
ITelly, muitos dialectos nas mais remotas aldeias e vilas jâ desapareceram; 
são dominados pela lingua oficial e se não fosse o cuidado de alguns gasco- 
nisants, "most Gascon would have shared the fate of Dalmatian", ironiza es­
sa linguista na sua obra "A Descriptive Analysis of Gascon'.'®®
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■ Em resumo, apesar de sua fragmentação dialectal, exis
t. alguma literatura e. «aecão e eete Idioma tem sido reoo.*.cldo pela Pfi 
^ n l s t l «  como .«tê»om<.. «l.ç.s aos .sfor,os de Bourolez . Pohlfs, como a
centua Fein©-Cardaillac Kelly;
I;-.  ^ «A6 early as the 1 9 3 0's, such distinguished philo-
_ legists as Edouard Bourciez and Qerhard Rohlfs had
expressed the view that Gascon developed Independent 
ly from neighboring Romance languages and that it 
should be regarded as a separate language. Sever Pop 
agreed with this opinion in 1 950 despite the scatity 
evidence, both diachronic and synchronic. In 1 960
l.D, Elcock referred to Sascon as "a very individual 
speech... a language different from Provençal". In 
 ^ ^ 960's, as various scholars continue to d.£
' plore the marked paucity of monographs, Gascon re -
mains insufficiently known to most linguists" - op.
j -  ^  ^ p. 5«
. Exlstem algumas boas eramStlcas do gascão moderno, e mi
sfetodos »ue usam ou . ortografia dtta occitana ou a mlstrallana; '»ão obstan-
. sua tendincla occltanista exagerada, merece atençao o livro recente de
S É ^ ê r t  Darrigrand "InlclatloB au Gascon"?«,»» tra* Inclusive trechos de bons
^ ^ S o r e s  antigos e modernos, em prosa e versos e contos populares das dlver -
sas regiões onde o gascão 6 ainda falado.
Copiamos abaixo um bonito soneto de François Lartigue,ejt
traldo da citada gramitlca de Darrigrand e que mostra um gascío moderno, es-
oom muita fluência por esse poeta morto tio Jovem, quando multo del.
,lBda se esperava para glftrla da literatura da flasconha:
La Hont
Plasenta, au cor d'un bôsc, que drom la hont perlida 
Devath los yèrns sancers e los aubars bronclíuts,
E 1'ompra blura cal dreta deus pins branchuts, 
Emparant l*escosor-de 1’estiu, esmalida.
Un petit senderòt pigalhat de cocuts,
En tot virabocâ's menha a la hont polida,
C"ada matin qu'i beu la bruna Margalida 
E qu'audeish eishiscla's los roishinons aluts.
Lo corsatge badant, tau coma ua miugrana,
Penusa, cabeder torclat, que pren la bana 
que gorgolheia en tot plenhà»8 plan doçament.
Qu'eishuga, sus son cap, dus gots d'aiga de ralha
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E, davant la hont fresca e clara on se miralha,
~  Qu'allsoa eos peus espeluishats peu vent.
B hora de se fazer Justija, pois, a essa velha lingua, que j& 
teveosseus dias de esplendor como o provençal, incluindo-a entre as llnguas 
românicas autônomas e, sobretudo, cultivando-a.
5 .5 .8 . 0 catalão, llngua-ponte,^
0  material bibliográfico sobre 0 catalão 6 , hoje em dia, i«ej| 
,^ -r:~(Jramliticaa, dicion&rlos bilingues, manuais linguisticos, estudos diale - 
atlas linguisticos e uma literatura cada vez mais rica. Existem jornais 
£:y revistas de todos os tipos e, desde que 0 Governo real permitiu fosse 0 ca- 
"Íaíaão usado como lingua regional e protegida pelo Estado a situação melhorou 
.ainda mais. 0 catalao, por sinal poesui uma velha literatura. E falado aa 
Sisapanha e em França, em ilhíia pertencentes à Esprtia e no Principado de Andot 
^ ya onde ê a lingua oficial. Uma forma muito arcaica do catalã Ô falado na
Sardenha também.
----^  j|^  vão muito longe os dias em que os linguistas discutiam se
9 catalão era ou não uma lingua autônoma ou se era apenas um dialecto do pro­
vençal, com o qual tem muita proximidade.
Diea não 0 considerou e para Meyar-LUbke o catalão era um di*
-meçto provençal. Wais tarde, em 1 9 2 5 , escreveu um livro espetflfico sobre o 
.,,:çaUlão, em que o d.tua precisamente. Os autores espanhóis entraram na diecufi 
Bobre as origens do catalão que, segundo alguns era um dialecto provençal 
. Importado para terras espanholas, enquanto outr'os defendiam que 0 catalao aaa
1 cer» na Península Ibérica 0 um autor conhecido, como Monsenhor Antoni Srlera 
defendia a teoria do galo-romanismo do catalão com argumentos que hoje são 
vietos apenas como exoticismo do romaniemo, isto porque no eeu livro Afro-rfi 
mànic 0 Ibero-românlcí", de 1 9 2 2» desenvolvia uma tese em que sustentava que 
llnguas como a portuguesa e a espanhola eram frutos da penetração da cultura 
latina pelo fiul, de origem africana, enquanto que, pelo Norte, ^e,portanto,ga 
ï lo-românica, viera outra corrente civilizadora, da qual o catalao 6 um exem 
pl®« Haveria pois uma Romania meridional e uma Pomânia setentrional.
Sllvio Elia ao estudar 0 catalão no seu "Preparação à Lingulfi
tiea Românica", comentas 
~ "Problema dos mais debatidos no campo da Filologia
Pomânica ê o da colooação do catal&o no conjunto das 
llnguas neolatinas. 0 n6 da questão tem sido deci - 
^ dlr se a sua posição deve ser entre os falares ibero-
romanicos ou galo-românicos, Hoje a tendencia 6 
para uma solução intermediária, com meia vitória 
para cada um dos lados: o catalão seria um Idiû 
ma de transição, uma espécie de "llngua-ponte" 
entre o domlnlo lingüístico galo-românico e o ib^ 
ro-românico" « op. cit, p.128.
Nenhum linguista moderno porêm deixa de considerar o cata­
lão como idioma independente, alnda que alguna como Simeon Potter ainda se r^
fljam à sua prOxímidade com o provençal, achando-os tão Bemelhantes**Que mui - 
. oO
tos 0OstumaBi classificar aa duas como uma única",
r Wendt, pelo contrário, não apenas os separa aas ainda fri-
ea que o catalão diferentemente do provençal "auch heute noch eine bedeutende
(Schrlftaprache ist"?^
A lingUlstica soviética o inclui entre as llnguas regionais
ncomo 0 galeffo, enquanto L, Homburger, que também o considera "tres proche du 
provençal", e que a influência que parece ter havido da Provença sobre a regi­
ão catalã «e deve antes ao parentesco lingüístico, dividindo os dialectos cat& 
lâes em dois grupos distlJt^s:
"... l'occidental qui réunit les parlers dé la région 
restée chrétienne et l'oriental qui englobe ceuxae r^ 
gions jadis dominées par les Arabes" - in "Le Langa 
ge et les Langues", p, 60 e 61*
- „ . Lausberg, que se refere ao catalão antigo e ao mçderno, len
bra que fol diflcil para este permanecer como, Ungua literária todos estes s6- 
culos e que "a duras penas logra mantener (a posição) hoy frente al castella - 
no"?^ 0 que nâo parece ser muito verdadeiro porquanto o catalão § presentemen­
te uma lingua regional protegida pelo Estado, como ae disse acima. Ele coloca
0 catalão entre ae llnguas ibero-românicas, deixando para a 3alo-Românla o prfi 
vençal, o franco-provençal e o francês.
Não 6 deste parecer Savj-Lopez que o inclui na^^famllla pro­
vençal, como dia ao estudar as variedades neolatinas no seu livro "Le Origini 
“ÃeoíãtÍneV^^
 ^ A lingüística, em especial a Pomanlstica, estácheia desses 
bizantinismos que perduram pela tradição, Um outro de que ô parte o catalão Ô
o que considera como um todo o catalão, o valenciano, o aragonês ^ a forma ba- 
leárica, sem falar do catalão de Algher, na Sardenha. Ora, é sabido hoje em 
dla que ofvalenciano é uma forma dialectal muito diferenciado do catalão e o 
uragonês tem sido estudado recentemente como Ilngua aparte o que, talvea em um 
ifieturo jlróxlao, seja incluído entre as linguas românicas independentes.
“ œ - - V- famoea, "Cure Superior de Sramltlca Catalane"^,
-«-fil&logo Jeroni Hárvà, depois de apresentar o mapa geo-llngulstico do cata - 
lão que ele divide em boa hora em rossilhonês, catalão oriental, catalão ociden 
Jtal,-valenciano, balear e alguerês, ensina que
, '»L«extensl6 territorial dei domini linglílstic cstal^
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comprèn 61.000 km^, i reuneix en conjunt 1620 
municlpis, mSs de 5® ciutats, mfea de 560 vllee
i més de i+,000 llogarreta o poblats*’ - op. 
c . p * 18.
Kurt Baldlnger, que chama o catalão de llngua-íponte, traça 
um perfil dos melhores dessa lingua no seu llvro "La Formaclôn de los Domí­
nios Lingüísticos en la Peninaula Ibérica", discutindo-lhe oa catacterea ga 
lo-românicoB, aa influências espanholas, as aproximações com o provençal e 
com 0 gaecão e o eeu ensinamento ê por demais precioso para quem quiaer ter 
uma idéia, uma descrição de acordo com ae mais recentes descobertas cienti­
ficas, dessa lingua pujante.
■ - - Afinal apresenta a sua teoria da lingua ponte, concluindo
que:
"No cabe duda de que el cat, es el idioma de la Pe­
ninsula Ibêric» que, por su desarrollo histórico y 
cultural, estâ mâs relacionado con la Qalorromania, 
ocupa una poslclôn puente, que se renonta hasta la 
época visigfitica" - op. cit, p. I0i+ e IO5 ,
Não importa que Garcia de Diego chame o catolao de fala 
hispânico-pirenalca, que Wiuiam J. F.ntwlstle^^ considere uma llnguaCuma 
das) Ibero-romance, ainda que bem pr&xlma do gascão e do provençal e repre­
sente uma traansição, ou que Monsenhor Grlera 0 considere uma lingua galo- 
romãnica e assim ad infinitum» Na realidade, 0 catalão é umã das llnguas 
neolatinas' que mais tem merecido estudos dos romanistas e é também uma daa 
llnguas mais uniformes da. Romania, com delimitações precisas em dois gran­
des grupos dlalectais, 0 ocidental que seria falado nos Vales de Andorra, 
zona oriental de Aragão, província de Lérlda, parte ocidental da província 
de Tarragona e reino de Valencia (parcialmente) e 0 oriental, do departamen 
to doa Plrineus orientais, província de Gerona, província de Barcelona, par 
te NE da província de Tarragona e ilhas Bal^sres, segundo uraa primeira clas­
sificação dialetal de Francisco B, Moll na sua "Gramática Hjst&rica Catala- 
na"f^alêm do falar de Algher ou Alguer que"lleva largos slglos de alBlamlea
to"?*^  Esse mesmo mestre catalão salienta a "relativa uniformldad en com-
98paraciôn con la variedad que presentan los otros romances"?
E leto 0 que Antonio M, Badia Margarit confirma na sua "Qr^ 
raátlca Catalana"^? condenando aqueles que querem ver o catalão jungido ao 
provençal já que
de una manera general, el mundo cientifico ha 
reconocldo personalldad propla al catalán, que ee 
considera hoy una lengua românica como cualquler 2  
tra de sus hermanas" - op, cit. p, 1 1 ,
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^ : ; 7 —  - . 19i^ , .
A vantagem do catalão aobre o provençal e o gascão, 
por exemplo, para não falar do reto-romanche, ê que existe uma lingua pa - 
drão criada sobre o dialecto de Baroaelona. Essa lingua comum ê de grande 
ajuda na unificação e enriquecimento da lingua poia os escritores doe di - 
-versôB domínios catalãeô têm um instrumento pròprio, único, mesmo que al - 
guns regionalistas, como não poderia deixar de ser, cultivem a sua forma 
' dlpXectal mais ou menos intensamente. 0 mais distante seria, sem falar do 
ftlguerêB que não 6 escrito j& que existem apenas esporádicas manifestações 
Xiter^arlas nele, é a forma valenciana, que alguns extremistas consideram 
llï)gua àparte, a ponto de escreverem não uma gramática da lingua cata- 
1* de Valencia, mas uma gramática valenciana, como o faz M, Sanchis ÜUarner 
com a sua, publicada em 1 9 5 0, antes portanto da proteção concedida pelo 
Estado ao catalão. A maneira que os cultores e defensores da unidade lln - 
gttlstica literária do catalão acharam, como comenta Badia Margarit, foi a
' ■ . .  .•;á>*íév}f ..
; .aceptarse, en uso literário y cientifico, algu
~  nos rasgos dialec tales valencianos y baleáricos, cij:
cunstancia que ha originado un estado intermedio ejx 
tre el propio dialecto y la lengua comün, que hoy 
cuenta ya con buenas gramáticas para orientaciôn de 
los escritores” - op. cit, p. 15.
A literatura catalã conta com alguns nomes universais 
_,.fintre eles o mais famoso ê, sem favor, Jacint Verdaguer, que nos deu um poe- 
ina êpico.de grandes extensões e proporções, '•L'Atlàntida”^^§ujas duas primei 
ras estrofes citamos abaixo:
"Vora la mar de Lusitânia, un dia 
los gegantins turons d'Andalusia 
veren lluitar dos enemies vaixells; 
flameja en l'un bandera genovesa,
i en 1’altre ronca, assedegat de presa, , 
lo lle6 de Venècia amb sos cadells.
Van per muntar-se les tallantes proes, 
com al sol dei desert enceses boes, 
per morir una o altra a rebolcons;
1 roda com un carro el tro de guerra, 
fent en sos pois sotraquejàr la terra, 
temerosa com ells d’anar a fons,
0 catalão de Verdaguer não está muito distante do pro-
vençal de Mistral, aae estava livre de eppanholienos e barbaríamos como o de 
hoje* De qualquer modo 6 uma ponte entre o espanhol e o provençal, uma lln - 
gua de ligação, e como tal ela tem sido estudada.
5*5»9« A grande lingua Imperial românica: a espanhola.
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Inicialmente um dialecto da meseta castelhana, essa lingua 
male tarde conhecida como espanhol, vlrla a ser o veiculo de comunicação 2 
ral e escrita de um dos mala vastos Impérios.Jâ surgidos. E a mais falada 
.das llnguas românicas e umadas mais faladas do mundc moderno. Marl^ Pel , 
no livro ’’Language for Everybody", enumera a Ungua espanhola como a quar­
ta mais falada do mundo, logo abaixo da hlndustanl (por einal uma impreci­
são porquanto são duas llnguas, ainda que estreitamente relacionadas, hin­
di e urdu) e acima da russa.
__ Se 0 francês tem mais palses como língua oficial, 0 eepa -
iihol é mais falado e penetrou mais profundamente no selo das populações de 
tertitôrios que tiveram outrora outras llnguas nativas, ou que ainda as 
possuem. Ela~octapa maior extensão geográfica coesamente, isto ê, em ârea 
continua: toda a América do Sul com exceção do Suriname, das duas Quianaa 
iT'.do Birasil, fala o espanhol, assim como toda a América Central, com exce­
ção de HQ.ize e da zona do Canal do Panamá. No Caribe temos ainda Cuba e a 
Fepftlílica Dominicana, em em Curaçao uma língua românica de seguhdá geração 
brotada do espanhol, 0 p^iamento. Em Africa temos os enclaves de Ceuta e 
Mellila e a Quinê Equatorial. Fol muito falada naa Filipinas mas cede te£ 
reno ao ingles. E a lingua oficial de um pequeno território polinêsio, a 
iltkf de Pascoa, onde coexiste com 0 pascuense. Na Europa é falada no Rei­
no da Espanha e em Gibraltar,
• Ali&s, Entwistle no livro "Las Lenguas de Espana : Castella
np, Catal&n, Vasco y Qallego-Portugués"^^Íhega a dizer que foi eesa expan­
são e ação colonizadora do espanhol e do português que lhes deu grande im­
portância, mas não podemos esquecer que nessas duas llnguas desenvolveram- 
ee'^extraordinárias literaturas que causam a admiração do mundo seja pela 
quantidade como pela qualidade.
Costuma-ee tomar como ponto de referência para marcar uma 
-época na histôrla da lingua espanhola 0 ano de l.liiO, 0 ano em que, prova­
velmente, teria sido composto 0 "Poema del Cid". Mas o castelhano continu 
ava a sofrer a concorrência do leonês e do aragonês dentro dos dialectos 
espanh&is. S6 aos poucos, com as vitórias militares, as uniões di^ ji&stlcas 
e políticas, ao mesmo tempo em que se estimulam mais e mais o uso do cas - 
-telhano como lingua escrita, ele vai-se fixando e, com isso, ganhando terre 
np sobre os demais dialectos hispânicos.
Entwistle considera a luta pela fixação ortográfica como 
um dos pontos altos do crescimento do castelhano como língua escrlts e a 
gram&tica de Nebrija, que tem muitas hesitações e âs vezes se perde ao 
tentar representar sons simples mediante combinações de letras, sistematiza
a lingua e lhe dá foros privilegiados. Findava o sêculo XV. Dal para dian-
te 0 castelhano, aos poucos chamado de eepanhol, s6 faz expandir-se. Diz 
Entwistle:
"Ia baja Edad Media fue testigo de la culmlnacl6n 
dei proceso que habla comenzado en los siglos XI y 
XII, por el que "castellano'* y "espaüol" se hacen
* términos sinônimos. El castellano, originariamente
un dialecto asentado Junto a la frontera dei vasco 
y más radical quo la lengua de la mayorla de los ha­
blantes de otros dialectos "espanoles", se fue abriefi 
M.!;- : do en abanico en direccibn sur y suroeste hasta alcaji
zar los limites dei português y dei catalán en la 11-
. __ nea media de la Península, avanzando luego más hacia
el eur, como único responeable de las variedades dei 
"7 andaluz y dei hispanoamericano" - op. cit. p.l96.
Pressiona e afasta para mais longe o leonês e o aragonês, E 
Castela vai impondo as suas formas mais l6gicas e desenvolvidas ao espanhol, 
çomõ comenta Entwistle. Depois, ê o que todos sabemos, a sua vitória sobre
08 demais dialectos, a sua oficialização, a sua transplantação para outras 
terras e, bem mais tarde, com a independência das antigas colônias estabel^ 
.cidas em o Novo Mundo, ele se torna a lingua de novos palses, criando-se 
novas literaturas, algumas bastante expresBivas,
L. Homburger define como seus principais dialectos aqueles 
que, por sinal, correspondem a antigas divisões politicas independentes e 
menciona:
1. Aragonês, ao Nordeste. Existem os que defendem at6 mesmo 
uma certa autonomia linguistica para o aragonês, cdocando- 
o corao lingua pirenaica, ao lado do catalão,
2. Asturiano, ao Norte; ' ■ ■
3» Leonês, ao Norte»
U., Cíastelhano, ao centro, e “ .
5* Andalu«, ao Sul. <
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' ' Cada grupo dialectal desses contém diversos falares, ou sub-
dlftlectos, mas a sua fragmentação ê bem menor do que a do provençal ou do 
‘^ scão~ou mesmo do francês, por exemplo.
Mais ou menos a mesma é a divisão que Savj-Lopez apresenta doa 
dialectos espanhóis, mas prefere Juntar o navarrês ao aragonês e ee refere à 
força centralizadora do castelhano, Já agora chamado de esapanhol, que tende 
a esmagar ou varrer os demais dialectos, ou pelo menos, levá-los a uma recua­
da, deixando-os em limites estreitos e bem precisos.
E ensina que
”11 castigliano, ch^ è la lingua dominante, quella
cioè a cui senz'altro si dâ il nome di 'spagnuolo’*,
tende sempre piú a cancellare le povere traoce de.1
beção üe Lspeciais
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rimanenti dialetti, come glâ vlnse 1‘aragoneee 
che fu il solo usato con qualche indipendenza 
come lingua; e la sua opera ê agevclata appufl 
to dal non incontrare in essi reslstenza, data 
la grandiSBima affinità comun.e" - "Le Origini 
Neolatine”, p. 233»
.0 espanhol ê por demais conhecido de todoa para que se pea 
89 em mostrar-lhe as caracterieticas. Merece destaque, porèm, o seu son 
mala caracterlistlco, como 0 chama Dauzat^^^"la apirante dite ®
UB aom que ftao existe em português, nem era conhecido do velho galego,nem
do catalão, o que fez com qua os linguistas se indagassem
"...s'il ne fallait pas portèr cette évolution â 
l'actif de l'influence arabe, qui a été plus im­
portante en castillan que dans les deux autres 1»û  
L:___ gues” - "L'Europe Linguistique", p. 61.
0 espanhol ê mais sonoro, com as vogais finais âtonas a, i 
£ e um acento bem marcado. Tem um tom muito uniforme, diferindo bastante do 
tom mais musical do provençal e do italiano,
0 seu léxico recebeu grande c6pia de palavras árabes que, 
nas regiões do Sul, deixou muitos nomes de lugares, 0 ârabe foi marcante na 
▼ida do espanhol e poder-se-ia mesmo dizer que a sua influência no léxico 
foi|tão grande quanto a que aa llnguas eslavas deixaram no romeno.
A ortografia espanhola ê das mais precisas que uma lingua
_possui na Europa e consta de poucas regras, Imutáveis. Em poucos minutos
ttm aluno, mesmo nâo sendo dos mais brilhantes, pode assenhorear-se das regras 
ortográficas da lingua e escrever sem faltas, o que não acontece, por exem - 
pio, C0m~0' português, 0 provençal, o francês menos ainda e mesmo 0 catalão 
que possui muitítegularidade.
Chamamos no inicio deste item a lingua espanhola de uma li|i
gua imperial e as razÕes I que:
1. 0 espanhol, originariamente ura dialecto de péquena exi*
— ..tensão, inclusive menos importante do que 0 aragonês, foi 
... .. àos poucos estendendo 0 seu domínio por toda Espanha;
IQI42. Coho ensina Mario Pei era "Language for Everybody”
as linguas no seu ptilodo de maior desenvolvimento ten­
dem a estender a sua esfera de influência e criar para , 
elas mesmas ”a wider zone or Lebensraum”;
3 . A grande força política que a Espanha desenvolveu,
" ■ a busca de nowas terras, a colonização de territórios em
diferentes partes do mundo, gerou tamb&m essa busca de 
um Lebensraum linguistico,.a que alude Pel;
- - - - Irapondo-se como lingua administrativa, impôs-se tamb&m
como lingua franca e lingua das novas terras sob dominio 
de Castela;
5 . Com os séculos criou raites nos nvoa palses e se 
tornou a Ilngua literária Única e serviu, mais tarde, 
para unir muitos novos Estados culturalmente, manten­
do uma aliança que, se nem sempre ê de sangue nem de 
harmonia política, ê uma união linguistica. Mesmo os 
palses que seguem uma pqlltica mais chauvinista, eles 
diz^m que a sua Ilngua ê a castelhana ou mesmoa a es- 
' panhola...
_ E um império pela inteligência e pela Ilngua, uma comunidade
que se Jamais foi política, apesar dos sonhos de alguns lideres, nao deixa 
de ser uma imensa comunidade linguistica. E Entwistle frisava esse aspecto 
não sem um certo tom admirativo. E essas qualidades vamos encontrar no por 
tuguês, a sei* estudado nas próximas folhas.
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5.5.10, Dp uma Ungua cortesã a apagada e discutida Ilngua 
regional; 0 graegOt
' Como alguns dos dialectos românicos atê aqui estudados, o ga­
lego faz parte de algumas classificações, mas ê ignorado em outras. Por sl
nal, mais ignorado que incluído.
Há algumas tendências por parte dos romanistas com respeito
ao galego e que poderiam resumir-se no seguinte:
1 . Falam do velho galego que unem sempre ao português, falaa 
do pois de uma Ungua galaico-portuguesa (ainda)»
___  2 . Classificam 0 galego como um dialecto português ou espa -
nholí ■
__ 5 , Levados por critérios literários, classificam ò galego c^
-----  mo Ungua autônoma; e
__ Ignoram totalmente o galego.
Os linguistas-filólogos, mais conservadores, preferem falar de 
uma Ilngua galaico-portuguesa, como se essa uniformidade ainda existisse. Há 
alnda um bom número deles, mas que, aoa poucos, vão mudando de posição.
William J. Entwistle, na sua obra antemencionada, ainda insis­
te em tratar de uma Ungua galaico-portuguesa, ou galego-portuguesa, mesmo 
reconhecendo em várias passagens que houve uma separação entre os dois diale£ 
: toe românicos e que cada um seguiu vida diferenteç um como pujante Ungua 0- 
ficial de um pequeno reino que conquistas fizeram poderoso e rico; outro como 
lingua regional, relegada por muito tempo a plano inferior e s6 recentemente 
reabilitada. Destinos políticos diferentes separaram os dois co-dialectos e 
lhes deram defetlnos linguisticos diferentes.
Heinz F'. Wendt, de maneira estranba e incompreensível, 
ao classificar as linguas românicas, uniu português e galego tâo completa •> 
pente que nem o cita. Para ele o português ê falado em Portugal, Madeira,A
- çores ”in der spanischen Provinz Galizien^^^etc* com isso fazendo da lingua 
" da ffaliza o português, o que ê inconcebivel. Alêm de tirar-l&e a autonomia,
ainda Ihe tira o nome, ojiue ê fantástico. Nâo conseguimos entender, mesmo 
porque Wendt ê autor de uma das melhores classificações, mas. insiste em ign£ 
^ar o galefo* Dauzat incide, lamentavelmente, no mesmo erro quando, falando 
dos dialectos de Portugal afirma que eles
- . ,pfesentent cependant une certaine diversité,
—    surtout ceux de la Qalice d*où le portugais est
* sorti et qui fut rattaché politiquement â l’Espa
gne au cours du moyen âge" - "L'Europe Linguifi 
tique", p. 156.1
Ora, 0 galego Jamais foi dialecto de Portugal e seu i 
diona. Pelo contrftrio, do galego saiu a nossa lingua.
Mais incrlvel ainda ê o que diz L, Homburger, que nâo 
á ignora a autonomia galega, como torce a realidade dos fatos linguisticos
quando afirma que o galflgo ê um dialecto do português e que, depois da parti 
da dos Srabes, as llnguas se fundiram, o que ê verdadeiramente de pasmar.Lei 
“anos 0 que escreve Homburger;
"Le galicien, de la province espagnole au Nord du 
Portugal, est un dialecte portugais» ce galicien- 
portugais archaïque s'est développé dans le Nord 
de la Lusitanie, alors que le Sud était occupé 
par les Arabes et qu'il s'y développait un dialec-
_____  te néo-latin indépendant, ApBês le départ des Ar£
b.es, les deux langues ont fusionné" - î'Le langa 
ge et les langues", p. 60. .
Hfc igualmente verdadeira confusão quanto â posição do 
lego dentro da Pomânia, desde absurdos como o de Wendt, J& comentado por n6s, 
!:p!:z::atê-â posição assumida pelo mestre dos mestres de Portugal, José Leite de Vas 
concellos, que ora falava do galego como se se tratasse de uma velha e famosa 
lingua neolatina, ora o considerava mero dialecto e, afinal, c^~dialecto do 
português, pondo-o lado a lado com o mirandês, dialecto leonês e hoje pratica 
aerte uma nova lingua autônoma, dentro da Pomânia, infelizmente, em vias de 
extinção por incúria do Estado português que lhe nâo quèr emprestar proteção 
oficial. Por sinal. Leite de Vasconcellos, que nos deu a melhor classifica­
ção dialectal portuguesa seguida até hoje com ligeiras modificaçõés, termina
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—_por declarar a independência do galego, ao lembrar que o português "estra' 
_ Intimamente correlacionado ccs o idioma da Galeza, ou galego",105j; ai^da no
- eeu livro "Lições de Filologia Portuguesa" que ele retorna ao assunto e es - 
çreve, como que em retratação:
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- r__ »»Conjunto com o português prôpriamente dito, temos
o j& referido idioma da Oaliza, e alên disso, em 
relação genética um pouco mais remota, o mirandês, 
o guadramilês, e o riodonorês, falados na raia trana
- montana. De todoa estes quatro dioB>as o mfis impor- 
tantes a o oue apresenta liter«tiir^  mais antiga,pois
_  ascende â idade-média, 6 0 galego" - op. cit. p.
' 20* Grifos nossos.
Apesar das oposições, a grandíssima maioria dos linguistas
prefere encarar o galego co.o Idioma «eparado, seja.» elea alemSes ou Ibtrl -
COB, OU Ingleses. Teiaioe.'a « 1  d'ols.au, alguns desses:
Harri Meier nos aeus ensaios publicados em nosso Pais, ao
= trat.r'da grande dtviaío E=d»ânla Ocidental e Bomabla Oriental, Insere capita
iB» sobre a Hlspânla Romana, dando noTas orientações eobre o estudos dae 11».
"íías'taladas na Península IbSrlca e, ao salientar » poslíão galo-romanlca do
■ catálãõr ^  trata separadamente o português e o *o concluir o seu be-,
Io »rllío sobre "A Formação da lingua Portuguesa", Scentuando a poslçao
.ali conservadora do galego em relação â evolução mais rSplda do português .
diz :
«... vimos 0 Espanhol andar sempre de mãos dadas 
com 08 seus dialetos orientais e com o Catalao ( 
muito contra a tese de Griera) e separar-se niti 
\ ‘ damente do Português, do Galego, e dps seu9 dl^ ale-
-toa ocidentais» - « E n s a i o s  de Filologia Româ­
nica”, p. 27.
. —  Mois adiante, no mesmo capitulo, acentua a diferença que
existe entre a Ungua da Galiza (sic) e do Norte de Portugal, e logo a se - 
guir, fala'da conservação das «coftplicadas fronteiras dialetais entre o Ar& 
gones © 0 Catalão e éntre o Galego e o Asttrio-LeonesV
Un linguista 4o porte de Simeon Potter, na suà obra ”A
-Linguagem no Mundo Moderno", 6 do mesmo parecer e, ao dividir as llnguas rfi 
manlcas em cinco grandes llnguas nacionais e cinco llnRuas regionais, colo­
cando o galego entre estas, coneidera-a uma lingua autônoma ainda que «mais
- „108aparentado com o português
Kurt Baldinger no seu "La FormaciÍE>n de los Dominios 
gulstlcos en la Península Ibérica", estuda inicialmerite o galego-português
como uma ab lingua que ”muestra el típico doble aspecto conservador y revo­
lucionário de una zona marginaP'î^lstudando o que ele chama de rasgos profua 
daoiente revolucionários da fonologia galaico-portuguesa, mas depois, seguin­
do de perto o nosso grande Serafim da Silva Neto, ele separa os dois, liçao 
■^que também é a de Dàmaso Alonso para quem o núcleo inicial do português é o
galego, coisa que hoje ninguém mais discute.
■ I
Efetivamente o galego foi uma Ilngua daa cortes, uma 
espécie de lingua da poesia, um provençal da Peninsula Ibérica, em que a -i 
tè reis como Dom Afonso * de Castela poetavam em galego e Savj-Lopez,uma 
vez mais, diz que
"... vi fu anticamente nel Portogallo una bella 
— -  ~ fioritura lirica e, che era ueato il dialetto galle-
^ . . go da chiunque avesse voluto scrivere una canzone
--- e il fatto è confermiato dai document!. Lo stesso
' re di aastiglia Alfonso X, or ora ricordato, scrifi
- . - - . se in gallego le sue Cântlgas” - "Le origini
neolatine”, p. 379*
Fosse pura imitação da poesia provençal ou não, o fato 
patente ê que havia uma literatura rica e que atfe hoje causa admiração pe- 
delicadeza dos sentimentos expressos naqueles poemas escritos em uraa 
lingua que, com o passar dûs anoe, se dividiria em dois grandes dialectos, 
s ^ u m  dos quais seria o português que, graças ao doralnio colonial de Portugal 
viria a ser uma das maie importantes linguas do mundo e das mais faladas 
tíimbém. 0 outro ramo, o falado bem ao Norte de Portugal, ter;ia um destino 
bem diverso, comenta Savj-Lopez, ”cede di fronte al castigliano», estiola- 
se por muito tempo.
Era um livro hoje clèsaico. Frei Martin Sarmiento traça 
0 elogio da lingua galega' e jâ naqueles dias, eiç fins do siculo XVIII, de -
• .fendia a diferença entre o galego e o português, ou, pelo menos, reconhecia 
que existia uma diferença. Lamenta a quantidade de variações dialectais e 
-acentua-muitas vezes a proximidade que existe entre o português e o galego, 
mas afinal, com uma clarividência que espanta naqueles dias, ele diz que aa 
\ / bos seguiam caminhos separados:
”Esta semejanza de los dos dialectos, ha çidO origen 
deit» muchas equivocaciones, pues no todos penetran los 
idiotismos que los diferencian. Es cierto que quanto 
más se retrocede â los siglos pasados, son mas pareci 
dos dichos dialectos, hasta que coinciden en uno solo, 
Pero es innegable que quando Portugal estaba en pose» 
sl6n de los Moros, se hablaba ya en Galicia el idioma 
vulgar, aunque dudo que se escribiese,
se hizo como dialecto distinto, y es el que hoy llama 
mos Çortuguès; si bien aûn tiene tanta semejanza con 
 ^ el vulgar Gallego, que hoy se habla, que no todos los
__  saben discernir” in ”Eotudio sobre el Origen y Forma
ci&n de la Lengua Gallega”, Buenos Aires, Editorial Ko
va, 1 943, p» 103 ueque IO5 .
Com a influência da lîngua oficial e durante um período
—  _ 201. .
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as llnguas regionais de Eepanhara foram duramente reprimidas, porque 
o S^enerallasimo Don Francisco Franco queria fazer do reino uma terra monollfl 
«tto, o galego se foi aguando de vocábulos castelhanos e fenômenos linguisti­
cos como' a ifiidjj., a pronüncia do a como em espanhol e outros foram sendo fr& 
quentes^ em galego. Ele era a lingua dos labregos e os senoritos nSo falavam 
entre o galego mas somente o castelhano. A criadagem era endereçada em gal£ 
gp e, quando alguns raros escritores apaixonados pela sua fala tentavam nela 
escrever, havia um como que verdadeira desordem ortográfica. Cada escritor 
usava 0 dialecto da sua região e usava da ortografia que lhe parecia a melhor. 
Paltava ao galego uma unidade normativa, regras que o sistemassem. Enquanto 
0 galego falado se fragmentava, o escrito era um caos. Pon Ramòn Pineiro 
pez 4 o " s W  pequeno mâs Ifkcido ensaio sobre ”A Lingoaxe 1 as llngoas" se 
refere—a~essa anarquia reinante era torno do galego:
|h ~ «O castelân escrito, o francês escrito ou o alemân es­
crito, tenen unha unidade que ningún diles ten na sfta 
realidade oral. 0 galego escrito, en cambio, ainda no»
_  tfen esa unidade normativa e mfls ben refreixa a diversi-
. dade do galego falado, Iste retraso do galego con respei
to desas llngoas que vimos tomando de modelo comparativo 
^ non atinxe a nada sustancial, ®u sena, a nada que tema
que ver coa súa capacidade espresiva ou comunicativa.
-A Tr&tase dun retraso técnico que se poderá superar nun
' prazo curto,.." - op. cit, 26 e 27,
0 autor dizia isto era 1 967. Com a subida de Don Juan Car­
los ao trono e a liberação das linguas regionais, estimuladas e protegidas 
desde então, a situação parece ter melhorado muito e existem hoje excelentes 
gram^aticas normativas, dicionários bilingues e muitos livros sepublicam por 
a»o, alám de se fazerem traduções das grandes obras universais para o galego 
-que, aos poucos, passa a ter uma forma padrão, baseada no dialecto da Corunha 
e altamente estimulado. Aos poucos ele vai sendo policiado e não ê mais uma 
lingua de labregos, como se dizia desprezivamente, mas desde poemas de amor, 
até obras de critica literária, estudos de economia, teologia, linguistica e
filosofia são publicadas em galego.
Existem bons mêtoi^os para o estudo do galego comum e Picar­
do aarballo CTalero que Já nos dera excelentes obras sobre a literatura galega, 
publicou uma excelente "Gramática Eleméntal del Gallego Comün','
0 galego modenniza-se e, acreditamos, existem poucos lin - 
guistas que digam ser ele mero dialecto do português ou que se trata de uma
lingua de labregos,
__ nenhuma classificação moderna das llnguas românicas,pois,
deve faltar a menção ao galego, falado por mais de 2 milhões de pessoas. E, 
agora, tempo de se evitar a continuação de uma injustiça que vinha sendo pra­
ticada por muitos romanistas.
5.5.11« Da pequena Lusitânia -para o mundo; o portu-
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Como eobre o francês, o italiano e o espanhol, pouco hâ 
a dlzer-8e sobre esta lingua falada por milhões, que todos conhecem ou 
ouTlram falar. E uma das grandes llnguas do século XX, s6 no Brasil falada 
por mais de 135 milhões de pessoas e lingua oficial de Moçambique, Angola , 
ffUlné-Msaau, Cabo Verde,.Sío Tomê e Principe e Macau, outrora ouvida em als.» 4. *'
lugares da Asia, em Timor, no Ceilao, na índia etc,
0 português, quando foi levaáo como lingua da admlnis -
Itraçâo colonial, no inicio das viagens portuguesas no Oriente, deixava 
^anieyer 0 se destino brilhante. Inicialmente um modesto dialecto do conda- 
■..4o d# Portugal, confundindo-se com o galego, a sua fortuna estava lançada
política expansionista dos portugueses. Depois, o florescimento lite­
rário encarregar-se-ia ainda bem cedo de fixar aquela lingua harmoniosa que 
apbre um fundo de baixo-latim, divergiu bastante do espanhol devido à inflji
iSnclA de um substrato cêltico, como ensina Dauzat,
'■ ' , Não sendo o português mais do que uma transformação do
' lutlm vulgar, o grosso do seu llxico 6 dessa origem. Mas desde o inicio, o 
português recebeu aportações de inúmeras outras llnguas e, a picporçâo que 
■~Be expandia, aumentava essa contribuição que atinge o âpice no Brasil, onde
o encontro de llnguas africanas guineanas e bantos e de llnguas ameríndias, 
sobretudo do tupi e seus dialectós, lhe daria um vocabulário extremamente 
rico. Aliás, do ponto de vista lexical a lingua portuguesa do Brasil ê um 
exemplo fantástico de uma lingua que, sem ter perdido a sua estrutura româ- 
' piem, adquiriu um vocabulário paralelo rico, extremamente rico, que faz pea 
sar na situação do inglês. Extremamente dinâmico, o português do Brasil ou 
português-brasileiro não pára de criar novos vocábulos, fazendo com que a 
nossa lingua seja, no prtsente, uma das mala ricas que falam no mundo,
0 português-brasileiro aceita com muita facilfdade emprès 
tiJBOS de llnguas estrangeiras e, com a avassaladora influência da lingua 3n- 
^glesa no mundo, a nossa lingua tem incorporado ao seu lèxlco dezenas, talvez 
«esmo centenas de vocábulos dessa procedência e de outrae llnguas de contac­
to Internacional,
Como o francea e o espanhol, o português deu origem ainda 
a vários crioulos, llnguas românicas de segunda geração e que Josê Leite de 
--Vasconcellos enumera na sua classificação dos dialectós portugueses, alguns 
ho#e em franca decadencia, outros crescendo e quase sobepujando a lingua na­
cional como è 0 caso do crioulo caboverdiano e o crioulo guineense.
Em Portugal, o idioma possui vários dialectós que Savj-L£ 
pez simplifica considerando-os do norte, do sul, dos Açores e da Madeira,mas 
cometendo o equivoco de fazer com que o galego sejá um deles, já que ele diz 
que *'col gruppo portoghese va unito il galiziano",^^^
■ ZOk.
Ha queetâo dos dialectoe, apesar deeea denominação 
'um tanto preciosa para os falares portugueses, eles diferem bem pouco da 
lingua-padrão, diferentemente dos dialectos franceses, dos Italianos e meg.
«o 'dos'espanhôis. A compreensão 6 perfeita, salvo se se trata do barran - 
quenho, que ê de origem estremenho-andaluz e dos falares raianos, aparenta 
doa ao leonfis. Nenhum desses ê dialecto do português, mas que ee acham 
dentro dos dominloa do português. No continente e nos dois arquifselagoe ,
0  p o r t u g u ê s  apresenta‘extraordinária uniformidade, apesar de mestre Leite 
_ d e  V a B O o n c e l l ò s -dizer o contrário. Mas confessa que essas variações dialec 
tais nãe.ísão muito profundas, aalvo a criolização do português em terras a 
frlcanasf e outrora em Asia!
'•No que toca às diferenciações dialectale do 
português, devo dizer que elas não são muito 
grandes, excluindo oa dialectos crioulos. Üm 
habitante de Barroso entende, no geral, um i 
P-j Ihéu ou um Brasileiro, mae nenhum delea enteji
' derá um indígena de Cabo Verde" - in "Lições
de Filologia Portuguesa", p. 20.
Aliás, ê a questão do português transplantado que 
mais nos interessa no momento em que situamos esse idioma dentro da RomS- 
nla pela sua importância literária, pela extensão geográfica e pelo número
de falantes.
No Brasil, por exemplo, o português modiflcou-se mui 
to, enriquecendo-se com contribuições alheias ao mundo românico e ele se a^ -^ 
preeenta "visivelmente modificado, a retratar o espirito da nova sociedade", 
como comenta Cibvls Monteiro no livro "Português da ï^ uropa e Português da A- 
mêBÍca"H^ <iue mostra o enriquecimento da lingua em nossas plagas mas lhe 
“ não defende a autonomia como outros fazem ou, pelo menos, faziam sob impacto 
do indianisme e, bem mais tarde, sob a influência de mestre João Ribeiro que 
falara de um Idioma nacional, isto 6, um português-braslleiro que fosse res­
peitado c -visto como tal já que, não s6 fonética, mas sintaticamente, existem 
BUitas divergências entre a lingua que se fala em Portugal e a nossa, e que 
-acordos ortográficos e outros entre Lisboa e Brasilia tentam mascarar. Josê 
Florentlno Marques Leite no seu livro "Llngus Luso-Brasllia e sua Base Qreco- 
Latlna", comentado anteriormente, defende a existência de uma língua luso-bra 
allia, lançando uma denominação
"mais concordante com a r«íalidade dos fatos hlstôri 
-■ coa da Nacão Brasileira chamando a lingua que fala-
" ‘ mos de Lingua Luso-Brasllia" - op. cit. p, 29.
Claro que as razões apresentadas por Marques Leite
■ não deixam de ter interesse para o linguista, descontado o emocionaliamo que
o domina em a parte inicial do livro. Por sinal, os defensores da autonomia
ítV ■
Plingulsticft brasileira adotam todos uma posição extremamente passional e pfi 
•• lêmlca. ao invés de se limitarem a estudar fatòá históricos e fenSmenos 
da Ilngua portuguesa transplantada para terras da América. Herbert Paren - 
-U tes Portes,-um dos grandes defensores da llnpa nacional, no seu livro tam- 
" bèm muito polêmico, "A Lingua que Falamo8"Í^^tecendo criticas acerbas ao a» 
^ T o « s  que continuam ligados umbilicalmente a Portugal, escrevendo em portu­
guês que nada se distingue do dos escritores là nascidos e tão distanciados 
^ âa nossa realidade sócio, cultural, lihguistica, incentiva os brasileiros a 
pensarem em brasileiro e a escreverem em brasileiro. ® preciso ouvir o po- 
VQ e anotar o que ele diz e não ficar preso em gabienetes criando uma Ilngua
existe nos livros, romper com a sintaxe lusíada e usar a nossa, como 
' '*7li nossa gente faz. E, diz Parentes J?ortes:
• _  «E que as linguas, antes de se prestarem aos mánejos
■ conscientes da literatura, são e não podem deixar de
1 ser toda a sua vida, redes inextrincáveis de fenôme-
; í,_ . nos de v&rias naturezas que se regem â revelia de
X ’. nossas intenções” - op. cit, p. 59*
Mas, bem mais diferentes que o português-brasileiro são os
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dialectos portugueses das antigas colônias africanas. Gom o tempo, a forte 
Jnfluencia das linguas nativas, o quase total analfabetismo das populações 
íurais naqueles palses, o português terminou por tornar-se crioulo, desapare- 
í^í^çèiido'aHnterinteligência entre um falante de português e um de crioulo. No - 
; te-se que ê muito maior a distância entre o crioulo cabo-verdiano, por exem - 
pXo, e o mirandes, o riodonorês e o guadramilês, estudados e classificados 
. por Leite de Vasconcellos em pé de igualdade, salienta Luls F. Lindlej^ Cintra 
^  nos seus "Estudos de Dialectologia Portuguesa"^Pcomo co-dialectos do portu^- 
âUgnês e o português-padrão.. Um português que viaje â ilha de CaboJTerde e nao 
L ii^ -estude. por algum tempo o caboverdiano, é incapaz de entendê-lo,, tão diferente 
ele se tornou com o. passar dos anos,
' Qlastone Chaves de Melo que eu saiba é dos primeiras filólo-
gos brasileiros a dar acolhida aos crioulos em uma obra de introdução a filíi 
logia e à lingUlstica portugesa e ch-ga mesmo a transcrever trechos em criou­
lo 'indo-português de Damão, além de devotar um capitulo inteiro ao problema 
-da Ilngua portuguesa'no Brasil (Vide «Iniciação â Filologia e à Xinguistica 
; Portuguesa", ed. cit. antes, nos capitulos III a VII, da parté denominada ” 
'Perspectiva Histórica", de pSgs, 121 a 157, que contêm excelentes ensinamen- 
-tos não'apenas sobre a posição do português na Romania como sobre a evolução 
do português no Brasil, e tambêm o capitulo I da Parte Especial, onde estu­
da a posição do português na família românica, trazendo boa informação âcer 
ca dos caracteres específicos do português e que o fazem bastante distinto 
das outras continuações históricas do latim imperial, desde o seu vocalismo, 
que ê marcado por um conservadorismo muito grande atê aspectos de sintaxe).
itr-
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Eis, ©œ rápidas pinceladas, o panorama da lingua por 
tugtte«« q«.. eaUdo d. pequeno p.l» nae ooetaa d. Kuropa, e. espraia por 0<i- 
írotisfiBtlnentes, crescendo sempre e, em determinados casos, dando orige« a 
oatras linguas, como yeremos no cap'itulo especial soKre os crioulos romanl- 
cos, nm deles hoje lingua de Estado e lingua nacional, o seixelhense.
_  0 português ea terras de Portugal vem exercJaSo pre^
Sào sobre seus co-dlalectos, que se estiolam e, dentro de mais algumas dica- 
das terão desaparecido para sempre, mas em Africa sofre a pressão de llnguas 
«.iiyas faladas pela malrla da população, »o Brasil diferencia-se, enriquece. 
Ï. mas continua estruturalmente a mesma lingua. dia talye* quando nao hou- 
iiíftòaião oficial para que o povo escre». a lingua que não fala, poder-se-l 
‘faíâr^deuma autonomia lingulstlca para o portugues-brasilelro, defendida por 
" W t o s  linguistas e fil61ogos e sinceramente acompanhada pelo autor deste pe.
sobre a classificação das llnguas românicas. Pode ser que Isso 
í#em4 :0lAaça, por causa dos eficientes meios de comunicação, pela força da 
toiéTlsão que ajttda a unir lingulstlcamente o Pais. Seja como for, o portu­
guês, ao qual se une o portugues-brasileiro, ê uma das llnguas mais importan- 
iïes'-do mundo, onde se criaram grandes literaturas e se desenvolvem novas civi 
jyjações que, no dizer do Presidente Senghor, ajudam a cimentar as basas d.
J|l_TiÍlzação do Universal.
il 1^ :717 Uma língua belíssima, cantada em prosa e vereo por
■^nïî^aq'ul'e dalém-mar e que, de Olavo Bilac mereceu um belíssimo soneto,on- 
: ^ e ï ë 7 descontada a retbrlca, louva as »ouçanlas da nossa lingua:
A ..
Ultima flor do Lâcio, inculta e bela,. 
Es, a URI tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga Impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela«.
Amot-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira eingela, 
tens 0 trom e o silvo da procela,
,,V ■ ' E o arrolo da saudade e da ternural
Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largol X-.
Amo«*te, 6 rude e doloroso idioma»
Em que da voz materna ouvi: "meu filho1"
E era que CamÕes chorou, no exílio amargo,
0 gênio sem ventura e o amor sem brilhol
(Cit. por Sousa da Sil­
veira no seu livro "Lições de Português", p.19)
■ -i'
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58. Op. cit. no prefácio, p. v, nota 1,
Gregor se pergunta:
•'Whether Friulan is'to be called language or dialect is- a question 
that may wèll be asked; and to answer it is both difficult and invidioys: 
diifficult, because a moment’s thought shows that every language is also 
a dialect and every dialect also a language; invidious, because a dialect 
is felt to be in some way subordinate" - ibidem p, v.
5 9. Cfr. Raetia »70 - Antologjle de poesie ladine-grisone resinte, com 
trad, ao friulano por Agnul di Spere e ao italiano por Giorgio Orelli.
- Ribis. T 978. Apresentaçãa de Domenico Zannier, possivelmente o organiza
dor, p. 18 e 19.
60, Op. cit. p. 337.
61. Op. cit. p. 337.
61a, Dauzat, op. cit. p. 57
62. Op, cit, p. 2if8.
63. Op. cit. p. 61.
6if. Op. cit. p. 145.
65. Op. cit. p. 1 0 9 e 110,
211.
66. Lyons, John. e Linguistica - Uma introdugio^ Trad, de
Marilda Winkler Averbug e Clarisse Sieckenius de Souza. Rio de Janei 
ro, Zahar Editores, 1 982. 322 p.
$7. Cfr.art. in op. cit. p. 76 e seguintes.
68. Aebischer, Paul. Chrestomathle Franco-Proyepgalej, Recueil de textes 
franco-provençaux antérieurs fi 1 630. Berna, A. Francke. S.A. Editeurs,
1 950,
69. Op. cit. p. 76 e seguintes. P»ra alguns trechos em proea veja-ee de 
p, 93 em diante^ *, -
70. Op. cit. p.55 e 56 de "L'Europe Linguistique".
71. Ker, W.P. Th» Dark Ages. New York, A Mentor Book, 1 958. 236 p.
72» Op« cit^ p. 15*
Ãí|-73f' Op. cit. p. 349-
ííis,;-''' - Eis 0 q«e diz esae romanista:
*>Questa lingua invece, è di certo fortemente compòeita, ma ai principii 
délia poesia lirica, dovè prender piû di un tratto dei dialetti nord- 
ovest dell'Occitania. Inoltre la lingua del sud aveva giâ a mezzo il 
XII secolo grande unità, come moetrano i documenti dalle Alpi a Bordeaux, 
ta lingua del secolo XII fu dunque.solo parzialmente limosina e la grande 
fama poetica del Limosino provincia fece credere che fosse soprattutto 
limosina" - ibidem p. 349»
71,. ' C'. Juin Caeaarls Coi.i.«nt.rll de Bello Salllco. Edlçio anotada pelo Er. 
Joaqul” Frelre de Hacedo. ParlsÆlsboa, livrarias Aillaud, Bertrand, a/d. 
Jûlio César, logo de inlcio, divide a Qâlia:
"»allia est omnis divisa in partes très; quarum unam incolunt Belgae, 
aliam Aquitani, tertiam, qui ipsorum lingua Celtae, nostra Galli appel- 
lantur. Hi omnes lingua,'institutis, legibus inter se differunt. Sallos 
ab Aquitanis Qarumna flumcn, a ITelgis Matrona et Sequana dtvidit" - lib. 
1,1.
75. Anglade, Joseph. Or..„.alr. êUmentalre de l'»nclen yr^nsa).a.. Parle, 11- 
brairie Armand Colin, 1 965, 248 p.
76. Anglade, Joseph. Grammaire de l'ancien Provençal ou anciei^ne lan&ue^^
Oc. Phonétique fc morphologie. Paris, Librairie C. Kllncksieck, 1 921*
448 p.
-77* Op. cit. p. 5.
78, Op. cit. p, 10,
79, Ibidem p. lO.
80, Ponsolle, ïvonne. Entre bedis. Peços de teatre en parla gascoun. Ediçâo 
do autor, 1 980. 295 P»
81. Dourguln e Mauron. Lou Prouvencau a ,i:.esç^ lo.t 6a.©d. Paris, Ed.
“ ^  ‘lou Prouvençau a 1‘escolo', Saint Jíêmy-dô-
Provence, 1 976. 3^k p*
82. Lausberg, Heinrich. Lingüística Romàniça, - tomo I. Ponética. Tirad.
■ de J. Pérez Rlesco e E. Paecual Podrlguez. Kadrid, Editorial Sredos,
I 96k.
Existe tradução em português, Lingulstlca Pomânica. Trad, de Marion 
' Yhrhardt © Maria Luiea Scheman. 2a. ed, Lisboa, Fundação Calouste 
---- (íuibenkian, 1 981. 458 p.
212.-
83. Op.-cit. p. 2 3 0 .
■ " i- ■ .
81f, Op, cit. p. 1 3 0 «
85, gàldlnger, Kurt, formaclOn dpglnlps U .1&-
Ibérica. Trad, de Emílio Lled6 e Montserrat Macau. Madrid, 
Editorial Qredos, 1 963* ^eja-s© capitulo especial onde estuda o ca­
talão, de p&gs. 102 a 131*
86. í^aves de Melo, Gladstone, .I.nXÇ,Âa<;ã2.a  ^iliá M ^^stlc^.,Por­
tuguesa. Rio de Janeiro, Livraria Acadêmica, 1 971* 338.P.
87, Op. cit. p. 19*
Escreve ele ;
"Le gascon et le catalan ont évidemment dès le début de la langue la 
plupart de leurs traits distinctifs; mais ces traits ne sont pas en. 
core tellement accusés et tellement nombreux qu'ils soient iin obsta- 
' > d e  insurmontable- - comme ils le sont devenus aujourd’hui - â u- 
 ^ ne unité linguistique, au moins relative.
Les caractères attribués au gascon par Luchaire sont au gombre de
1 0 . Absence de vî 2o, Répugnance pour f; 3o. RépugUce pour r 
(simple) initial; i*o. Suppression de n-entre deux voyelles; 5o. Muta 
tion de 11 médial en r; 6 0, Mutation de 11 final en t; ?o. Résolution 
de 1 final en u. Quoique cette division soit critiquable, on peut la 
tenir j>our assez exacte. Dès le Xle. siècle on trouve quelques mots 
en langue gasconne dans les chartes latines" - ibidem p. 19*
i
8 8. Kelly, Reine Cardalllac. A Descriptive Analysis of Gascon^ The Hague/ 
Paris, Mouton, 1 973« 214 p.
89t Darrigrand, Robert. Initiation au Gascon. Per Noste, 1 974. 3^3 P»
9O, Gp. cit. p. 1 0 9.
93'» Op». cit. p. 2 4 1 »*
' 9 2 . Cfr, Lausberg, op. cit. p. 6 6.
„ 9 3 . Gfr, Savj-Lopez:
"Alla famiglia provenzale sl fa appartenere il catalano. E parlato, en-
tro i termini politici della Francia, in quasi tutto il di-
-_____, partimento dei Pirenei Orientali; e aul territorio politic^ 
raente spjggnuolo lungo una striedia della costiera orientale, 
nella Catalogna e nella Valenza giû flno al flume Segura - 
ossia, piû precisamente, nelle quattro provihce ond'era cos- 
______ tituito I'antico Principatp di Catalogna (Qerona, Barcellona,
' ■ Tarragona e Lerida) e in tre province del regno di ValenzaC
Castell6n de la Plana, Valencia e Alicante). Inoltre nelle 
ieole Baleari con le adiacenti Pitiuse e nel circondario d' 
Alghero in Sardegna, ove fu importato Botto il dominio cat^ ,
• lano dal 1 322. lîn tempo sulla costa sp^nuola diacendeva
fin giù nella Kurcia, ma il castigliano tornô a respingerlo 
a nord" - op. cit, p.231.
91^ ,, Marvâ, Jeroni. Curs superior de gr^mátlc^ cat^lgna^ Barcelona, Edito­
rial Farcino, 1 968. 467 p.
9 5 . Entwistle, William J. ^spanaf C^Bte]lg,no, Cat^ ,;^ fen,.„yas- 
co V QalJ^«rn>Portugu6a. Trad, de Francisco Villar. Madtid, Edicionea 
Istmo, 1 9 7 3. M  p. Leia-se, para melhor esclarecimento o capi­
tulo 4 , dedicado ao catalão, de pSgs. IO9 usque 1 3 6 .
9 6. Woll, Francisco de B. Histfirlca Catalana^. Madrid, Editorial 
ffredos, 1 9 5 2. kk& p.
97» Op* P*
98. Badia Margarit, Antonio M. G r i a f f i & U P r 2 voie. Madfcid, Edi-
- torial Gredos, 1 962. 478 542 p.
9 9 , Sanchis Guarner, M, Gramática valenciana Citado por Badia Margarit 
.^,-^ .na sua Gramática Catalana. tomo I, pâgs.51 com vários comentários, en-
■ ' . . 213*
tre os quais que
el autor demuestra su vasto conocimiento de las hablae vivas valea 
ciaMS y de la lengua cláeica de la que proceden muchos ájemploa dei 
libro; la posiciôn dei autor representa la adecuaci6n dei valenciano 
a la doctrina gramatical dei "Institut", en un grado de superaciôn de
lo más especificamente dialectal" - ibidem p. 51 © 5 2 .
lOP. Verdaguer, Jacint. L»Atlântida. Poema. Barcelona, EditotM ««'lecta,
1  9 7 1 . 1 9 7 p.
101. Op. cit. p. 19.
.. “ Dia ele:
_ _"Fl espanol y el português eon, p®r su expaneiôn y acci6n colonizadora, 
por su contacto con las razas africanas, americanas y asiáticas, lae más 
importantes de entre las lenguas romances" - ibidem p. 19.
214.
102. Cfr. Dauzat, op. cit, p.61.
103, Op, cit. p. 194.
E acrescenta!
"This phenomenon, as we have seen, is often accpmpanied by diversifica«
—  tion" - ibidem p. 194.
Ip^, Op, cit. p, 240.6 241.
; Ulte de Vasconcellos, J. Pprtuffueea^ 4a. ed.
j Flo de Janeiro, Livros de Portugal, 1 966. p. 16.
10^^ Meier, Harri. Enaaios de Filploffia l^omânica^ Rio de Janeiro, Grifo,
-4'. i I 974* Leia-se com bastante proveito o excelente artigo sobre "A 
'  V  ' formação da lingua portuguesa", de pjgs. 5 a 34.
Í-IO?.' PP* Cit. p.23.
’ lOfl;. Op, cit, p. 109»
Í0 9 . Òp, cit. p. 1 3 2 .
110.- Pineiro L6pez, Don Ramôn. A lingoaxe i as lingoas.;. Vigo, Editorial 
Galaxia, 1 967.
- 111. Carballo CTaiero, Ricardo, Qraffi^ tlca elemental del Galle(^o comfin^ Vigo, 
Editorial Galaxia, 1 974. 330 p.
112. Cfr. Savj-Lopez op, cit, p, 234.
1 1 3 , Monteiro, Clôvis, Português da Europa e PortuKugs da AmSricã^ Rio de 
Janeiro, Livraria Acadêmica, 1 959» 184 P»
Escreve esse autorJ
M No meio americano, aonde fora transplantado pelos conquietadores, de­
senvolveu-se naturalfcente 0 idioma doa lusos, E, com 0 correr do tempo, 
velo a apresentar-se sob vários aspectos, visivelmente modificado, a r& 
tratar 0 espirito da nova sociedade, que aqui se organizava, ao sabor 
da civilização européia, l^ ão quer isso dizer que a Ilngua permaneceisse 
Imutável do outro lado do Atlântico. L&, como aqui, evolveu; mas não & 
ra possível que, em territórios apartados, se eubordinasse'sempre a 
transformações idênticas" - p. 99. ^
1 1 4 . Fortes, Herbert Parentes, A llnaua que falamos.,. Rio de Janeiro, Li­
vraria Cl&ssica Brasileira, Edições Q,R,D., 1 957. 2O4 p.
U 5 ,“' Lindley Cintra, Luls F, Estudos de Dialectologia, Portuguesa^ Lisboa, 
Sâ da Cceta Editora, 1 983- P* 126 e seguintes.
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AS LIWGDAS ROMANICAS DE SEGÜNDA GERAÇÃO
- Algunas linhas eobre os crioulo© ~
Addendum ao
Capitulo V,
"Nasceram tais llnguas das necessida, 
des de comunicação experimentadas por indivl - 
duos de diferentes proveniências linguisticas 
subitamente postos em contacto uns com os outros.
E evidente que os crioulos não surgiram prontos 
do primeiro contacto entre europeue e não euro - 
peus, mas que se formaram gradualmente, e partir 
de Idiomas de recuBso, do tipo doe chamados t>idf^ lns 
ou llnguas francas» praticamente improvisados com 
elementos das várias llnguas em presença, de cada 
vez que as circunstâncias punham em contacto indi­
víduos que não falavam a mesma lingua".
Morals-Barbosa, Jorge. Introdução aog 
Fatudos Linguisticos CRIOULOS. Lisboa, Academia 
Internacional da Cultura Portuguesa, 1 967. p.VII.
5a.1. 0 Que são crioulos.
S6 recentemente a lingulatice vero encarando a queatão 
dos pidrine e crioulos com a devida «tençSo, evitando todo ranço de precon - 
çeito qué parece ter ánimado, por muito tempo, eaees estudos. E vê neles iffl 
portantee manifestações da inventiva do homem, do dihamismo dos grupos ao - 
ciais, das pequenas comunidades, em ae comunicarem uns com 06 outros atravis 
4e linguas de contacto. 0 mais importante ê dizer algo e nSo manter o silêncio 
isí não ê o seu momento. Hâ momentos de silêncio e hk momentos de^falar.
, tTn pidgin, «m crioulo merecem a maior atenção do linguis
pelo muito que o seu estudo pode significar para explicar fatos linguis- 
Ti^oTd^l'Ínguas de onde eles salram e fatos novos surgidos dessa alteração 
e W i u ç S o .  Todaa as llnguas s ã o  Importantes para o linguista e por isso ê 
de causar surpresa quando um linguista famoso como Mario Pei estabelece niveis 
de tratamento para as grandes linguas, as que possuem ricas literaturas, que 
■s5o faladas por milhões è^estudadas em muitos lugares, e aquelas faladas em 
pequenas e pobres comunidades, que s5o muitas vezes êgrafas ou escassamente
““escritas. E Pei diz que
- —  - - "Here again we have extremistas who advocate that
the same treatment be accorded to Melanesian Pidgin, 
Haitian Creole, or the language of an obscure group 
in the Amazon jungles that is accorded to the great 
tongues of civilization" - in "Language for Everx 
body", p.15.
A linguistica como ciência evoluiu muito e nenhum lin­
guista dos nossos dias pensaria assim.
Foram as llnguas transplantadas que deram origem aos pi
dgins e crioulos e ê bom que se não confunda um crioulo com u m a ‘alteraçao de 
uma mesma lingua no curso de séculos por causa do isolamento, como I o caso 
do algueres ou do meglenitico, por exemplo. E irlamoa mais longe, ao. citar­
mos 0 caso do ladino ou Judezmo ou judesmo, e possivelmente o do ildiche, que
- não consideraríamos crioulos jâ que a sintaxe não se alterou tão profundamente
-  como a de tantos crioulos saldos de llnguas romanicas e que serao citados no 
correr deste^ensaio en passant, jâ que este não I um trabalho especifico so - 
fcre crioulos e pidgins e sim uma enumeração atual das llnguas neolatinas.
Frederick Bodmer que escreveu um grande livro de divul- 
goçSo sobre "0 Homem e .8 linguae - Suia para o Estudioso de Idiomas" faí 
reteríncia a .irlos crioulos. IncluslTe os saldos de llnguas neolatinas e tem 
--sobre'sua origem uma teoria »ue pode parecer um tanto quanto simplista, mas
que não está assim tão afastada da realidade linguistica que esses llnguas en-
- cobrem.
M  í ; ;
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Bodmer dizque são as relaçõès entre europeus e povos 
Indígenas que dão origem a eeeas «llnguas de contacto e cita apenaa duas de 
origeo românica, o Beach-la-Mar e o patols da ilha Maurlcia, dando aqui a Pâ 
7ois, de maneira muito imprecisa, o significado de créole. E ensina que;
"Cada uma delas tem tido o mesmo processo forma­
dor. Seja por desprezo, seja por uma crenqa mal 
. - fundada de que estâ facilitando as coisas para o
nativo, 0 homem branco se dirige ao indígena no 
Idioma simplificado das mães... ou das amantes.
■ ;___  . . Algumas pessoas se servem desse modo de falar
quando conversam cora um forasteiro que não se a- 
cha familiarizado com a lingua deles" - op,
...r. cit. p. 3 9 9. ■
E mais abaixo:
"Em toda parte a nova lingua consta de vocábulos 
europeus mais ou menos deformados, colados entre
- 8i com um mlnirao de gramática" - ibidem p, 400.
Lamenta ainda que
"Os linguistas ortodoxos tím dado pouca atenção a 
esses falares" - ibidem p. 4 0 0 ».
Talvez a coisa não seja aeeim tão simples.- Existem
— muitas teorias sobre as origens dos falares crioulos, mas diríamos que a quea 
-tão de um imperfeito aprendizado da lingua transplantada pu da Ungua que se 
quer impingir no território colonizado seria um dos motivos mala relevantes*A 
" iei do m ^ r  esforço, outro e finalmente o choque com outros dialectos e lln- 
guas que são familiares para os nativos que, de'boa mente, preferem falá-los 
a adotar uma outra Ungua. Como precisam desta, falam-na de qualquer maneira
. . .  ém .<»' fr
: aem ee preocuparem se seguem o padrao ou nao.
_  Note-se ainda que, em geral, o nascimento de crioulos
"está estreitamente ligado â escravidão ou ao férreo domínio colonial e os cri-
oülos de que ee têm noticia e que persistiram são quase todos de povoe coloniza
.dos e, em sua grande maioria, de povos negros. ^
Os vocabulários da llnguas crioulas são construídos,
via de regra, com empréstimos da Ungua que lhe deu origem ou de outras, vizi­
nhas, com as quais esse povos tenham permanente e direto contacto.
Por essa lei do menor esforço, o vocabulário se alte- 
ra oemantloamente e perde «  características da lingua de onde sala. Robert A. 
l_SaXl Jr., um especialista nessas llnguas, cita muitos desses exemplos nn seu 
srtlgo "Pidgins and Creoles as Standard languages" 2, em que derruba muitos ml 
tos ^ coloca os pidgins e crioulos nos seus devidos lugares.
E esse linguista 6 quem nos dá uma das mais comple­
tas e abrangentes definições de pidgins e crioulos, de maneira sucinta e 
perfeitamente compreensível para o não especialista. Diz ele:
^  "A pidgin language is, by definition, g^ e^ whgae
structure and lexicon have been draBtleally red_u- 
ced. and which is native to none of those who u- 
rT - se It. A creole» llltiewlse by definition. Is a pi-
^ dgln language which has become the native langua­
ge of a speech-community” - in art. cit. p.1 4 2.
■ Os crioulos, aaslra como os pidgins, tern estruturas
i gramaticais descrevlvels e definíveis, mas que diferem bastante das llnguas 
4e onde provieram. Depois, uma características, alôm da fonética fortemen- 
alterada, 6 doe vocabulários que apresentam constantes mudanças d© elgnJL,1 . . » I
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■,,Uftcado.^
Aqueles que hostilizavam os crioulos, chamavam-nos 
vird® :«aongrel Jargon", "bastard lingo","llnguas de pretos" e outroa termos 1- 
gualmente pejorativos. A situação mudou muito desde então e já existem 1 1- 
! teraturas nos diversos crioulos, dilucida T?«A, Hall Jr. e tem havido ppr pau
- -.-te de escritores nativos a tentativa, às vezes bem sucedida, de fazer traduzir 
r:"ae grandes obras da literatura universal nos seus crioulos.
^  * Primeiro ê uma literatura de sabor religioso, em geral
traduções por aissionárioa de textos bíblicos, ou pedaços do Novo Testamento,
' depois pequenas noticias locais que são distribuídas em folhas mlmeografadas, 
cartag~comercials, pequenas notas semi-oficiais, e, comenta o linguistaí
*'Once a pidgin or creole has been used to à cer - 
tain extent for semi-oficial purposes such as those 
' just discussed, Informal use of its written form le
^ : likely to take root and spread” - ibidem p. 1 5 0*
Joshua Whatmough no aeu "Language, a Modern Synthealay^ 
fala ainda de creollzed languagfe que, para ele, ê ”a language which Is based
.on 8. pidgin variety of standard usage and has then become the only language
: of a speech community"^
são as ^andes llnguas internacionais e de antigos Im- 
plrloe colonials que dão orlgem a eeses pidgins e crioulos, maáítpode haver ca 
808 de llnguas comuns, não necessariamente llnguas imperiais e colonlals,como 
foi 0 caso de falares na Polinésia e nos outros pontos dç Pacifico que deram 
origem a crioulos e pidgins, como o malalo, hoje Importante lingua nacional « 
oficial de um Estado soberano.
Q 0 afinal um crioulo^I .
■H-'- -----  “ Fiquemos no crioulo, que ê o que mais diretamente nos
 ^ interessa neste momento.
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1. São llnguas de recurso;
2. Instrumentos de comunicação oral sobretudo;
3« Novas llnguas que resultaram da mútua interferência 
entre dois ou mais idiomas;
A'. Para a formação de um crioulo, em geral um dos idio­
mas ê europeu e o outro ou outros não necessariamen­
te, podendo ser asiáticos ou africanos}
5. São usados por nativos que jâ o falam desde a infân­
cia, diferentemente dos pidgins;
6. Tendem, com o passar do tempo, a suplantar o idioma- 
padrão ou oficial;
7. Sendo Ilngua nacional de todo um povo, pode, por moti 
vos de evolução literária ou por motivos políticos, 
tornarse Ilngua oficial.
5a.2. Qual a posição de um crioulo?
Ar.
Jorge Morais-Barbosa, citado em epígrafe neste addendum ao 
capitulo V do nosso ensaio, na excelente introdução ao livro "Estudos Lingulfi 
ticos CTrioulos','^  lembra que existem vários critérios para classificar um cri­
oulo e assim os define:
1. E licito considerar os crioulos como representando 
dialectalizações das llnguas européias de origem;
■ 2. Um outro critério, que nada tem de lingüístico nem de
- propriamente cientifico, mas que pode aer cômodo, ba- 
__; - seia-se na observação das áreas geográficas onde sao» r
- ------- faladas essas 1'Ínguas. De acordo com ele, os criou­
los falados em flfrica, como os de Cabo Verde, da Gui- 
“ né ou de São Tomé e Príncipe seriam considerados lln­
guas africanas. Mas esse critério importaria em con­
siderar por exemplo o francês, falado em muitos Esta­
dos africanos como Ilngua oficial, como uma Ilngua a 
fricana, assim como o francês, o inglês t|imblm o serl 
a e mesmo oârabe;
3. Outro critério, dito tipolÒgico, procura agrupar e
classificar as llngiasas, não de acordo com a sua filia 
ção histórica nem com a área onde são faladas, mas sim 
segundo as suas características estruturals, Constita 
iriam os crioulos um. grupo tlpologicamente definido?
Morais-Barbosa acha que futuramente isso será possível. 
Preferimos porém olhar o lado genético, as origens do criou
lo nascido de uma lligua românica, como uma sua continuação male distanclg 
d», tt« idioma românico ealdo de um filho do latim ou seja, uma Ungua neolfi. 
tiina de segunda ger»ção. Esea era allSe a posição adotada por F. Adolfo 
™_Co«lho que escreveu um excelente artigo sobre "Os Dialectos Românicos ou Ne 
olatinos na Africa, Aeia e América", incluido na coletânea de Horais-B-arbo- 
sa.6
Hâ linguistas que admitem a independência de crioulos 
de origem francesa e que tomaram grande impulso nos Gltimos anos, sendo cul 
tivados pelos hativos e usaedoe como llnguas de primeira instrução ou llnguas 
^'intermediárias, como parece aer o caso do £.Ilj>ple..,haiyen, que goza da prote- 
‘ ção do Estado e no quol se publicara livros e artigoe com bastante frequência, 
7 ou 0 caso do martiniquês, também multo difundido. Do lado do português, h& 
vários crioulos que se desenvolvem e começam a ser extensamente cultivados, 
l 'aproveitando a onde de nacionalismo que varre todo o continente africano.Dea
- --tep, 0 <iue tem logrado maie êxito é do Cabo Verde que conta J& com slguns 
L::^ d;bon8_-poetas « vem sendo incentivado. Do espanhol, o mai« conhecido e estuda,
 ^ dp ê o papiamento, falado em Curaçao e que ser&, possivelmente, uma lingua 
? ' autiônoma e oficial quando aquela ilha se tornar independente.
_ Existe um que JÔ ê Ungua oficial, o das ilhaB Seychelles,
1 0 que pode engrossar, portsnto, o número das llnguas romanicas existentes no 
mundo.
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5a.3. Os crioulos saldog das.língugs roí^ iânlcasj.
São muitíssimos e não daria nos limites deste modesto en -
saio apresentar todos.
Muitos começam a ceder a pressÕes de outras llnguas e al -
gune Jâ estão moribundos se ê que J6 não morreram. Novas llnguas, novos im- 
“j, jactos, novas orientações políticas e culturais determinaram o seu destino ,
7 - coBo de resto tudo na vida. 0 nascer, o amadurecer e o fenecer estarão sem- 
pre presentes em tuòo o que for humano que ê esta a nossa triste condição s^ 
5~rbre a‘“terra: “ a de uraa passagem, maie ou menos curta.
7 __ ________  Alguns crioulos portugueses chegaram a possui^ literatura ,
quase toda de feição religiosa ou folktales, antes mesmo de algumas dae lln­
guas neolatinas que estudamos como o moldSvio e espécimens reto-romanchee.Ou, 
pelo menos, tiveram mais difusão como llnguas escritas do que velhas dialec­
tos neolatinos, o que não deixa de aer intressante. ^st& neste caso o portxj. 
guês do Ceilão.
' . Mas 0 português do Ceilão estâ agonizante, assim como o ifi
do-portuguêe e o macalsta ou português de Macau. 0 cingalês, o inglês, o cofi 
câni e õ chinês em sua variedade cantonesa, tomaram o seu lugar.
Francisco Adolfo Coelhoa fol dos primeiros que se preo­
cupou seriamente com os crioulos portugueses. Allâs, ele foi primeiro em 
r  íttitfis âreas e isso llie deve ser tributado. Estudou o dialecto caboverdia­
no com ajuda de um natural das ilhas e o portu® uSft do CellSo e conseguiu , 
Êpara^a ôpoca, a maior bibliofrafla crioula que se podia imaginar, e deles 
deu uma pintura perfeita. 0 mais importante, do pohto de vista da linguis­
tica era, com efeito, o de Cabo Verde que ele divide ou distingue duas for-
■ BaiB?
0 crioulo rachado, crioulo XBSâS» crioulo jejo,
‘ _ falado principalmente no interior da Ilha e de que
s -  ^ noticias e documentos qutí publicamos dão conheci
^ mento, e o crioulo em que a gramática portguesa ê
menos ignorada, distinguindo-se quase unicamente pj£ 
la pronúncia de algumas palavras ou sotts e pelo acejt 
to geral" - in "Estudos Linguisticos Crioulos",
- p. 5.
Mas deu noticias sobre o crioulo de São Tom§, o da Qui- 
^ilné-Bissau,“para depois estudar o crioulo clngalês ou indo-português, como e- 
: 1« prefere chamar eque foi, então, o mais largamente estudado e aquele em que 
mais havia publicações e hâ um sêculo atrâs era falado nativamente por mais 
de cinquenta mil pessoas, descendentes de holandeses e portugueses. Sobre eg.
 ^ se crioulo ajunta a mais rica bibliografia que conhecemos sobre crioulos, tra 
balho de paciência que contou com a ajuda de um missionário e linguista, o 
Reverendo R.H. Moreton, a quem ele presta homenagem no seu ensaio. Eclta al 
guns trechos bem expressivos, que mostram uma lingua jâ fixada, mais distante 
L -do português de onde proveio do que o galego, o mirandês e em certos momentos
do que o pr6prio espanhol.
Na sequência, faz alusão ao dialecto português de Malaca
e ao macalsta, este verdadeira jôla da România'e, lamentavelmente, quase per­
dido se não jâ perdido a estas horas.
Mas esse l:^ngulsta invulgar, curioso e interessado na â-
rea da soclo-llngulstlca, que à época não tinha sequer esse nome, val mais a 
_  diante do domínio português e estuda os crioulos espanhóis e, cqmo não podia 
deixar de ser, o papiamento, o mais importante e que hoje conta com boa blbllü 
^ ““grafia. 0 grande problema parecia ser, atê alguns anos atrâs, j eetabelecime^ 
to de uma ortografia unificada, que servisse a todos, pois o papiamento vai 
da escrita mais conservadoramente espanhola, que o quer transférmar quase que 
em variação dialectal do espanhol, atê uma fantasiosa ortografia holandesa,que 
veste uma lingua românica de segunda geração com roupas bem holandesas... Adol 
cita a ortografia holandesa e nela copla largos trechos dós Evange - 
lhos, A compreensão, mesmo para um falante de espanhol, não ê nada fâcil.
Hoje em dia jS existem boas gramáticas em papiamento e so
bre ele e bons livros. Um linguista de Curaçao, Johannes Maduro, publicou mui
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tos livros sobre o papiamento sobre o qual ele exercia um policiamento que 
diríamos tocante, tim de seus livros mais apreciados era justamente um^escri 
to assim à moda de Cândido Figueiredo, para dizer b que estfc e o que nao es- 
certo em papiamento: "Papiamentu, erornan di diccion i traducciõn. tlia gul 
_a pa esBan qu ta desea di papia 1 traduci corectamente". Defendendo o papia-
mento escreve Maduro:
"E menosprecio qu noa a lanta tende pa nos lenga 
crioyo fo*i na scol a pone qu hopi a lanta cu un 
cierto aversi6n pa nan idioma, p*e lenga qu_.tá 
wpn natrlmonlo i - si lenga tâ alma di un pue­
blo, manera nan sa bisa - pa nan mes alma ant6í*'
- in op. cit. p.i, do prefácio. Grifos aossos.
Mas os livros e publicações especializadas sobre o papia-
mento se multiplicam de ano para ano e existem bons métodos para o aprendiza-^ 
ToTeT^méTtre, como o delicioso livrinho de F.R. Qoilo, ’«Hablemos Papiamento" 
para as pessoas de Ilngua espanhola, como os existem para os que falam holan­
dês Ott inglês. í
0 papiamento vem despertando o interesse de linguistas e
viajantes estrangeiros que se põem a estudá-lo e, por vezes um tanto apressa­
damente, dizem coisas curiosas sobre ele. Mas o que se nao pode negar 6 a aâ 
"miração que esse crioulo desperta era todos. Faz algum tempo, Irene Fell escr£ 
™veu"um-entusiástico artigo sobre "Papiamento - The Historie L,nnguage of the 
Dutch Caribbean"^ em que, entre outras coisas observa:
hFqj. a short time, Brazil became part of the Spanish 
Empire. When the Spanish invaded Brazil, Brazilians 
who spoke Portuguese came to the friendly ABC islands. 
Thus, we have the seeds of Papiamento: Arawak Indian, 
Spanish, Dutch, a mixture of African dialects and Pot 
tuguese, and later also English , and French.
- • Although Dutch was the official language of Aruba,Cura
cao, and Bonaire, a common language was needed for all 
to communicate. A lingua franca, Papiamento, combined 
all of these languages, although Spanish was the most 
Important influence, and today Papiamento 1s almost 
: ^  60% derived from Spanish. As a primitive ^anguage,ten
__ se was not of great essence, and no verb conjugation
____  were thought essential" - art. cit.p. ?0 e ?1.Grifamos.
>
Mals adiante, diz a meama articulista:
"After the Second World War and the emergence of the jet 
age, the Caribbean became more accessible to North Amerl 
~ cans. English words were added to the several other lan­
guages which make up Papiamento. What we really have
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------ tndav Is g beautiful, written and spoken lanRuajse, de-
.... ...  - veloped from Arawak Indian, Spanish, Dutch, African di
alecte, Portuguese, and a smattering of English and 
French" - ibidem p. 71. Grifos nossos.
Eis em répldas pinceladas o que 6 o papiamento, J& hoje uma 
lingua literária que conta em aeu ativo atl mesmo traduções de Shakespeare.
; ;Foí põrém um crioulo brotado do francês aquele que primeiro
. atingiu-0-.statu8 de lingua oficial: o seychellois, ou seixelhense, falado 
por toda a população das ilhas Seychelles, no oceano Indici e que^tinha, a- 
t& G a U ^ t o  do;Presidente France Albert ^en&, o inglls e o francês como 1- 
diomas de Estado enquanto qu o crioulo era a Ungua nacional. 0 Presiden­
te, moço ainda e bastante envolvido nos ideais nacionallsticos dos povos & 
mergentes, nîo hesitou em, ap6s uma comissão de linguistas, decretar que o 
£>elxelhenee passava a ser allm de Ungua nacional, a única Ungua oficial - 
í"SiUXÍliadfi|. porèm pelo francês e pelo inglês para contactos internacionais. A 
ff^reapondlncia oficial ft toda em seixelhense e existem J& bons liirros de 
*-poe8ta e~de prosa, a educação 6 toda feita em seixelhense e, por fira, o pais 
pôde diíer que tomava o seu pr6prio caminho na história dos povos indopen - 
'4(6^  deste fiiculo, era parte graças à clarividência de um llder. 0 Presidea 
Renê, por slnal, no discurso comemorativo do sexto ano da sua tomada do 
ppder, não escondia o seu espanto pe3o rauito que jâ se fizera. E falava na 
lingua oficial da pequena república:
•'Pandan sa é-zan k*in pase depi sa zour de glorye 
'r le 5 2en, 1 977, i napa okenn dout kl nou'n fer en
1_. kantite progre.
- Dan lavi en nasyon 6-zan i pa long e nou devre fyer
sa ki nou'n akonpli dan sa de-trwa lannen. Iraeam 
annan dimoun ki 'n etonnen Jer zot ekzamin sanzmjan 
ki'n arive dan nou pel pandan sa 6-?an. Nou prop 
fanmiy ki'n pas deatrwa lannen a letranze i^vreman 
frape 1er i ietourn dan son pel. Wi, frer e ser,
Scselwa, nou pann dorml pandan sa 6-zan" - "Nation"»
' revlsta comemorotiva do "Slzyonm lannlverser‘nou li-
berasyon".
No momento, do ponto de vista de uma futura cla'fesificaçao 
das llnguas neolatlnas sob uma outra vieao, que inclua os dialectos români- 
cos de segunda geração, o seixelhense ê a mais importantei pois jâ goza do 
statue de Ungua oficial, e Ungua literárias, dois critérios juntos, o pfi
l l t i c o  e 0 l i t e r á r i o .
Pr&xlmo deste status está o haitiano, no qual se tem pubfti
cado muitos livros e do qual existem bons métodos, entre eles o por n6s ci- 
tado na primeira parte deste ensaio, de Pradel Pompilus "Manuel d'initiation 
â 1'êtude du créole".
- - 0 créole haïtien ê ensinado no Haiti como lingua auxi­
liar do francês, que ainda é a oficial. Mas ele começa a #er incentivado 
Pilo Estado, desde oe dias do Soverno do Presidente Jean-Claude Duvalier 
í»obretudo. Existe u«a pléiade de crêolisants que o defendem e estimula. 
o‘seu uso como'lingua literária do Haiti, a única maneira de se fazer ch& 
=^-gar ao poro, já que maie de 90% por alto da população falam o créole como 
lingua única. S6 entre os mulatos existe um bllingulemo acentuado, ou em 
negros de boa posição social. Faz dois anos saiu a segunda edição^de um 
excelente romance de Emile Crelestin-Megie, "Lanmou pa gin Baryê", que te 
~ re boa acolhida no pais e deu fama ao seu autor. A compreensão do haltla 
.’..no ê mais escassa para um falante do francês do qu© a do seselw«, já co 
, * mentado, isso talvea devlâo ao Isolamenta em que o pais viveu por tantos 
-anos. Para os adversários do crioulo, o número de franco-falantes aumen­
ta, 0 que faria decrescer o de crioulos, e afirmam que este se corrompe a 
cada dia, pelo que não se prestaria para substituir jamais o francês, o 
iteví:que não nos parece verdadeiro. Para eles, o crioulo haitiano nao é mais 
’ que um dialecto mal falado da lingua d'oïl, como explica Pompilus,"une va 
^^rlété régionale du français du Nord de la France"î^ Issso porque existem
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gtinda aqueles que querem ver no créole haïtien uraa lingua africana, de orj^  
gem ewé com vocabulário francês. A polêmica persiste e os que escrevem em 
’ •çrloulo afrancesam-no muito, dal que Pompilus se põe em guarda, pregando a 
■“l^ 'eua conservação mediante o tinalno em todas as escolas. Falado em todo o
! territ6rio daquela conturbada república, o crioulo se divide em dois gran- ‘î "t ’ , ■des grupos, que Pompilus chama de variedades; a do Nor^ • © ‘Oeste e da re-
^^.giâo das Cayes, Muitíssimos linguistas têm escrito recentemente sobre o 
erioTOlo do Haiti e a Constituição de 27 de agosto dè 1 983 trouxe uma modi 
' f lçação  que «e poderia qualifl<^ar de substancial para a história do crlou- 
. lo e a sua marcha em direção à oficialização. No art. 62 está:
'•''í .■ "Lee langues nationales sont le français et le ci*lole.
Xie français tient lieu de langue officielle de la répji 
bllque d’Hallii".
Pode parecer pouco se comparado com o que aconteceu nas
Seixelhas, aas é já o primeiro passo e, do ponto de vita jurídico, ampara-
, ee o crioulo, que passa assim a ter entrada nos tribunals, nas escolas, mas
^-"discussões políticas e ser livremente escrito. Dal para tornai^e lingua
'’'"""pficial^ãb lado do francês é bem pouco,
:J_____HenoB sorto quanto â proteção otlclol tem o crioulo 4»
Peunlão e da ilha Maurlcla, onde segundo alguns são extensamente falsdos
por todo e população plurlraclal e plurdlIngnal, e sejuiido outros, decsesce
forçado pela lingua oficial Inglesa. Nas Antllhae são falados crioulos em
súadalupe, Martlnlca. Santa lúcla, Dominica etc. Sofrem profunda mnulncla
do t»gl«s oficial e não se possuem dadoa precisos sobre a sua evolução ou
:diminuição.
Mae voltemos ao caboverdlano, aquele dentre os crioulos 
om base lexical portuguesa que mals pr6xl»o se encontra de atingir o status 
e Ungua oficial. Ele começa a ser amplamente uaado pelos poetas ilhSus e 
i existe muito trabalho publicado em caboverdlano, cuja ortografia estâ mais 
,a'menos fixada, alnda com algumas indecisões que os anos corrgirao. -orno difi 
:emos antee, foi o primeiro que despertou multa curiosidade dos llnguistaa 
.ortugueses. Has por longos anos se falou com desprezo desse crioulo, como 
aerta Podrlgo de S4 Nogueira, na magnifica lntrodu,Jo ao livro de Baltaear
ippee da Silva, "O Dialecto Crioulo de Cabo Verde".
Contudo, muitos anos antes da independência de Cabo Veji
le que, atê certo potto estimulou o cultivo do crioulo, Os6rio de Oliveira,
io seu Vibrante e emotivo livro "Psicologia de Portugal"|Hern,lna o seu ensaio 
jobre "As_ Ilhas C r i o u l a s " ,^5com um canto de louvor ao caboverdiano, cuja inde­
pendência linguistica ele defende, assim como defendera a do portuguls-brasllio. 
2iz ele, qua^se nao era linguista, tinha uma grande sensibilidade para os as- 
auiitòe que tanto fascinam a linguistica:
. "Como Ilngua falada, o crioulo não se fixou alnda.
J : " ~  Mas, não 6 licito conslderâ-lo uma Ilngua, embora
incompletam.nte formada? Oe povos que o falam, o 
clima em que eles vivem, a fusão de locuções e ter 
mos portugueses e africanos são elementos bastantes 
- para dar ao crioulo carácter especial. Pesta que
alguém 0 codifique, desenvolvendo o estudo que dele 
> faz Pedro Cardoso e o que lhe consagrou outro cabo-
‘ , verdiano, Baltasar Lopes da Silva, na revaita *A
- Ilngua portuguesa*. depois desse trabalho realj,
zado se poderá ver de que lado está a razão: ae
- jjQg filólogos, que consideram o crioulo um simples
dlalficto colonial portliguls, se do lado deste mero 
curioso, que, por intuição, sustenta qe ee trata 
duma verdadeira lingua" - op. cit. lí^ 2 e 145.
Ninguém mais o duvida e ainda em d laa recentes, Meequltâ. 
lá Ilaa, estudando a obra de Corsino Fortes, poeta de Cabo Verde, no ensaio a - 
.penS-Qi ao livro de poesias "Pão & Fonema"l^^afirraa:
"... 0 crioulo é uma Ilngua de intelll>^^ntela que 
permite voos literários, poéticos ou filosóficoa 
” que ultrapassam o popular ou o folclórico. 0 que
--  uão estava era aproveitado e os intelectuais quase
— __  se não serviam dele, dada a situação colonial exig,
tente em Cabo Verde, com todas aquelas implicações 
nos nivela psicológicos onde se geram complexos de
- povo dominado. Não preciso de insistir mais neste
ponto, pois parece-me que Pão Fonema é um exemplo
' -. ■ 22I|. ■ ■
^i^o, flagrante, daquilo que afirmo. Pe reeto, 
parece que, hoje, alguns eabo-verdianoa jfe.diecu- 
tem Marx emcrioulo" - op. cit. p. 91*
Falta apenas que mm governante de coragem e muita vlsao 
pM se em Im itai- o gesto do Preediente Senê d .s  S e ix e lh a s. Sendo ih um. l l f i  
gua l i t e r á r i a . ,  f a lt a r ia  apoMB o Impulao p o lít ic o  para lh e dar Um outro e t»
tus, 0 de Ungua oficial.
-Z_í r  s E concluo éstae breves Unhas sobre os Idiomas neolati-
""noe"de segunda g e ra íJo , citando mestre l e l t a  de V a sco ncello s quem. tan -  
^ t o s  anos a t r iB ,  defendia o estudo dos c r io u lo s  como de multa Im portância pa 
" T ã  r i l í g i l s t l c a ,  para a p s ic o lo g ia  da linguagem e para a f i lo lo g ia ,  porque
■^--^ -1-----■- - - - - "eles revelam-noB operações notâvels no desenvolvi
mento da fala humana, e conservam por vezes formas 
obsoletas doe idiomas de que descendem" - in "Li 
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vro tem alguns poemas em crioulo e, por eorte, não tão ideológicos e 
prosagandlsticos quanto algune que por al andam impressos e que nad. 
meis são do que programas políticos em forma de verso.
E, AFINAL,
ALGUKAS OBSFRVAÇOES PARA UMA PRCPCSIÇÆO
"Os distintos pobos, as distintas cultu­
ras i a8 distintas llngoas son as realida - 
des concretas quo corresponden 6'unidade idj^  
al qutó nÔB chamamos Humanidade. A Humanidade 
realizase a través dos pobos, a través das 
culturas, a travls das llngoas. Ou sena, a 
través da pluralidade» Peparemos ben nesot a 
través da pluralidade, da diversidade e do 
cambio continuo. Porque fe asl còmo a vida
leva a cabo a sú» constante e grandiosa ait^fr
vldade creadora".
Pineiro L6pez, Don Ramftn. A lingoaxe 1 
as llngoas. Vigo, Editorial Galkxia, 1 967. 
p.35.
- "A forma da redação escolhida, deixou o 
autor livre da nessidade de dizer um pouco 
sobre tudo".
ffpresjan, Ju, D. Idéias e M&todos da 
Lingtllstica Estrutural ContemT)orânea. Trad, 
de Lucy Sekl, Sao Paulo, Editora Cultrlx ,
1 980. p. X.
■ NO correr do presente enoaio, sobre assunto doa que
parece, um tanto esíuecldo. .as que 3a«lo p.rder.. . sua Importância e
.tu*lld.a., Po. Hova CU..ifica;;o 0«. '»“■>
ee dia e® subtítulo, apresenta uma vlsao metodológica, se tenta, e ma - 
nelra modesta, sem querer 6pater le bourgeois, reconsiderar alguns aspe£ 
tos da olasslflcaçSo das llnguas romlnlcas, ainda extremameite coneerva- 
d'ôrB e apegada aó que foi feito pelos grandes mestres da ïomanlBtlc.,que 
» ã o M e d r i c h  Die* e Meyer-Mbke. Mas, depois deles, quantas Iguas J& 
Zo:prraram...
Mudaram os critérios, que deixaram de ser eminente - 
mente literários para dar-se também grande significado ao critirio polí­
tico, importante no seu tempo.
-t- Talvez, em dados momentos, se tenha uma visão um taú
^ 0  romântica de assuntos tão delicados. Mas Jâ o notável Savj-Lopez fa­
lando do choque entre latinos e germânicos, propendendo para os latinos,
TComo não poderia deixar de ser, defendia-se dizendo:
77^;' »»?. una visione alquanto idillica, la quale certamente
____  an pò esagera e un pò altera la verità dei fatti ato-,
___ __ rici" - "te origini neolatine", p. 280.
Sempre haverá um pouco de visão idílica em todo traba
iho feitcTcom devoção e com carinho.
Não será diferente no momcínto em que estudamos uma n^
f. ya classificação das llnguas românicas. Pode haver muito dae preferencias 
l ^0 autor, das suas simpatias, da sua eleição de longa data, mas todo tra - 
Llbalho cientifico tem muito da eleição, preferencia e simpatia do seu pes - 
-quisador e, se assim não fora, seria um trabalho de computador, sem a par- 
r ticipação do homem que ê todo pesquleador, por mala neutral que seja.
_ _ _^ Defendemos, pois, nesta nova tentativa de classifica
ção das llnguas românicas um novo humanismo, que ê o que pregamos em vários 
livros nossos.
Fntenderaos por humanismo na tingulstica essa posição 
' perene e central do homem nos seus estudos. 0 seu sentimento lingüístico 
-deve ser levado em conta e isso analisamos em capítulos anterlor|6.
rvitamos, de propósito, fszer sugestões que não pudes- 
~ s e m  estar amplamente amparadas em autores de nomeada e, mesmo aquela que , 
para alguns, ê a menos sustentável, que a de Incluir o moïdàvlo entre as 
llnguas românicas, ela tem por amparo a linguistica sovlttica e o fato,que 
„0 8 parece preponderante, de ser a lingua de Fatado da Moldávia. 0 que di­
zer contra isso, se lhe foi já dado status de lingua aut6noma? A marcha da 
história não pára e querer manter uma postura extremamente conservadora,qu£
229.
rendo que a lingüística adote padrões de inlcio do sèculo nSo nos pare- 
ce sensato.
Pode ser que o critério político não seja dos mais fell - 
zes mas ê, sem dúvidas, dos mai eficientes e rápidos. 0 prestigio lit^ 
rSrio.ajuda muito, m s  é a força do Kstado que vai ratificar o que os 
livros dizem. 0 italiano, dialecto de Fiorença, deve ao seu prestigio 
Xiiterârio o ter sido feito a Ungua da Itália, mas não esqueçamos que 
havia outroe dialectos liter&rios, como ainda existem até hoje e que , 
sem .terem tido a ventura de receher a proteção de casas reinantes, de 
.' dinastias, de governantes, jamais lograram uraa ascensão oficial. F sem
pre assim e sempre assim ser&.
__ r,___Não que comUsso estejamos a defender a ingerência total 
.... • _ j. _ 't ã____ — etAwAsi nSrt reetam dúvído Estado na classificação das llnguas, mas que ajuda^não reetam dúvi-
- daa. Foi assim como dizemos que aconteceu com o francês, com o espanhol 
í - e com o português, para s6 citarmos as mals importantes llàguas romani 
J ê IU caSL_do presente. Assim o feito em data recentlasima com um idioma neola
--- tino de segunda geração, o seixelhense, seselwa, bem distante^p IS nas
:r ilhas das Seychelles. Um dia serS a vea do caboverdiano e de outros, 
r Oe critérios que adotamos, todos devidamente explicados no
Iffff ensaio, são os que os mestres usaram e com proveito.
■ 0 fato de uma Ilngua ter literatura escrita e ter defenso­
res entre seus filhos, poetas e prosadores, ê um meio caminho, IrS ajur 
dar muito os dirigentes do pais onde ela é falada no dia em que tudo es­
tiver naduro e possa assumir o status de ilngua oficial, 
j . Estudamos, igualmente, o porquê de algumas llnguas romani-
cas menores perderem terreno para grandes llnguas internacionais é o pou 
quê de se extinguirem, como aconteceu, lamentavelmente, com o dalmático,
V Cada Ilngua que se perde, cada dialecto que desaparece, que deixa de ser
__ _ falado 6 uma perda muito grande para a Humanidade, I um empobrecimento
do homem que jS tem tantas coisas que o empobrecem. Que perda para a 
Civilização do Universal é a extinção de uma Ilngua, mesmo que fa.ada
r por algumas centenas de pessoas...
• . A Romania parece estar sendo atingida por essa perda. -
-^=.qui a alguns anos, talvez na primeira década do seCulo XXI jâ não existiam 
alguns didectos franco-provençais ou gascões ou provençaiôi^ou rético ou 
ladinos. Talvez o mirandes deixe de eer falado, talvez o corso se torne 
un verdadeiro patois e não seja cultivado. As grandes llnguas dejcivill 
zação se encarregam de destruir as pequenas llnguas. Mas nenhuma Ilngua 
desaparece se existe a firme vontade de seus falantes de preservâ-la.Ai£, 
da faz poucos anos os manqueses se decidiram a reviver - ou revitali­
zar a eua, na pequenina ilha de Man. .E ela escapou do desaparecimento.0 






tanto fUera. pelo hebraico, íel«» fenecer 0 Judes.o ou ladino ou Judeu-
esoanhol. cada dia menos falado. . ^
São fenômenos que a sôciolinEulstlca tenta explicar,
mas 8em muito exito*
Para a nossa tentativa de classificação das llnguas 
neolatinas, seguimos a vêrios mestres famosos e, mais de perto, ficamos com 
a classificação de SavJ-lopez que precisa ser melhor conhecida no rasll.
A S S I M ,
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. 7  PROPOMOS que Sfcjam considerados grupos de llnguas,e
'não llnguas. tout court. Honteverdl prefere chamar de sistemas de llnguas. 
,:ltís 6 uma questão de terminologia. Esses grupos podem congregar dois ou 
ÿiia dialectos semelhantes e podem situar-se dentro de uma mesma posição
geográfica ou não, ^
j-; Evitamos uma rígida separação entre dialectos e lln
guas, e ao falarmos em grupos linguisticos, tlhhamos em .ente aqueles bem 
■■^parados uns dos outros, em que a mfitua compreensão nao era assim tao sim
: pies. A interintellbilldade entre dlalectos assume papel multo Importante
i'iim nma classificação. Klngulm. por mais boa vontade que tivesse, poderia
f icónsidej-ar o romanesco, outrora falado em Roma e- hoje quase desaparecido ,
como um grupo linguistico. Isto porque ele tanto se parece c.om o Italisío-
' ‘5 padrão-que deste é uma variante, ou.se se queira, um dialecto, com alguma
literatura e uma tradução completa da "Divina Commedia". ,
-, - Aceitamos a clássica divisão entre Ocidente e Oriea
te, não 86 porque ê impossível não levar em conta as suae características
"Vem marcantes, como por ser ela tradicional e .seguida aem dUscrepapcia P£
los romanistas desde os dias de Friedrich Diez. 
i , í - ...... Na divisão dos dialectos de grandes llnguas literft-
"Trias como o francee, o espanholi o português, o italiano etc. seguimos a 
iUdivieão tradicional feita por especialistas sem entrarmos em mais profundi 
" ^ d s ^ r n e s m o  porque aqui não o lugar certo para isso e sim em'um estudo 
Bobre dialectologia romanica, o que ê mat&ria especifica e das mais compla 
xas que exigem uma vida inteira de estudos e pesquisas de camptf* j.
Adotando uma posição moderna em quanto â nova clas­
sificação das llnguas, soubemos casar esse processo inovador com o tradi­
cionalismo de algumas posturas que a Romanlstica vem adotando por um sêculo 
e que continuarS ainda a adotar e um desses processos ê o da divisão orien-
----t^le e ocidental.  ^ ^ ^üm nossa tentativa de classlficaçao vlnos do Oriente
----para o Ocidente. Vimos do grupo linguistico romeno para 0 grupo linguistico
português ^
2J1.
‘ ' Separamos 03 dialcctoe galo-ltâllcos, dando-lHes uma
autonomia de rasto reocuheclda por amineatea liuguistaa como Siulio Bartoui 
a s.guimoa a U?So de Sa.d-lop'^^ «  .ardo-coraoa.taB
tim BBtudgdos por Bertoni, como vimos em capitulo precedente.
.. D e i x a m o s  separados q grisonêe, o ladino e o ftiulano
eeaa 6 uma de nossas contribuições, pois trazemos o que alguns mestres fi 
• íçram mas permanece pouco conhecido doa romanistas brasileiros.
• Salientamos a autonomia dos falarea franco-provançals
Î  e separamos o gascão do provençal, lição que vem dos dias de flerhard Sohlfe
e aceite pacificamente por quase todos os seus discípulos.
... - BeiXMios separsdo o galego, llção Jâ seguida no Brasil
^ e s d e  os aias de mestre Sousa da Silveira. K» Portugal, h& muitos defenso -
'“ res dessa separação, como lindley Cintra e o pioneiro leite de Vasconcellos,
-1:ias ainda existem os ultraconservadores que querem vl-lo Jungido ao português
âi l q u e  é inconcebível por muitos fatores e um dos mais recentes e nao menos
IImportantes t o que o considerou como lingua regional.
. . Também, como parte de nossa modesta contribuição, vai
:> Vsstudo superficial embora dos crioulos de origem romínica. Wao se pode 
f- Ignorar que existe um crioulo que 6 lingua nacional, literêria e oficial de 
-i um pequeno Estado. Isso não o faria a 10a. lingua da Komânla, Juntando-se 
’'^ S'5s outras 17 Jâ defendidas por linguistas emSrltos e por n6s elencadas possl 
_- VeJ.mf.nte por primeira vez na Universidade de Santa Catarinaí
, PREFERIMOS nada concluir.
As llnguas são extremamente dlnâraicea e a Linguistica 
i;;: acompanha esse dinamismo. T artlscado fazer conclusões finaie em Linguleti- 
e pretfnaioao também. Sempre surgem novos dados. Quem sabe, no momento 
r ” em que concluímos eate enaalo o caboverdiano tenha sido elevado à catego- 
?^iria-de lingua da República de Cabo Verde, desejo aliSs'de todo um povo, mas 
ainda não cumprido por causa de.uma pretensa união comercial e fcultura com
o Mundo Luso-Braslllo? |
riCAM, portanto, observações que pretendem ser 0 primei 
ro passo em futuros estudos nossos sobre o mesmo tempo, com mal^ s atenção aos 
crioulos e com elaa '
-i-l: . * pomos ponto final a
Pnr uma N qva Classlficacao das Llni^uas Neolatinas.
PEQUENA ANTOLOGIA. SOBRETUDO EM VERSO. 
DE TRECHOS LITFRAI^TOS NA MAIORIA DAS 
LINQUAS NEOIATTNAS ESTUDADAS E EM 
VARIOS CRIOULOS.
1. —  RomenQ
Cind pled departe (de vechiul oras)
lumlnile se pierd in zare
noaptea se hraneste cu noi  ^ . u
ca un nou clntec de dragoste oceanul raurmura in departare
eC U  totli (ui^ or, asculti, sora?): eete prime noapte d
* drum catre tara visata
frat^ il mei se tinguiesc de moarte 
ca nl^te melci pierduti pe un cola» 
de c® va tínguiti, fratii mei, de moarte 
ca melci marii plerdut^i pe un colan?
pestli marii; melci de mare, soici de pe colan...
Trecho de Tordan Chimet, um dos melho- 
res estilistas romenos, extraído de "Lam-ento 
pentru peetiqorul Baltazar'*.
2.
Serenata Dalmatica (Co ritornello)
Ohí maja inamuruta,
Oh! maja inamuruta 
Ven su la balconuta 
Oh! maja inamurutal
Se no avaime cuza.
Oh, maja inamuruta 
Blai che se prendiamo?
Oh, maja inamuruta,
Blai che se prendiamo?
No avaime cuza ne cuzeta
Ma noi do furme la vaita benedetal
Oh, maja inamuruta'.
Ju ai venut de nuif in ata con.truta 
Per favlur co la maja inamuruta
- Pi^ l^a mundil Di la mundi
23ii
Su la belconuta
Zlô che potaja favlur co In maja Inamurutal
Se no avainie cuza ne cuzeta 
Noi do furme la vaite inamuruta,
Oü, maja Inamurutal
Balada escrita por Newton 
Sabbâ Guimarães no dialeto d» Ilha 
de Veglia.
L»infinito
Sempre caro mi fu quest»ermo colle,
E questa siepe, che da tanta porte 
Dell'ultimo orizzonte il guardó eaclude, 
-Ma sedendo e mirando, interminati 
Spazi di lâ da quella, e sovrumani 
Silenzi, e profondiesima quiete
10 nel penaier ml fingo; ove. per poco
11 cor non si spaura. E come il vento 
Odo stormir tra queste piante, io quello
- Infinito silenzio a questa voce 
Vo comparando; e ml sovvien 1*eterno 
E le morte stagioni, e la presente 
- E_vlva, e il suon di lei. Cosi tra questa 
Immensità e*annega 11 pensier Mio:
E 11 naufragar m'è dolce in questo mare.
N<
üiacomo Leopardi, em um de seue 
mais famosos poemas, extraído de 
"Canti".
Sardo
Lamentos pro sa mamma morta.
235.
Ah, mibe ammentos, amraentos de una olta 
Cando aamma in via fia,
Memoria de giola, de sas gentiles dies...
- Passant tottu:
Saa fozzae cum su bentu, 
Sa virde gala cum s'attunzu,
Sa lughe cum sa notte 
S 'erva creschet et s*erva siccat«..
Passant tottul Paseant tottul..
- Ma una die...
Ben sa lughe 
Lughiet sa luna 
S ’ischidat su eranu...
Ite virde est sa terra,
Virde est su campu
et est in festa sa terrai
Naschent rosas et lizzos in sos giardinos
~ . et sunt fioridos soe giardinos -
Ma eo solu bido piantu et diaventurasl
Crudele sorte mia, luttu eternul
- Sa mamma est fritta sutta tumha trista. 
Ah, ammentos,,ammentos de una olta, 
Ammentos de su istante perdidu,
Ammentos de sa mamma mortal
Elegia por Newton SabbS 
fluimarãos, doa "Alguns poemas sardoa 
e Italianos". 1 964. Bialecto logu 
dorêa.
U nidu
(iuandu iungu a lu paese. 
Tutti 1'anni a statina, 
Vadu a vede, u primu iornu, 
Di bon'ora la mattina,
li me raorti tant*amati 
Ind*a tomba apparecchiati.
Poi, lu core sollevatu
236.
Da preghera e da li pianti,
Mi ne tornu in casa meia 
Piû tranqulllu assai ch'avanti 
E mi isto guasi beatu 
Cu i ricordi d'u passatu.
Ha quest*anhu a me la sorte 
Ha ciraceBSU una Burpresa. 
Sopr'a tomba d'a m’Ermiti,la 
L'annu avanti aveva appesa, 
Cume pegnu d'u me amore,
Una crona di dulore.
Or fra e perle e fra le viole 
Dall'imbernu un po' sibiadite, 
Vidi un nidu chl pareva 
Meseu apposta cun le dite; 
QuellU logu benedettu 
Ageleti avéanu sceltu.
Quellu logu di ripOBU,
Di silenziu e di tristezza. 
Fer dui mesi voi empiste 
D'un cuncertu d'allegrezza 
Per la me surella amata:
Fu quell'epuca beata.
Ella v'ha sentitu fa
Branu a branu u voBtru lettu;
Ella v'ha sentitu di*
Quant’amore avete in p^ttu; 
Ella ha gosu l*armunia 
_Di la vostra cumpagnia.
Senti puru li cinini 
Rompe l'ove e mette e piume, 
F piulà tutti festosi 
Ricevendu lu manghiurae;
L'ha sentiti grandi e belli 
Laecià u nidu da per elli.
F turnatu allcra u dolu 
E u silenziu di la tomba;
237.
Ed ê morta un'altra volta 
La rimpianta me culombaí 
Agellinl, in primavera 
Qui turnate, Ella vi speral
Antonio Bonifacio, um 




Ti't ses coma la dossa primavera 
che bagna d*cr 1'erba e ij fior...
Ah, i gol' da rimirar sorritfend tramolo d'amor 
el to corp gd reussa ch'a respira,
- reussa-fioria e carêssanta - 
la pi bela an mes a tanta reusse 
â cana na rijada sclin-a, 
la toa caviera bionda
è'l sole e la reussa'd seugn dl vita mia,





Hravoi E fo par la rata d' Porta Srê 
Ch'un andeva davanti un ragazzol, 
Ch'e’ sudeva calchend int' un cariol 
C'ui era so un bravol sprupusitê.
Mè“ch'a Bo pen d' bon cor e d* caritê 
Avè sobit pietê d' che povar fiol:
258.
Am cavê la gabana e ‘e caralsol 
E via d* burida ch'am mitft a calchÊ.
E a dseva: "T'ê un pattron dh* l’â un bel ebrèj 
Com' al fat a mandêt insena iquâ 
Cun un bavol lcs6 sprupusitê?"
"E* patron un ha dett: vala, valià,
Che us po acumettar ch'at incuntrare 
TTn quelch pataca ch'ut alutaraV
, i ■ 3rIsones
Olindo Querrini
Komanholo.
•M. ■ , . i- ‘ ‘ .'I
' V
Not
Eu chamin Jent 
tras s-chUr naira not 
cha meis mans sun meis bgls 
e raele pels van tscherchond 
alch tschaint da’s pozzar.
Eu viv jent 11 mumalnt
ilia praschunla da I’uossa,
aalnza proget ne dovalr,
sbmgiond cun mal stess’,
battond truols
chi battan be pace,
palpond, 8cha scuvries Unsanua
alch s-chazl amo mâ stat scuviert
e ch'eu tuorneas cull'alba chl chatscha
a'l muossar a ma schlatta





An bela notg e sieml tger
rampunge da glats fon eir agler
tgavels e sane, digle spelsl • - Snavourl
chele trogls, - sa morder or da spir amouri
IT' betg? - am para trogl pitoet 
ig-1 bei uraan, chel paratost, 
tgi or da spir perfldltad 
8a gheglia, pecla e sasdatl
Sasdat? - o, glez fiss veira cagna, 
ma ras’el betg an odi pagna 
sur tera, mar e continent?
Hm, segn da zont intelligentt
Qion Peder Tböni, extraido do 
livro "Pass ainten la neiv", ém 
Romanàhe de Burméir,
fTus eassan is puspe egnea...
Nu eassan is puspe egnea 
su egna oava veiadaint 
an egn on nov, mo el e gea 
& nign da nus ancunaschaint.
Nus vagn vurdo da quella sava 
bagn Inc egnea sen gis passos, 
vagn vieu egn iert - forz'egna grava 
ca's schagn sper veia anavoa,
tTes vardan tànts, sco*gl e ascheia, 
cun nova eprànz* agl avagnir; 
tier tge c*la magna, nossa veia, 
savagn ni tei ni Jou oz gir.
Oion Mani 





No aai lafê plui gran malincunie 
che di ciatâsi soi, in un paîs 
di montagne, sul fà de avenarie,
ïontans di ciaee, lontans dai araîs 
~ ' e dal tresiet, capitàz eu in malore
fra i grebanoB, Bvojàz, radros, scunîz.
0 spieti sore un clap ehe suni l'ore 
î; di gnot, e *0 polsi un fiât, e ’ 0 ciali il cret
' de Hariane che al elûs corne un bore
, ■ -l.
■ i\ ■ 
i'.V:
ancimS a lunc sul cil lanspit e net*
fllualchi stole, nS si n6 no ’e trimole 
4' ad alt CUB t’un lueignaraent cujet.
Fra i sterps di rol e di noglar vcngole 
I'ultime bavesele, svintulant 
i'ib • un bon odor di fen che mi c o n G o l e ;
...- -
rfli:: ^  e a fil de bave s'intive, di quant
■---------in quant, la vis de But, dare, lontane, 
! .. --  cjie dismonte la grave ciantuzzant.
La'pâs di eheste sere mi travane,
mi si disgote a got a got tal cur, 
■i'plir':;-- intant che si distude la Mariane,
ii'CL:
intant che un poc a la volte al ven scur.
Ercole Carletti,
, I ■ natural de Hdine e um cl&ssico
„ moderno do friulano.
M’.j,




Comme on voit sur la branche, au mois de inai, la roee
.En. sa belle jeunesse, en sa première fleur.
Rendre le ciel jaloux de sa vive couleur.
Quand l*aube de ses pleurs au poitn de jour l'arrose
-La grâce dans sa feuille et l’amour se repose. 
Embaumant les jardins, et les arbres d'odeur.
Mais, battue ou de pluie ou d’excessive ardeur.
Languissante elle meurt, feuille à feuille close.
Ainsi, en ta première et jeune nouveauté,
Quand la terre” et le ciel honoraient te beauté,
Lgi Parque t'a tuée, et cendre tu reposes.
Pour obsèques reçois mes larmes et mes pleurs,
Ce vase plein de lait, ce panier plein de fleurs. 
Afin que, vif et mort, ton corps ne soit que roses.
Pierre iîonsard, quinhentlsta, 
autor de excelentes sonetoa.
Autre rondel de l'adieu
Mourir, c’est partir un peu’.
Le dernier mot du problème 
N ’est pas sur la lèvre blême: 
Regardez vers le ciel bleu.
Ce qui survit dans l’adieu, 
C ’est le meilleur de soi-même 
Mourir, c'est partir un peul
0 la douceur de ce voeu:
Si l’on quitte ceux qu’on aime. 
C'est avec l’espoir suprême 
De les retrouver en Dieu... 
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L'angoz Gabriel fut tramey 
De Çarsdl a la bellaz 
Comme sajoz et cortey,
Sen mena gran garanellaz 
La slua, disant: "Puiicellaz,
No sse pour quand tu me vey:
Je f^aportoz la navellaz 
Qu'en ton ventr'a fruict beneyt, 
Quant Je toz dbz, se me creyl" 
Koê ply dé trenta veyl
La viergiz rogeysseyt 
En brogean suz loz messagoz; 
Apré loz musa noz vey 
Ly déclara son coragoz:
"Comme se farlt l'ouvragoz?
Je ne nuz Jamay envey 
De cogneitre personagoz; 
Virginita J'ai promey,
Pucellaz suy et sareyl"
Koé ply de trenta veyî
L'angoz, comme bln aprey,. 
Respondit et ly va dire:
"Le Sainct Eprit orendrey 
Descendra en la maniriz 
Que cacheré la lumierlz 
Du mysteroz un po toquey.
Et naîtraz sen grand fumierlz 
De tey un sainct que Je crey 
Fioz dê Dieu motra du dey".
Noê ply de trenta veyl
"Marlaz, regardez et vey 
Elizabet, ta cousinaz,
Qui esteyt, ey n'a pa trey mey 
De conceyvre enfa indignaz; 
Consideraz un po sa minaz
2 i t 5 .
Et son ventre comme creyl 
ta graclz de Dieu benlgnaz 
Ouvret en celui qui creyt 
Poesible li et que qui seyt."
Noé ply de trenta veyl
ta viergiz jognit loz dey 
Die viagoz Jbin rae de trenta, 
Disant: "Angoz, te me vey,
Je suy du Seignour serventaz. 
tua ssey Dieu, je n'ay pas crentaz 
Que celuy lez m'abuyeeytl 
D*estre grossaz suy contantaz,
Ka que nion ne me toucheytl 
Comme ti a dlct, inse seyt".
Noê ply de trenta veyl
Estre uz but de noz mey, 
ta viergiz fiert en palliolnz 
En Hethleem, ou Belley,
Mein vallein de parpalliolaz.
Ey n'y aveyt losaz ne tiollaz,
Üz couvert de lour logey,
Palliz, bry, piez, ne malliolaz 
Ne couvertioz quin qua seyt.
Per loz gardaE de la freyt.
Noê ply de trenta veyl
Noê ply de trenta vey 
A Jeeus fioz de ea mare, 
ta quallaz, comme je crey, 
to çonsiut sen gin de pare: 
to sainct Eprit fit 1'afare. 
Viergiz fut comme atre vey;
Joseph ne fut que eompare 
Du grsnd seignour Rey des rêyz, 
ün Qolet Dieu en trey.
Noè ply de trenta veyl
Nicolas Martin, 
poeta e raôsico savoiardo 




Desempiêi Arle Jusqu'à Vènqo,
EscoutaB-me, gênt de Prouvonçol ,
Se trouvas que fai oaud, ami, t6utis ensên,
Sus lou ribaa dl Durenqolo 
Anen à eanto-repausolol 
E, de Marsiho à Valençolo,
Que se cante Mirèio e se plagne AMncènî
Lou pichot barquet fendiS l'aigo,
Sêns mai de brut qu’uno palaigo;
Lou pichot Andreloun menavo lou barquet;
E l'amourouso qu'ai cant&do 
Em'Andreloun s'èro avastado 
Sus lou grand Rose? e, d'aasetado,
Countemplavo lis oundo em'um regard fousquet.
E iê disiè l'enfant remaire:
"Veî coume es large dins sa maire 
Lou Posel... Jouveineto, entre C'jaiargo © Crau, 
Se iê fariê de belli targol 
Car aquelo isclo ea la Camargo,
E peralin tant a'espalargo
Que d6u flume arlaten yèi bada li set grau."
Coume parlavo, dins lou Pose
Tout resplendent di trelus rose
Que deja lou matin i’espandiesié, plan-plan
Mountavo de lahut; di velo
L'auro de mar gounflant la telo,
Li campejavo davans elo
Coume uno paatourello un troupèu d • agriêu blanc.
0 magnifiqui souloumbradol 
t>e frais, d'aubo desmesurado 
Miraiavon, di bord, si pège blanqginous; 
De lambrísjúco an tico, bistort o,
I'envertouiavon si redorto,
E d6u cimèu di branco forto
Leissavon pendojila si pampagnoun sinous.
î'!'-’ -. ! ■
2li3>
Marrit oustau
Dins lou marrit ouatau 
i'avi§ plea de lagremb
Be viei crira-e trespiravon i paret
Chasco porto se barravo sus 
lou criid d’uno vido perdudo
Te fau dire toun noum coume s'eres counplice
a-n-uno meno d'aJudo-bouchife
raecladuro de chourmo e cafard de pouliqo
Toucant la lindaniero un gadoui d'aigo negro 








ta noeyt eechenye de luere 
ey premude per la herou; 
qu'y m«strêye lou hourouhou. 
La noeyt ey negre, here...
Segu I'ase de Mountaatruc 
qu'a engoulit la lue; 
que la bebou en lo lague, 
que la bebou, 1'arrue.
Poinife MÊjean, grande poeta 
provemçal vivo» Extraído do' 
livro "Lou tems ciar"*
Que noun soubre ni tros ni migue: 
mès nabeyente b 'ou parsâ, 







de tos gouels berts
qu'es hounee era mîo triatesso.
Dab parauloB n'as cap boulut 
parla dera tuo doulou 
ara ouro deds ad lus.
Que m’as auêitat en silenci, 
enta dide-m que soufrîos 
e qu’arregretauos d'ana-s’en.
E que perderi et sanc e'ra blgou 
en ton silenci.
Silenci de pèlro e de caudîo, 
aimado, qu’es boutée entre nousautie dus, 
silenci que-8 planh, 
silenci que raaco.
Praubeî S’em poudioi endubia 
de separa-s sense ’t silenci...
Poema de Newton Sabbâ Guimarães 
traduzido ao gascão dos Pirineus 





El noatre pa, Senyor, de eada dia 
ayui damunt la taula ens ha mancat
1, eense pa, una amarga saboria 
en totes les viandes bem trobat.
La llum, que al cel encara resplendia, 
no ens arribava al cor, erm i glaçat; 
sentiem que el menjar ja no ens nodria 
perquè ja no hl trobâvem la bondat.
2 4 7 .
Feixuga ts nostra vida i miserable 
sentirit la fam al cos l a  I'esperit; 
sofrint I'eixorca grapa del diable 
talment un cranc que sh'ne arrapa al pit.
Oh Pare nostre, no Us volem deixarl 
Torneu, Senyor, que V&s sou nostre pal
Joan Llongueres, 




Los herald OS negros
Hay golpes en la vida, tan fuertes... Yo no sêl 
aolpes como dei odio de Dios; como si ante ellos,
’ la resaca de todo lo eufrido
■: x- 
'l'
se empozara en el alma... Yo no s6l , ,
Son pocos, pero son... Abren zanjas oscurae 
en el rostro mâs fiero y en el lomo raâs fuerte.
Serân tal vez los potros de b&rbaroa atilas;
0 los heraldos negros que nos mahda la Muerte.
Son laa caldas hondas de loa Cristos dei alma, 
de alguna fe adorable que el Destino blasfema.
Esoe golpes sangrientos•son las crepitaciones 
de algún pan que en la puerta dei horno se nos quema.
1 el hombre... Pobre... pobre*. Vuelve los ojos, como 
cuando porfeobre el hombro nos llama una palmada; % 
vuelve loa ojos locos,\y todo lo vivido
ee empozá, como un charco de culpa, en la mirada.






A tarde ven, toda malenconla, 
a luz esva&Be pol-o ar diáfano, 
ouro divino ae ponlas tecen 
do pineiral lonjano.
Min’alma, ou, como ela ê triste, 
"sintindo a vida latejar en al, 
querendo eer con plenitÜ d'e6encia 
n*un eterno vivirl
E vagamente espertan os desejos 
de loitar cal os hêroes que foron, 
Emergen do meu peito apaixonado
0 senxamios d'os aonos.
Vaise jâ pôr o eol, eilencio mudo. 
IToite benta, tl sejas p'ra vencerl
0 vento canta o trunfo perdurante. 
Ou trunfo, tamên t'eu cansitarei?
Xohên Vicente Viquelre, 
poeta galego moderno que usa uma 
ortografia aportuguesadai
Escravitude
Eecravltude, o teu nome 
ê coitelo de dous floa: 
a túa própria escrovitude 
pola forza do carino 
ou a quea sofrerá quen 
deixando o seu albedrlo, 
vencellèraae 6s teus xufeos 
con cadeaa e con grilos.
1..
Manuel Arce e Valladares, poeta galego




Naquele "pic-nic" de burguesas,
Houve uma coisa simplesmente bela,
E que, sem ter hlstôrla nem grandezas. 
Em todo’ caso dava uma aquarela.
Foi quando tu, descendo do burrico, 
Foste colher, sem impsturas tolas,
A um grenzoal azul de grao-de-bico 
Um ramalhete rubro de papoulas.
2 í f 9 .
Pouco depois, em cima riuns penhascos, 
N6s acampámos, inda o sol se via;
E houve talhadas de melão, damascos,
E pão de 16 molhado em malvasia,
Mas,todo pCirpuro, a sair da renda 
Dos teus dois selos como duaa rolas, 
Era 0 supremo encanto da merenda
0 ramalhete rubro das papoulas 1
i
Cesário Verde, poeta portu­





pa lume dnha casa 
Oiô sol dnha fogon sem cuspe 
c*se gorfe molgode na boca
E SbO perguntâ roteha
pa gente dnha raça 
ITern mar nem céu
nem Criste ca aabê
Boca ta nascê na bô pulse braçode 





Na goela dnôe silence fogode
Di&s-h& pove sabe
c’ma bôí tchuva 
Eum "bl3de motche capode" 
isto ê
0 poço mais raso das nossas lesõee.
Solitid
Corsino Fortes
Poeta caboverdiano atual 
Do livro: "Pão & Fouema"
(Crioulo haitiano)




On ti tab 
on ti ban 







Epi sou pil ranyon-an
on nèg dèk onstonbrê
kab Janbê
sou lot bô 
gran rivye 
POU KONT LI
Rudolph Muller, poeta 
haitiano atual. Do Livro 
"Zinglin"
251.
3, KnpHnnm mwettS bann keksoz enporte (Crioulo seixelhense)
Deayenmman mantalite kl nou bezwen sanze se nou latitid anver 
prodwi ki nou enporte. An plizyer fwa mwan menm e lezot res- 
ponsab i’n koz lo neseslte pou nou konsonin mwens bann keksoz 
enporte., Kou’n koz lo lenz, nou*n koz lo manze, ensi-4-swit*
E pa mank lekou, a sak fwa eerten parmi nou menm Seselwa i'n 
plenyen. Ki nou pe rode? Neu anvl fer dimoun met vilen lenz? 
Wou pa oule dimoun manz bon manze? E napa ki zot pa dir.
—Son rezon akoz nou dir sa 1 senp e en pti pe bonn volonte i si 
fi pou fer nou konpran.
De um djßcurso so 
Presidente France Albert René*
E buki aqui ta trata di Alonso de Ojeda, un di e hombernan cu 
a juda descubri, conqulstS 1 cimentS clvlllzaci6n iia un parti 
di Amferj.ca 1 esun di promer cu a flha su bista riba un iela 
chiquitu den I-anjiin Caribe sin cu lo 5 ppr 9 iraagln'6, cu un 
dla e isla aqul lo pot a jega na blra un di e perlanan mas 
briyante di West India.
GTrandi e pueblo mester ta 1 grandl e hombernan cu a cimentSi 
binti nacibn, prosperldad 1 grandeza di cuanan den poco tempu 
tin cu asombrli mundu, si loque nos ta mira 1 experlmentii no 
ta engano.
Do livro "Alonso de Ojeda", 
de Conetantino Bayle S,J,/Trad. 
ao papiamento por E.P, Goilo.
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